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PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
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CONCORRÊNCIA N' 001/2021

REGIDO PELA LEI 8,666/93 E SUAS ALTERAÇÕES, LEI COMPLEMENTAR N" 123/2006. LEI COMPLEMENTAR
N° 147/2014. LEI COMPLEMENTAR N° 155/2016, DECRETO FEDERAL N" 9.4I2/20I8 E DEMAIS LEGISLAÇÕES
PERTINENTES.

ÓRGÃO INTERESSADO:
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

PROCESSO ADMINISTRATIVO N'

2204002/2021

TIPO DE LICITAÇÃO:

MENOR PREÇO

REGIME DE EXECUÇÃO:

Execução Indireta por preço global

OBJETO:

Contratação de empresa especializada para prestação serviços continuados de manutenção predial
preventiva e corretiva, com disponibilizaçâo de equipe e fornecimento de materiais, ferramcntal
mínimo, equipamentos e peças, na forma estabelecida nas planilhas de serviços e insunios descritos no
Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e índices da Construção Civil - SINAPI para atender as
necessidades da Secretaria Municipal de Saúde do Município de Pcdreiras/MA.
Valor Estimado Total: RS 2.945.000.00 (dois mIlhOes novecentos e quarenta e cinco mil reais).

LOCAL E DATA DO RECEBIMENTO E ABERTURA DOS ENVELOPES DE PROPOSTAS DE PREÇOS E
DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO:
LOCAL: Auditório do Centro Administrativo, situado à Rua Manoel Trindade, n" 145, Centro, CEP:
65.725-000 - Pedreiras/MA

DATA: 17/06/2021 (Abertura da Sessão)
HORA: 09:00hs (Nove Horas) horúrio local.

SE NO DIA SUPRACITADO NÃO HOUVER EXPEDIENTE, O RECEBIMENTO E O INÍCIO DA ABERTURA DOS
ENVELOPES REFERENTES A ESTA CONCORRÊNCIA SERÃO REALIZADOS NO PRIMEIRO DIA ÚTIL DE
FUNCIONAMENTO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS/MA. QUE SE SEGUIR,

DIA. HORÁRIO, LOCAL E MEIO DE COMUNICAÇÃO PARA OBTENÇÃO DO EDITAL.

DIA: Segunda a Suxia-fcira
HORÁRIO: das 08:00hs às 12:00!is (horário local).
LOCAL: Sala de Licitações da Prcrcitura Municipal dc Pedreiras, localizada na Avenida Zcca Branco, n" 134, CEP: 65.725-
000, Mutirilo-Pedreiras/MA.

WagneíNo^eira Ceítéü|^a
OAB/^n" 60.087

Assessor Especial da CPL
Pon. n" 042/2021

Avenida Zcca Branco, n" 134, CE!': 65.725-000, Bairro Mutirão — Pcdrciras/MA
E-inaíi: cpl@pcdrciras.ma.gov.br
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EDITAL

CONCORRÊNCIA N" 001/2021

A Prefeitura Municipal de Pedreiras, por intermiídio da Assessoria Especial da Licitação, designada pela
Portaria n°. 042/2021, torna público, para conhecimento dos interessados, que fará realizar no dia 17 de
junho de 2021, às 09h00min, no Auditório do Centro Administrativo, localizado na Rua Manoel Trindade,
n° 145, CEP: 65,725-000, Centro - Pedreiras/MA, a licitação na modalidade CONCORRÊNCIA n®
001/2021. na forma de execução indireta, sob regime de empreitada por PREÇO GLOBAL, do tipo
MENOR PREÇO, instaurada por meio do processo administrativo n" 2204002/2021, devidamente
autorizado, regida pela Lei Federal n" 8.666/1993 e suas alterações, pela Lei Complementar n" 123/2006,
Lei Complementam" 147/2014, Lei Complementar n" 155/2016 e demais legislações pertinentes, bem como
pelas disposições deste Edital.

No dia, hora e local acima indicado, a Comissão receberá os envelopes contendo a documentação de
habilitação e proposta de preços dos licitantes interessados e dará inicio á abertura da sessão pública.

1. OBJETO

1.1. Contratação de empresa especializada para prestação serviços continuados de manutenção predial
preventiva e corretiva, com disponibilização de equipe e fornecimento de materiais, ferramental mínimo,
equipamentos e peças, na forma estabelecida nas planilhas de serviços e insumos descritos no Sistema
Nacional de Pesquisa de Custos e índices da Construção Civil - SINAPI para atender as necessidades da
Secretaria Municipal de Saúde do Município de Pedreiras/MA, conforme especificações e condições no
ANEXO I do presente Edital (Projeto Básico).

1.2. O valor total máximo desta licitação é de RS 2.945.000,00 (dois milhões novecentos e quarenta e
cinco mil reais), conforme planilhas orçamentárias, parte integrante do Projeto Básico — ANEXO I do
presente Edital.

1.4, O prazo de execução do objeto é de 360 (trezentos e sessenta dias) dias, a contar do recebimento da
Ordem de Serviço.

2.IMPÜGNAÇÃOAOEDITAL ° . í

2.1. Qualquer cidadão poderá impugnar o presente Edital, por irregularidade na aplicação da Lei, devendo
protocolar o pedido em até 05 (cinco) dias úteis antes da data fixada para recebimento dos envelopes
''Documentação" e "Proposta", devendo a Comissão Permanente de Licitação julgar e responder à
impugnação em até 03 (três) dias úteis.

2.2. Decairá do direito de impugnar os tcnnos deste edital perante a Prefeitura Municipal de Pedreiras, o
licitante que não o fizer até o segundo dia útil que anteceder à data marcada para recebimento dos envelopes
"Documentação" e "Proposta", apontando as falhas ou irregularidades que o viciariam, hipótese cm que tal
comunicação não terá efeito de recurso.

2.3. A impugnação feita tempestivamente pelo licitante não o impedirá de participar desta Licitação, até o
trânsito cm julgado da decisão a ela pertinente, sendo-lhe defeso oferecer impugnação fora do prazo
estabelecido no § 2° do art. 41 da Lei n. ° 8.666/93.

2.4. A impugnação intenrosta deverá ser entregue no Serviço de Protocolo da Prefeitura Municipal de
Pedreiras/MA, mediante registro no livro de protocolo, ou em segunda via. no horário das 8:00hs às 12;00hs
(horário local).

Avenida Zcca Branco, n" 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão - Pedreiras/MA
E-mail: cpl@pedrciras.ma.gov.br
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3. CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO

3.1 A licitanie interessada em participar do certame, prestará garantia para habilitação, em favor da
Prefeitura Municipal de Pedreiras/M A, CNPJ n" 06.184.253/0001-49, cm valor correspondente a 1% {um
por cento) do total orçado da contratação, em caução em dinheiro ou cm títulos da divida pública, seguro-
garantia ou fiança bancária, conforme disposto no "caput" e § 1° do Art. 56, da Lei Federal n'' 8.666/93.

3.2. Além das vedações previstas no Art. 9" da Lei n° 8.666/93, não poderão participar, direta ou
indiretamente, desta licitação:

3.2.1. Empresa que se encontra sob falência, recuperação judicial ou extrajudicial que impossibilite o
cumprimento do contrato, concurso de credores, dissolução ou liquidação.

3.2.1.1 Somente será aceita a participação de empresa em recuperação judicial e extrajudicial, desde
que apresente o Plano de Recuperação homologado pelo juízo competente c em pleno vigor, sem
prejuízo de atendimento a todos os requisitos de habitação econômico-fínanceira estabelecidos no
edital.

3.2.2. Empresas cm regime de consórcio, qualquer que seja sua forma de constituição, pessoas jurídicas que
explorem ramo de atividade incompatível com o objeto desta licitação e com sócios comuns
concorrendo entre si, empresas estrangeiras que não fíincionem no país, nem aqueles que tenham sido
declarados inidôneos para licitar ou contratar com a Administração Pública ou punidos com suspensão
do direito de licitar e contratar com a Prefeitura Municipal de Pedreiras/MA.

3.2.3. Cooperativas de mão-de-obra lendo em vista que a execução do objeto desta licitação demanda a
prestação de serviços de forma habitual e pessoal, mediante subordinação hierárquica do trabalhador à
empresa contratada.

3.3. A simples apresentação da proposta implica, por parte da lícitantc, de que inexlstem fatos que impeçam
a sua participação, eximindo assim a Comissão de Licitação do disposto no art. 97 da Lei n° 8.666/93.

4. CREDENCIAMENTO ^ "

4.1. As empresas licitantes que quiserem se fazer representar nesta Licitação, além dos envelopes, deverão
apresentar junto à Comissão de Licitação, no início dos trabalhos, credencial do seu representante legal,
com a respectiva qualificação civil, que tanto poderá ser procuração passada por Instrumento Público,
quanto por Carta Credencial, assinada pelo representante da empresa com firma reconliecída, nos lermos do
modelo do Anexo II deste Edital.

4.1.1. O instrumento de credenciamento deverá estar acompanhado de cópia do Ato Constitutivo ou
Contrato Social da empresa, que identifiquem seus sócios c estejam expressos seus poderes para exercerem
direitos e assumir obrigações em decorrência de tal Investidura.

4.1.2. O credenciamento é facultativo, porém sua ausência impedirá que o representante da licitanie se
manifeste ou responda pela empresa durante o processo licitatório.

4.1.3. A licitante que comparecer representada por seu sócio ou dirigente, se credenciará comprovando esta
qualidade através do Contrato Social, Estatuto ou documento equivalente, acompanhado de documento de
identidade.

4.1.4. A Microempresa e Empresa de Pequeno Porte que desejar usufruir do tratamento diferenciado
previsto na Lei Complementar n® 123/2006, no presente certame deve apresentar juntamente com o

Avenida Zeca Branco, n® 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão - Pedreiras/MA
E-mail: cpl@pcdreirHS.niH.gov.br
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documento de credcncianienio, a declaração de que atende aos requisitos estabelecidos no artigo 3® da Lei
Complementar, conforme Anexo III.

4.1.4.1. A declaração mencionada no subitem 4.1.4 terá presunção relativa de veracidade, podendo ser
contestada por qualquer interessado, que terá o ônus de comprovar suas alegações.

4.1.5 Certidões Simplificada e Específica emitidas pela Junta Comercial do Estado sede da licitante.

4.1.6. Nenhuma pessoa natural poderá representar mais de uma licitante.

4.1.7. Não serão consideradas propostas apresentadas por telex, telegrama, intemet ou fac-símile.

4.2. Os documentos necessários ao credenciamento poderão ser apresentados em original, por qualquer
processo de cópia, desde que autenticada por Cartório competente ou por membro da Comissão, ou por
publicação cm órgão de Imprensa Oficial.

4.2.1 • Os documentos autenticados por cartório digital deverão ser acompanhados das Declarações
de Serviço de Autenticação Digital, sendo vedada a autenticação por chave de terceiros.

4.3. Não será admitida a participação de 02 (dois) representantes para a mesma empresae nem de um mesmo
representante para mais de uma empresa.

4.4. Na hipótese de suspensão dos trabalhos, a licitante será representada na sessão de reabertura pelo
mesmo ou em caso de novo representante, este deverá atender às e.xigêncías previstas no item 4.

4.5. Não será aceita, em qualquer hipótese, a participação de licitante retardatárla, exceto como ouvinte.

5. DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTA _ :L

5.1. No dia, hora e local indicados no preâmbulo deste Edital, os interessados entregarão, através de seu
representante legal ou pessoa credenciada, à Comissão, devidamente lacrados, 02 (dois) envelopes, a saber;

ENVELOPE N" 01 - com as seguintes indicações obrigatórias na parte externa:
Nome e endereço do licitante
CONCORRÊNCIA n° 001/2021 - Data: 17/06/2021.
"DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO"

ENVELOPE N° 02 - com as seguintes indicações obrigatórias na parte externa:
Nome e endereço do licitante
CONCORRÊNCIA n° 001/2021 -Data: 17/06/2021.
"PROPOSTA DE PREÇOS"

5.1.1. As empresas poderão enviar seus envelopes através de remessa postal através do endereço Avenida
Zeca Branco, n" 134, Bairro Mutirão - Pedreiras/MA.

5.2. DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO:

A documentação de habilitação deverá ser apresentada em original ou cm qualquer processo de cópia
autenticada por Cartório, membro da Comissão ou publicação em órgão de imprensa oficial, excetuando-
se os emitidos pela Internet, cuja validação esteja condicionada a sua verificação no respectivo Sítio,
que poderão ser apresentados em cópia simples, os seguintes documentos:

5.2.1. HABILITAÇÃO JUHÍDICA:

a) Registro comercial, no caso de empresa individual;

Avenida Zcca Branco, n" 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão - Pcdrciras/MA
E-mail: cpl@pcdrciras.ma.gov.br
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b) Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, com todas as suas eventuais alterações, ou
ato constitutivo consolidado, com todas suas alterações posteriores, devidamente registrados na
Junta Comercial, em se tratando de sociedades empresárias e, no caso de sociedades por ações,
acompanhado de documentos de eleição de seus atuais administradores;

c) Inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades simples, acompanhada de prova da diretoria
em exercício c do contrato social registrado no Registro Civil das Pessoas Jurídicas;

d) Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no
país e ato de registro ou autorização para funcionamento, expedido pelo órgão competente, quando
a atividade assim o exigir;

5.2.2. REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA:

a) Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ);

b) Prova de inscrição no cadastro de contribuintes municipal, relativo ao domicílio ou sede do licitante
ou outro documento equivalente;

c) Prova de regularidade com a Fazenda Pública Federai e Seguridade Social, mediante
apresentação da;

Prova de regularidade com a Fazenda Pública Federal e Seguridade Social, Pessoa Jurídica,
mediante apresentação da: Certidão de Débitos Relativos a Créditos Tributários Federais e à Dívida
Ativa da União, conforme portaria PGFN/RFB n® 1751, de 02 de outubro de 2014.

d) Prova de regularidade com a Fazenda Pública Estadual do domicilio ou sede do licitante,
mediante apresentação da;

a. Certidão Negativa de Débitos, ou Certidão Positiva com efeitos de Negativa;
b. Certidão Negativa, ou Certidão Positiva com efeitos de Negativa, quanto à Divida Ativa.

e) Prova de regularidade com a Fazenda Municipal, através de;

a. Certidão Negativa de Débitos Fiscais;
b. Certidão Negativa de Inscrição de Débitos na Dívida Ativa.

I) Certificado de Regularidade do FGTS - CRF, emitido pela Caixa Econômica Federal - CEF,
comprovando a regularidade perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço.

g) Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a
apresentação de Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT.

5.2.3. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA:

a) Prova de inscrição ou registro do licitante junto ao Conselho Regional de Engenharia e
Agronomia-CREA competente e/ou Conselho Regional de Arquitetura e Urbanismo/CAU
competente, que comprove atividade relacionada com o objeto, através do Certificado de Registro
e Quitação Pessoa Jurídica;

b) Prova de inscrição ou registro do responsável técnico junto ao Conselho Regional de Engenharia
e Agronomia-CREA competente e/ou Conselho Regional de Arquitetura e Urbanismo/CAU
competente, que comprove atividade relacionada com o objeto, através do Certificado de Registro
e Quitação Pessoa Fisica.

Avenida Zeca Branco, n" 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão - Pcdreiras/MA
E-maii: cpl@pcdrcirQS.ma.gov.br
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c) A comprovação do vinculo empregaticio do Responsável Técnico será feita mediante cópia do
contrato de Prestação de Serviços, em que conste o profissional como responsável técnico, que
demonstre a identificação do profissional, ou mediante ART de Cargo e Função ou quando vier
expressamente na Certidão de Quitação Pessoa Fisica e Jurídica.

c.l). Quando se tratar de dirigente ou sócio da empresa licitante, tal comprovação será feita
através do Ato Constitutivo da mesma ou Certidão do CREA e/ou Certidão do C AU, devidamente

atualizados

d) Declaração do licitante. na forma do ANEXO IV, indicando o responsável técnico resnonsável
nela exccucão do objeto desta licitação, caso lhe sela adjudicado:

d.l) a empresa contratada para execução do objeto desta licitação, somente poderá substituir o
responsável técnico por novo profissional, com a prévia e escrita anuência da Prefeitura
Municipal de Pedreiras mediante a apresentação de acervo técnico comprovando que possui
experiência profissional equivalente ou superior.

c) Para atendimento à qualificação técnico-profissionnl: profissional de nivel superior,
ENGENHEIRO, reconhecido pelo CREA e/ou CAU, acompanhado da respectiva Certidão de
Acervo Técnico - CAT, expedidas pelo CREA e/ou CAU, comprovando ter executado para órgão
ou entidade da administração pública direta ou indireta, federal, estadual, municipal ou do Distrito
Federal, ou ainda, para empresa privada, serviços compatíveis com o objeto da presente licitação.
e.l) no caso de dois ou mais licitantes apresentarem atestados de um mesmo profissional como

responsável técnico, como comprovação de qualificação técnica, todos os licitantes portadores
desse atestado serão inabilitados.

O Declaração formal e expressa da licitante, que disponibilizará equipe técnica assim como
instalações, máquinas e equipamentos considerados essenciais para o cumprimento do objeto da
licitação.

g) Declaração de que tomou conhecimento das condições cm que se desenvolverão os trabalhos,
conforme modelo de Declaração constante do ANEXO V deste Edital, em papel timbrado da
empresa, assinada pelo seu representante legal devidamente identificado, infonnando, sob as
penalidades da lei, que tem pleno conhecimento das condições e peculiaridades inerentes à natureza
dos trabalhos, diante do conhecimento das especificações técnicas definidas no Projeto Básico,
anexo a este edital, e que assume total responsabilidade por esse fato e que não utilizará deste para
quaisquer questionamentos futuros que ensejem avenças técnicas ou financeiras com a Prefeitura
Municipal de Pcdreiras/MA.

h) Declaração do licitante, na forma do ANEXO Vn, de que está de acordo e se submete
incondicionalmente às disposições deste Edital bem como às da Lei Federal n® 8.666/1993 e suas
alterações.

5,2.4. QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA:

a) Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social acompanhado do
termos dc abertura e encerramento, já exigiveis e apresentados na forma da lei, que comprovem a boa
situação financeira da empresa, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios,
podendo ser atualizados, quando encerrados há mais dc 3 (três) meses da data de apresentação da
proposta.

a.l) serão considerados aceitos como na forma da lei o balanço patrimonial e demonstrações
contábeis assim apresentados:

a.l.l) sociedades regidas pela Lei n.° 6.404/76 (sociedade anônima):

Avenida Zeca Branco, n° 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão - Pedreiras/MA '
E-mail: cpl@pedreiras.ma.gov.br
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•  Publicados em Diário Oficial; ou

•  Publicados em Jornal de grande circulação; ou
•  Por fotocópia registrada ou autenticada na Junta Comercial da sede ou domicílio do

licitante.

a. 1.2) sociedades por cola dc responsabilidade limitada (LTDA):

•  Por fotocópia do livro Diário, inclusive com os Termos de Abertura e de Encerramento,
devidamente autenticado na Junta Comercial da sede ou domicílio do licitante ou em

outro órgão equivalente; ou

•  Por fotocópia do Balanço e das Demonstrações Contábeis devidamente registrados ou
autenticados na Junta Comercial da sede ou domicílio do licitante.

a.1.3) sociedade criada no exercício em curso;

•  Fotocópia do Balanço de Abertura, devidamente registrado ou autenticado na Junta
Comercial da sede ou domicílio do licitante;

a. 1.4) o balanço patrimonial e as demonstrações contábeis deverão estar assinadas por
Contador ou por outro profissional equivalente, devidamente registrado no Conselho
Regional de Contabilidade;

a.2) A boa situação financeira será avaliada pelos índices de Liquidez Geral (LG), Solvência
Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), que deverão apresentar o valor mínimo igual a 1 (um),

resultantes da aplicação das seguintes fórmulas:

LG = ATIVO CIRCULANTE + REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

SG= ATIVO TOTAL

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

LC » ATIVO CIRCULANTE

PASSIVO CIRCULANTE

a.2.1) As fórmulas deverão estar devidamente aplicadas cm memorial de cálculos juntado
ao balanço;

a.2.1.1) caso o memorial não seja apresentado, a Comissão reserva-se o direito de efetuar
os cálculos;

a.3) se necessária a atualização do balanço c do capital social, deverá ser apresentado,
juntamente com os documentos em apreço, o memorial de cálculo correspondente.

a.4) A pessoa jurídica optanie do Sistema de Lucro Presumido, que no decorrer do ano-
calendário, mantiver Livro Caixa nos tennos da Lei n° 8.981, dc 20/01/1995, deverá
apresentar, juntamente com o Balanço Patrimonial e DemonsU-ações Contábeis, cópias dos
Termos de Abertura e Encerramento do Livro Caixa de acordo com. a Instrução Nonnativa
da Receita Federal " 1.420/2013 algumas pessoas jurídicas sujeitas a tributação pelo lucro
presumido poderão apresentar por Escrituração Contábil Digital em fonnato SPED assim
com a empresas de tributação com base no Lucro Real.

b) Certidão negativa de falência. Recuperação Judicial ou Recuperação Extrajudicial, expedida peto
cartório distribuidor da sede da pessoa jurídica ou de execução patrimonial, no domicílio, emitida até 60
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(sessenta) dias antes da data da sessão pública ou que esteja dentro do prazo de validade constante da
própria certidão.

b.l) As empresa em recuperação judiciai deverão apresentar certidão emitida pelo juízo em que tramita o
procedimento da recuperação judiciai no qual certifique-se que a empresa está apta, econômica e
financeiramente, a suportar o cumprimento do contraio.

5.2.5. OUTROS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO:

a) Declaração da Empresa Licitante, conforme modelo Anexo XV, assinada pelo titular da empresa ou
pessoa legalmente habilitada, comprovando a delegação de poderes para fazc-lo em nome da empresa,
claramente afirmando;

a.I) estar ciente das condições desta licitação e que assume responsabilidade pela autenticidade dc
todos os documentos apresentados;

a.2) que executará as obras de acordo com os projetos e as especificações técnicas fornecidas pela
Prefeitura Municipal de Pedreiras, Estado do Maranhão, disponibilizando pessoal técnico
especializado e que tomará todas as medidas para assegurar um controle de qualidade adequado;

a.3) que participarão efetivamente da execução da obra o(s) proflssionaKis) indicado(s) para fins
de comprovação de qualificação técnica, admitindo-se a substituição por profissional de experiência
equivalente ou superior, desde que aprovada pela Prefeitura Municipal de Pedrciras/MA;

a.4) que manterá nas obras Livro Diário de Obras, onde deverão ser anotadas todas as ocorrências
decorrentes do andamento das obras e outras julgadas necessárias ao perfeito acompanhamento da
execução do Contrato.

b) Declaração da inexistência dc fato impeditivo da sua habilitação, conforme modelo do Anexo XVI
deste Edital.

c) Declaração do licitante, na forma do ANEXO VIII, de que não possuí, cm seu quadro de pessoal,
empregado (s) com menos de 18 (dezoito) anos em trabalho nolumo perigoso ou insalubre e de 16
(dezesseis) anos em qualquer trabalho salvo na condição de aprendiz a partir dos 14 (catorze) anos,
cumprindo o disposto no inciso XXXIII, art.7°, da Constituição Federal de 1988.

5.2.6. A autenticação de cópias de documentos pela Comissão Permanente de Licitação - CPL poderá ser
efetuada no ato da sessão, mediante a apresentação dos originais para confronto.

5.2.6.1 - Os documentos autenticados por cartório digital deverão ser acompanhados das Declarações
de Serviço dc Autenticação Digitai, sendo vedada a autenticação por chave de terceiros.

5.2.7. Para a habilitação, as ME c EPP deverão apresentar toda a documentação exigida que será
devidamente conferida pela Comissão. Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal e
trabalhista, será assegurado o prazo de 05 (cinco) dias úteis, cujo termo inicial corresponderá ao momento
em que o proponente ME ou EPP for declarado vencedor do certame, prorrogável por igual pcriodo, para a
regularização da documentação.

5.3. PROPOSTA

5.3.1. O envelope n° 02 conterá, em 01 (uma) via, proposta impressa em papel timbrado do licitante, na
língua portuguesa, devidamente datada e assinada pelo representante legal, e deverá conter:

a) Resumo da Proposta, consoante modelo proposto no ANEXO IX do Edital, indicado em moeda
corrente nacional, expresso em algarismos e por extenso, inclusas todas as despesas necessárias à
execução completa do objeto ora licitado;
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b) Planilha Orçamentária, de acordo as planilhas constantes do Projeto Básico - ANEXO I do Edital,
com preços unitários, parciais e totais;

c) Cronograma Físico-Financciro, de acordo com cronograma constante do Projeto Básico -
ANEXO I do Edital;

d) O prazo de execução do objeto é de 360 (trezentos c sessenta dias) dias, a contar do recebimento
da Ordem de Serviços.

e) Prazo de validade da proposta de, no mínimo, 60 (sessenta) dias contados da data-limitc prevista
para entrega das propostas, conforme art. 64, § 3", da Lei Federal n® 8.666/1993;

O Composição de BDI, conforme modelo apresentado no Anexo XIII, ou modelo próprio desde que
contenha todas as informações solicitadas.

f.I) O BDI, que incidirá sobre o somatório dos custos totais de cada item de serviço, deverá estar
apresentado à parte, ao ftnal da planilha, sendo ali necessariamente detalhada sua composição.

f.2) Cada licitante apresentará sua composição de BDI com base em fórmula sugerida no Anexo
XIII. levando em conta que nesta taxa deverão estar considerados, além dos impostos, as despesas
indiretas não explicitadas na planilha orçamentária e o lucro.

g) Composições dc Preços Unitários, de acordo com o especificado no Orçamento Analítico da obra,
constando unidades e insumos com respectivos consumos. Apresentar, discriminadamente,
percentuais de BDI e Encargos Sociais aplicados. Poderá ser utilizado o modelo apresentado no
Anexo XII, ou modelo próprio, desde que contenha todas as informações solicitadas.

li) Composição de Encargos Sociais - confonne modelo sugerido no Anexo XIV ou modelo próprio
desde que contenha todas as informações solicitadas.

h.í) Os itens constantes no anexo Modelo de Composição de encargos sociais não são exaustivos,
logo, a planilha a ser apresentada deverá ser aquela que corresponda aos encargos da empresa
licitante.

i) Curva ABC de insumos e de serviços - NOTA EXPLICATIVA: Trata-se de documento
importante, todavia, não obrigatório. O Administrador, orientado peta sua equipe técnica, deverá
analisar a necessidade de exigir tal documento cm cada contratação, que apresenta a função de
identificar a relevância de cada insumo/serviço com relação ao total a ser executado. O TCU
determina: "9.3.2, exija de cada licitante de obras públicas, nos instrumentos convocatórios, a
documentação que comprove a compatibilidade dos custos dos insumos com os de mercado,
segundo o art. 48, inciso II, da Lei n° 8.666/93, tais como: composição unitária de preços; curva
ABC de insumos e serviços; tabelas de preços consagradas, como SINAPl, PINI, DNIT, etc.; e
demonstrativo de cálculo dos encargos sociais e do BDI utilizados na composição dos preços;"
(Acórdão n° 1461/2003, Plenário).

5.3.1.2. Os documentos exigidos nas alíneas "b", "c", "P', "g" e "h", serão assinados pelo representante
Icgal da empresa e responsável técnico indicado no item 5.2.3, alínea "b" do presente Edital, conforme
determina a Lei Federal n® 5.194, de 24 de dezembro de 1966, e Resolução n° 282/CONFEA. de 24 de
agosto de 1983.

S.3.2. Em caso de erro de cálculo na planilha ou divergência entre o total da proposta em algarismos e por
extenso prevalecerá sempre o valor correto, apurado pela Comissão, tomando-se por base os quantitativos
constantes da planilha orçamentária do ANEXO 1 deste Edital e os preços unitários propostos pela licitante.

Avenida Zcca Branco, n° 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão - Pcdreíras/MA
E-maii: cpl@pedrcira.s. nia.gov.br

Página 9 de 52



ESTADO DO MARANHÃO ^====
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
CNPJ: 06.184.253/0001-49

Site: littns://ww w.ncOiuiri>s.nio.CQv.br/

5.3.3. Não serão consideradas as propostas apresentadas fora do prazo bem como aquelas que contiverem
rasuras, emendas, borrões ou entrelinhas de modo a ensejar dubiedade, principalmente em relação a preços
unitários.

5.3.3.1. Para os fins deste item, entende-se como:

a) Rasura: palavra(s) ou qualquer (quaisquer) siiial(is) grárico(s) riscado(a)(s) ou raspado(a)(s) de
modo que sua leitura se tome impossível ou incompreensível;

b) Emenda: alteração ou modificação do que já foi escrito;

c) Entrelinha: palavra(s) ou frase(s) escritas no espaçamento entre uma e outra linha do texto da
proposta.

5.3.4. A proposta, uma vez aberta, vincula a licitante, obrigando-a a contratação caso lhe seja adjudicado o
objeto.

5.3.5. Não se considerará qualquer oferta de vantagem não prevista no Edital, nem preço ou vantagem
baseada nas ofertas das demais licitantes.

5.3.6. Considerar-se-á que os preços fixados pela licitante são completos e suficientes para assegurar ajusta
remuneração do objeto contratado incluindo todos os tributos e demais despesas, seja qual for o seu título
ou natureza, tais como fretes, encargos sociais, trabalhistas e fiscais, despesas de viagem, locomoção,
estadia, alimentação c quaisquer outras, segundo a legislação em vigor.

5.3.7. Considera-se sempre que a licitante dispõe da totalidade dos conhecimentos técnicos, gerenciais e
administrativos e dos meios de produção necessários, suficientes e adequados à execução dos serviços para
a realização do objeto, a qual deverá mobilizar e empregar com eficiência e eficácia no cumprimento do
Contrato que celebrar. Não caberá qualquer pleito de alteração dos valores contratados pela substituição de
métodos e meios de produção incompatíveis com o conjunto dos serviços a realizar nas quantidades, prazos
e qualidade requeridos.

5.3.8. As composições de custos unitários elaboradas pela Prefeitura Municipal de Pedreiras/MA são
instrumentos para a elaboração do orçamento estimativo. Cada licitante deve elaborar suas composições de
custos incluindo todos os materiais, equipamentos c mão de obra que entenderem necessário para a
conclusão do serviço de acordo com a especificação técnica. Não poderá haver nenhum pleito de alteração
de valores do CONTRATADO em função das composições apresentadas pela contratante.

5.3.9. Em circunstâncias excepcionais, a Prefeitura Municipal de Pedreiras poderá solicitar às licitantes a
prorrogação do prazo de validade das propostas, sendo facultado à licitante aceitar ou recusar. Tanto a
solicitação da prorrogação quanto a resposta da licitante deverão ser expressas.

5.3.10. As licitantes deverão apresentar as propostas de preços com o mesmo CNPJ constante nos
documentos de Habiliiação.

5.3.11. Caso os prazos não estejam expressamente indicados na proposta ou estejam superiores ao indicado
neste edital, prevalecerá o estabelecido neste.

6. DO JULGAMENTO _ " "

6.1. Julgamento da Habilitação

6.1.1. Ojulgamenio iniciar-se-á com a abertura do envelope n" I. contendo os documentos de habilitação,
os quais poderão ser analisados pelas licitantes peto prazo estabelecido pela Comissão Permanente de
Licitação, podendo aquelas, inclusive, apresentar alegações sobre a documentação das demais licitantes.
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6.1.2. Após a apreciação dos documentos, a Comissão declarará habilitadas as licítantes que apresentaram
os documentos na forma indicada neste edital e inabilitados as que não atenderam a essas exigências.

6.1.3. Constatada falsidade em declaração ou documentação, após diligência pela Comissão Permanente de
Licitação, a licitante será inabilitada ou desciassificada, conforme o caso, sem prejuízo de outras
penalidades.

6.1.4. Havendo restrição na comprovação da regularidade fiscal e trabalhista da microempresa ou empresa
de pequeno porte, serão adotados os procedimentos previstos no Art. 43, §1® da Lei Complementar n®.
123/2006.

6.1.5. Proferida a decisão, as licilantes poderão, unanimemente, renunciar ao direito de interpor recurso, o
que constará em ata, procedendo-se à abertura do envelope n.® 02 das concorrentes habilitadas.

6.1.6. Não havendo desistência do direito de recorrer, na forma do subitem 6.1.5, a Comissão suspenderá a
sessão, lavrando ata circunstanciada dos trabalhos até então executados c comunicará, por escrito, com
antecedência mínima de 48 horas, às licítantes habilitadas, a data. hora c local de sua reabertura. Nessa

hipótese, os envelopes n.® 02, devidamente fechados e rubricados pelos presentes, permanecerão até que se
reabra a sessão, sob a guarda e responsabilidade da Comissão Permanente de Licitação.

6.1.7. Ao final da fase de habilitação, serão devolvidos, fechados, os envelopes contendo as propostas de
preços às empresas inabilitadas.

6.1.8. Envelopes não reclamados no prazo de 30 (trinta) dias a contar da data da adjudicação, serão
destruídos, independentemente de notificação à interessada.

6.1.9. Quando todas as licítantes forem inabilitadas, a Comissão poderá, a seu critério, fixar o prazo de 08
(oito) dias úteis para a apresentação de nova documentação ou de novas propostas escoimadas das causas
que ensejaram a inabilitação, conforme disposto no §3, do art. 48, da Lei Federal n® 8.666/1993.

6.2. Julgamento das Propostas

6.2.1 Ultrapassada a fase de habilitação, serão abertos os Envelopes n° 02 apenas das licítantes habilitadas,
sendo divulgadas às licítantes presentes, as condições oferecidas pelas participantes habilitadas, e facultada
a verificação das propostas destas às licítantes presentes para manifestação.

6.2.2. O julgamento das propostas será levado a efeito pela Comissão Permanente de Licitação,
considerando o critério de MENOR PREÇO GLOBAL, entre as licitantes que cumprirem integralmente as
exigências deste edital desde que nenhum preço unitário da planilha orçamentária da licitante seja superior
aos preços máximos estabelecidos na planilha orçamentária da Prefeitura Municipal de Pedreiras/MA,
constante no Anexo I deste Edital.

6.2.3. Verificando-se discordância entre o preço unitário e o tola! do item, prevalecerá o primeiro, sendo
corrigido o preço total; ocorrendo divergência entre o valor constante da Composição de Custos unitários
do serviço e o expresso na Planilha Orçamentária, prevalecerá o primeiro; ocorrendo divergência enue os
valores numéricos e os por extenso predominarão os últimos. Se a licitante não aceitar a correção de tais
erros, sua proposta será desclassificada.

6.2.4. A licitante assume os preços ofertados na sua proposta para cada serviço, etapa e o total da obra e se
obriga a executá-los integralmente pelo preço ofertado, não tendo direito a aditivos, de preços por
divergências das quantidades constantes na planilha da sua proposta com as dimensões, cotas de nível e
volumes indicados nos desenhos c detalhes, e de acordo com as especificações dos materiais.

6.2.5. Em caso de absoluta igualdade de preços entre duas ou mais propostas e, conferido o direito de
preferência previsto no art. 3®, § 2° da Lei n.® 8.666/93, ainda permanecer o empate, será efetuado sorteio
em ato público, para o qual todas as licitantes serão convocadas.
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6.2.6. No caso de empate previsto na LC n° 123/06, assim considerado quando as propostas apresentadas
pelas mlcroempresas e/ou empresas de pequeno porte forem iguais ou superiores em até 10 % (dez por
cento) da proposta classificada em primeiro lugar, será concedido o direito de preferência, no prazo de 20
minutos, nos termos do An. 44, §1° e Art. 45, Inciso I da Lei Complementam" 123/2006.

6.2.7. Serão desclassificadas as propostas que:

6.2.7.1. Após análise, com base no anigo 48, incisos I e l( da Lei n." 8.666/93:

a) Não atendam as exigências deste edital;

b) Apresentarem valor global superior ao limite estabelecido ou com preços manifestamente incxequíveis,
assim considerados aqueles que não venham a ter demonstrada sua viabilidade por meio de documentação
que comprove que os custos dos insumos são coerentes com os de mercado e que os coeficientes de
produtividade são compatíveis com a execução do objeto;

c) Apresentarem preços unitários superiores aos constantes na planilha orçamentária constante do Anexo I
do Presente Edital;

6.2.7.2. O ônus da prova da exequibilidade dos preços cotados incumbe ao autor da proposta, no prazo
determinado pela Comissão Permanente de Licitação.

6.2.7J. Consideram-se manifestamente inexequiveis as propostas cujos valores sejam inferiores a 70%
(setenta por cento) do menor dos seguintes valores:

a) média aritmética dos valores das propostas superiores a 50% (cinqüenta por cento) do valor orçado pela
Administração; ou

b) valor orçado pela Administração.

6.2.7.4. Dos iicitantes classificados na forma do item 6.2.7.3, cujo valor global da proposta for inferior a
80% (oitenta por cento) do menor valor a que se referem os subitens a e b, será exigida, para assinatura do
contrato, prestação de garantia adicional, dentre as modalidades previstas no § 1° do art. 56 da Lei 8.666/93,
igual à diferença entre o valor resultante do item 6.2.7.3 e o valor da correspondente proposta.

6.2.7.5. Quando todos os Iicitantes forem inabilitados ou todas as propostas forem desclassificadas, a
Comissão Permanente de Licitação poderá fixar o prazo de 08 (oito) dias úteis para apresentação, pelos
Iicitantes, de nova documentação ou de outras propostas escoimadas das causas de inabiiitaçào ou
desclassificação.

6.2.7.6. É facultada à Comissão de Licitação, em qualquer fase da licitação, a promoção de diligência
destinada a esclarecer ou a complementar a instrução do processo, vedada a inclusão posterior de
documento;

6.2.7.7. Será declarada vencedora a licítante que oferecer o menor preço global, dentro das condições
exigidas neste Edital;

6.2.7.8. Cotocar-se-ão à disposição dos interessados o resultado da licitação e os mapas de apuração e
classificação elaborados segundo a ordem crescente de preço global;

7. ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO _ l

7.1. O resultado desta licitação será divulgado de acordo com o que estabelece o § )" do art. 109 da Lei
Federal n" 8.666/1993.

7.2. Não havendo interposição de recurso quanto ao resultado da licitação, ou após o seu julgamento, será
lavrada Ala circunstanciada, cabendo à Comissão Permanente de Licitação adjudicar o objeto da licitação
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globalmente ao vencedor, submetendo tal decisão á Autoridade Superior do Município de Pedreiras, Estado
do Maranhão para, se for o caso, proceder à homologação.

7.3. A autoridade superior da Prefeitura Municipal de Pedreiras, poderá revogar a licitação por razões de
interesse público, devendo anulá-la, de ofício ou por provocação de terceiros, quando o motivo assim
Justificar.

8. RECURSOS ADMINISTRATIVOS í

8.1. Dos atos da Administração referentes a esta licitação cabem:

8.1.1. Recurso, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da intimação do atoou lavraturada Ata, nos casos
de:

a) Habilitação ou inabilitação do licitantc;

b) Julgamento das propostas;

c) Anulação ou revogação da licitação.

8.1.2. Representação, no prazo de 05 (cinco) dias úteis da intimação da decisão relacionada com o objeto
da licitação, de que não caiba recurso hierárquico;

8.1.3. Pedido de reconsideração de decisão da autoridade superior da Prefeitura Municipal de Pedreiras, na
hipótese do § 3° do art. 87 da Lei Federal n" 8,666/1993, no prazo de 10 (dez) dias úteis da intimação do
ato.

8.2. O recurso será dirigido à autoridade superior por intermédio da que praticou o ato recorrido.

9. CONTRATAÇÃO E ORDEM DE SERVIÇOS

9.1. Autorizada a contratação, a Prefeitura Municipal de Pedreiras/MA convocará a licitante vencedora para
assinar o termo de contrato, visando a execução do objeto da presente licitação, nos tennos da minuta do
contrato constante do Anexo XI deste Edital.

9.2. A licitante vencedora terá o prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados da convocação, para assinar o
Contrato, o qual poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, quando solicitado pela licitante
vencedora durante o seu transcurso e desde que ocorra motivo justificado, aceito pela Prefeitura Municipal
de Pedreiras/MA.

9.3. A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o Contrato, dentro do prazo estabelecido no item 9.2,
caracteriza o desatendimento total da obrigação por ele assumida, acarretando a nulidade da adjudicação,
sujeitando-o às penalidades cabíveis, caso em que a Prefeitura Municipal de Pedreiras convocará, segundo
a ordem de classificação, outras licitanles, mantidas as cotações da licitante vencedora, se não decidir
proceder à nova licitação.

9.4. A contratada terá 5 (cinco) dias a contar da data do recebimento da ordem de serviço para o início das
obras cuja data será registrada no diário de obras e deverá ter o de acordo da fiscalização.

9.5. A vigência do contrato, bem como os prazos de início de etapas de execução, de conclusão e de entrega,
poderão ser prorrogados, era conformidade e desde que atendidos os requisitos dispostos no art, 57 da Lei
n' 8.666/93.

9.6. A solicitação de prorrogação deverá ser formulada por escrito e encaminhada com antecedência mínima
de 30 (trinta) dias do vencimento, anexando-se documento comprobatório do alegado pela Contratada.
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9.7. O contratado fíca obrigado a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões
que se fizerem nas obras, serviços ou compras, até 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado
do contrato.

9.8. A CONTRATADA é obrigada a manter, durante toda a execução do contrato, os condições de
habilitação e qualificação exigidas na licitação.

9.9. O prazo para a execução das obras será de acordo com o subitein 5.3.1, letra "d" do presente Edital,
contados a partir do recebimento da Ordem de Serviços.

9.10.0 prazo de vigência do contrato será até 31 de dezembro do exercício vigente.

10. DA FISCALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS " '

10.1. Sem prejuízo da plena responsabilidade da Contratada, o contrato será fiscalizado pela Prefeitura
Municipal de Pcdrciras/MA, através de equipe composta de engenheiros, arquitetos e técnicos nomeados
pela Autoridade Superior da Prefeitura Municipal de Pcdrciras/MA, para acompanhar a realização dos
serviços.

10.2. Durante a vigência deste contrato, o Contratado deve manter preposto, aceito pela Administração, para
representá-lo.

10.3. As atribuições da fiscalização do contrato são aquelas previstas neste edital e seus anexos, além das
estabelecidas na legislação em vigor.

10.4. As decisões c providências que ultrapassarem a competência do Fiscal, deverão ser solicitadas a seus
superiores em tempo hábil para a adoção das medidas convenientes.

10.5. Na execução das atribuições atincntes à Fiscalização do contrato, o Piscai deverá anotar no Livro
Diário de Obras todas as ocorrências relacionadas com a execução do contrato, determinando o que for
necessário para a regularização das falhas ou defeitos observados, nos termos do Art. 67.

10.6. A partir da segunda ocorrência do mesmo fato, além do registro no Diário de Obras, o Fiscal deverá
comunicar à Autoridade Superior para, se for o caso, autorizar a abertura de processo de aplicação de
penalidade.

10.7. O fiscalizador do contrato pode sustar qualquer trabalho que esteja sendo executado em desacordo
com o especificado, sempre que essa medida sc tomar necessária, bent como adotar as providências e
e.xerccr as competências da FISCALIZAÇÃO previstas neste Edital e seus anexos.

11. PAGAMENTO. _ _

11.1. O pagamento será efetuado por meio de ordem bancária emitida em nome do proponente vencedor,
para crédito na conta corrente por ele indicada, em moeda corrente nacional, em até30 (trinta) dias, contados
da data da entrada no protocolo desta Prefeitura da Nota Fiscal emitida com base na medição previamente
aprovada pela Fiscalização.

11.2. As medições serão realizadas a cada 30 dias corridos de obra, ou em periodicidade menor, a critério
da Administração, sendo considerado o início da contagem do prazo a data de recebimento da ordem de
serviço.

11.3. A contratada deverá dar entrada no boletim de medição dos serviços executados com base no
cronograma aprovado vigente, no setor de protocolo da Prefeitura Municipal de Pedreiras/MA,
acompanhada da solicitação de pagamento (Anexo X), e das certidões negativas de débito junto ao INSS,
FGTS, Certidões Estaduais e Municipais, Fazenda Federal e Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas,
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para análise e ateste da Fiscalização, sendo aberto um processo administrativo específico para os
pagamentos relativos ao contrato.

11.4. A aprovação da medição deverá ser efetuada pela Prefeitura de Pedreiras por meio do setor competente
no prazo máximo de 5(cinco) dias a contar da data de entrada no protocolo desta Prefeitura Municipal do
boletim de medição dos serviços executados.

11.5. Aprovada a medição, a Contratada será convocada para dar entrada no protocolo para Juntada aos
autos da sua Nota Fiscal em duas vias, que será encaminhada à Secretaria Municipal de Finanças, para que
conduza o processo de pagamento.

11.6. Além dos documentos exigidos no item 11.3, para a primeira medição da obra, deverão ser juntados
ainda os seguintes documentos:

a) Registro da obra no CREA/MA (Anotação de Responsabilidade Técnica - ART);

b) Uma cópia do Contrato;

c) Uma cópia da planilha orçamentária;

d) Uma cópia da ordem de serviço;

11.7. A última medição somente será paga após o recebimento provisório da obra objeto desta licitação e
contra a apresentação das CNDs do INSS e da Fazenda Federal, bem como do Certificado de Regularidade
junto ao FGTS e a Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas, Certidões Estaduais e Municipais.

11.8. No valor da nota fiscal, já deverão estar descontadas as eventuais multas e outros descontos
decorrentes de retenções de valores previstos no contrato, se for o caso.

11.9. Os serviços executados que caracterizarem adiantamento de serviços, em relação ao cronograma
fisico-Financciro aprovado, não representam direito antecipado de recebimento do CONTRATADO,
podendo no entanto serem pagos, a critério exclusivo da Administração c mediante disponibilidade
financeira.

11.10. Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a CONTRATADA não tenha concorrido de
alguma forma para tanto, fica convencionado que a taxa de atualização financeira devida pelo
CONTRATANTE, entre a data acima referida e a correspondente ao efetivo adimplemento da parcela, terá
8 aplicação da seguinte fórmula;

EM = IxNxVP

Onde:

EM = Encargos moratórios;
N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento;
VP = Valor da parcela a ser paga.
I = índice de atualização financeira = 0,0001644, assim apurado:
I = (TX/100) I = (6/100) I = 0,0001644

365 365

TX = Percentual da taxa anual = 2%.

11.11. A atualização financeira prevista nesta cláusula, se for o caso, será incluída na fatura/nota fiscal
seguinte ao da ocorrência.

11.12. Não será aplicada a taxa de atualização financeira prevista no subitem 1 1.10 acima, quando o atraso
de pagamento se der em função de atrasos na liberação dos recursos pelo órgão conccdente responsável pela
transferência dos recursos financeiros para custeio do objeto da presente licitação.
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12. INADIMPLEMENTO E SANÇÕES

12.1. A ine.xecuçSo parcial ou total do objeto deste contrato e a prática de qualquer dos atos indicados na
Tabela 1 abaixo, verificado o nexo causai devido à ação ou à omissão da CONTRATADA, relativamente
às obrigações contratuais em questão, toma passível a aplicação das sanções previstas na legislação vigente
e nesse contrato, observando-se o contraditório c a ampla defesa, conforme listado a seguir:

a) advertência;

b) multa;

c) suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Prefeitura Municipal
de Pedreiras, Estado do Maranhão, por prazo não superior a 02 (dois) anos;

d) declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública.

12.2. Poderá ser aplicada a sanção de advertência nas seguintes condições;

a) descumprimento parcial das obrigações e responsabilidades assumidas contratualmente, e nas situações
que ameacem a qualidade dos ser\'Íços, ou a integridade patrimonial ou humana, desde que não caiba a
aplicação de sanção mais grave;

b) outras ocorrências que possam acarretar transtornos ao desenvolvimento dos serviços da Prefeitura
Municipal de Pedreiras/MA, a critério do Fiscal do Contrato, desde que não caiba a aplicação de sanção
mais grave;

c) na primeira ocorrência das infrações relacionadas na Tabela I abaixo;

d) a qualquer tempo, se constatado atraso da obra de até 3 (cinco) dias, comparando-se o que foi
efetivamente executado pela empresa e o cronograma nsico financeiro apresentado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

12.3. Poderá ser aplicada multa nos seguintes condições;

a) Caso haja a incxccução parcial do objeto será aplicada multa de até 10% (dez por cento) sobre o saldo
contratual ou R$ 22.000,00, o que for maior. Para Inexccução total, a multa aplicada será de até 10% (dez
por cento) sobre o valor total do contrato. Para o atraso Injustifícado na execução do objeto será aplicada
a muita correspondente a R$ 0,05% (cinco centésimos por cento) por dia de atraso.

12.4. Poderá ser configurada a incxccução parcial do objeto quando;

12.4.a.l. Ocorrer atraso injustificado das obras por prazo superior a 30 (trinta) dias.

12.4.a.2. Ocorrer o descumprimento ou cumprimento irregular de cláusulas contratuais.

12.5. Poderá ser configurada a incxccução total do objeto quando o adjudicatário se recusar a assinar o
contrato ou receber a ordem de serviço e ainda quando houver atraso injustificado para inicio dos serviços
por mais de 30 (trinta) dias após a emissão da ordem de serviço.

12.6. Poderá ser configurado atraso injustificado na execução das obras, quando:

a) Ocorrer atraso injustificado das obras por prazo superior a 5 (cinco) dias e inferior a 30 (trinta) dias, Após
o trigésimo dia de atraso e a critério da Administração, poderá ser considerada inexecuçào parcial da
obrigação assumida, sem prejuízo da rescisão unilateral da avcnça.

b) A CONTRATADA deixar de cumprir quaisquer outros prazos estabelecidos neste edital e no contrato.

12.7. Caberá ainda á Contratada, nos casos de reincidência nas infrações previstas na Tabela I, as multas
previstas na Tabela 2 abaixo;

Avenida Zcca Branco, n® 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão - Pcdrciras/MA
E-maiJ; cpl@pcdrcin>s. ma.gov. br

Página 16 du 52



L-íílf

I  ̂̂ DREiã^s/MA ~

ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
CNPJ: 06.184.253/0001-49

Site: lutns://« ww.netlrcii as. ma.sov.br/

TABELA 1

INFRACAO

DESCRIÇÃO
Permitir a presença de empregado sem uniforme, mal apresentado, por ocorrência.
Manter funcionário sem qualificação para a execução dos serviços - por ocorrência.
Não cumprir horário estabelecido pelo contrato ou determinado pela FISCALIZAÇÃO
- por ocorrência.

Não cumprir determinação da FISCALIZAÇÃO para controle de acesso de seus
funcionários - por ocorrência.

Executar serviço sem a utilização de equipamentos de proteção individual (EPO>
quando necessários - por ocorrência.
Não iniciar execução de serviço nos prazos estabelecidos pela FISCALIZAÇÃO,
observados os limites mínimos estabelecidos pelo contrato - por ocorrência.
Executar serviço incompleto, paliativo substitutivo como por caráter permanente, ou
deixar de providenciar recomposição complementar - por ocorrência.
Utilizar material ou mão-de-obra inadequada na e.xecução dos serviços - por
ocorrência.
Suspender ou interromper, salvo motivo de força maior ou caso fortuito, os serviços
contratuais - por ocorrência.
Reutilizar material, peça ou equipamento sem anuência da FISCALIZAÇÃO - por
ocorrência.
Destruir ou danificar documentos ou bens por culpa ou dolo de seus agentes - por
ocorrência,
Não substituir empregado que tenha conduta inconveniente ou incompatível com suas
atribuições - por ocorrência.
Não refazer serviço rejeitado pela FISCALIZAÇÃO, nos prazos estabelecidos no
contrato ou determinado pela FISCALIZAÇÃO - por ocorrência.
Não manter nos canteiros de obras em tempo integral, durante toda a execução do
contraio o engenheiro indicado na assinatura do contrato e previamente aprovado pela
FISCALIZAÇÃO - por ocorrência.
Utilizar as dependências da CONTRATANTE para fins diversos do objeto do contrato
- por ocorrência.
Recusar-se a executar serviço ou cumprir determinações da FISCALIZAÇÃO, sem
motivo iusiificado - por ocorrência.
Permitir situação que crie a possibilidade de causar ou cause danos físico, lesão
corporal ou conseqüências letais - por ocorrência.

GRAU

TABELA 2

GRAU

1

2

3

4

5

6

CORRESPONDÊNCIA

R$ 200,00

R$ 4QQ.0Q
R$ 500,00

RS 1.000,00

RS 3.000.00

RS 5.000,00
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12.8. O somatório de todas as multas aplicadas ao longo da execução contratual não poderá ultrapassar o
percentual de 10% (dez por cento) sobre o valor total do contraio. Atingido este limite, a Administração
poderá declarar a inexecução total do contrato.

12.9. Suspensão temporária de participar cm licitação e impedimentos de contratar com a Prefeitura
Municipal de Pedreiras/MA:

12.9.1 A sanção de suspensão do direito de licitar e de contratar com a Prefeitura Municipal de
Pedreiras/MA, de que trata o inciso IIÍ, art. 87, da Lei n.® 8.666/93, poderá ser aplicada à CONTRATADA,
por culpa ou dolo, por atá 2 (dois) anos, no caso de inexecução parcial do objeto, conforme previsto no item
12.4 desta cláusula.

12.10. Declaração de Inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública:

12.10.1 A sanção de declaração de Inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Piliblica,
prevista no inciso IV, art. 87, da Lei n.® 8.666/93, poderá ser aplicada, dentre outros casos, quando a
Contratada:

a) tiver sofrido condenação definitiva por ter praticado, por meios dolosos, fiaude fiscal no recolhimento de
quaisquer tributos;

b) praticar atos ilícitos, visando frustrar os objetivos da licitação;

c) demonstrar, aqualqucr tempo, não possuir idoneidade para licitar ou contratar com a Prefeitura Municipal
de Pedreiras/MA, em virtude de atos ilícitos praticados;

d) reproduzir, divulgar ou utilizar, em benefício próprio ou dc terceiros, quaisquer informações de que seus
empregados tenham tido conhecimento cn\ razão da execução do contrato, sem consentimento prévio da
Prefeitura Municipal de Pedreiras/MA;

e) ocorrer em ato capitulado como crime pela Lei n°. 8.666/93, praticado durante o procedimento licitatório,
que venha ao conhecimento da CONTRATANTE após a assinatura do contrato;

O apresentar, à CONTRATANTE, qualquer documento falso ou falsificado, no todo ou em parte, com o
objetivo de participar da licitação ou para comprovar, durante a execução do contrato, a manutenção das
condições apresentadas na habilitação;

g) cometer inexecução total do objeto, conforme previsto no item 12.5 desta cláusula.

12.11 As sanções de advertência, de suspensão temporária do direito de participar de licitação ou de
contratar com a Prefeitura Municipal de Pedreiras, Estado do Maranhão e de declaração de inidoneidade
para licitar ou contratar com a Administração Pública poderão ser aplicadas à Contratada juntamente com
a de multa.

12.12 O valor da multa, aplicada após o regular processo administrativo, será descontado de pagamentos
eventualmente devidos pela Prefeitura Municipal de Pedreiras, Estado do Maranhão á Contratada.

12.13 Se o valor do pagamento for insuncienlc, fica a Contratada obrigada a recolher a importância devida
no prazo de 15 (quinze) dias, a partir da noiificação, através de DAM, devendo ser apresentado o
comprovante de pagamento a esta Prefeitura, sob pena de cobrança judicial.

12.14 Esgotados os meios administrativos para cobrança do valor devido pela Contratada ao Contratante,
esta será encaminhada para inscrição em dívida ativa.

12.15 A aplicação das penalidades será precedida da concessão da oportunidade de contraditória e ampla
defesa por parle do adjudicatárlo, na fonna da lei.

Avenida Zcca Branco, n® 134, CEP: 65.725-UÜQ, Bairro Mutirão — Pcdrciras/MA
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13. FONTE DE RECURSO E DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

13.1 As despesQs decorrentes do objeto desta licitação correrão à conta da seguinte dotação orçamentária;

ORGÃO: 02 Poder Executivo

UNIDADE GESTORA: 2901 Fundo Municipal de Saúde - FMS
PROJETO/ATIVIDADE: 10301 0022 1.012 Construção e Ampliação da Rede Física do Sistema de Saúde
CLASSIFICAÇÃO ECONÔMICA; 4.4.90.51.00 Obras e Instalações
FONTE; 0114000000 - Transferência do SUS Bloco de Investimento

14.DAVIST01UA " _ - - -

14.1 A critério do lícitanteomesmo poderá vistoriar o local onde será c.xecutada a obra objeto desta licitação
para inteirar-se das condições e graus de dificuldades existentes, podendo tal vistoria ser realizada até o
segundo dia útil anterior ao da apresentação dos propostas, em companhia de servidor(a) da Prefeitura
Municipal de Pedreiras, Estado do Maranhão,

14.2 A Prefeitura Municipal de Pedreiras coloca-se à disposição para agendamento de visitas ao local da
obra, o qual deverá ser previamente solicitado à Secretaria Municipal de Infraestrutura e Urbanismo, das 08
às 12 horas (horário local).

14.3 Tendo em vista a não obrigatoriedade da realização da vistoria, a simples participação nesta licitação
já indica que os participantes conhecem todas as condições locais para execução dos serviços e estão de
acordo com todas as condições estabelecidas no edital, razão pela qual, os licitantes não poderão alegar o
desconhecimento das condições e grau de dificuldades existentes como justificativa para se eximirem das
obrigações assumidas ou em favor de eventuais pretensões de acréscimos de preços em decorrência da
execução do objeto desta licitação.

15. GARANTIA DE EXECUÇÃO

15.1 Será exigida da contratada a apresentação ao setor de Contratos, no prazo máximo de 1S (quinze) dias
úteis, contados da data de assinatura do contrato, comprovante de prestação da garantia de execução no
valor correspondente a 2% (dois por cento) do valor global do contrato, a qual deverá ser prestada cm uma
das formas previstas abaixo:

15.2 Caberá à adjudicatária optar por uma das modalidades previstas no art. 56, § 1®. da Lei n" 8.666/93,
abai.xo descritas, apresentadas nas condições seguintes:

a) Caução em dinheiro ou Títulos da Divida Pública

a.1 Se a opção da garantia for Título da Dívida Pública, estes deverão ser emitidos sob a forma escriturai,
mediante registro em sistema centralizado de liquidação c de custódia autorizado pelo Banco Central do
Brasil e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da Fazenda.

a.2 Se a opção da garantia for Caução cm Dinheiro, o depósito do valor correspondente à garantia deverá
ser efetuado em conta corrente Tributos Municipais - Prefeitura Municipal de Pedreiras, Estado do
Maranhão na CONTA CORRENTE: 18.871-3, AGÊNCIA: 242-9, BANCO DO BRASIL.

b) Seguro Garantia, mediante entrega da competente apólice, no original, emitida por entidade em
funcionamento no País, em nome da Prefeitura Municipal de Pedreiras, Estado do Maranhão, cobrindo o
risco de quebra do Contrato, devendo conter expressamente cláusula de atualização financeira, de
imprcscritibilidade, inaiienabilidade e de irrevogabilidade, assim como prazo dc validade de no mínimo 60
(sessenta) dias além do fim do prazo de vigência do contrato.

Avenida Zcca Branco, n° 134, CEP: 65.725-ÜÜO, Bairro Mutirão - Pedrcira.s/MA
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c) Fiança Bancária, mediante entrega da competente carta de fiança bancária, no original, emitida por
entidade em funcionamento no País, em nome da Prefeitura Municipal de Pedreiras. Estado do Maranhão,
devendo conter expressamente Cláusula de atualização financeira, de imprescritibilidade, inalienabilidade
e de irrevogabilidade, assim como prazo de validade de no mínimo 60 (sessenta) dias além do fim do prazo
de vigência do contrato.

15.3 A Prefeitura Municipal de Pedreiras, Estado do Maranhão poderá descontar do valor da garantia de
execução toda e qualquer importância que lhe for devida, a qualquer título, pela Contratada, inclusive
multas.

15.4 Utilizada a garantia, a Contratada obriga-se a inlegralizá-la no prazo dc 15 (quinze) dias úteis contados
da data em que for notificada formalmente pelo CONTRATANTE, sob pena de ser descontada na fatura
seguinte.

15.5 Será considerada extinta a garantia:

a) com a devolução da apól ice, carta fiança ou autorização para o levantamento de importâncias depositadas
em dinheiro a título de garantia, acompanhada de declaração da Administração, mediante termo
circunstanciado, de que o CONTRATADO cumpriu todas as cláusulas do contrato;

b) no término da vigência do contrato, caso a Administração não comunique a ocorrência de sinistros.

16. RECEBIMENTO DO OBJETO DO CONTRATO

16.1. Concluída a obra, esta será recebida provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e
fiscalização, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, em até 15 (quinze) dias da comunicação
escrita do Contratado.

16.2. A FISCALIZAÇÃO poderá recusar o recebimento provisório da obra, caso haja inconformidades
significativas quanto às especificações.

16.3. No caso de inconformidades que não impeçam o recebimento provisório, estas serão relacionadas em
documento anexo ao termo circunstanciado e deverão estar corrigidas até o recebimento definitivo.

16.4. O recebimento definitivo da obra será efetuado por servidor ou comissão designada pela autoridade
competente, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, após o decurso do prazo de observação,
ou vistoria, que será dc até 60 (sessenta) dias contados a partir do recebimento provisório, que comprove a
adequação do objeto aos termos contratuais, observado o disposto no art. 69 da Lei n,° 8.666/93.

16.5. O recebimenio, provisório ou definitivo, não eximirá a Contratada da responsabilidade civil pela
solidez e segurança da obra, nem da étíco-proflssional, pela perfeita execução do contrato.

17. SUBCONTRATAÇÕES

17.1. Será permitida a subcontraiação dc partes das obras, mediante prévia autorização expressa da
Prefeitura Municipal de Pedreiras/MA.

17.2. Toda e qualquer subcontratação deverá ser solicitada, por escrito, á Prefeitura Municipal de
Pedreiras/MA, pelo representante legai da contratada, na que! constará a descrição dos serviços a serem
subcontratndos, bem como a indicação da empresa a ser subcontratada, que deverá comprovar no mínimo a
sua regularidade fiscal e trabalhista.

173. Os subcontratados deverão cumprir e fazer cumprir, por seus prepostos ou convcníados, leis,
regulamentos e posturas, bem como quaisquer determinações emanadas das autoridades competentes,
pertinentes á matéria objeto da contratação, cabendo-lhe a responsabilidade pelas conseqüências de
qualquer transgressão de seus prepostos ou convenentes.

Avenida Zcca Branco, n° 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão — Fcdrciras/MA
E-mail: cpl@pedrcira5.ma.goY.br
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17.4. Não poderá ser subconiratada a totalidade do objeto contratado.

as. DISPOSIÇÕES GERAIS _ """ _ _

18.1. Ocorrendo feriado ou ponto facultativo na data da licitação, a sessão pública será realizada no primeiro
dia útil subsequente, no mesmo horário e local.

18.2. Os participantes desta licitação sujeitam-se a todos os seus termos, condições, normas, especificações
e detalhes do presente Edital, comprometendo-sc a cumpri-los plenamente, decaindo do direito de impugná-
los o liciiante que, tendo-os aceito sem objeção, vier, após julgamento desfavorável, apresentar falhas e
irregularidades que os viciem.

18.3. Enquanto perdurarem os motivos determinantes de punições ou até que seja promovida a reabilitação,
não poderão participar da presente licitação as empresas que tenham sofrido penalidade resultante de
contratos firmados anteriormente com a Administração, na condição de prestadoras de serviços,
fornecedoras ou empreiteiras.

18.4. A Administração poderá, a seu critério, inspecionar as instalações das licitantcs, assim como verificar
a exatidão das informações, antes e após a adjudicação.

18.5. Os períodos de tempo e os prazos referidos neste Edital serão contados em dias consecutivos, salvo
disposição expressa em contrário.

18.6. Os licitantes poderão colher informações adicionais eventualmente necessárias sobre o certamejunto
à Comissão, na forma indicada no preâmbulo.

18.7. A licitante declarada vencedora deverá apresentar no ato da assinatura do contrato comprovação de
vínculo empregatício de um profissional técnico em segurança do trabalho através de contrato de trabalho.

18.8. Os casos não previstos e as dúvidas deste Edital serão resolvidos pela Comissão, com a aplicação da
Lei Federal n" 8.666/1993.

18.9. A Prefeitura Municipal de Pedreiras poderá homologar, anular ou revogar a presente licitação,
observadas as formalidades legais.

18.10. Este Edital e seus Anexos, que dele fazem parte integrante para todos os fins e efeitos, se encontram
disponíveis para consulta e obtenção de forma gratuita no endereço indicado no preâmbulo, em dias úteis,
no horário das OShOOmin às 12h00min.

18.11. Os interessados que obtiverem este Edital na formado parágrafo anterior poderão dirimir eventuais
dúvidas sobre o Projeto Básico desta licitação junto a Prefeitura Municipal dc Pedreiras, localizada na
Avenida Zeca Branco, n" 134, Bairro Mutirão - Pedreiras/MA, cm dias de expediente, no horário das
OBhOOmin às 12h00min.

18.12. Integram o presente Edital, dele fazendo parte, independentemente de transcrição:

Anexo I - Planilha Orçamentária, Cronograma Físico Financeiro, Projeto Básico. Especificações e Projetos
(CD-ROM);

Anexo H - Carta de credenciamento;

Anexo 1X1 - Declaração para Mlcroempresas e Empresas de Pequeno Porte;

Anexo [V - Declaração de manutenção do responsável técnico;

Anexo V - Declaração de que tomou conhecimento das condições dos trabalhos;

Anexo VI - Modelo Carta Fiança;

Avenida Zcca Branco, n" 134, CEP: 6S.725-Ü00, Bairro Mutirão - Pcdrciras/MA ^
E-niaii: cpl@pcdrciras.nia.gov.br
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Anexo VII - Declaração de sujeição ao Edital;

Anexo VIU- Declaração de cumprimento do Art. 7°, XXXIII, da CF/88;

Anexo IX - Modelo de proposta;

Anexo X - Modelo de solicitação de pagamento;

Anexo XI - Minuta do Contraio;

Anexo XII - Modelo de Composição de preços unitários;

Anexo XUI- Modelo de Composição do BDl;

Anexo XIV - Modelo de Composição de Encargos Sociais;

Anexo XV - Modelo de Declaração, conforme alinea a, do subitera 5.2.5 do Edital;

Anexo XVI - Modelo de Declaração de inexistência de fato impeditivo de habilitação.

Anexo XVII - Termo de Recebimento Provisório.

Anexo XVUI - Termo de Recebimento Definitivo.

P,edreiras/MÃ, 10 de maio de 2021.

Wãgríer-iiogueirà^eite Silva
OAB/ÒF o" 60.08K

Assessor Especial da CPÍN-
Port. n= 042/2021

Avenida Zeca Branco, n" 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão —Pedreiras/MA
E-mail: cpl@pedrejras.ma.gov.br
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CONCORRÊNCIA N® 001/2021
ANEXO I

PROJETO BÁSICO - SÍNTESE

OBJETO

Contratação de empresa especializada para prestação serviços continuados de manutenção predial
preventiva e corretiva, com disponibilização de equipe e fornecimento de materiais, ferramentaJ

^ mínimo, equipamentos e peças, na forma estabelecida nas planilhas de serviços e insumos
descritos no Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e índices da Construção Civil-SINAPI para
atender as necessidades da Secretaria Municipal de Saúde do Município de Pedreiras/MA.

PRAZOS

„ O prazo de execução do objeto será de 360 (trezentos c sessenta dias) dias, conforme Cronograma Fisico-
Financeiro. a contar do recebimento da Ordem de Execução de Serviço.

^ O prazo de vigência do contrato deverá ser até 31 de dezembro do exercício vigente a tempo da contratação.

VALOR ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO:
Valor Estimado Total: RS 2.945.000,00 (dois milhfies novecentos e quarenta e cinco mil reais),

C conforme planilhas orçamcniárias, parte integrante do Projeto Básico - ANEXO I do presente Edital.
EMPREITADA: ( x) Preço Global ( ) Preço Unitário
ADJUDICAÇÃO DO OBJETO: ( x ) Global ( ) Por Lote

I LOCAL DE EXECUÇÃO:
Município de Pedreiras/MA.

UNIDADE RESPONSÁVEL PELO PROJETO
Fundo Municipal de Saúde

E

UNIDADE FISCALIZADORA

Secretaria Municipal de Infraestrmura e Urbanismo

LOCAL ONDE PODERÁ SER EXAMINADO E ADQUIRIDO O PROJETO BÁSICO
Prefeitura Municipal dc Pedreiras'MA, - localizada na Avenida Zeca Branca, n' 134, Bairro Mutirão -

p Pedreiras/MA, Sala da Comissão Permanente dc Licitação- CPL.

A Planilha Orçamentária, Caderno dc Encargos, Cronograma físico-financelro. Projeto Básico,
Especificações e Projetos serão disponibilizados cm CD-R.

ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO
G  Ficará a cargo da Prefeitura Municipal dc Pedreiras, por equipe composta de engenheíro(s), e/ou arquiteto(s)

e técnicos nomeados pela Autoridade Superior, para acompanhar a realização dos serviços.

CONTEÚDO A SER ENTREGUE EM CD-ROM
t. Projeto Básico, com conjunto de critérios, condições c procedimentos estabelecidos pelo contratante para
a contratação;

H  2. Planejamentos técnicos, com pranchas gráficas e documentação de base (memoriais descritivos,
especificações técnicas c/ou similares);
3. Planilha Orçamentária, cronograma flsico-financeiro. lista dc composição do BDI, lista dc composição
dos Encargos Sociais.

Avenida Zeca Branco, n° 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão - Pedreiras/MA
E-maíl: cpl@pcdrc)ras.ma.gov.br
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1'tüRElRAS/MÃ '|Proc.a,a.OHoo;fe02| I

CONCORRÊNCIA N" 001/2021

ANEXO I - PROJETO BÁSICO

Contratação dc empresa especializada para prestação serviços continuados de manutenção
predial preventiva e corretiva, cora disponíbllização de equipe e fornecimento de materiais,
ferramental mínimo, equipamentos e peças, na forma estabelecida nas planilhas dc serviços
e insumos descritos no Sistema Nacional dc Pesquisa dc Custos e índices da Construção Civil
- SINAPI para atender as necessidades da Secretaria Municipal de Saúde do Município de
Pcdreiras/MA

Valor Estimado Total: RS 2.945.000,00 (dois milhões novecentos c quarenta e cinco mil reais).

Avenida Zcca Branco, n" 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão - Fcdrciras/MA
E-mail: cpl@pcdreiras.aia.gov.br
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Pedreiras

LSTADO 00 MARAMHÃO

PREFEITURA MUNIOPAL OE PEDREIRAS

CNPJ: 0e.lS4.253/0001-49

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Pedreiras

^P, Execução de Manutenção Predial em Prédios e Anexos da Secretaria MunicipalOBJETO: Pedreiras - MA

ENDEREÇO: Sede e Zona Rural do Município de Pedreiras - MA

BtóE D^^PREÇOSy ^ 12/2020 - Valores Sem Desoneração

ENCARGOS

SOCtAIS:

BDI:

115,68%

73,48%

22,47%

HORISTA • NÃO DESONERADO
MENSALiSTA - NAO DESONERADO

Detalhamento dos Valòrés desta Ação/Investimento COM BDI:

Execução de Manutenção Predlpi em Prédios e Anexos da ^ ...
Secretaria Municipal de Saúde de Pedreiras - MA ' '

RS 2.945.000,00 100,00%

TOTAL RS 2.94S.CK)0,00 100,00%

Projeto Básico
Planilha Resumo

Planilha Orçamentária

Memória de Cálculo

Composição de Custo Unitário

Cronograma Fisico-Financeiro
Planilha da Curva ABC • Serviços

Composição de BDI (%)
Composição de Encargos Sociais (%]

Memorial Descritivo / Especificação Técnica/Normas de Execução

PEDREIRAS - MARANHÃO
2021

Comes
en^rofeiro Civil

CRFA-MA- 111

CAPA 1
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART D C A _ M A
Lei n'6.496, cfe 7 da d«embro de 1977 ^fVC.« I l«

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

iTiPTfTRPft

FLS. ~~
[Rufa. INICIAL 77

1.Rosponsáy«IT6cnl»

AfJDRB ARAÚJO GOMES

Titulo profissionel: ENGENHEIRO CIVIL

Z-DodesdoConlialo

Contrnianla' PREFaiURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

AVENIDA RIO BRANCO

Coinplainonlo.

Cidado PEORBRAS

Baino: CENTRO

UP: MA

RNP. 1117187534

Regtsvo 11173875MMA

CPF/CNPJ; 06.184.253/000149

N», 111

CEP: 8S725000

Contrato: NíocspecIUcado

Valor. RS 1945.000,00

AçãoInstitudonaJ: Outras

3. Dados da ObialScrvico ___

SEM DEFINIçaO SEDE E ZONA RURAL

Complemenlo'

Cidads PEDREIRAS

Data de Inicio: 01101/2021

Colobr.ade sm:

Tipo do eontratonte. PessoaJurtdica do Ctrello.POblIco

Previsão do tírrnino; 31/1212021

PinslidadD IntraesIniluiB

PropneLliio PREFEITURA MUNICIPAL DE PEORBRAS

N», SÍN

Hnirro: SEOEEZONARURAL

UF MA CEP: 89725000

Coordenadas Geográfcaa 4.570358,44.604936

Cãtfoo' Não Especificado

CPF/CNPJ: 06.184.2531000149

4.AtlvWad#T4enlea

1-ATUACAO

41 - CmCAMENTO > «A0110- EDIFÍCIOS DE ALVENARIA P/ FINS DIVERSOS

OusntidKíe

17,50100

Ap&s a concluoto 088 ailvldadssieiaijcaso profissional doveprocotliir s tiaita deUoART
5. ObservoçOes

eiaboraçAo de projeto básico para execuçAo de manlttençAo predial em prEchos e ANEXOS da secretaria municipal
DE SAiJdE de pedreiras - <M

6. Oeeloraçdos

- OAuu/n Ccvnpiomissoria Qualquer confitoou litlge originado do presente conbalo. tram como suo in(»ri3reta;ãe ou ejiecutão. seiS reaoMdopor
sitxiropom. de ecsido com a Lei no. 9307. da 23 do setembro do 1996. por melD do Centra de Metíla^ãa t ArOiIragern • CUA vinculado oo Croa-MA,
noa letmof da retpeoivB reguiemeMe de arbnnigom quo. exproseameme, as ponoi dedarom oonowdat.

• Dodoto Qüo estou cumpnrado as regras do acanaorlídsda previstas nasnormastocncas da ABIJT na tegtslacão especifica e no decreto ri
5296/20CM

7 Fnilrl.vdn rin risssn

SEM INDICACAO DE ENTIDADE DE CLASSE /r.

8. Assinaturas

Qfclfuo serem ventedoiras as Monnaçãas eelim •CPF:0S176MZKS

Load dsu FREPHmfflA MUNWIPALOEPEORemAS.CNPJ: M.1U4S»tmnA«

9-lntprmagaB«

' A ART A vfilim semente quando qutsds, mediaiSo apcesortefAo do eomptovonte do poaamenia ou conferánon no tlia do Ctse

10. Valor
Valor ds ART: RS 233,94 Registrada em. 08/0212021 Voloi pago: R923S,»I Nosso Número. 8303000319

AioMnlUiidedaMARTpato «a «nfiaids «nc tmpsMnaaa.otaa HmlrnnbDai', ccsm D CtiMo: WLOmv tã|
lnWMan:0»Ca2081 «1163tt«S por .«»0.H.56.123 ^

MwnerMmatfiNe telRoniitco«cr«ana»<B.bt

Tdl: (W)31D64300 Poc ioe»2IOS-SMO
CREA-MA
ClMino Rafaelda »••■■■■

aãji» PsalCgM*»»



PEDREI<^S/MA

Procr^CKCO'3-/202 1
,  , ,FLS.

Pedreiras Inub. sJ
1i<«TNpô 0» necõnafn^ ' ' ~

ESTADO 00 UARANHSO
PREFErruRA MUNICIPAl OE PEDReifUS

:rjPJ:O6.I£J.2S3/O0OW9

PRQPONENTEMPreteilura Municipal de Pedreiras
Execução de Manulançâo Predial em Prédios e Anexos da Secrelarla Municipal de Saúde
de Pedreiras - MA

OBJETO

ENDERECOdSede c Zona Rural do MunicíCNO de Pedreiras - MA
BASE DE PREÇOS I SINAPI MA 12/2020 - Valores Sem ENCARGOS SOCtAiS:! 115,86%

DATA BASE: Desoneraçfio BOI:

PLANILHA RESUMO

DESCRIÇÃO PREÇOTOTAL(RS)

SERVIÇOS PRELIMINARES R$ 79.781,70

MOVIMENTAÇÃO DE TERRA
CARGA E TRANSPORTE

RS 6.578.00

DEMOLIÇÃO E RETIRADAS RS 93.216,65

FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS RS 48.927,76

IMPERMEABILIZAÇÃO RS 49.948.60

VEDAÇÕES RS 130.931,00

LAJE RS 16.622,00

REVESTIMENTOS RS 191.395,75

PISO RS 216.718,00

PAVIMENTAÇÃO EM PISO
INTERTRAVADO

RS 87.950.00

ESQUADRIAS RS 291.299,76

PINTURAS RS 631.315,00

COBERTURA EM MADEIRA RS 325.751,10

FORRO 1 RS 167.807,50

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS RS 209.960.60

INSTALAÇÕES HtDRÃUUCAS , RS 89.616.65

INSTALAÇÕES SANITÁRIAS RS 266.633,76

ACESSIBILIDADE RS 28.885,20

DRENAGEM PLUVIAL RS 88.237,00

DIVERSOS RS 20.834,30

SERVIÇOS COMPLEMENTARES RS 29.400,00

2.71%

0,22%

3,17%

1,56%

1,70%

4,4S%

,53%

6,60%

7,36%

2,31%

9,89%

18,04%

11,06%

5,70%

7,13%

3,04%

9,03%

,98%

2,93%

%

1,00%

TOTAL RS 2.945 100,00%

Gomes
cRse^iro Civil

CRÊA-MA:111,736.75W
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Pedreiras —
l«tTipn de Rocémxruilr r>UÜ.

rsTiViociOMwnb}
PNnif UU MUNUPM M rcMiius

PHOPONEtJT&IPnileiura Muindpat da PetteW»

OBJETO; &cccuçjo <» Minuttnfdo Pf«dHl wn PrécBsss Annos da SacreUri* MunIcifBl de Seúd» d» Pcdtains* MA

eJDEREÇO; SBdeeZenaRiiraldoMunleípbdePedreifas-MA

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

ITEM REFERÊNCIA CÓOIGO DESCRIÇÃO UND. QUANT. UNITÁRIO
1  COMSOl

VALOR TOTAL

COM BDI

SERVIÇOS PRELIMINARES | Ri 79,781,70 3.71%_
PLACA DE OBRA (PARA

CONSTRUÇÃO CIUIL) EM
SINAPl 00004St3 CHAPAGALVAN1ZA0A-N.22>. M2 160,CO Ri 2<MA4 R$ AA.OaSJiO 1,50%

ADESn/ADA. DE *2.0X1.125-

TELAPLASnCA LARANJA.

TIPO TAPUME PARA
1.2 SINAPt 00037S24 StNAUZACAO. MALHA

RETAN0UUR.R010I ZOX
EDMILXCl

M  SOa.GO RS 1.74 RS

SINAPl 05458
TAPUME COM COMPENSADO

□s MADEIRA Ar 052018

UMPEZA MANUAL DE
95524 VEíXTAÇAO EM TERRENO M2 2 500,00 RS 2,76 B$

COM ENXADA AF WMIS |

670;» 0.03%

M2 230,00 RS 111.69 RS 27.922.50 OBS%

6.^.00 0,23%

MOVIMENTAÇÃO DETERRA „
CAROAE TRANSPORTA •

ESCAVAÇAO MANUAL OE
SINAPl msa VALA COM PROFUNDIDADE „„ „ --SINAPl TOM MENOROUIGUALAI.30M, "

filf.OWOJB
REATERROMANlUt

SINAPl 90995 APILOAOO COM SOOIKTE M3 50.00 RS 40,24 RS

50,00 RS 60,37 RS

U76jn 032%

3.310,50 0.11%

2012X0 0.07%

REATERRO MANUAL OE
SINAPl 93362 VALASCOMCOMPACTAÇAO M3

MECANIZM3Á.AF 04IS016
50,00] RS 24,95 RS 1.247,50 0.04%

10,00 RS 473.04 RI

M: 2300.00 RS 3.611 FtS

DEMOIIÇAO DE ALVENARIA
DE BLOCO FURADO. OE

31 SINAPl 97622 FORMA UAjilÚAL SEM M3 2S.00 RS 44.08 RS
REAPROVEITAMENTO.

SE PIURE6 E
VIQAS BA CONCRETO

3 2 SINAPl 97628 "3 1000 RS 473.04 RI
REAPROVEltAMENI'0
ftP 12^'7
DEMOLIÇÃO OE
ARGAIMSSAS, DE FORIAA

33 SINAPl 97631 IAANUAt,SEM MI 2300.00 RS 381 RS
REAPROVEITAMENTO.Af taOQIT
DEMOLIÇÃO DE
REVESTIMEfíTO CERAMJCO.

34 SINAPl 97633 OE FORMA MANUAL SEM MZ I3DO.OO RS 19X1 RS
REAPROVEITAMEina
AFJ32017

REMOÇÃO DE FORRO DE
eiuen aiCA, GESSO. OE FORMA MANUAL,3.5 SINAPl 97641 sem REAPROVEITAMENTO, ^ 2-60300 RS 3X3 RS

AF_132ai7
REHoÇAO OE FORROS DE
ORAVALL, PVC6

3.6 SINAPl 97640 SaSS5'l'"s'^m'- «O-» W U2 RS
REAPROVEITAMENTO

1  l AF ia-2017

flSJtSJII 3.17%

1.102X0 0,04%

4 73040 0.16%

6525,00 0,22%

2a:sts.oo ae7%

6X35,00 0X3%

«eoxo 0.03%

Andn/ufqm Gomes
cnoeWfeiro Civil tANiu»(»oiM«rAnA i

CREA-MA: 111.738.753^
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OBJFrôl EiutcufíocleMuiuttrf^oProdbleniPréddise Amiostfg SecmiarlB MunKicBl do Saúde cfe Pedreiras - UA
EHPBgCOi SedeeZtwaRinaiooMutUcicwciPegitiras-rAft

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

PEDREIRAS/MA

Proc.-:L:^nv<coy202 1

ITEM REFERÊNCIA CÒ0K9O DESCRIÇAO UNO. QUANT. | UNITARK) VALOR TOTAL

COM BOI

deuoliçAo oe pavimento
INTERTRAVAOO. OE FORMA
MANUAL. COM
REAPROVEITAMEHTO.
MjaíOlT

' DEMOLIÇÃO ÜE RODAPÉ
cerAmico, de forma
MANUAL. SEM
reaproveitameiito
AF Ig.^gQIT

■ REMOÇÃO DE
IfíTEHRUPTOREarrOMAOAS

ELÊTRICAS.OE FORMA
MANUAL. SEM
REAPROVETTAMEMTO

.A£JjS2!Z_-_
REMOÇÃO OECAQos
ELÉTRICOS. OE FORMA
MANUAL. SEM
REAPROVEITAMENTO.

.â£jíatti2 ^
REMOÇÃO OE PORTAB. OE
FORMA MANUAL. SEM
REAPROVEITAMENTO

AP »M0I7
REMOÇÃO DE JANELAS. OE
FORMA MANUAL. SEM

REAPROVEITAMENTO
AF ia«H7

■ REMOÇÀO OE TELHAS, OE
FIBROCIMENTO. METALICA E
CERAMICA. DEFORMA
MANUAL. SEM
REAPROVEITAMENTO
AF I2O0I7

250.00 RS

7SO.OO RS

SOO.OO RS

5.008.13 RS

750.CO RS

TSOJO RS

3000,00 RS

RS 0.252.50

RS 1535.00

RS 3SSOO

RS Z$$4.IS

RS S407.S0

RS lesss.eo

RS 8.730.00

E^UTURAS
' CONCRETO CICLOPICO
FCk«1CMPA m PEORA DE
MAO INCLUSIVE

LANÇAMENTO
«SNCRETO MAQRO PARA

LASTRO, TRAÇO I;45.4,5
(C4UEHTOI AREIA MÊDTA/
BRITA 1} • PREPARO MANUAL

*F 07-2t»e
CONCRETO FCK < tSMPA,

TRAÇO 1:3.4:35 {CIMENTO/
AREIAMÊDW BRITA 1J-
PREPARO MANUAL

SO.OO RS

2S.0S RS

25.00 RS

RS 44527,7S|

RS 22.500.00

RS 11.2SSJ

RS l24S9,&a

IMPaMBAHI-IZACÃO _
■ IMPERMEABILIZADO OE
SUPERFÍCIE COUEMULSAO
asfAltica.2demAos
AF oazoia
IMPÊRMÊÃããiZÃçTÕDÊ
SUPERFÍCIE COM MANTA
ASFÀLTICA, U.MA CAMADA.
INCLUSIVE APUCADO OE
K»WER ASFAlTiCO. E«3/4M.
AF oai2Q19

1.000.00 RS

1SO:OD RS

RS 38900.00

RS 1304B.S0

AndjJÍ^jip Gomes
^émeiro Civil

CRFA.MA-111 7.-ífl7Sa-í



1  PEDHE

Pedreiras proc.^o^teíiTO u« OcwKWtmt FLS

({tA,-n CC U4UN>Uf) Rub.
rrtiiinnwMUNKtruHnDMUiu •

CHn;0&]u:s3/a»i-44

PEDHE

«! PecMim

OSJEtOilExMuçlo d» Manutsnçáo Piadbl gm Prdtitoaa Ana-rasiSa SRCsliutaMunbiFOide SaCukde Füdreirag - MA
I<19 Munüici» <tf HMtem - MA

116.06%

IRAS/MA

SINAPI MA 12í«30 ■ Valores Sem Desoneração

PLANILHA ORÇAMENT^IA

■SSSS^^S
CÕOKiO

1

KBCRICAO

vedacOes 1

UNO.

1  1

QUANT.

1

VALOR TOTAL „
aOMBDI ^

RS mosiflíii íAffifc 1

ALVEHARIA DE VEDAçAO DE
BLOCOS CT RAUICOS
FURADOS KA HOREOrlTAL
DE eX14X1SCM (ESPESSURA
eCM) OE PAREDES CCM

87907 AREAUQUíOA MAIOR OU
lOUAL A B/ã' SEM VAOS E
ARGAMASSAOE
ASSENTAMEUTO COM
PREPARO EM BETONElRA.
AF.06:2014

OlVISORIA EM MARhiORÉ
BRANCO POUOO.
ESPESSURASCM,
ASSENTADO COM

7422000! ARQAMASSA TRAÇO 1:4
(Cll«eKTOE AREIA).
ARREMATE COM CIMENTO
BRANCO» EXCLUSIVE

PLACAS DE
gessOacartonado
(DRYWALU. PARA USO
INTERNO, COM DUAS FACES
6IHPUSE ESTRUTURA
METALICA com CUIAS
SIMPLES. COM VAOS
AF OarMI? P
CONTRAVEROA MOLDADA IN
LOCO SM CONCRETO PARA
VÀOSDEATÊ15MOE
COMPRIMENTO AF_D3>2ai6

CONTTWVEROA MOLDADA IN
LOCO EM CONCRETO PARA
VAOSOEMAISDEIÍMDE
COMPRIMENTO AF^OT/SOIS
VEROA MOLDADA IN LOCO
04 CONCRETO PARA

" JANEUASCOWATÉIíMDE
WAOAF (aa»6
VERSA MOtOADA IN LOCO
EM CONCRETO PARA
JANELAS COM MAISOE l.S M

vlf^iíxMOA'lN LOCO
EMCONCRETOPARA
PORTASCCMATEt.SMOE
VAO Af 03«lta
VERGA MOLDADA In LOCO

a,,-. 04 CONCRETO PARA
PORTAS COM MAIS DE 1.5 M
DEVAO ArO.VJOI â

750.00 RS 76.-17 RS

50.00 RS 806.45 RS

100X0 RS «.36 RS

a,00 RS 71,69 RS

a.W RS W.48 RS

».M RS 7429 RS

a.a RS 84J54 RS

a.a RS 70.10 RS

a.a RS 85.41 RS

57.3S2.a t.6S%

40322.M U7«

a92e.a o>t«

3.SB4.a D.t2«

4024.U ai4«

a7i4.a am

4227.U 0.14%

ISOB.» 0.12%

4.270.a 0,19%

LAJE PRE-MOLRAOA
UNIDIRECIONAL. BIAPCIAOA.
PARA PISO. ENCHIMENTO EM
cerAuica.vioota ...
CONVENCIONAL. ALTURA
TOTAL DA LAJE
(ENCHIMENT0»CAPA) ■ (8*4).
AFJ1/202D

tw.a RS ia22 RS

iB.na.oDi g.83

15.S22.W o.sm

Gomes
eng^eiro Civil

CREA-MA:111.738.7SW

nAMIHAM>>WmTAlU s,



PEOREIRAS/MA

Pedreiras
Tvmptt «iv R«omMAr

L5TACO CD MAWhXO

«KPemrRA mumopai oi pioAnus

04ie^

Proc.j
FLS.

Rub.

PHOPOWEWTE: PreiMura Mignana oe Poatim

OBJETO: EM!cuçfloduMamitençaoPtwmnífliPf6fln35eAeie»»aoSwretati8Munie)|nltfoSaíntodaPetircimo-MA

bJPERECO; Swle <t Zona Rmal «te MunisipB ún Pedigiraa. MA

SJfJAR MA \ Z707O • VíMxb» Sim DèKíiftfaçâe
DATA BASc*

ENCAÍtBOaSOCtAB;

Boe'
115.06%

22.47%

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

rrEM REI^RENCIA CÚOIGO DESCRIÇÃO UNO. QÜANT. UNITAR»

IWEVEanMgWTOS
AROUMSSAtÃA^OlilEM
VOLUME OE CIMENTO E

™_ AIIE|AGR0S8AÚMIDA)PARA
CHAPISCOCONVENCIONAL.
PREPARO MANUAL

SO.X RS 002.47 RS 30tS.X

ARQAMASSA TRAÇO 1:2.8
(EM VCHOniE OE CIMENTO.
CAL E AREIA MEOtA ÚMUM)

S1NÀP1 H7202 P««EMB0Ç0«ASSASNAFl H72K uflCAíASSENTAMENTO DE

ALVENARIA DE VEOAÇAO.
PREPARO MECÂNICO COM
BETONEIRA 400 L AF_0»20lB

CTOAP. REBOCO COM ARSAfAASSA
PRÓPRIA EECfMEHTDE AREIA/9M1M PÉfCIRADA, TRAÇO 14

it£vE6YiM£MTóC£ttAiuco
PARA PAREDES INTERNAS

COM PLACAS TIPO
ESMALTADA EXTRA OE

SINAn 87273 OMENSÓES 33X45 CM
APUCAOAS EM AMBIENTES

ÁREA MAIOR QUE 5 kP NA
ALTURAINTEIRADAS

76.W R$ «aSX RS 98382»

3.000.x RS 30.S9 RS »t.770.W

SODX RS X22 RS 33.1T0.M

EXECUÇAO DE PASSEIO
(CALÇADA) OU PISO DE
CONCRETO CCM CONCRETO

MOLDADO IN LOCO. FEITO EM M3
C6RA.ACABAÍ.IENTO
CONVENCIONAL. NAO
ARAWOO.Af.OrXIB

" PISOCIMEIJTADO. TRAÇO 13
(CIMENTO E AREIA)
ACABAMENTO LISO. 4,,
ESPESSURA 3,0 Cí.1. ^
nrEPARO MECÂNICO DA

. ARSWASaA AP oaiaPQ __
CONTRAPISD EM

ARQAUAS9A TRAÇ01.4
(CIMENTO EAREA).
preparomecAnicocom
0ETOMEIRA4OOUAPUCADO

ÁREAS SECAS SKRE
LAJE. ADERIDO ESPESSURA
2CM Ar_oeooi4

' REVESTIMENTO CERÂMICO
PARA PISO COM PLACAS
TIPO ESMALTADA EXTRA OE

OIMENSÓES 45X49 CM M2
APUCAQÁ EM AMBIENTES DE
liREA MAIOR QUE 10M2.
AP Dft-20S4

40,n RS 721.45 RS

m.X RS 41,07 RS

i an}.w RS 32.54 RS

1.000.W RS 54,80 RS

XH9X

40(110,00

54.890,«

And^S^p Gomes
tflgmneifo Civil

CREA-MA-IIIT.Ifl

ilANHMtaiMMtftAB* 4



Pedreiras
Ivmpo ci» (»cC(Kmmlr

rntiiTuiM MUKiacAi w riouivu

CíiWílM«2Sl«)CUÍ

PEOR£ií<ASfMA

Pror -) l.CM.CO^02_
FLS..
Rub _i:

Prefstuni Munidpel A Pí

Eit«eu;Ao da Mituttnçlo ProdUI «n PrlcMs « Antuia üi Sactalaita MuniCJ)Hl dfi Saúdí da Pedrolraa - MA

daPadrens

SÍNAP!maiaraOZO-Vak«»8oínDesoneração

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

OESCRIÇAO
1

ITEM

as SINAPI

90 SINAR

91 SINAPI

cõooò

REVESTIMENTO CERÂMICO
PARA PISO COM PIACAS

TIPO ESMALTADAEXTRA DE

DIMENSÕES 60X60 CM ra:
APUCADA EM AMBIENTES OE

ÃREÀ MAIOR QUE I0M2

PAVItENTAÇAO EMPtSO
IKTERTIUVADb

PISO INTERTRAVADO. COM

BLOCO RETANGULAR COR

ItfvTURALDESOXIOCM,

ESPESSURA 6 CM
AP 12<20I5

KIT Oc PORTA DE MADEIRA

PARA PINTURA. SEMhOCA
(LEVE OU MÊOIA}. PADRÃO
POPUUR, 60X21OCM,
ESPESSURA DE 3.SCU. ITENS

INCLUSOS: DOBRADIÇAS.
MONTAI^A E INSTALAÇAO
00 BATENTE. FECHADURA

COM êXECUÇAo DO FURO •
FORNECIMENTO E
INSTAUÇAO-AT 122019

I6T DEPORTA DE MADEIRA
PARA PINTURA SEMLOCA
(LEVE OU MÉDIA), PADRÃO
POPUUR. 70X2IMM.
ESPESSURA OE 3.6CM. ITENS
INCLUSOS- OOBRAOICAS.
MONTAGEM EINSTAUÇAO
DO BATENTE. FECHADURA
COM EXECUÇÃO DO FURO •
FORNEljlMENTO E
INSTAUÇAO. AF IO20IS

rar OE PORTA OE MAOaRA
PARA PINTURA. SEMI-OCA

(LEVE OU MÉDIA) PADRAo
POPULAR. eoXZlOCM.
ESPESSURA DE 3SCM. TFENS
INCLUSOS: DOBRADIÇAS.
MONTAGEM E INSTAUÇAO
DO BATENTE, FECHADURA
COM EXECUI^O DO FURO -
FORNECIMENTO E
INSTALAÇAQ.AF 1930IS

UND. OUANT.

SOO.CO RS 90,67 RS 49.789^ 1,60%

AASO.DQ] D.1S%M  500,03 RS 8,BB RS

SOO.CO RS 17.82 RS 8610.03 0.30%

67.959,08 2,31H

<.<106.00 RS 67050.001 2.3)%

50.00 RS 76203 RS 39.111.90 1.33%

75.00 RS 770,90 RS Sa.273.Q0 1,09%

tOO.OO RS 81,360.00 3.76%

Comei

CRFA.MA- 111

«■.WIlAAORCAfaeNUSiA 9.



PEDREIRAS/MA 1

pedreiras
fcfTif0 d0 Poa*«ir<Jf • ^w. _

Rub.
fyiMXS t» vuu.ViIo 1——^=^^=:

(•uieniw Murcni-M oc kouuim

Wi-ot IS4 3JA*:ot-a«

>OWeWT&[Pmttut»MunBlpalOBP»flwlrtt
OBJETO! Eitcuçja « htanütançSo Prodlil «m PrtOiosa Aiiexos da Suctiilriita SlurM&psl da SaúOt do Pedrolras - NU

DATABASei

I3«d8 eatM RutáiaõMuiiBlõãa» PadiBWS- I.U

SIKAPi MA \Z'WO - Valoma Sem Desonaraçio
CARGOS SOClÃiSi

lõi;"
iTMa%
TZ.fTh

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

REPERENCU CÕDK30 OESCRIÇAO UND. aUANT. UMTARK)
I  COMBDt

VALOR TOTAL

COMBDI

WTOE PORTA DE MADEIRA

PARAPIKTURA SEMI-OCA
{LEVE ou Mâ)IAX PADRAO
PGPUUR.903C310CM,

ESPESSURA OE 35CM. ÍTENS
INCLUSOS: DOBRAO)CA&
MONTAOEM E mSTALAÇAÒ
00 BATENTE, PSCHAOURA
COM EXECUÇÃO DO FURO-
FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO. AF_ia20l9

■ PORTA OE CORRER OE
alumínio. COM DUAS
FOLHAS PARA VIDRO.

INCLUSO VIDRO USO
UJCOLOR. FECHADURA E
PUKADOn.SEMAl.eAR

AF •■awiB
GRAOIL EM FERRO FIXADO
EM VAOS DE JANELAS.
FORMADO POR BARRAS
GRATAS DE2SX-l,BtJM.
AF 04/20>a

■ JANELA OE alumínio OE
CORRER COM2FOLHAS
PARA VIDROS. COM VIDROS,
BATENTE. ACABAMENTO
COM ACETATO CU
BRILHANTE E FERRAGENS.
EXCLUSIVE ALSAR E
CONTRAMARCO.
FORNECIMENTO E

■ ÓanelÍq^alÍímiÍÍÍs^po
MAXIM-AR.COM VIDROS.
BATENTE E FERRAGENS.
EXCLUSIVE AUZAR,
ACABAMENTO E
CONTRAMARCO
FORNECIMENTO E

(PlNUSiEUCALlPTOOU
EOUlV.) DEABRIRCOM-I
FOLHAS (3 VENEZIANAS E 2
GUILHOTINAS PARA VIDRO),
COMBArENTE.ALlZARE
FERRAGENS EXCLUSIVE
VIDROS. ACABAMENTO E
ONITRAMARCO
FORNECIMENTO E
instalacAq AP ia?OI9

25.00 RS SSS.ST RS

50,00 RS -tTOBS RS

60.00 RS 470.01 RS

SO.CO RS 237.14 RS

25.00 RS 390.12 RS

50,00 RS 423,70 RS

22J46.7S

23S43.00

33.B45.S0

9753.00

APUCAÇSO E LIXAMEHTO DE
50497 MASSA lATEX EM PAREDES. M2 3D.SOO.Oa RS

DUASOEMAOS.AF («3014
APUCAÇAO MANUAL DE
PINTURA COM TINTA lATEX
ACRIUCA EM PAREDES.

' ^LICAGAOMANUALOe' ^
PINTURA COM TINTA UTEX
FVA E>.< PAREDES. OUSS

. DEIAAOS AF OS-aiK

12.as RS

M2 10 250.00 RS 11.10 RS

369 0-10.00

10.250.00 RS 13.95 RS 142997,90

113.775.00

Comes
MQenffeíro Civil

CREA-MA; 111.738.753-4

PlANIlHAOACAMWrU* •



Pedreiras
Tc<n(1» Cl(T

ÍSÍAD^DO

VsmJtVRA MU WM PC PttMUnUS

CKV]:C<a6l

PEDREIRAS/MA

oboWteCTs PreMum Muraopgl de PeiWtM

' ipÈ^i^i EuUifiOdíManulinçioPffldtaieRiPrtiDMtAnoiMclaSwrelBitaMurueipiKia Saúde <la Pedreiras-hU
pjQgpcryt Swa B Zena Huraltia Miaiielpb da Pcdietrae • MA

ft'M£(ÍuS'J -"-:"':'.L— .. . - - I EkCAftBOSSOCtMS^ t15,BS%ISfNAPIMA !2'3a20
OaTABASE:

-VBlarEsS<rnDeicnerBÇde

PLANILHA ORÇAMENTARIA

ITEM REFERÊNCU CÓDIGO descricAo UNO. QUANT. UNITMIO
VALOR TOTAL

COM BOIi

PINTURA COM TlrnA
ALOUÍOlCA OE ACABAMENTO
(ESMALTE SINTÉTICO
BRILHANTE) APLICADA A
ROLO OU PINCEL SOBRE
superfícies metAlicas
(EXCETO PERFIL)
EXECUTADO EM OBRA i02

OEfMOS) Af_OI/a»

' RNTURA EM VERNIZ
SINTÉTICO BRILHANTE EM

. MAOETRA. TRE5 DEMAOS

■ COBERTURA EM MADBRA'^
' TRAMA OE MADEIRA
COMPOSTA POR RIPAS.

CAI6R0S E TERÇAS PARA
TELHADOS OE ATE 3 AGUA3

paratelhacerAmica
CAPA-CANAL, INCLUSO

TRANSPORTE VERTICAL.

'  coM tElHa
CERÂMICA CAPA-CANÃL,
UPOCOLOMIAL. COM ATE 2
Asuas. incluso
TRAHBPORTE VERTICAL.

AF 07/S0I9

TELHAMENTO COM TELHA

ONDULADA OE
FIBROCIMENTO E « SMW.

CCM RECOQRIMEtTTO
LATERAL OE TM DE ONDA

PARA TELHADO CO!A

nCLINAÇÂOMAlOn QUE 10*.
COM ATE 2 Acuas, incluso
IÇAMENTO AF_CF7.-20I9

fabricaçAo e instalaçAo
OE TESOURA INTEIRA EM
MADEIRA N&O APARELHADA.
VAO OE lOM. PARA TELHA
CEMMICAOUOE
CONCRETO. WCLUSO
IÇAMENTO AF Or.-JSHS

230.00 RS 3SJI4 RS

3S0.00 RS 1851 RS

1.600.00 RS CS52 RS

2.000.00 RS 3BX» RS

SOO.OO RS 37.02 RS

25,00 RS 2CA720 RS

ILMKCO 054%

4.627.S0 aTe%

n8.T»i.iai -H-tie

105312,00 358%

77.301,00 £83%

28.510,00 0.97%

51.(80.00 1.74%

OE TESOURA INTEIRA EM

lAAOEIRA NÃO APARELHADA.
VÃO OEIOM. PARA TELHA
ONDULADA DE

FIBROCIMENTO. METALICA.
PLÁSTICA OU

TERMOACÚSTICA. INCLUSO
, ICAMEHTO AF 07/2019
CUMEEIRAPARA TELHA

CERÂMICA EMBOÇAÓA COM
ARQAMASSATRAÇO »2t9
(CIMENTO. CAL E AREIAJ
PARA TELHADOS COM ATÉ 2
AOUAS. INCLUSO
TRWISPORTE VERTICAL
AF Q7/JgiS

10.00 RS 200UI RS

500.ra RS 21.03 RS

20513,10 0.68%

10610,00 026%

And^an^Gomes
cfiSOTi^ro Civil

CREA-MA:111.738.75W

9tÁUlWAOHÇAMtKTJÜttft



A ^1^^. ^ ' PEDR£"y^S'MA
Prno.pO^OO5/202_L

Pedreiras flsTempo tJc Occortflruir F^Ub

fSTACrjOOMUIUhtlAO
PKEKmntft MUNKtPAL Dl PEOWIW!

CNPJrllf IM.aj/CWMS

■ftalMuia MunmpaiaiPadrBira»

EnicuçiB do MviuIençAo Predial em PiidKs e Aneu» da Secretaria Municipal da Seiide de Pedrarao • MA
SedeoZnr» RunildaMuninipiBdaPedrBeBa-Mft

9NAPIMA J2/202Q • VêlwesSem Dooonarsçíe --
ENCAROOS SOCtfl M6,g1l.

22

PBQPbWeWTEi ]
oBjiiai I

BiDEHECOli

ÓÀTÁBÃsé;' .d7tt

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

ITEM BEFERÉMOIA CÒDIQO □EdCRIÇAO UNO. QUANT. UNITARIO
COM BOI

VALOR TOTAL
COM BOI

13.7 SlNAPl

13.3 SlNAPl

CUMfiEJRA PARA TELHA DE
FiBROClMENTO ONDULADA E

B4223 ° 6 UM. INCLUSO
AOESSÕRiOS DE FIXACAO E
ICAMgJTO.AF OWaiõ
IMUNZAOAODE

ceaan MAOEJRAMEHTO PARA
COBERTURA UTILEANaO
CUPlMiaDA INCÔLCS

50.00| R$

S.000,00 RS

73.92 RS

5.S3 RS 2e.iso.oo

U t SIHAPI

ia.2 SINAPl

FORRO
F0RR0EMPLACA6.de

96113 CESSO. PARAAMBlENTES
COMERCIAIS. AF Q&at? P
FORRO re PVC. LISO. PARA
AMBIENTES COMERCIAtS.
INCLUSIVE ESTRUTURA DE
FIXAÇAO.AF 0SI2017 P

M3 1 2250.00 RS 33.62 RS S2.33S.DD1

1253.00 RS 68.331 RS 8541250

IS1 SlNAPl

15.2 SlIMFq

MSTALACOBA BI Ppinajr~
QUADRO DE MEDIÇÃO GERAL
OE EMERSA PARA

__ BAHRAMENTOBUNDADOa/JD. COM 4 MEDIDORES-
FORNECIMENTO E
iNstalacAq. AF I trago
ÒAUU INTERNA/EXTERNA OE
MEDIÇÃO PARA I MEDIDOR

rywMtiw» TRlFASICO.COM VISOR. EM
CHAPAOEACOI8U5G
(PADRAODA
CONCESSIONÁRIA LQCALl
CAIXA INTEHMAjeXTERNA DE
MEDIÇÃO PARA 4
MEDIDORES MONOFASIGOS,

"O»»»'' COM WSOR. EM CHAPA DE
ACO 16 USQ 0>AORAb DA
CONCESSIONÁRIA LOCAL)

DISJUNTOR MONOPOLAR
nPOOlN. CORRENTE

33^ NOMINALDE16A-
FORNECIMENTOE
INSTALACAQ AF 1012020
DISJUNTOR MONOPOLAR
TIPO DIN, CORRENTE

03657 NOMINAL DE 32A-
FORNECWENTO E
INSTALAÇÃO AP IQrgOM
DISJUNTOR BIPOLARTTPO
DIN.CORREHTENOMINALDE
1BA-FORNECIMEMT0E
INSTALAÇÃO AF 11X2020
DISJUNTOR HIPOWR TIPO

..,g^ DIN. CORRENTE NOMINAL DE
SiA.fORNECIMENTOE
iaSTÊLâMO_AF_ja2M2.^_
OISjUNTOR TRIPOLAR TIPO

OMM CORRENTE NOMINAL DE
ISA-FORNECIMENTOE
INSTALACAO AF 100020
oejuNrí«T8ÍPCiUR^po

Q_, OiN. CORHENTÊ NOMINAL DE
32A-FORMECÍMENTOE

m9M«0l

S.OD RS 12S438 RS 8271.80

500 RS ISS.04 RS 93S.20

S.OO RS 2S9,eil RS Mas.g

SD.00 RS 11.63 RS 59150

SOJ» RS 13.66 RS 683.30

50.00 RS 5752 RS 2861.00

SO.OOi RS 61.08 RS 3.084,m

5,00 RS 71.95 RS 359,75

3.00 RS 78.04 RS ^JOi

Gomes
cfigénlleiro Civil

CREA-MA: 111.736.753-4

dVtlUMORLAMEMAnA 8



Pedreiras
Tefix» deBeeemiiw

latao a> mamnkIo

nannURA Mumaru m mninu

PEDREttWS/MA

PROPONENtEi

OBJETO:

BrtflgftEÇÒl
"SflsEWFSIÇoÊil

DATÀBASC:'

Ptiiletuta MirtctQul oe PedigW»

EteeuçSo áé Manutunfío Ptodàl «n Piiúot« AneiM S3 Seueisris Munt^i 4» SWiid* M Pectroiras - UA

SadaeZcwRuiaiao^JunttlpatfePe^efta.Mft

SINAPI MA Ja-M» • V-ÜBMStm DdSOoefBçüo , EWCAW008 SOCUg? '

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

ITEM ReFERENCtA CÕOISO OESCHIÇAO

1510 SIRAP1

15.11 aiNAPI

15.12 SiNAPt

15.13 SIHAPI

I5H SINAPI

15.15 SIHAPI

1516 SIlUPI

1617 SINAPI

15.18 SNAR

15.18 SINAP)

1523 SINAPI

1921 SINAPI

IS2Z SINAPI

QUADRO OE 0IS1 KiaUlÇAO
OEÊHEROAEMPVC.DE

EMBUTIR. SEM

101875 BARRAMENTO.PARAO UND
DISJUNTORES.

PORNECIA1ENTOE

PtSTAlj.CAO AF l<y2DW
ELETRÓDUTO OE PVC RÍGIDO

00002873 SOLDAVEL CIASSE B.OE 25 U

&&S
ELETRODUTO DE PVC RÍGIDO

00002579 S01DAVEL.CLASSEB.de» M
MM
ELETRODUTO PVC FLEXÍVEL

2868 CORRU<aAOú,COR M i

»Í^§Mex.vel —
2S30 CORRUQftOO, COR M

AMARELA. PE 32 MM
CABO DE COBRE FLEXÍVEL
ISOUDO.2.5 MILP.ANTI-
CHAMA 450^50 V, PARA „ i
CIRCUrrOSTERMlNAIS- "
FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO AF 12^2015
CABODE COBRE FLEXÍVEL
ISOLADO. 4 MM', AMTI-CHAMA

BieS 4S0750V. PARA CIRCUITOS M

TERMINAIS • FORNECIMENTO
Ê INSTALAÇÃO AF_ia'20tS

CABO DE COBRE flexível '
ISOLADO, 6 MM*. ANTI^OHAMA

81930 «airaoV. PARA CIRCUITOS M
TERMINAIS ■ FORNECIMENTO
EINSTÁLAÇAO.AFjaSOtS |
CABODE COBRE FLEXim i
ISOLADO, 10 MM'.ANTI.
CHAMA ASDITSOV, PARA ., i

"®™ distribuição- "
FORNECIMENTO E

WSTALACÃO_AF 1^2019 |
CABO DE COBRE FLEXim i
ISOUDO, 16 MIA'. ANTI-

CHAMA4Sai790V.PARA .,
distribuição-
FORNECIMENTOE

IMSTALACAO AP IgZIIS ^
CAKA DE PASSAGSil, EM

PVC.DE4-Xr.PARAooootar. a.ETfiOOUTOFL£Xiva

CWBOqAOO
CAOCAOE PASSAGEM. EM
PVC.OE4-X4-.PARA

ELETRODUTO FLEXÍVEL

M̂ÓDULO) COM 1 TOMADA DE
n^r. EMBUTIR 2P*T 10 A.

INCLUINDO SUPORTE E
PLACA -FORNECIMENTO E

LIJSJALACAQ. AF 12-2015

SOO RS SS27 RS 33135

250.00 RS

2S0.QQ RS

I.SSO.OO RS

900,00 RS

1.85 RS

36S RS

1.07 RS

2.89 RS

aSS8.60

la.OQO.W RS 336 RS ».809.00

7S00,a> RS 530 RS 41250.00

4.750.00 RS 736 RS 35310,00

1DOO.OO RS 8.44 RS 644a00

600.00 RS 1238 RS 6490.00

250.00 RS 134 RS 41000

100.00 RS 327 RS 327.00

150.00 RS 41.77 RS 6266,50

Andjjjíhal^pGomes
engenneiro Civii

CREA- MA' 111 7.ífi 7-1^4

íuiNitHAOfickMnnAM «



•KTSí*

F^edreíras
dcaramruk

{'itMO W MMUNHla

«iRiRmiM MUMCtf u H noHiau
<'>ir3:04 iU <SVEC0]4}

SEZEliaiPr«f«)tun MunlctoK<M PeortR»

pU^!. Exocuçio <)s Muudénçáo Pr«Ual om Pritioe e Anoos da Seciotano MuniUFkil de Çaúda de PidralroB • MA

PippiEÇO;SedfteZm flunictoMkjne

SINAPI MA • Valem Sem Otttomçâo
tsWMWJÜ SUUtA»:

eot: 22.47'X

PLANILHA ORÇAMENTADA

OESCRfpAoREFERÊNCIA

IS.23 SINAPI

15^4 SIHAPI

15.» SINAPI

1S.29 SIKAPI

15.37 SINAPI

1528 SINAPI

INTERHUPTCR SV4PLES (1
MÔOULO) CCM 2 TCXAADAS
0£ EMaUTIFi2P<T 18 A.
INCLUINDO SUPORTE E

PLACA • FORNECIMEfITO E
INSTALACAO AF 12/2015
INTERRUPTOR SIMPLES C?
MdOULOS). IOA»OV.
INCLUINDO SUPORTE E

PLACA - FtnNECIMETnO E

INSTalAçAP tf \7mii
INTERRUPTOR SIMPLES <3

MÓDULOS), IDAPSOV.
INCLUINOQ SUPORTE E

PLACA- FCMNECIMENTO E

LEOsw.BAseezr-
FOn^lMENTOE

LAMPAOA CCMPACTA DE

LEDlCW.EASeE27-
FORNECIMENTO £
INSTALACAO AF 02)2OM
' LUMirURIA TIPO SPOT. K
50BREP0R.COM t lAmPAQA
fLUORESCENTEDE I5W.

SEMREATOR-

FORNECIMENTO E

ss.eo R5

150.00 RS 3758 RS

isa;colRs sisa RS

soaco RS 18.88 RS

500.00 RS 20.28 RS

25.00 RS 102.72 RS

aBB34jO

&es.oo

7.^.90

0.340.00

10.140.00

1520 SINAPI

1S.30 SINAPI

tS.Sl SINAPI

15-32 SINAPI

plA^o. de sArepor.
COMItMipADA
aUMESCENTEDETSW. UNO
SEM REATOR-
FORNSaMEHTOE
INSTALACAO AF OyOM
LUMINARIAARANOELA TIPO
MEIA LUA. DE SOBREPOR.
COM1LÁMPADAIEOOE0W.
SEM REATOR.

FORNECIMENTO E

•[«V»DE
SOBREPOR. COM 1 lATAPAOA
TUBULAR FLUORESCENTE

DE 1BW.COM REATOR cm UND

PARTIDA RÁPIDA-
FORNECIMENTOS

•Í!I,M?.p^o^»oe
SOOTÉPOR.COMI LÂMPADA
TUBULAR FLUORESCENTC

OESSW.COMREATOflim UNO
PARIOA RÁPIDA.
FORNECIMENTOS

ISO.OO RS

s oo! RS

3A.4A RS

70B3 RS

25,00 RS S08S RS

S.OO RS 53,181 RS

8168,00

307B;oa

16.1 SINAPI

INSTALAÇÕES HIORÁUUCAS

TUBO. PVC, SOLDAVEL ON
2DMM. INSTALADO E)4 RAAIAL

OU SUe-RAMAL DE ÁGUA.
FORNEOUENTDE
INSTALAÇÃO AF 12^014

I 000,1» RS 1S.S3 RS

s9.eiMB

15 930.00

Anct^íÃnjm Gomes
ir y/7 .>74 ,, suAiloMOICAUCrRAlM to
cFfgu^eiio Civil

CREA-MA' 111 73a.753-4



Pedreiras
titmpo RcxcnunA

tSfWâCD S<AliA'i<'tc

PMrtnuu MUNiopu m noMiut

Kwcwi-"

PEOREiiWS/MA

Proc.:il0^00te02 1
FLS.
Rub. ^

PROPqWBiCE; Pwnteri MunÉcWrdft Pdi»m

BiOCUçSo^UanulanfigPnKliniemPiddiaso AnGxon(laS(Kri>iait3Munic'Fiii<lc Saúd» de P«>'a1r4& ■ ^tA

gHDERECOiSêdBdZcnaaiualiiPWunfcltfodePwlfaéw-MA

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

REFERÊNCIA CÒOIQO OESCRICAO
VALORTOTAL

QUANT. UNITÁRIO ^nu nni
CQMBB

TUBO, PVC, SOLDAVEL OM
SMM. INSTALADO EM RAMAL

ense ojsub-raualdeagua- m
FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO AF SimiA
TUBO, PVC, SOIOAVEU DN
SMM. INSTAUDO EM RAMAL

89357 OU SUB-RAMAL DE AGUA • M

^lÜAIU
MM.INStAÍAÓOEM
reservacAo oe Agua de
EDiFICAÇAÓQüiPOSSUA „
RESERVATÓRIOS "
FIBRAiflSROCIMENTO

FORNECIMENTO E

naTAlACAQ AF 0ft?016
TUBO, PVC. SOLDAI^L ON 50
UM. INSTALADO EM
ressrvaçAo de Agua de
eOlFiCAÇAO QUE POSSUA
RESERVATÓRIO DE
FIBRAFISROCIMENTO

FORNECIMENTO E

INSTALACAO.AF 0&2016
CAKA CTAOUA PIBRA DE

odonasa vidro para looo litros. uns
COM tampa
CAKAOAOUA FIBRA DE

00037104 VIOROPARASODOLITROS. UND

COM tampa
CURVA DE PVC 80 GRAUS,

OQOOlOSS S010AVEL.3)MM.PARA
AGUA FRIA PREDIAL (MBR
SBJai
CURVA DE PVC 90 GRAUS.

avatoM SOLOAVEl, 2S MU. PAÍUL
AGUA FRIA PREDIAL (NBR
56481
CURVA DE PVC 00 ORAUS,

0000,057 SOlOAI«L32MM,PARA
AGUA FRIA PREDIAL (NBR
mi
OmVA DE PVC 80 GRAUS.
S01DAVEL«MM.PAHA
AGUA FRIA PREDIAt(NBR
Sfii
CURVA DE PVC H GRAUS,

0000,059 SOLDAVEL.MMM.PARA .,„n
AGUA FRIA PREDIAL (NBR
SB4ST
40ELHO90CTAUS. PVC.
SOLOAvEL, ON 30MM,

~ea INSTALADO EM RAMAL OU
sub^iamaldeAgua.
FORNECIMEN (CE

lljSTALACAO.AF t2/MM
JOELHO 90 GRAUS, PVC.
SOLDAm.DN2a4M,
INSTAWDOEMRAIAALOU

®®"- SUB^MALDEAGUA-
FORNECIMENTO £

IHSTAUCAO.AF 1312014

900,00 RS >8,88 ft] a440,00

250X0 RS r,2S RS BBTJ.SO

250.00 RS 21.44 RS S.SfiOiOO

250X0 RS 33X0 RS SX75X0

lO.OO RS 477.16 RS 4.771X0

10.00 RS 898,02 RS 8890X0

15,00 RS 3.71 RS 40,S

15.00 RS 3X9 RS S2XS

IB.OO RS 7,96 RS 11828

50,00 RS 14,13 RS 700,001

so.ool RS 17,31 I RS 850X0

50.00 RS 827 RS 313X0

100.00 RS 7X1 RS 7S1.0O

An(fj^^^6 Gomes
fepigemftfo Civil

CRFA.MA 111 7.1ft 7R24

MANILMO«M4f'<T4Ai* t,



PEDREIRAS/MA

Proc^.l.QMQO:f202 f
FLS.

Rub

CÕOIOO

Pedreiras
rom^rt^tNwortUruif RüD.

{^lATC^ CO kUHAmUn

PRUtlIURâ MOHtOPKL OC rtDKCWAl

CNPAÜÍ ̂ K Jí3/Cs:DJ40

PfeféturaMwiiopoldBPaaffiirw

&<eeu;ao tle.Manulentao PnMialeni Pitdiasg AntxM da SKfomrta MunicJpeTdi Saúwda Pedram- UA

al do MunUJals M Pebelrss • Ua

SINAR MA 12320 - ValoRs Sem Oemerafio

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

DESCRIÇÃO UND. QUANT.

JOEIHO ao GRAUS. PVC.

SOLDAVEL. DN 33MM,
INSTALADO EM RAMAL OU

sub-ramaldeAcua-
FORNECIMENTO E
INITTALACAO AF ISTOld
JOELHO ao GRAUS, PVC.

50lDÀVEL.0Md0MM
II45TALADO EM
reservaçAo oe Agua de
^IFICAÇADOUE POSSUA
RESERVATÓRIO DE
FIBRAiFiaROCIMENTO

FORNECIMENTO E
6

C.
SO10AVEL.0NS0MM
INSTALADO EM
reservaçAo oe agua os
EDIFICAÇÃO OUE POSSUA
RESERVATÓRIO DE
FIBRA/FISROCiMENTO

FORNECIMENTO E
ii!?píKTO<P*$»rmr

IS.IO SINAIR

JOELHO 45 GRAUS, PVC,

SOLOAVELDHaOMM.
INSTALADO EM RAMAL OU
SUB-RAMALDEAQJA-
FORNECIMENTOE
IMSTAtAnAO.AF 1J/M14

1019 SINAPI 00363

JOELHO 45 GRAUS. PVC.

soloAvel D.S jaiM,
INSTALADO EM RAMAL CU

sus-ramaldeAgua-
FORNECIMENTO E
instalacAo af l^tJ

1620 OINAPI «1388

1821 SINAPI 89498

JOELHO.^ GRAUS, PVC.
SOIDAVEL.ON40MM,
INSTALADO EM PRUMAOA OE

Agua. FORNECIMENTO E
IWSTAIAcAO AF 11>/?(1I4

10 22 89502

J0ELH04S l»AU5. PVC.

SOLDAVEL DN 50MM.
INSTALADO EM PRUMADA DE

Acua . fornecimento e
INSTAI acAo AF 17;?ni4

19 23 SIHAPI 80375

BUCHA DE REDUÇÃO. PVC,

SOLOAVEU DN 40MM X 32MM.
INSTALADO E/4 RAMAL OU
sub-ramaloeAgua.
FORNECIMENTO E

IS,» SINAPt S6664

VALOR TOTAL
COM BOI

10£6 RS >.OSS.OO 0.04IM.CO RS

TSâO 0.03%14.70 RS

381.70 0.01%IS.27 RS

100.00 RS 0.97 RS

036 RS100,00 RS 038,00 0.03%

1302.00 0.04%UNO 100.00 RS 3.02 RS

SO.DO RS 11.92 RS 59930 0.02%

25.00 RS 14.81 RS 370.25 001%

An(fn^^^6 Gomes
cn^Meiro Civil

CRFA.MA IIIT.VITKU

KAínUWOFCAMIHTAl)» l]



Pedreiras
Tpmffi do DoisoKUbb

t5t*30tostiw>HAa
mmnffiA mumcpai h nmnui

CHK. MAS4

PEORÈ.;.tAS/MA

ProcgjXibiOOgíZO:
FLS.

Rub.

t); ExMuçiodaMMvitanííoPn)<la]«mP'â9io«eAni}(i»{IaSDcr«isH4Municlp9lije5ai>d«ilePo(lians-U&
Õ! SBdBBZanaBurBlctgMunglpIoifcPecIlwas-MA

J2í»»-VaiO«»S9mDtson«re^o
ENCARQO&SOeiWSiF

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

11S.65%

as.*!»*

rrEM REFERâNCU CÕDÍ60 DESCRICAO UNO. QUANT. UNITARÍO
CíWBOI

VALOR TOTAL

COM BOI

BUCHADP. BEOUQAD LONQA.
pvc, EÊHie ft. Acua pluvial
ONSOXaO MM,JUNTA

rAstica.forheciooe uno
INSTALADO EM RAMAL DE

ENCAMINHAMENTO.
AF.iaaoiA

LUVA DE REOUÇAO, PVC.
SOLOAVEL DN 5WM X ̂ U.
IftSTAUOOEM-PRijMAOADE UNO
Asuapornecimehtoe
ihstalaçAo AFjs-aJw

■ luva oe redução, pvc.
SOLQAVEL, DN 3»M X 2SUU,
U^ALAOOEMRAUALOU
sos-ramalbeAgüa-
fornecimento E

SOLOAvEL. ON 2SMM X 20MM.
tNSTAUOOEMRAMALOU
sub-ramaloeAcua.
fornecimento E
íHSTALACAO. AF I»2014
TE,PVC,6010AVEL DN
SDMM. INSTALADO EM

pruiaadadeAcua- uno
rORNECiMENTOE
IfiSTftLACAO AF ta'ai4
T£>VC,SOLDAV£L ON
«}MU, INSTALADO EM

pruuaoaoeAcua- uno
FORNECIMENTO E
INSTALACAO-AF i2/20t4
TE. PVC, SOLOAVEL DN
32MM. INSTALADO EM RAMAL
oubud-ramaloeAgua- uno
FORNi^ENTOE

.mamsíMjssíi*
«pmsòTBAVáCwi
3ÍMU. INSTALADO EM RAMAL
ousub-raMaldeAoI/a- uno

CfttgITO 6

20MM. KÍETALADO RAfAAL
0U8UB41AMALDEACUA- UNO
FORNECIMENTO E

2SJ» R» 0,46 R$

:s.00 Ri lO.SS RS

2S.C0 RS 804 RS

SS.oa RS S,40 RS

25,09 RS 20,39 RS

25.00 RS 17,09 RS

25,00 RS 15,75 RS

35.00 RS 10.61 RS

25,00 RS 8,51 RS

16.34 SINAPI

BANCADA ORAMTOCINZA
1S0X GO CM, COM CUBA DE
EMBUTIR DE AÇO. VÁLVULA
AMERICANA EM METAL.

SIFAOFiEXtvaEMPVC.
EHOATEFLEXiVELMCM,
TORNEIRA CROMADA LONGA,
DE PAREDE, 1/T/ OU 3/47, PI
COZINHA. PADRÃO POPULAR.
FDRNEC. £ INSTALAÇÃO
Af_0ll2020

m:w RS 1.048.77 RS 10487,70

AndjJÍÃÍ^^Gomes
^aWí^ro Civil

CREA-MA:111.738.75W

nAWtWOPÇAMtNTAM fl



Pedreiras
Tempo ckf ACcenOTUir

CüT«£0 VO V.VAS*if>D

PPipmM MUNKTfAl n PLOIUMS

€KP]'06

PEDREIRAS/MA

Proc.iJ^^i^aí202_^

00007008

PROPONENTEl ProlUUfi

OBJETO! Eamiçüo.de '.Unutanoflo PMisl «m Prédios e Aiioxos oa Secroioita Municipald« SaúOo do Peii;«iros • MA

Sed« e Zm Runi do M

SINAPt MA l2/%20 • ValsfC» Som Oeaonorapio

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

CÓ0K3O DESCBIÇAO uno. ouant.
VALOR TOTAL

COM BOI

LAVATORIO LOUÇA BRAKÜ^A
COM COLUNA, X 3S,S- CM.

8S902 PADRAO POPULAR.
PQRNECIMEHTOE
INÍ

LAVATÓRIO LOUÇ A DRANCA
SUSPENSO. 29,5 X 39CM OÚ
EOUlVALENTE. PADRAO
POPULAR . FORMECIMEMTO

E INSTAIAÇAO. AF 01/2020

'ANQUE OE MÁRMORE

SINTÉTICO SUSPENSO, 22L
OU EOUlVALEITTE. INCLUSO

sifAoflexIvel em PVC.
vAlvulaplAstícae
TORNEIRA 0£ METAL
CROMAOO PADRAO
POPULAR • FORNECIMENTO

u  rr4*Ail

SINTÉTICO SUSPENSO. 22L
OU EQUIVALENTE. U4CLUS0

sifAo tipo garrafa em
PVC.VALVUIA PUSTICA E
TORNEIRA DE PLÁSTICO-
FORNSCIMENTOE

1!íf1ü!íM.T
CHUVEIRO PLÁSTICO

BRANCO SIMPLESS ■ PARA
ACOPLAR EU HASTE ii2'.

TORNEIRA CROMADA 1/27 OU
3M7 PARA TANOUE, PAORAO
POPULAR • FORNECIMENTO
E INSTALAÇAO. AF 01.2020

E

UNO IO.OO

UNO ■5,00

UNO 000

IO.OO

■ 5,00

R5 24S.87 RS

RS >2SA< RS

s

24S8.70 0.08%

i.»i7.61> 0.07%

137.SD 0.00%

301.50 0.01%

ts.00 RS S3JBS RS 792,75 0,03%

671SS 0.02%

17X1 ' P43TM.ACâCS SANITArIAS 001%

17-1 SINA PI 09711

TUaOPVC. SERIE NORMAL.
ESGOTO PRE0IALDN40MM.
FORNECIDO E INSTAUOO EM
RAMAL DE DESCARGA OU
RAMAL DE ESGOTO
SANITÁRIO AF_I3.-30M

M soo.oo RS 18.46 RS 024000 oje%

ir.2 SiNAPI 89712
1

TUBO PVC. SERIE NORrAAl..
ESGOTO PREDIAL ONSOMM.
FORNECOO E INSTALADO EM
fUlUAL DE DESCARGA OU
RAMAL DE ESOOTO
SANITÁRIO AF laSOU

M 300.00 RS 24.4B RS 7-344.0Q '  038%

CRFfl.MA 111 TWTRU

«WNUJMOaCAMWIMW U



Pedreiras
Tempe de Oe«etTvif

CO MARAf4HlO

PitfttTtIRA MlftKIHAl M PCDSÜIIM

pedrêirasíma

ProcWÊ^lÊOà/202_U
FLS.. ^
Rub ^

BlMUfioM Minuurtçio PrKfialani Ptidoso Anaroscia SccralaiiiiMuruoi|alrIoSaúded»Pffilrffií3S-MA

SbOsaZoiu RuialOsMun

StNAR MA 1?anO < ytfoH Srm 0«Kinera(«D

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

rrE7A Jreferência còdioo OESCRIÇAO

TUBO PVC, SEPIE NORMAL

ESGOTO PREDIAL DN 75 UM.
FORNECIDO £ INSTALADO EM

PRUMADA DE ESGOTO
SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO.
AF IJOOU

TuaOPVC. SERIE NORMAL
ESGOTO PREDIAL DN K»

Hu».. MM. FORNECIDO E
INSTALADO EM PRUMADA CS "
ESGOTO SANITÁRIO OU
VENmAeAO.AF 12)2014

TUBO PVC. SERIE NORMAL
ESGOTO PREDIAL ON160
MfÁFORNECIDOE „
PUTALAOO EM SUBCOLETOR ""
AÉREO DE ESGOTO
SAfJITÁRIO. AFJ2/20M

TUBO COUTQR DÊ ESGOTO
OOWltOO PVC,JEi-DN200UM(NBR U

3®)
TUSO COLETOR OE ESGOTO

OOCMtCOl PVC,JEI,DN2S0rM.1(NeR M
TiKj
CAIXA SlFONADA. PVC. DN
I50X IC5X75MM.

BDM. FORNECIDA E INSTALADA EM
RAIMISOe
ENCAhlINHAMENTO DE ÁGUA
PLUVIAL.AF 12ai14

CAKA DE CORDURA

SIMPLES, CIRCULAR, EM
CONCRETO PRÉJÁOLOADO,
CSÁMETROTMTEBN0-0.4M.
ALTURA INTERNA a 0.4 U.

Af.lZZOM

CAIXA OE GORDURA

SIMPLES (CAPACIDADE: 361).

RETANGULAR. EM
ALVENARIA COM TIJOLOS

cerAmicosmaciços.
DIMENSÕES INTERNAS =
CLOXO.-I M. ALTURA INTERNA •
oau AF iz-vrfo

sifAoootipo
GARRAFA<COPOÊMPVCl.U4

XM/27.FOFWECIMENTOÊ
WSTALAÇÁO. Af_0tí2020

CAKA ENTEHRÃÕÃ
H:DRAuí1CA RETANGULAR

EM ALVENARIA COM BLOCOS
ã7B0S DE CONCRETO. DIMENSÕES UNO

INTERNAS' 0.6X0.6X0,6 M
PARA REDE DE ESGOTO.

Ap.iazggp
CAKA OE GORDURA

SIMPLES. CIRCULAR. EM
CONCRETOPRE-MOLOADO.
OtÁMBTROIMTeHMOaO.AM,
ALTURA INTERNA ■ 0.4M.

AF 1»S1K0

390.00 RS

VALOR TOTAL
COM BOI

250.00 RS

17,161 RS

21.211 RS

S062 RS

20060 RS ItBSS RS

1C0.03 RS 164,63 RS

15,DO RS S66S RS

15,00 RS 10264 RS

tS.OO RS 3^63 RS

50.00 RS 10,66 RS

10.00 RS 411.72 RS

15.00 RS 10264 RS

«87,50

laeosool

12.730.001

21 87860

16409.00

2634,10

5.620,05

4.117.20

2004.10

Anífr^a/mtfó Gomes
«igaifíeifo Civil

CRFA-MA 111 73R 7KU

PLiINUMOICAMtNMUA tS



PEOREIRAS/MA

EtrACO (O MlKAIUiin

pnitinnu wumotu. tx KDunvu

0(>3:»1M nS/tOOS-S*

PKDPOMeWTEIPiBíema MuWBpiU ue Pw»a»a»

OBJETO; EiocutSa *i littnuivnçto Preduil sm Piádose AnevM dv Stcrelaiii Mimtcipal de Saúoe da PodrciraB • UA

ENOERECO; Sede b Zon» Humldo MwixJflo oe Pedraea» • MA

Desonefeçio
JS80CIA18;

BOI:'
IT5.W%

2g.<7»

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

riEM REFERÊNCIA CÚDIOO DESCRIÇÃO UNa QUANT. UNÍtARK)
VALOt TOTAL

COM BOI

DOosafiA

SUMIDOURO CIRCULAR. EM

CONCRETO PRÊ-MOLDADO,
Oi&METROINTEHNO 3 3.3S M.

KOM ALTURAi;/TERNAr3.0M. UNO
AREA de infiltração. 35M'
(PARA 10 CONTRIBUINTES).
AF.iaaOZD
SUMIDOURO RETANGULAR.

EM ALVENARIA COM BLOCOS

DE CONCRETO. DIMENSÕES
esose urrERNAS: ij)xsox3.aM. uno.

AREA OE infiltração. 25 M'
(PARA 10 CONTRIBUINTES].
AFJ2í2Qa}

FOSSA SEPTICA.SEM
FILTRO. PARA 1SA30
CONTRIBUINTES, CILÍNDRICA.
COM TAMPA. EM .

POUET1LENODEALTA

DENSIDADE (PEÃO).
CAPACIDADE APROXIMADA
DE 5500 LITROS (M9R 722S)

FOSSA SEPTICA.SEM FILTRO.
PARA-dSAS;

CQNTRIBUII-ITES. CILÍNDRICA.

TnnvnKA COM TAMPA. EM
POUETILENODEALTA
DENSIDADE (PEÃO).
CAPACIDADE APROXIMADA

DE 1COOO Lrmos b(br tszb)

JOELHO PVC, 80LDAVEL, P8.
»037d49 WORAUS.DN40MM.PARA UND

ESGOTO PREDIAL
JOELHO PVC. SOLDAVEL. PS,

»003S2S 90 GRAUS. DN 50 MM, PARA UND
ESGOTO PREDIAL
JOELHO PVC, SOLDA VEL PS,

}0a»509 «(»AUS.DN7SMM.PARA UNI)

ESCOTQPRED^l
jdEiHOPVC. SOLDA VEL PS.

yi003520 » GRAUS. ON 100 MM. PARA UND

ESGOTO PREDIAL
JDEIHOPVC. SOÍDAVEL PB,

>9037950 eDGRAUS.0Nt5OWll.PARA UNO
ESjSOTOPRáPiAL
nrOE ACESSÓRIOS PARA

bankeiroemmeTal
9S540 CROIAAOO.SPeCAS, UND

INCLUSO FIXAÇAO,
AP OiaOM
VASO SANITÁRIO SIFOKAOO

jç-g. CONVENCIONAL COM LOUÇA
BRAHCA-FORNECIMEMTOÊ

INSTALAÇAO. AF_ 102016

VASO SANITÁRIO SIFONADO

CONVENCIONAL PARA PCO
5EMFUROFRONTALCOM
LOUÇA BRANCA 5EW

ASSENTO-FORNECIMENTO

EINSTALAÇAO.AF 10*2016

OD00352S

I DOOOSSC»

I 00003520

I 09037950

5.00 RS S.r/S.3S RS

S.OO RS 4.4S4.Bt RS

5,09 RS 5,044,20 RS

5.00 RS 1I.52e.S9 RS

1(».C0 RS 1.62 RS

1CO.CO RS Z17 RS

100.00 RS 5.55 RS

100,00 RS 7.18 RS

tOO.CO RS 4427 RS

«I.OOI RS 187.38 RS

15,00 RS 200.78 RS

10.00 RS 79121 RS

28.391.80 0,es%

22223,0» 0,76%

25.221.00 088%

57.646.00 1.08%

162J» 0,01%

21709 0,01%

Se.OO 002%

718.09 0,02%

4.427O0 0,15%

939,00 0.32%

3011.70 q.»0%

7âlS,IO 027%

Andíj^Á^^Comes
tfrgé^iro Civil

CREA-MA: 111.738.753^

R<>MIUWO%AM(HNkMA i»



PEDREIRAS/MA

Pedreiras
Trmpa riu nixBRUririt

ISTAWCOWASjtNWiS

i>R(FtfnjnAMUNiapu« pedrciuas

Clri'i: os.tu'ijfiuoo1'J<

PR0P0fiieMTBIftti8luiaM<a*aB

OBj.ÉTOi Exaeuçivde Manirtp^o^edW em PiòiSóso Animsda Secictano Municiiaiao Sai>aa de Pedrolrae- hIA

^oeRECQ! 3edBe 2iiBt «uialdaMunlelii>»dePedf8lW8- wi
Sem Desoneração

BWCAR6Q3 SOCIAIS:! 115.68%
22.47%

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

ITEM REt^RENCIA CÕOIOO □ESCRII^O UNO. QUANT. UNITARK)
_l c«taOi-

VALOR TOTAL
ObUBDl

vasosanitAhiosifohaoo
COM CAIXA ACOPLADA
tOUÇA BRANCA - PADRAO
hlÉOlO. INCLUSO EMGATE
aÊXlvei EM METAL
CROMAOO,1/2XdOCM.
FORNECIMENTOS
IHSTALAÇAaAP 01>2>2D

lO.Oa RS &I2£0 RS S.125.0Q1

.  I AcaarauDADE
RAMPA PARA ACESSO DE
DEFICI6NTC5, SM

PBrtPRiA ®PMP- CONCRETDSIMPLÊSPHOKKtA g,j,^ FCK»2SMPA.OeSeMPOLADA.
COM PINTURA INDICATIVA, 02
□EUÁOS

FORNECIMENTO E
apucaçAo OE pisotAtil

miSoBie COMP- DE ALERTA OU OIHECIONAL,i-KurniA DEBOfiRACHACOLÒRIOO,
SX 2S CM. E fS MM, PARA
COLA

BARRA OE APaO RETA. EM
SINAPI 00036223 ALUMÍNIO, COMPRIMENTO90 UND

CM, DIÂMETRO MÍNIMO 3 CM

M  ag.8»M0Í

20,03 RS 350;S1 RS 7.012.20

S0,1» RS 23S.SB RS tl.SÍ28.00

SO.W RS 1BB.90 RS OilAS.OQ

CALHA.OE BEIRAL.
SEMICiHCUlAROEPVC,
OlAf^ETROlSdMM,
LNCIUINOOCA^CEIRAS.

tOO«M EMENDAS. BOCAIS,
8UP0RTE3EVE0AÇÚES,
EJiCLUÍNOO CONDUTORES,
INCLUSO TRANSPORTE

RS gaaSTJOl

100,00 RS 60.73 RS S.073,00

GALVANIZADO NljMER024.
94227 DESENVOLVIMENTO DE 33

CM. INCLUSOTRANSPORTE
VERTICALAF 07/2010
CALHA EM CHAPA OE AÇO
GALVANIZAbo NÚMER024.

94226 DESENVOLVIMENTO OE SO
CM. INCLUSO TRANSPORTE

76.00 RS 46^ RS. 3.436,00

79.00Í RS 62.42 RS 4661.50

CALHA EM CHAPA DE AÇO
GALVANIZADO nCiMER024

34229 DESENVOLVIMENTO DE 100 U
CM, INCLUSO TRANSPORTE
VERTICAL AF_0/.'2DtO
TUBO PVC. SERIE R, AGUA
PLUVIAL DN4Q MM,

aoaia FORNECIDO E INSTALADO EM ..
RAMAL DE "
EMCAMINILAMENTO.
AF t2.'3Dl4

160,00 RS T20S2 RS 16.076.00

260.00 RS 17.71 RS 4,427,601

Andjji^^0 Gomes
épigè^íro Civil

CREA-MA:111.738.75W

CLWUWOICAMtKrAlU 17



Pedreiras
Tampo necDp^iruTr

t^ACO rit MAtAMTÜO

PMFtfTUU MUmOPAl Dt PIOUIW

cmMIÍÍJSJfMOT.49

PEDREIRAS/MA

Proc. /202
FLa. PEDREIRAS/MA

Rut Proc^CHOO^ttO:
FLS IZ
Rub

PRQPOWEMret PígrtuaMunlCiiMiaWKlniir»»

OBJETO; ExMução dd Mãnulençââ Prodâl tm Préúfoto Moka oa Stcraarta Municipsi de Ssúdâ d$ Pedfelras • MA

3{i Sede 9 Zona Rurei do Muncirto de P&dfffag»MA

laíoa) • Valoces Sem DosotiwaçíSo

PLANILHA orçamentaria

REFÉRENCIaI CÕDIQÓ ÓESCRICAO

TUBO PVC. SEHIER. ABUA

FIUVIAL ON 50 MM.
FQRNECIOO E INSTAIADOEM
RAMALDE "
ENCAMINHAMENTO

"i -
TUBO PVC. SERIE R. AQUA
PLUVIAL, DN 75 Mt*.
FORNECIDO £ INSTAIADOEM „
RAMAL DE "
ENCAMINHAMENTO.
AF \2aau
' TÜeo PVC'. SERIE R. AOUA
PLUVIAL ONU» MM.
FORNECIDÒE INSTALADO EM „
RAMAL DE
ENCAMIMHAUEtnO

, AF >»S0T4

TUBOPVC, SÉRIE R. AQUA
PLUVIAL OU 150 MM.
FORNECIDO E INSTALADO EM M
CONDUTORES VERTICAIS DE
Águas PLUVIAIS af_i»2qi4

■ AOELHOeO GRAUS. PVC.
SERIE R. AQUA pluvial. ON
•W MM. JUNTA SOLDÂVEL.
FORNECIDO E INSTALADO EM UNO

RAMAL DE
ENCAfAINHAMEtíTO.

AF lagQl.l
■ JOELHO eO GRAUS. PVC,
SERIE R, ÁGUA PLUVIAL. DN
50 MM. JUNTA ELÁSTICA,
FORNECIDO ElNSTAUOO EM UNO
RAMAL DE

ENCAMINHAMENTO.

VALOR TOTAL

COM BOI

RS B.007.SO 0,20%

ZSO.CO RS 35.38 RS 8345.00 0,30%

250,00 RS 56,12 RS 14.030,00 0.48%

125.00 RS 73/80 RS 9.22S.0Q 0.31%

60.00 RS 8.43 RS 43150 0.01%

50,00 RS 12.10 RS 605J» 0.02%

JOELHO 00GRAUS. PVC.
SERIE R. ÁGUA PLUVIAL. DN
75MM,JUNTAÉLÀSTICA.
FORNECIDO e INSTALADO EM
CONDUTORES VERTtCMS DE
ÁGUAS PLUVIAIS. AF J2O014

.lOELHO 90 GRAUS. PVC.
SERIE R. ÁGUA PLUVIAL. ON
IMMM. JUNTA ELÁSDCA, -
FORNECIDO E INSTALADO EM
CONDUTORES VERTICAIS DE
ÁGUAS PLUWAIS. AF_12f2QI4

JOELHO 90 GRAUS. PVC.
SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, CN
ISOMM. JUNTA ELÁSTICA.
FORNECIDO E INSTALADO EM

CONDUTORES VERTICAIS DE
AQUAS PLUVIAIS. AF.IS/TOIJ

' CAIXA SIFONADA. PVC. ON
lOOX 100 X 50 UM.
FORNECIDA E INSTALADA EM
RAMAIS DE
ENCAMINHAMENTO OE AQUA
PLUVIAL. AF 1213014

SQ.OO RS 2253 RS 1.140,50 0:04%

50.00 RS 34.82 RS I.741J» O.OS%

60,00 RS I'10.3S RS SS175D| 0.10%

29.00 RS 2355 RS 87625 0,02%

An(f^ ornes
é«BeWeifo Civil

CREA.MA;111.738.75W



Pedreiras
Toms» Oc flCCC^I/uir

[ÇTàTOOC V4i«MlÀn

rKRIIURA MUwoni. H nORTIt/U

CNPIiOttSJ.JSSMIWl-tS

PEORElRASíMA

prr>n'^^CMOO^202X—
FLS-, ^
Rub.

*ÕwBITei[P>e/alufttMtfticipal do Pedrem
ÕBÍlETb: EMCtiçiodeMenuUnpa Preúktn PtâdlM« AncnniU SacraBttaMunlciFâlda SaúMcta Petfralraa-MA

'*"■ 'í'20»- VoUvesSem Desnneiaçío
eNCASBOS BOCIAlSl

BOU '

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

rrew referência código descriçAo uno. quant. unitArip *
COMBW COMBOI

1910 6INAPI 69491

CAIXA SIFONADA.PtfC. EW
1SQX IS5X 7SIAM.
FORNECIOA E INSTAIADA EM
RAUM5 DE
ENCAMINHAMENTO DEAGUA
ptuviAL AF iaai4

UIID 25.00 RS 5995 RS 1423.75 005%

saj» - - GWBIBOS ni Mi wnn qjhí
BANCADA/BANCA EM

201 SINAPI 00011602 lAARMORE, POUDO. BRANCO m 10.03 PS S04.S4 PS S.04S.40 0.17%
COMUM. £■ T CM
VIDRO TEMPERADO
INCdOR. ESPESSURA SVM.

20 2 SIKAPI 72119 FORNECIMENTOE M2 25.00 RS 322.61 RS 606S.2S 027%
INSTAUCAO, INCLUSIVE
MASSA PARA VEPACAO

20.3 SINAPI OOOIM86 ESPELNOCRISTAL E >4 MM M3 15.03 RS SI491 RS 7723.65 026%

.1 PRÓPRIA ICOMP

SBRVIÇOS
COMPLEMENTARES
LIMPEZA FINAL

RI 3».400.00| 1,00%

Cuii»TOTAL«om BOI Induta RI 2.045.000,00 100,00%

InvertnA pTBMnto tuTuxiRlo no valer oe RS 2945.00090 iDoie Mmes, NovBomtoOftQuartnti e Cinco MU Rnis}.

CREA-MA: 111 7.111 7.'yu

MA«illH>aiC.UUNr4w* ia



Pedreiras
twfwwenwww»

l^UoOMVJ«A Vklo

nMtrtVMuilwoMfcOl nmiiM
UU9)/m)|4ff

PEDREIRAS/MA

1'BOPOHSHTB: Pti-lan/Ti«jiomi ca Rararat

ÕUETO: oKisJoat Vt~JtrKy: heai: f" « A'^o» a» i Si<iwa» BWftia» - UA
OriSoae/cuniri aio-xiííaauf fYCfrri»- "i

tt*«ECJSp»iBW»|si,j,p| y,. ij/ns). víWükSdutftdut»:»
IUTA'IUflE!i

F^l;^

MEMÓRIA DE CÁLCULO

WUWI
Wí

LJWO.tM) MEAoeseiUMODwasüvKoa uwa quaht.

BHAEI OBOOU»

TWUfiecOMCOMFBHBAOg

DS MWSUkA^.SMSIt

TAPUME iOií CCVFÇtjSACO

re LU106.ÍÍA Aí ttCDTS

ArwPfJA

■••eaFTA-iD SU T£Aa£:c!
COÍÍCÍ.XIDAAÍ ;'i'.'OTI!

MOVthIEHTAÇAO 06 TBUW
CAAOA ETRANSEORTl

ESCAVAcAo MANUAL H
VALA COM EROFUNDIOASi
UENOft OU lOUAL A 1,90 M.
AP CO!»'*

2:t SMAP)

fc iCAVACA-.'UAfAIAL D5
VAI.* '.OU WOíWlUtAK
UEHi>' OU OUALA 1.30V
AF 01001*

OEMOUCM e HETVUUSAS

OCMOLKAO K ALVDIM IA
DE BLOCO fUAAOO.IS

ma POftMk MANUAL. BEU
RBAPAOVBTMIEKTO.
AF 12fl0«7

Gomes

CREA-MA 111 7.V17SW



PEDREIRAS/MA

F>ec^iras

rtt^n&invtMV-Aü

n«<iJruM MUMovAi o» nviuiu

CWCOLUtJilAtti A»

PROPONSKT^M^Fmixa Vtinoral df

^W2y3ESaatiA-a ttíiU de'>^maoil« Maint > tu

SíUWUAIJffllM-VtJgiwSíinOiitOfW^ífl

MEMÓRIA DE CÃLCULO

AnaiWJ

vmtsEucmcftEre
ARIUCO.CEFCRtU

■MMJJL SSU
REW^nOSSTAUE^TO

MWMMS8AS, DEFOflMA
tnai HWUAL,SSl4

RaVROVBTAUaiTQ.
xa »HM>i

msMUMts. SE Fotu*.
u*nu*t.sei
«EAPPavBXUiBItO
r?Mmsi

DEMOI.>QAOíOE
RBVSSnUENTO CCRAMKe,
DEPORIUMWU«L.aeM w
REATROVBTMtEHTa
AP^IinOtT

D6IKX>0toK
REVEStlie^OCERtUCO,
CC i-CW/M VanJjSí. S6M
REAPfiüVEnMIEíJIO
aí: liíKti;

RSMOCAOSEf onno M
0ESS0,DeKftMAMAN1Ml. „
SeHRBAPROVSmtUBfTD.
AFJinOIT

REUC^to K CORRO UE
CESSO DEFORMA LUWAE.
SEM imAMtO'í1:ITAVEJ4IO
AT 12001;

REtnOCAO OE FOMOS OE
OfrrwAU-FVCE
FIHOMIHBUL, OE FORMA
MMiuAi^eeii
HEAPnOVBTAMBrro.

. «FJJ/IWT ,
fitwx^AOOfc roRffoSTE^
DRWAII OvCE
SaWWfiERAl. 06 FwPUA
MA*.'JK. S5I.'

REAPRO-.íiTAMEWO

DCMOKCAo DE ntvwErrro
INTBmUVAOO. oe FOfUU
MANUAUCeU MI
RBMROVBTAUEHTO.
AF_ianDir

KMQ.Çto CC PAVWQíro
rnTn:;iaAV«co.DE FCAM*
UASUAL Cdu
REAROOVEJAUEKTO
AP 12O0tT

f/íÇ}!
cfiQehflmo Civil

CREA- MA-111 7aft7fa-i

WIMMAOi CAiraiO ?



Pedreiras

tioooCC WMUirvíU

NiitnúmiiunvMtMiuiaMit
oMicuuMátat-if

PEOREIRAS/MA

Proc.^SMOO^5t2021
FLS.

Rub.^

s<1MPl UA 1ZTTDTn VvilOrtrt 8vm r>ütBMfKM

MEMÓRIA OE CÁLCULO

REPEi^cu e^oioo osicRicM Dos.sSRVKoa urtia «uaht.

DEMKÍCMM rtODAP
CGfUMICaDEFOfItM

aj wNM-t maj manual.9em
REM>ROVaTAMB»Ta

RUeCWDE
H7BMURTORSVTOWUM

EUírRlCU.DER»UiU
UANUAUSEM

REARROVSrAUeirO

Stjjnta?
5vjc«j

/.•rcimuRiCTiEi/nivwws
cu^rRioAs ne

UAMfM .SEM

REWHCvír.TAUHitO

REMOÇÃO OERORTAS. ee

RCntAAMWUAL.MM
RSVHOVeTAMBfTO;

AP_1W01_^
RHMr/;<OSEi^7AS C£
FCHUAUA*AJAL ECl.'

RêAPltWIilAMÜftO

REMOÇÃO K^ANGUS. Oe

FORMA MWUAL, SEM
REARROVBTAHBfTO.

HBroçAõcêmRA», OE
nERoetAtEXTO. («tAuca e
C ERjkUtCA, OE FORMA
UWUAL.SEM

RKARROVQTAMEHTO.

SBWi

FisROcniETJia virrAtxsAE
CTRAOCA.CCFiORVA
UATAM sai
RSAWOVtn/UlEMtO

^jfmgnors^Aa

li



Pedreiras

us4»ocoh<ftM»«a«

MirtnUÚMUWMMt 9(
CM^eOiJ»* &KQCl3t «D

PEDREIRAS/MA

ProcOjXO HOOaje02
FLS.
Rub."" ^

o 3lClll EB - M*

CAROOe&OOIMS
sii»pi iJA 1vsoai - viKrrnaain Ehunuwio

MEMÓRIA DE CÁLCULO

unia ouMiT

CO-CPCTC VeOnuPAfTA

LASmO T.iÇO 1 4 4 rl»
tcmirrrj /jjih* uEci*/
ERIIAIt at&fio

CONCItEIOFCKB tiWA.

TTWC01 A4:U ICMEOTOI
Mn AMSAMÍDIVBMrAI)- «tt

PKEPMO MANUAL

<,1 SIHAPI

MrSWEASnSMAODE
■unDvteaccMEMúUM I
ASPALTIOAaPEMAOS I

suPtiwiaecoMEuuB^n
AtrALTIM. ;£etlics

U  «IMAn

MPBWEAW.IMÇAO PC
SUPERFKaSCOM MATA
ASFM.TICA UM* CAMADA,
WCLUSIVSAPUeACAOOE
PfllMSfl AWALTBO, ácMM.
AF.etama

W^U£4SL£AÇAa C€
«UFERfcfcoukwnA
«SFAl^CA UUACAUaOA
• CVUSAX APU3AÇ(0«
ra iulII»*S"AaCO. C«3MM
tf av?pt*

ALVGKARl* oe VEOACAO 08
•AoeosecnJUteaB
FUAAOOa NAHORBOHTAL
OEtAUXI*eM(EtfSSAIMA
tCM)OSAAAEOeeoM

8.t Slrun RUT AfiGAlJaUIOAMAIOnÒO
lOUAL A en* SEM vAos s
AAOAUASSAOE
ASSSrrAMENTO COM
ntB>ARO EM OSTONeM.
AA.OtOm*

«.VíNARt»W vEOACAOrC
CI.CC05 fiCAiuess
nfíKVSHAtCFPOiTIU
Kr~<JHMXI»;ui&S>ESBlJK*
iCU) DC CAKraES CO*1
AHE* irxiOA UAtun ou
C-UN. * 4V> rsil vísg t
tRrjiuMíiA. cs
ASSEUI *U;!.-I0C3V

UPEPAKO EU OETCtJGJRA
«'.owaHí

DIVISÓRIA GUMARMORB
DRANeOAOUOO,
ESPOSURASCU.
ASSENTADO COM

Sa «NAPI TAZZHOOI MWAMASSA TRAÇO f:4
tOAKNTOEAREUU.
AWlEUATe COM CIUDITO
BRANCO, ESCUlSJVe

fcfl^CTmr
CREA-MA. 111.738.75W

MIMOMMOtCUO •



PEDREIRAS/MA

Pedreiras

UTAOQOOlAMAhMlO

Wfráft^WUMOHLiOl HOUlilAt

•rAPiM<««M<esâffljmaAnt Uu<^s« o* âi

&r4APi MA12/2DS * V4>fl(M Som DMon»a;m

MeMORIA DE CÁLCULO

çAoloo iDEeemi^ooaáEKVVosItJKU).

OWCfln-cMintRUiínE—I
9UM37PCXCO.
BPESEURA3CU.
tssenrxKjcou

AROWSSt TRAÇO K
IÇIUEHIÒE AREMJ.
Mssuktecow óhSliro
nwiGa.0iat;sivE

LAftO.tMJ AH6A(Wj:

ooMnjuAsoe
oeSSOACWTOHADO

[onmiui. PARA uso
MTERHO.ObMIMASPACSS ~
sMPiessasníuTURA
metAucacomoíim
SIMPlES, QOUVÁOS

aESS3A»ff10MACa
OMAUS}

NmUJD. CQU CUASfM^
SiurtEsc CBrrnuruRA
VETAuCACOU GUIAS
SIMPLES, CSUVAOS

CONTRAVEROA MOIGADA W

LOCO eu COHCRETOPARA

vAasoEATSt.iMoe
COMPRIMENTO. AP UiaOlE

03MIA-«'rt.«CiA"CUilL'i íl

LCCOrU rOl/^RETOPAN*
vtossF*TC i.suce
COI/-=P1'.'£1.TO *F oijtro

COirnuVOtOA MOLDADA IH

LOCO EM coNcnero para

WUH 06 MAWDBTÁ M os
COMPRMBrrO.AF 0S901S

coNTDA.ensA iwxoAUA m

LOCO EU nVtCnETOPnnA

vtoeoE UALsrei.EuijE
COMPRUJüMrO AP (n^iu

VBfOA MOLDADA W LOCO
aiCONCRSTO PARA

JANÓASCOM MAÍS OS ifi
MDBvMLAF.aMaia

VcHOA ULH U«1)A m«a

EUC^CO PWA

.-«;ELaS CO« UAS EE 1 s «

IT537JaB»í^

VBtOA A90LOA0A Ul LOCO

„ BaCONCRETOPARA

PORTASeOMATAl.SMae "
imqTTJn';:Tn
Ta-?rtfr'air.TOj?in:^e
eMa>c^'?0PAj»A
FOPrASCOU 41Ê 1 i> Mt;Ê

MERDA MOUIAOA IN LOCO

EUCOnCREroPARA

PORTAS COM MAIS Oe I.E M
DEVAO-AP oaoois

maúfo Comes
:ívil

CREA-MA.111 730.7534

MMÚWAHtAtailO s



Pedreiras

meruniKA wu wom; gi m wtuHAi

PEDREIRAS/MA

Proc. •x.O-OHco':ton9 '

FLS.
Rub. f

HePOHBrTe:lRs!«e>/a KncnHi
. WJETO: &>£u;a»«b U»^ã

ZiBUUitíjJ

sCTssnasESEESssEEsssEESssanEsasESSHsaBEa

l*225rg2j;QErj
QD PayOtf a» • UA

SVI^iPi MA Vligre* 6em DeM)n(,to;09

MEMÓRIA DE CÁLCULO

a ALTUWI •JOUim IIAM. {Ml

VERO* usm>üA riLOCo

EWOl>ICRETOM/U
FcwrAscou uwsoçuw

|K7«I IIH9EC3-^;i

a-t autfi

LAJEPne-MQLOAtM

UNmiftceioHM.,eupouoA.
PAAA PISO, BIfiHaiEHTa
EM cat/tiCK viaarA
caivEMciiMiu. As.niiu

TOTAL OAUUI

|ENCHIMeurt>«CAPA)a
(ai4).APji/2aiO

bUEFnC-MOltlAOA

U<IOí8K:OHM BM^CHXCA

PARAPtSÜ êíOWBnOEU
CBiiiUlCA VQOTA
COWDKWiC «.TIJPA
TOTAL {UUUE
(EWxuwiiroiCApA) >
{P^ AT.IIfflao

RS «HWI

Am AMASU-mAÇ01;! IBU
VOiUMaUCMIKTOB
AftSAOROSSAÚWOAJ
PARAaiViaco

eOMVnciOHAL, PREPARO
LWHUAL. AP tcnoif

AQíiPvwji t:>A';o • JiCU
ci'}rJíiot'

PSEIA uLt.IjA) l>ARA
0'APsr--j nyjvísc.'»!»!

FBEPABOVÍÍi-AL

A?_5aK!:L

AROAHASSA TTWCO Ta*
(EM VOLUMEKOMENTO,
CAL EARSA hEdIA ÚMIDA)
PARAEMBOCOWWSSA
úinCAIAEBENTAMEKTD DE
ALVENARIA 06 VEDACAO.
PftD^ARO HBUHICOCOU
BEtOHBRAmL
AP OBWT

«ROAMASSATRAÇO TTJI
(EM VOLUME CE OMÉNTO.
CALE AKEIA«EnAL1UCA1
PARÁEwoaçaiiAgaA
CMCMASSCNrAUCirrOCE
ALVENARIA CE VBM^
PRERAfiO MECAnCO COU
SETONEPUAtO L

V OAflOIV

REBOCO COUAROAIAASSA

BeOMeNTelARMA

PEHEIRADA TRAÇO liA

RETOCOCOU ARCAUASSA

DEOUErlIOEAnElA

PO.ESUCAIRAÇOIA

AnmJi^úló Gomes
Eíf^mè\io Civil

CREA-MA: 111.738.7534
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vZfimmnas

PEOREIRAS/MA

uiwose viiuwvU)
miriiruiuuuiiioiiueinuuuwi

S«jAP* MIZCCCO • VImiSem Snancci;!?.

MEMÓRIA DE CÁLCULO

rat' nçme>i0A cooM, peacRtctopuastvtçoa uHip. simht. LAjW.IMtlAREAIW»

leffTsn

RSVESnUEHTO CERÀMieO
PARA PAREDES WTSMMS

COMPlACAS TIPO

ESMALTADA EXTRA OE
DlUERSOESaiMfiCM
APLICADAS BI AMSEXIES

OE AREA MAIOR OUC S AT HA
ALTURAUiTElRA DAS

PARBIES.AP.tViOU

REvesTRAEtirci cerAuco
PARA PARECES Httrsfus

COM PLACAS TIPO
ESUALTAOIEXTRACE
(susfiOesijA-scu
APlCAQAR íM AUflEmêS
DE Área lucft oiR?s u> HA
altmrapiteiraòas
PAREDES AP DSOSM

BXteUCAOOS PASSSO
(OAÚMOAIOUPISOQE
CONCREró eOMCONORCTO
MOLDADO IR LOOOb FBTO
ésOWA.ACABAMENTO
CONVENCIONAL. HAO
ARÍAAD0.AF.07/2»1«

tSECOÇSOTJCTEBSC
(CAlOADAICiiPSonE
CQMOÍETOCOU
COieRsTO M3LDAEO (I

LOCO. FERO EM CORA
ACieAMctVro
COWerWMAL. N*0

PISO CBOMTAIIO, TRAÇO
líSieiMeCTOlARBA),
ACASAWfTO LISO,
ESPESSURA )D CM,
PREPARO MECÂNICO OA

eONTRAPIMCAI

AROAMASSATRAÇ01:4

teiMENTOB AREIA).
PREPARO IiSOANICO COM
BETOHERA4» L. APLICADO
BAAR£AS SECAS SOERE
LAlEiXoeUM. ESPESSURA
seúAF Mimi

CÜNTR/F^iSOSU
AROAUASSA TRAÇO TA

ICaUEKrQEARElAi
póPAm iiEB>Mlcocm
SetOUBRA400 L. AFUCM»
EU AREAs SECAS SOeRE
LAIE. ADERIDO ESPE&SUFtA

XU tfJSSIXU

REVESTIMENTO CBIIÜMCO
PARA PISO COM PLACAS
TIPO ESI1IM.TAOA EXTRA OE

DIUENB0E94n4teM W
APLICADA EM AMBIENTES
CE Are* maior oub to ml
AFeseoiA

WÁ
£ngm^íro Civil

CREA-MA' 111 7.18 753-4
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PEDREIRAS'MA

,XOHOOjtí02 /

I ̂ JMK>UOM* J.0

pwnnnwMuv>fimQI riOflp(u>
lun-tib.iu

EMCAROOSJDClAlft: 115.C6H
SWAP) WA IVaUtk. VWMt &«n> tecnrrafin

MEMÓRIA DE CÁLCULO

«fatpiQçtoopiuxytç^ qu«ot.

RevEST!«êKIO ceRAuco
P«RAHSOCOU PLACU

TIPO CSW»LT«» EJÍTO* tc

DIMBer^4M«CU
ARJCASA«U AMnfitlTES CE
AREAUACPOI>E1l)b*3
APJjaíW'!

REVESTIMENTO CERfamSO
PARAIH60CMI PLACAS

TtPO ESMALTADA EXTRAOe

HMSISâESMXtaCM M2
APLICADAEUAMSiairES

D6 AREAMWOn OUE10 NO
AP OCOSIA

nEVESTUtílíTC CÇRAUCO
PARA nsOCOU PLACAS

TPOESMALTADA EXTRA t£

DIUSSÕES«!K«CU
AnXACACI' AVBEMTESK

AREAMAAftOjn 10 U2
AP IKOaiA

RODAPÉCSRfUaeO DE KM
DCALTURACOM PLACAS

1V0 BUMLTAOAEZtRA DE

OMBUOaASXAHrA
AP_0MOM

C£ ALTURACOU R.JIDA9
TR3 ESlAuTAOA EXTRA Lf

CMENSÚES 4AX«CM

RODAPÉ CERÂMICO DETCM
DE ALTVRA COM PLACAS

TTPOESAWLTAOA EXTRA08
oiMets^ooxaocM.
AP.OiVZOlA

CE ALTVRA COM PLACAS
T1P0ESMM.IA0A EXTRACE

DUEKSCeSCOUDCU
ir'*".wTi

EXeeUÇAODE PASSEIO EM
PIMIKTERTRAVADO, COM
OLOCO RETAliaULAR COR

HATURALOBTDXTSCM,
SSPeUURAtCM.

AP.IZaOTt

Exnx<;Ao ce pagleoeu
PtSO pnERTRAVADO. COM
BLOTO RETAROirLAR COR

rJAtURALCESXTCCU
ESPESSURASCU
AP Tznoi^

ir-^ii -iii; injrjz ;1

&ig0ht1éifo Civil
CREA-MA; 111.738,753-4
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UU9Q0QU«M»aO

PB jirrvMMimiiiMivknnniw

0rh0kl«UUtttt-<9

PEDRE(RA5/MA

tnRcto»*5^,*SyMe5iâe^*5»oraxc^gor » v»
mX

SNAmMlJ;a32D*^orM 8ittnQt»tfW^

MEMÓRIA DE CALCULO

'^encApvMSBnvten

11.1 aiNAPi

WT oe KflTA SB MWSnA
PARA PIHTUnA, «nV-OCA
(LBVB OU lUtolA), PMAAO
popuuaeomtcM.
BVmURADtUCU
nHirMcLuaoi;

OOaRAOÇAl, MOHTAOSK S
WBTALAÇÁO DO BATOm.
PeCKAOURACOU
■ueucAoeopuNO-
poRNeomifToe
WaTALACAO. AJ<..I2VI»

Kit CC tOKtA CC MACCAA
tVRA WTUNA HUl-OCA
It0|-S OU UÉOA} PACnJtO
POPULAR. «WIDCM,
OPESSURAOEIjCU.
iTctia ««Ciüsm:
OOBRAOÇAS. uortrioeti E
MSTMA^ DO EUTBPfTE.
FSNACURACaU
EJÊCUUAODOFjnQ-
rCíttiKllKíirO E
tisikisçicj A(:_ta7inu

HIT os PORTA Dl MADBMtA
PARA PttmiRA. SIM-OCA
<ll?/C OU Uéoui, PAOltAO
POPULAR. TOsaiOCIA
ESPESSURA DE 3,6CM.
tTENSINCLUSOS:
OOOHAOlCAE. MOHTAOEtA E
MITALACAO 00 lAnMTB,
PICKADUSA COM
BXeCUÇAOOOPUHO-
FonxEctuEMTo e
DSTALACAO. AP.ItSOIS

HircpKMrAon uAntflA
PARA CvjruRA SEUI«CA
UEVr UULK;oi>I PACftAO
WíUlAH .'WJ10CM
CSPt33UBAD6a«ll
ITENS "Cl.lRKW.
coan »£XJAS, MCVTTACCU £
piSTALA^ÁâRnflATigtte.
PROtACURArou
EJECL^SOCOPURO-
nx't6a'iímo c
NSTALAÇAO AT.lAiaiS

1U lUMPI

KIT 01 PORTA QB MAODM
PARA PUnVRA. SBMIÓCA
{UM OU HÍaU), PAOMAO
ráPVLAR.BOniOCM.
BaPBCSUI(ADBS.gCU.
ÍTENSIRCUMOS:
OOBRAOtÇAS, MONTAOeA E
MSTAIACAO 00 OATEHTE.
FECHADURA COM
EXECUÇÃO 00 FURO •
PMNKIMacTOt
nirALAÇAO.AP IMOII

KITOSM^RTAnS UUENA
PARA l>1Nl^A SQMIOCA
(if/c OM uCo>AT ptomo
LOAAAH.seaigcu
caPEsrjqAcea.iev
ITENS iNOlUSSIl
'DCnRAt^AS. MONTAGEM E
PtATALA^CO OATOTTE
rnowaiRAeoM
eiccu^AoDOPLne-
FOmiECiUSTTTOE
piSTAUlCiU AF.TSODIO
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Pedrejras
(««mj o» o** n«o

t itMUl aoM4Aft<(KÍ0

^«CIRKUMUWNani 01 nCMlillAt

PEDREiRAS/MA

íeíisi em n edm « Ui S£UeU"j Vi/^^miOa Ssíi^Os • UA

út PvcíiorM MA

SMUrn UA-12Ra?a - sem Onwwn^i

MEMÕRtA DE CÁLCULO

SBBBnHEI
ELA DE M.UMH<0 TTPO

MAXUMft, COM VIDROS,
DATBrre eraRRMEiis,
EXOLUSVEAUZAft,
RCUAMENTOE

CONIUMMICO.

pMHeCIU8<T0 C

U«lM.*rt CCAP VCf«JS

e<,ie;<!£BFcKK>Lã'e>
i.rjAB

*CMUMS'lTOE

caffrn*M/H!Xp

FOmiSClUD/TO E
I  V.W*• Vi>£Vk//e«l>:

JANOADEMAOCinA

(PDCUS-SUCRURTOOU
EQUn/.10eAeRlRC0M4
EOLMM |2 VENEZlUMSE 2
OUILMOTMiSRARAVOROl,
COM MTBIT^ MJZAA E
FERRAOENS. BCCLUStyE

MOftOB,ACAeAI«NTO B
CONTRUtARCO.
AORNECIUSITOB

WSTALACAo.AR.tSOei»

Av:Ci>CEV<s£nA

(Wjjvuuviimoou
EOUIV] ÜE ABRA COM A
KXHAj U VOAItMCASE V

CCOOT,>l>5 RARA VS3R0L
eeuaArEMTt.ALiZAflE
FERKASSIS etCUlSIVE

VEROS. ACABAICirOS
cceifRAUwco

FCFDiECaUSfroB
rdlAiAÇÃO AF.12iUU1V

Isrr^tiigrs tírTíiTOU 011. dFX---^-^a=.^..==IIEg='. ̂ Ji^~Z=ll-S--g=

11j,!l.l..llul

llA.CAÇ4>i C ÜXil.tZIjTC fí
UJSiSA 1.AT (i* Eo Pf>lí:Rf S

ESiASCiUÂCã -f K.«u

122 «HARI

AfUCACAO MANUAL 01
PINTURA COM T»rA lATSX
AcnlUCA EM PAREDES.
DUAS demAos. APoaaaie

APUOACAO MWUAL DE
PXmiRA COM THTA LATEX
PVA EM PAREDES. DUAS
oemAosaf osfMie

APjCAÇAC- UA.'JLlAt CÍ
PlIífURACOUTIUTAt Á1E*
RVA EM PAREDES. n/AS
DEUAOS AP UQCDte

AnífnéfÁÍí^ComâS
Civíí

CREA-MA-m 7.'W7«i.^á
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Pedreiras
uiib

rsilUíO ní>uMi«Ado

fn11*\v*A Oi

i>#J <á.iMivVTC"l

PEDREIRAS/MA

dp apc^i rr,\ Ch<^ c in Sc^irtaiia Uufm.tt' ̂ig Sa^ <■
SffMr eícru fUni Â d» P»3itvct • UA

BlNAPlUA 12/3T3Q' Ve^'v»&?m&«iw>«ir«^

MEMÓRIA DE CALCULO

iÓÔDBÒ beSOBiBto.OOSSOWKiOS UWO ,OU«ir. U«aiM)l ARM{Ml'

1t4 StWI

PINniKACOM TmiA

M.ouloeAoa
ACABAMenro iesmaite
sWTâneo Bnii.HANTE)
AnCASAAROLOOU
RtMCn. SOMS
flUAGRíloeB UETÀUCAS
isttxraKRFu.)
EXECUTADO BA OBRA ((□

i=limjRACOMTPTrA
ALOJlCJC» IS ACASAUÉNTO
,tESU*:.TE ifíTfT*»
BRIMUI f E) AS>.«3ta* A
nousojríKa sowE
SlSCnrcES witAíjcas
(gXCEtUt^RAILI
e.>£cui AK> at saRA («2
Cfeuíasi Atjjiiw.u

nHTUrtAD.IVEAHa
MK ■WTenCOmn.HAHTBBA M3

HAOSRA IRGa OSAAOR
lU 8MARI

FvmSCA tv '.ZVIM>Z
fflNI eiT» hin.H«J[ b'EM
MáBSEA. ímsjSWOS—

nmmuwiUM^BBA
TOAMADeUAOSRA
COttráSTAKR RITM.
CA»ROIIinCU>AM
mHADOS DB ATCzAOUAS
AARATaHA CERAMCA
CAnkcAHAU ««.trao
TRANSPORTEVERTICAL.

E??J?íJ*K?iSZ
COMETA roa RipAE
CA0)O5&tERÇAE P/ÁA
T&KACCS CE ATÊ ; AJZAS
RARA Tatu «niUICA
CIVPACAIIAI. NCbUAO
tR«U»»TE VERtICM.

mJUMENTOCOHmHA
CaRAMCACARMANAL,
TMGOI.ONIAL.COMATe: _
SOUÁ&IHCLU»
TKAHWOftnvsmcAL

milAMEKTO COM rmu
OHOULASAOe
Fiaaoeusno E s • UM,
COM nSCOBRMBNTO
U(TERA1.0B1f4 DBONSA
RARA mMAM COM
meUHACAO UAKM OVl 10-,
COM ATt a AaUA». INCLUaO
WAMSirfO. AF.OTOOIO

TEIHAUEKIO COM TCJVV
OtAAJiOADE
nER0CAiarTO£«suu.
enuREc<vv)iu9iio
lATERALCEmCEOdOA
RARAlEiAUSOCO''
tlOjOQkj iCACR OUE IS
COU ATE 3 ACajAS. riouso
ÇAUiHtT) AT ormig

CREA. MA: 111.738.753-4



|»UUH>ÜOUMAf Mio

m MlitM«MriMmúet «IWUUd
CM*! te «a

PEDREIRAS/MA

'.'II uiirvyii^ifT^f^r

_ _ _P_rff j A;:^'ac»du Vw»ü|W>^ £iJii;>t^ Oe Pgtfora - Wl
•4iOíUJteíowc»*^*Í3»V ü.%

pÁTAáÁial^'^"*
sjsntssaEsiüa

MEMÓRIA DE CÁLCULO

imr O^BÇFnçtoDOSSStV^ UNHA QUAtn.
COMPft.

(Ml l-WO-W AREA|ÍP) M.TUM

'■m:
iVOUBU

í«"

IM BIKWf

FAOnCACAO EIHSTUACAO
QE TSSOWtA MtEBU eu
HADCnA lUO «FMtEUtM».
VAo DE 10 M, PARAmtIA
CERXUCAOUDS
eoHcnro.iMcuiso
■ÇMBTTO, NfJITfXait

FABBÜfc7,'.-V& JA-T.V/Ç.to
lí T£ÍS?-*« NT£S« C«
UUEtÍA «ito ACAnãLiAUA
VAOEE I3U I^iVU-rtüU
CerAui!;acui;e
«»caF"o.
i^lIêtJTO.XF Vi^OIO

FMMMÇiDS INareU^çAO
OeiESeÚMIHTElM EM
UAUSUrriOÁFAIUUWIM.
VMPB1«M,PMATeLMA.
OKDULAflA DE
Ruocwiuno, WETA1.1CA.
KASTKeOU
leRMOACÚSTICA. WCLUM
JCAMStTD.AF.OTTMIt

1 A{IHlC«lC*0 6 <HStfíMíia.
mrTEsoun* »4T£n*CM
IMCERA Kiâ APfJTBXiUA
VAOCeiflK PARA TELHA
atBMJDAO:
r-mocisno uetüxa
FLIST<A0U
TeRUOACUBTCA. HOíiStO
CAUSjro ifjiiixM

eauUK*waoçAOA eow
WUÍMMBSA TRAÇO t:»
(eiKEKTD,CALBARBA|
PARA Teuuioo B eou ATE 1
iaUAS.MCLUID
TRANSPORTE VatTCAL.

CEstucA fuíiocAnA uu
tfWAUliSATfli^l íl»
(C!VE«IO r.AL E AHFia;
PAR*T2lHACCseco ATE:
Acuas. ti.'LU»
TRANSPORTE vERruAl.

CtWSUU PARA TEUW DE
AUUtOCMStTO mOULADA
BaSmil^a-ÜSO
AOESsdflnk tte pixaçao e
IçAUSnO. AF.OTOMS
CUVEsiMA PAUX 1 EiHA n
onocWo cr .•TUUOA

E' BUIA r-ciuso
iacessíros oe rawçAn e
iÇAUEiito v.grfXio

iWMCUCAODS
MASBRAAONTO PARA
C0ESimrRAim.BAH0D
.i-iiiJüir-jMii.T-r-iMi
tP-Tn7r/T^.1.Ta
UACERAUEIfTOPARA
ecsEmuu UTLtzANco

wmt. íMimOnaoi ekuiM il

CREA-MA 111,738.753-4



PROPONãMTSririKfeiTbCa liiMÉBtxu na PrAtrwm
«gr RM TV U ClSfrUftHif fêvrteiur <âr 9j|sOt09 • UA

OrlSiâr«lotú ftjni A uwifiwrà* • vá

lKS£3â^blIAPlMA I^TDS ■ ViUm» S>n>Oni.n«»-A:>

MEMÓRIA DE CÁLCULO

nVBttHCM COONIO OEaCfaclOC>09«RV>ÇOStUNID.l OUAMT.

KMO EMPLACAS Oe
OCSSO.PMAAMetENTES IO
etwetciAit. nfjmnvijj

UAO.IU)

mRROBUPIJiCUinE

l£BSa «<>A* AMB«I.TCfi
CUUEItCWS tf 0073!? f

ssasB

FWHO K tVC. LW. VW*
«UKTJTES COU^lAiS
IJCl.U-ir.-S EStUl/TIJtUCír

KKAÇta AP.IBOOI?_P

tTAUeOniiUTmãá.

mUDftO 01 MRHÇto
OBlAI.DlHBtSWP«M

BMUUMOrTO BUNIMOO

eoMAuaiooRes.
nMMEcaeno E

METMJicAo. itf.ieaue

QUAdKOO-Ã^^
GB^<M.QE I7<EH01A PUtA
auuu!.^ra eL»CAOO

eeuiifííXCftss-
HvmEQUEiirns

PI^LtrAW,ymMm.*'Mil11*

CAUA IHTBWAsnBUIA OE

AmCAO PAIIA 1 MBHDOR
TRAADCO. COM VSOR. EM
CHAPA OE MO 18 UM

(PAORAOOA
COHCESSeNARlALOSAL)

UEOCAOPAAA ] i.<eDcon

TKFA9>CC t/-lUV«lA PU

aiAPACSAcoieuiâ
IPMAÍAOUA

CAIXA INTBtNA/BXTERHA DB
MEDlCASPAfUA
HBHOORSSIWNOFASICO»,
COMVISOR.EMCHAPADB ^
ACO W UM (PADRAO DA
COHCeSSIOltAlUA tOCAl)

CAOW «TUíi;AíjO£.~f(A £

WÉCiCAO"AHA«

IHQWOAES liOIAPASKCS
COUliSON PWCXAPAM

AC01& US3 [PAS?AO S«

corsEsscMtniAuxAU

OtUUHTOR MONOPCLAR

mow.cowiEHTe
HOMOULHItA-
FORNEOMSITOS

tJÓNOeClLAff
[TPOOrÁ
»«9tf»ULSC >«A

[fWKiXW^UiOB
Hy aj.tgiifeligjJt

naUlNTOR MOIIOPOLAR

DPO OW. CORRENTE

NOMINAL OESTA.

pooNsciiieiToe

UIIAI.M4Q.J«-.ISai»_

Anc^Swo Gomes
ífl^neifo Civil

CREA-MA: 111.738.753-4
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P£DRÊIRAS/MA

iVUUOtHlUiMArVHU
m nmjMMBMpHunmauui

OAQft.tK3UABa4«

ís-ra;: iiitSErcüünijrir-TJi-.ii'!

BlUffil UA iranQ • VAk«vB6lim QninntK»^

MEMÓRIA OE CÁLCULO

AiTURA VOUIMC
«mo" DacRRwmsstvioM um

OSÃ!VíTC<?'ÚC'ii:í:%An
TSWNI Cr^íaGríTE
N31WMLWBA

FORNCaiOitOE

naiAuicAajsS-ia^

DISJUNTOil IIFOLM TIPO

DIN. COAMNIS HOMIHAL
DB1SA - FOKNBCIMEKTO ■
H8TALACA0. VICnOTO

E>iaju:ron UFCOB TPO

wi caRT;r;iiiEi)aui:»L

re tVí-FOFNÍCWETíIOU

KSIAtAító 4F vy.U-O

nSJUHTOfl aiPOLAR TIPO
DW.CORRSHTBNMKM.
DfUA-FOfWfSiMSNTOB
MSTALAÇM.AP 1004»

D6AJ"tO-i RWTl.Art TIPO

NJ COWI-MTk»3U<MAL

re K* - f OVEHTO E
miAEAçiu tí-jtmaa ■

ita «HAPi

DISJUNTOR iniPOLAn TIPO

DIK, COnnEKTS NOUMN.
OS 1tA- FORNEOMerrO R
IN5TALA0RO.KF IMCM

OftjUüJOR

Wl fCTBENVEItôWMAi
CE ícA • Fonr.-EcmEiiro c

rSSTALAÇfc AF lOlTCD

DISJUNTOR TNIPOUlRTIPa

Dui.cowteine NOMmM.
DESU>FOftKECtHENTO B
MSTAUCto. AF.IOm»

DFiJUWOK 1WI1XN? TIPO

W« CCFIRENTENCUPIil

OeiíA

«<!rTA',«.;in w iívrijo

aUAfillO DB DISTRIBUIÇÃO
DR eiEROtA EM Fve. D8
EMavTm.ss»i

TOim CWRRAMBHTO. PARAS
DISJUNTORES-

FORNECIMENTO E

nCTALACAO-AF IWH»

oupono Of DisraiBuiç/Ui
DEEFeRGlsEUPVC OB

euajTR SEU
BARRAteNTU. PARA G

tWJUNTWCS-
FORIIE?CUEMTOe

NSTot/ÇAO V 10CISD

EieiROOUTQ rvc FlEnVU.
CORRUOAoe.COR



Pedreiras
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HÊQREIRAS/MA

Proc. í
FLS.

Rub.

PiOMva

<s U>rutnngAné>ni^t<actf e
BtettZm Rmi Bi U

OATÁWiail®'' * tat»»-VíttBj Cfm Pf»p<vco:!10

MEMÓRIA DE CÁLCULO

tt.M aMVI

I 1MS SKtfl

is.li sniAR)

1S.I7 BltWI

CASO OS COBU SLEXIVIL
BOUU».U MU*^AK1V
pwu4SBrnov.rAiu
euictmns'nRMiHA(9.
FOtÍHBBMBnoe
«•stalmAo. tfjivmt

CfW K 'rríHD

6CtAi.o fc-íit-
CHW* «SOTKV e«A

Fwmtciupirí) R

rüTAtAÇtó ̂ V^.IWEIS

CAOO OE COBRE RLBÜVGl
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fONHECiCOe HSTALA30
EUCONCWTOfisS
vrjiic<jsr«AcüAs
Fluviais at ipiTou

>111 SlHAPI

e«lM «POHAOA PVC. ON
lOOXtOOXSOMM.
FORNGCnMEWSTALABA
BA RAMA» OE
BtCAMWHAMBnO OS
AotM PLUVUU.. AF_1U0H

MnASPmiAOA rvc, ci
twx lOOXiOUU,
FORISCSAE MSTALAOA
EU RAUAiS DE
EMCAUiruiAU0iroOE M3LIA
piiivia:. h= tyma

1110 «UUIPI

CAIAA 6IFONAOA PVC. DH
tSOXtBOXTSMU.
FCniieCIOAEiNSTALAOA
EM RAMAIS DE
BNOAMIHHAAIEIITO OD
AOUA PLUVIAU AP.IZíWM

CAIXA SFONADA, PVC, ON
110X1U6*?! «M
FORIlCCIOAE «ISTAU>r>A
EU RAUAjS Or
ENCAWIiMAJ.OITO Ce AfflJ/.
PJ/VW. AF.liCOU

AncírA Gomes
Aeíro Civil

UtuOMeiMMUl li

T*BCA . HA 111 7M 7eo 1
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V lAtJfc. > PEDREIRAS/MA
Proc. ,202

Pedreiras
Tompo OI n«<nrM'u^ Rub

E»rADc>DOM<>Mhtaa

PtUFEITUU MUNICIPAL OC PtCflClfUa

CHPI:Oii.ia4asJA)úUi-<9

PROPONENTE: Pruíglui b Muniopal Oe Pcdrares

68JET0' Piedal em Piédios e Aneios Uo Secielone Municipal de Saúdo do Podreiree •
ENDEREÇO:!Sedo o Zniã Rural do Município de Pedren» - MA

SINAPI MA 12/3020 • Valores Sem
OosoncracAo

■ aJWJrltWrUtWMkt

COMPOSIÇÃO DEGUSTO UNITÁRIO • COMPOSIÇÕES PRÓPRIAS

COMP-7SB304 • R^OCO COM ARGAMASSA OE CIMENTO E AREIA PENEIRADA. TRAÇO 1:4

SERVIÇO COEFiaENTE

ARGAMASSA TRAÇO IA
(aMENTO E AREIA MÉDIA).
PREPARO MECAnICO COM SINAPI
BETONEIRA <100 L
AF_0a«014

0.02500000

66309
PEDREIRO COM ENCARGOS
COMPLEM&NTARES

SINAPI H ■.SOOOOODO RS 15.47 RS 9.24

88316

SERVENTE COM

ENÓARCPS SINAPI H O.SODOOODO RS 13.70 RS 663
1

TOTAL SERVIÇO:

VALOR SEM ENCARGOS:

VALOR ENCM^GOS (11S.Se%
VALOR COM ENCARGOS

VALOR BOI (22.47%;
VALOR COM BDI:

RS 233
'  RS 17.19

PINARA INDICATIVA. 02 DEMÃ03 tUND
OÉRÁL

r«ro.'.I:A.íPIWill':T>.M-J.ljn:7.T.T«IJ:T;r»l»Ta#1UUrai37líí»:«a,ir»r«7™:líríiai,TI-Jtiilí«íroi17.l:™»l'Í.A3,íl-J»1r,1í73B«

TOTALFONTE UNID COEFICIENiE

19.09

ATERRO COM SOLO

COMP-1S0539 ARGILO-ARBÍOSO COM PRCOPRIA LO
compactaCAo manual

SERVIÇP

O.4O0DOOOO RS <10,08 RI

totalgeral; rs

FONTE UNID COEFICIENTE

ASSENTAMENTO OE GUIA
(MBO-FIO) EM TRECHO
CURVO, C0NFECC10N/V3A
EM CONCRETO PRÉ-
FABRICADO. DIMENSÕES
100X15X13X30 CM SINAPI

(COMPRIMENTO X BASE
INFERIOR X BASE

SUPERIOR X ALTURA),
PARA VIAS URBANAS (USO
VIArjO). flFJW^O^a

CONCRETO FCK = 2SMPA
TRAÇO i 2.3.a7 (aMe<fro/
ARQA MÉDIA/ BRITA 1] •
PREPARO MECÂNICO COM
8ETONEIRA <100 L

AF 07/2016

ESCAVAÇÃO MANUAL DE
VALA COM PROFUNDIDADE

MENOR OU IGUAL A 1.30 M.
AF_03C010

PEDRBRO COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES

2,20000000 RS 37.38 R$

0.200DO00O RS 376.00 RS

.40000000 RS 54,10 RS

SINAPI H 2,64000000 RS 16.47 RS

CREA-MA-111 73a.75a-<



pedreiras/ma

Pedneírâs ruò.
tempa tío OecoAtín/»' *- ——_

{jTACUIWMWIANIliO

rOEf inuu MUHIOPAL 0{ PEORDAAS

r>iPi: fts.u<i.?u/nooi-<9

PROPONEWTE;|PrelBiufa Müniti&al de PwJfeIres

OBJETO' Manutenção Predial em Prãdii» o Anoxos da Seorelaria Municipal cfe Saiida d» Pedieirae •MA
ENDEREÇO; Seda e Zona Rural da MuWdpio de PwKalrM • MA

SEOEPREÇOS7 SlN/^1 MA 12/2030 •Valoreã Sem ENCARGOS SOCIAiS:! 11^.66%
DATA BA3E.-IOwonpac!ao BDUl 22.a7»A

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO - COMPOSIÇÕES PRÓPRIAS

PINTURA acrílica EM PISO

CIMENTADO DUAS DEMAOS
7A245«)01 SmE^O^^^^S «MAPl M2 I.SOOOODOO RS .2,57 RS

TOTALSBWICO: RS
VALOR: RS

VALOR SEM ENCARGOS: RS

VALOR ENCARGOS (í IS.66%}; RS

VALOR COM ENCARGOS: RS

VALOR B0lt22.47%l: RS
VALOR COM BDI:| 5

COMP-4fl2729 • FORNECIMENTO E APUCAÇAO DE PISO TATIL DÉTlLERTA ÓU DIRECIONAL DE BORRACHA,
COLOraPO. 25 X 25 CM. E ■ S MM, PARA COLA (M2} ^
iüátérial fonte únid coeficiente T

{ADESIVO ACRILICO/COLA H ,, "Z

MATERIAL

00004781 C|WA0í kr

FONTE UNID COEFICIENTE

SINAPI KG 0

TO

0003B181

^BMCO

Alerta oü —
QlREaONAL DE

BORRACHA COLORIDO. 23 SINAPl M2
X 23 CM. E = 5 MM, PARA

,09750000 RS 16.55 RS

PEDREIRO COM ENCARGOS

COMPLEMEi^TARES

TAL

1.0G00D0D0 RS 139,^ RS

TOT^ MATERIAL: RS
,FÒ^ l- UfilD; CO.EEiaENTE | ,S?o. TOTAL

O.iaOOODOO RS 18,47 RS

TOTAL SERVIÇO:
VALOR: RS

V/U.OR SEM ENCARGOS; RS

VALQRENGARG0Sl11S.8ft%): RS
VALOR COW ENCARGOS: RS

VALOR BDH22.47%); RS
VALOR COM BDI; RS

COMP. 02 • LIMPEZA FINAL (MZI

SERVIÇO
BllaSlBiilB aüüii tOTAL

0.10000000 RS 13.70 R$

ESiü^Eã:TOTAL

VALOR:

VALOR SEM ENCARGOS: t RS
VALO

VALOR COM ENCARGOS:! RS
VALOR BDI

VALCmCOMBD!

CngeVtneiro Civll
CREA-MA-111 73ft TMU

.irasicAoDtcuíTouHirAnio t
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ESTADO DO MARANHAO FLS.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS Rub
CNPJ: 06.184.253/0001-49 '

MEMORIAL DESCRITIVO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

NORMAS DE EXECUÇÃO

PROPONENTE:

OBJETO:

Prefeitura Municipal de Pedreiras

Execução de Manutenção Predial em Prédios e Anexos

da Secretaria Municipal de Saúde de Pedreiras - MA

ENDEREÇO: Sede e Zona Rural do Municíolo de Pedreiras - MA

PEDREIRAS - MA

CR£A-MA n'i73&.7S3-4



ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

PEDREIRAS/MA

PrOG. ^/20Z_
FLS.^
Rub.

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Pedreiras

OBJETO; Execução de Manutenção Predial em Prédios e Anexos da Secretaria

Municipal de Saúde de Pedreiras - MA

ENDEREÇO: Sede e Zona Rural do Município de Pedreiras - MA

CONDIÇÕES GERAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

O conjunto das especificações apresentadas a seguir, tem por finalidade

estabelecer as condições que deverão reger a execução dos serviços requisitados

pela Contratante.

Estas especificações têm como objetivo definir os critérios técnicos básicos

para execução de cada serviço em particular, fixando condições mínimas a serem

observadas na aquisição, fornecimento e emprego de materiais.

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

Esse projeto foi viabilizado de acordo com questões normativas vigentes. Cada

parte do projeto a qual contenha aspectos em normas, foram abordados de acordo

com as mesmas.

A Execução dos serviços deverá obedecer rigorosamente, em todos os

pormenores, aos seguintes itens:

• Requisitos de Normas e/ou Especificações, Métodos de Ensaio e

Terminologia estabelecidos pela Associação Brasileira de Normas Técnicas

(ABNT) ou formulados por laboratórios ou institutos de Pesquisas

Tecnológicas Brasileiras.

• Requisitos de Normas e/ou Especificações e/ou Métodos de Ensaio e/ou

Padrões estabelecidos por entidades estrangeiras congêneres (ASTN, DIN

e outras), quando da inexistência de Normas e/ou Especificações brasileiras

correspondentes, para determinados tipos de materiais ou serviços.

CREA-MA ni 7ja.75W
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ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: Oa. 184.253/0001-49

• Recomendações, instruções e especificações de Fabricantes de materiais

e/ou de Especificações em sua aplicação.

• Dispositivos aplicáveis da Legislação vigente (Federal, Estadual ou

Municipal), relativos a materiais, segurança, proteção. Instalação de canteiro

de obras e de demais aspectos das construções.

O contratado deverá dar início aos serviços e obras dentro do prazo pré-

estabelecido no contrato conforme a data Ordem de Serviço expedida pela Prefeitura

Municipal.

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com

estas Especificações, os desenhos e demais elementos neles referidos.

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam

ás condições contratuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos

impugnados logo após a oficialização pela Fiscalização, ficando por sua conta

exclusiva as despesas decorrentes dessas providências.

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a Prefeitura e a

terceiros, decorrentes de sua negligência, imperícia e omissão.

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilânda

nos recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos

decorrentes de negligência durante a execução das obras, até a entrega definitiva.

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada

a cada serviço, a critério da Fiscalização e Supervisão.

A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de

garantir inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos, canalizações e redes que

possam ser atingidas, pavimentações das áreas adjacentes e outras propriedades

de terceiros, e ainda a segurança de operários e transeuntes durante a execução de

todas as etapas da obra.

Gomes
ái^ntmo Civil

CREA ' MA Ml 738.753*4



PEDR6IRAS/MA
Proc. ^/202
FLS.

Rub.

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ; 06.184.253/0001-49

Os serviços correspondentes a Drenagem Superficial, que diz respeito a

implantação de meio fio e sarjeta não estão inclusos no presente projeto, e ficarão a

cargo do CONTRATANTE.

MATERIAIS EMPREGADOS

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas

especificações deverão ser respeitadas. Quaisquer modificações deverão ser

autorizadas pela fiscalização.

Caso julgue necessário, a Fiscalização e Supervisão poderão solicitar a

apresentação de certificados de ensaios relativos a materiais a serem utilizados e o

fomecimento de amostras dos mesmos.

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a

conservação de suas características e qualidades para emprego nas obras, bem

como a facilitar sua inspeção. Quando se fizer necessário, os materiais serão

estocados sobre plataformas de superfícies limpas e adequadas para tal fim, ou

ainda em depósitos resguardados das intempéries.

De um modo geral, serão válidas todas as instruções, especificações e

normas oficiais no que se refere à recepção, transporte, manipulação, emprego e

estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações Técnicas,

serão fornecidos pela CONTRATADA.

MÃO DE OBRA

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e

funcionários administrativos em número e especialização compatíveis com a

natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiente fara a

execução dos trabalhos.

Gomes

CREA-MA l1173a.7S3-4
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Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação a experiência

para executar, adequadamente, os serviços que lhes forem atribuídos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que,

na opinião da Fiscalização, não executar o seu trabalho de maneira correta e

adequada, ou seja, desrespeitoso, temperamental, desordenado ou Indesejável por

outros motivos, deverá, mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser

atestado imediatamente pela CONTRATADA.

FISCALIZAÇÃO

A existência da fiscalização e a aprovação por parte desta dos serviços

executados, não exime a contratada da responsabilidade sobre a totalidade destes

serviços.

FONTE DOS PREÇOS UTILIZADOS

Para o orçamento do Projeto em questão foi utilizado a Tabela SINAPI como

referência e quando não encontrado serviços foram utilizadas composições próprias,

de acordo com a Planilha de Orçamento em anexo, e adota mesmos Parâmetros da

Tabela Oficial SINAPI.

BDl UTILIZADO

O BDl (Benefício E Despesas Indiretas) presente no orçamento e na

composição de BDl, está calculado de acordo com Acórdão do TCU e com a planilha

múltipla da CAIXA, seguindo os parâmetros exigidos conforme o porte de obra.

Desta forma, a Prefeitura Municipal adota um BDl de acordo com Planilha em

CREA-MA 111 738.7534



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

PEOREtRAS/MA

Proc. I202_
FLS.^

Rub

ENCARGOS SOCIAIS

Os encargos sociais utilizados no atuai projeto estão de acordo com os valores

adotados pelo SINAPI, e a tabela com os respectivos valores usados seguem em

anexo ao orçamento.

Aníí^Jnúpii Gomes
£$MoCiva

CREA-MA 111738,753-1
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PEDREIRASíMA

Proc. I2^2_
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Rufa.

DEFINIÇÕES DE ESCOPO E SERVIÇOS

É apresentado abaixo o escopo de serviços que serão executados nesse

projeto de manutenção predial no município de Pedreiras - Maranhão:

1. Serviços Preliminares

2. Movimentação de terra carga e transporte

3. Demolição e retiradas

4. Fundações e estruturas

5. Impermeabilização

6. Vedações

7. Laje

8. Revestimentos

9. Piso

10. Pavimentação em piso iníertravado

11. Esquadrias

12. Pinturas

13. Cobertura em madeira

14. Forro

15. Instalações elétricas

16. Instalações hidráulicas

17. Instalações sanitárias

18. Acessibilidade

19. Drenagem pluvial

20. Diversos

21. Serviços complementares

Gomes
ÊFi^smeiro Civil

CREA-MA )1173fi.7S3^
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CONDIÇÕES INICIAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

Ficarão a cargo exclusivo da empresa contratada todas as providências e

despesas correspondentes pela obtenção do alvará de execução da obra e a

regularização da obra junto ao CREA com o recolhimento das devidas ARTs.

matricula da obra junto ao INSS e outros.

Preliminarmente a execução dos serviços, as áreas de interferência deverão

estar devidamente sinalizadas e o trânsito impedido;

CREA-MA in°73fl.753J
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DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS

1.Q - SERVIÇOS PRELIMINARES

1.1 - PLACA DE OBRA (PARA CONSTRUÇÃO CIVIL) EM CHAPA

GALVANIZADA *N. 22*, ADESIVADA, DE *2,0 X 1,125- M

A contratada deverá fornecer e assentar, antes do início da obra. em local

Indicado pela Fiscalização, placas de obra em chapa galvanizada. Deverão ser

afixadas sobre estrutura de madeira compatível com as suas dimensões

(3,00x2,00m). e correspondem respectivamente a placa principal da obra (com todas

as informações pertinentes a obra. como valor da obra, fonte de recurso, etc.).

A placa deverá ser confeccionada nas dimensões e no modelo fornecidos pela

Prefeitura.

Caso, durante o decorrer da obra, alguma placa seja danificada, a mesma

deverá ser recuperada ou substituída, a critério da Fiscalização, sem que isso

acarrete nenhum ônus adicional para a PREFEITURA.

Deverá compreender o fornecimento dos materiais, ferramentas e mão-de-

obra necessários á completa confecção e Insfâlação das placas nos locais a serem

determinados pela fiscalização, incluindo todos os dispositivos de fixação.

Fica a contratada obrigada a obter todas as licenças, aprovações e franquias

necessárias aos serviços contratados, pagando os emolumentos previstos em iei,

bem como dispor de todos os equipamentos de proteção individual - EPl.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

CREA-MA 111 73Í./S3-4
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1.2 - TELA PLASTlCA LARANJA, TIPO TAPUME PARA SINALIZACAO, MALHA

RETANGULAR, ROLO 1.20 X 50 M (L X C)

Descrição

As telas plásticas de isolamento deverão ser utilizadas para orientar os

pedestres quanto aos caminhos seguros da obra e demarcar a área de trabalho da

Contratada.

Será necessário isolamento parcial em serviços urbanos por se tratar de uma

área de risco físico e fica obrigatório o uso de EPIs adequados para o serviço de

limpeza, manutenção e execução de obras que deverá ser de modo que iniba a

aspersão de partículas no ar, fazendo os respectivos isolamentos das áreas de

trabalho.

Procedimentos para Execução

O isolamento deverá ser feito com tela plástica com malha de 05 cm afixada

em pontaletes de madeira e ou metal, montada em sessões que alcance o perímetro

de execução da obra em questão.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

1,3 -TAPUME COM COMPENSADO DE MADEIRA. AF 05/2018

Descrição

Chapa de madeira compensada resinada para forma de concreto. 2,2 x 1,1 m,

e=lO mm;

Peça de madeira não aparelhada 7,5 x 7,5 cm (pontalete), maçaranduba,

angelim ou equivalente da região para montagem dos pilares;

Prego polido com cabeça 18 x 27;

Concreto magro para lastro com preparo manual;

CREA-MA tÚ 738,753-4



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ; 06.184^53«001-49

PEOREIRAS/MA

Proc. /202
FLS. ■
Rub.

Serra circular de bancada com motor elétrico, potência de 1600 W, para disco

de diâmetro de 10' (250mm).

Procedimentos para Execução

Verifica-se a área dos tapumes a serem instalados;

Corta-se o comprimento necessário das peças de madeira;

Com a cavadeira faz-se a escavação no local onde será inserido o pontalete (peça

de madeira);

O pontalete é Inserido no solo; o nível é verificado durante este procedimento;

No solo. faz-se o chumbamento, com concreto, dos pontaletes;

Encaixam-se os rodapés e os roda tetos (peça de madeira);

Em seguida, são colocadas as chapas de madeira para o fechamento.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

1.4 - LIMPEZA MANUAL DE VEGETAÇÃO EM TERRENO COM

ENXADA.AF_05/20Í8

Descrição

A capina e limpeza será realizada em toda área do terreno na qual

compreende o corte e remoção de toda a vegetação, qualquer que seja sua

densidade, tocos de árvores e raízes com diâmetro inferior a 0,l5m, na profundidade

de 20 cm, bem como de quaisquer outros objetos e materiais Indesejáveis existentes.

Procedimentos de Execução

Deverá ser executado mediante a utilização de equipamentos adequados o

emprego de serviços manuais.

O material resultante do processo de limpeza será removido em conformidade

com as determinações da FISCALIZAÇÃO. Caso seja reutilizado posteriormente,

And^^úiü Comes
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será depositado em áreas que não interfiram no funcionamento das operações

aeroportuárias sob orientação da FISCALIZAÇÃO.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição è metro quadrado.

2.0 - MOVIMENTAÇÃO DE TERRA CARGA E TRANSPORTE

2.1 - ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU

IGUAL A 1,30 M. AF_03/2016

Itens e suas características

Servente: profissional que executa a escavação da vala com o uso de

equipamentos manuais.

Procedimentos para Execução

Escavar a vaia de acordo com o projeto de engenharia,

A escavação deve atender às exigências da NR18.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

2.2 • REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE. AF_10/2017

Insumos e suas Características

Servente: profissional que lança o material, de forma manual, para o interior

da vala e manipula o soquete de apiioamento de solos.

Procedimentos para Execução

Ancfjj^^^ó Comes
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Lançamento manual do material dé reaterro em camadas seguidas de

compactação manual com soquete.

O reaterro deve atender ás exigências da NR 18

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição è metro cúbico

2.3 - REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA.

AF 04/2016

Insumos e suas Características

Servente: profissional que lança o material, de forma manual, para o interior

da vala e auxilia o trabalho feito pelo equipamento.

Compactador de solos; equipamento para a compactação do solo utilizado no

reaterro da vala.

Caminhão pipa: utilizado para a umidificação do solo.

Equipamentos

Compactador de solos pneumático tipo sapo até 35 kg tipo clozirone ou

equivalente.

Execução

Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor

umidade ótima de compactação prevista em projeto.

Escavação da vala de acordo com o projeto de engenharia.

A escavação deve atender ás exigências da NR 18.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico

Cornei
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3.0 - demolicAq e retiradas

3.1 . DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA MANUAL,

SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017

Descrição

Execução da demolição de alvenarias de tijolos furados conforme projeto

arquitetônico.

Recomendações

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos

operários, aos transeuntes e observadas as prescrições da Norma Reguiamentadora

NR 18 - Condições de Trabalho na Indústria da Construção (fi/lTb).

Uso de mão-de-obra habilitada.

Itens e suas características

Servente e pedreiro: profissionais que executam a demolição.

Procedimentos para Execução

Antes de iniciar a demolição, analisar a estabilidade da estrutura.

Checar se os EPG necessários estão instalados.

Usar os EPI exigidos para a atividade.

A demolição da parede manualmente é feita com o uso de marreta, da parte

superior para a parte inferior da parede.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

CREA-MA 111 ;38.753-*
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3.2 - DEMOLIÇÃO DE PILARES E VIGAS EM CONCRETO ARMADO, DE FORMA

MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017

Itens e suas características

Servente e pedreiro: profissionais que executam a demolição.

Cabo de aço: utilizado para auxiliar a demolição da peça.

Procedimentos para Execução

Antes de iniciar a demolição, analisar a estabilidade da estrutura.

Checar se os EPC necessários estão instalados.

Usar os EPI exigidos para a atividade.

Retirar todas as cargas que estejam atuando no elemento a ser demolido.

Antes da demolição, utilizar cabos de sustentação para que o elemento tombe

lentamente.

Quebrar o concreto com marreta nas extremidades do elemento, expondo as

armaduras.

Cortar as armaduras com tesoura e tombar lentamente o elemento cortado

através dos cabos de sustentação.

Prosseguir cortando a peça em partes menores para auxiliar o transporte.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico

3.3 - DEMOLIÇÃO DE ARGAMASSAS, DE FORMA MANUAL, SEM

REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017

Descrição

Demolição de revestimento com argamassa. sem reaproveitamento.

Deverá ser executada a demolição de revestimento argamassado em reboco

para reparos.

Comes
engwetro Civil
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Itens e suas características

Servente e pedreiro: profissionais que executam a demolição.

Recomendações

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos

operários e observadas as prescrições das Normas NR 18 - Condições de Trabalho

na Indústria da Construção (MTb) e da NBR 5682/77 - Contrato, execução e

supervisão de demolições. Uso de mâo-de-obra habilitada.

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção individual (EPI).

Procedimentos para Execução

Antes de iniciar a demolição, analisar a estabilidade da estrutura.

Checar se os EPC necessários estão instalados.

Usar os EPI exigidos para a atividade.

Remover a argamassa com uso de talhadeíra e marreta.

O revestimento deverá ser retirado cuidadosamente com ferramentas

adequadas de modo a não danificara parede.

O material deverá ser transportado para local conveniente e posteriormente

retirado da obra como entulho.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

3.4 - DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO, DE FORMA MANUAL, SEM

REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017

Descrição

Deverá ser executada a retirada de revestimento cerâmico, inclusive a

argamassa colante. f

CREA-MA 1111^753-4
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Recomendações

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos

operários, aos transeuntes e observadas as prescrições da Norma Reguiamentadora

NR18 - Condições de Trabalho na Indústria da Construção.

Deverá ser utilizado mão-de-obra habilitada.

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI).

Itens e suas características

Servente e azulejista: profissionais que executam a demolição.

Martelete ou rompedor pneumátlco manual: equipamento utilizado para

demolição do revestimento cerâmico.

Equipamentos

Martelete ou rompedor pneumátlco manual, 28 kg. com silenciador.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

3.5 - REMOÇÃO DE FORRO DE GESSO, DE FORMA MANUAL, SEM

REAPROVEITAMENTO. AF„12/2017

Descrição

Execução da retirada do forro de gesso. de forma manual, inclusive os arames

de sustentação.

Recomendações

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos

operários, aos transeuntes e observadas as prescrições da Norma Reguiamentadora

NR 16 - Condições de Trabalho na Indústria da Construção.

Comes
twgéwwifo Civtt
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Uso de mâo-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção

Individual (EPI).

Itens e suas características

Servente e gesseiro; profissionais que executam a remoção.

Procedimentos de Execução

Checar se os EPC necessários estão instalados.

Usar os EPI exigidos para a atividade.

Quebrar o forro com marreta.

No perímetro utilizar íaihadeira para retirar as canloneiras.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

3.6 - REMOÇÃO DE FORROS DE DRYWALL, PVC E FIBROMINERAL, DE

FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AFJ2/2017

Itens e suas características

Servente e montador; profissionais que executam a remoção.

Procedimentos para Execução

Checar se os EPC necessários estão Instalados.

Usar os EPI exigidos para a atividade.

Retirar as placas/réguas manualmente com auxílio eventual de pé-de-cabra.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

CREA-MA 111 736.753^
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3.7 - DEMOLIÇÃO DE PAVIMENTO INTERTRAVADO, DE FORMA MANUAL,

COM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017

Itens e suas características

Servente e calceleiro; profissionais que executam a demolição.

Procedimentos para Execução

Checar se os EPC necessários estão instalados.

Usar os EPI exigidos para a atividade.

A demolição do pavimento intertravado é feita com o uso de picareta, ponteira

e enxada.

Executar o serviço de modo cuidadoso para se preservar a integridade dos

intertravados a serem reaproveitados.

Após a retirada dos elementos empilhá-los no próprio local.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

3.8 - DEMOLIÇÃO DE RODAPÉ CERÂMICO, DE FORMA MANUAL, SEM

REAPROVEITAMENTO. AF 12/2017

Itens e suas características

Servente e azulejista: profissionais que executam a demolição.

Procedimentos para Execução

Checar se os EPC necessários estão instalados.

Usar os EPí exigidos para a atividade.

Remover o rodapé cerâmico com auxílio de marreta e talhadeira.

CREA>MA 111 738.7534
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Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

3.9 - REMOÇÃO DE INTERRUPTORES /TOMADAS ELÉTRICAS. DE FORMA
MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AFJ2/2017

Itens e suas características

Servente e eletricista: profissionais que executam a remoção.

Procedimentos para Execução

Checar se os EPC necessários estão instalados.

Usar os EPI exigidos para a atividade.

Retirar manualmente interruptores, tomadas e espelhos, com auxílio de um

alicate.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

3.10 - REMOÇÃO DE CABOS ELÉTRICOS, DE FORMA MANUAL, SEM

REAPROVEITAMENTO. AF_1Z/2017

Itens e suas características

Servente e eletricista; profissionais que executam a remoção.

Procedimentos para Execução

Checar se os EPC necessários estão instalados.

Usar os EPI exigidos para a atividade.

Andtj^ÀnòfS Gomes
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Retirar manualmente cabos elétricos de dentro de eletrodutos. com auxílio de

um alicate.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

3.11 - REMOÇÃO DE PORTAS, DE FORMA MANUAL, SEM

REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017

Itens e suas características

Servente e pedreiro: profissionais que executam a remoção.

Procedimentos para Execução

Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura.

Checar se os EPG necessários estão Instalados.

Usar os EPI exigidos para a atividade.

Quebrar a aivenarla com auxílio de marreta ao redor da esquadria até

desprendê-la.

Retirar a esquadria com cuidado e apoiá-la no piso.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

3.12 - REMOÇÃO DE JANELAS, DE FORMA MANUAL. SEM

REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017

itens e suas caracteristícas

Servente e pedreiro: profissionais que executam a remoção.

Gomes
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Cabo de aço; utilizado para auxiliar a remoção da peça.

Procedimentos para Execução

Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura.

Checar se os EPC necessários estão instalados.

Usar os EPI exigidos para a atividade.

Para auxiliar a remoção, utilizar cabos de sustentação para que o elemento

não tombe.

Quebrar a alvenaria com auxílio de marreta ao redor da esquadria até

desprendê-la.

Retirar a esquadria com cuidado pela parte interna da edificação e apoiá-la no

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

3.13 - REMOÇÃO DE TELHAS, DE FIBROCIMENTO, METÁLICA E CERÂMICA,

DE FORMA MANUAL, SEM REAPRGVEITAMENTG. AF_12/2017

Itens e suas características

Servente e telhadista: profissionais que executam a remoção.

Procedimentos pam Execução

Antes de iniciara remoção, analisar a estabilidade da estrutura.

Checar se os EPC necessários estão instalados,

Usar os EPI exigidos para a atividade.

Retirar os parafusos que prendem as telhas, com chave de fenda.

Retirar cada telha manualmente e baixá-las, com uso de cordas, até a laje

imediatamente abaixo da cobertura.

Comes
efiÇinneiro Civil
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Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

A.O - FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS

4.1 - CONCRETO CICLOPICO FCK=10MPA 30% PEDRA DE MAO INCLUSIVE

LANÇAMENTO

Descrição

Esta atividade compreende os serviços necessários para a preparação dos

concretos ciciópicos com pedra de mão. A areia deverá ser quartzoza pura, Isenta

de substâncias orgânicas e sais delíquescentes, apresentar grãos irregulares e

angulosos. Deverá ser utilizada areia de granuiação média. Será utilizado cimento

portiand dos tipos CP-il ou CP-IIi, fabricados de acorda com as normas da ABNT.

Será utilizada pedra britada catcárea ou de gnaisse.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

4.2 - CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4.5:4.5 (CIMENTO/ AREIA

MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MANUAL. AF_07/2016

Descrição

Após vigorosa compactação do solo deve ser lançado o concreto magro no

fundo das valas com altura de 5 cm, o serviço inclui o lançamento do concreto e o

acabamento do serviço com o pedreiro de obras. O preparo do concreto magro

deverá ser com o preparo manual.

Gomes
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O lançamento do concreto, bem como o preparo deste deverá seguir os

critérios normativos e técnicos para sua perfeita funcionalidade.

O traço do concreto com os materiais da empresa a ser utilizado deverá ser

encaminhado a Fiscalização.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

4.3 ■ CONCRETO FCK = 15WIPA, TRAÇO 1:3,4:3,5 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/

BRITA 1) - PREPARO MANUAL. AF_07/2016

Descrição

O serviço inclui o fornecimento e preparo do concreto com resistência

caracteristica de 15MPA.

Pode ser considerada a utilização de seixo rolado no lugar da brita tipo 1 e 2,

respeitando-se a resistência característica de 15MPA, sendo facultada a

Fiscalização quando achar conveniente, solicitar a realização de ensaios para

atestar a resistência do concreto.

A CONTRATADA deverá fomecer antes do início da obra o traço específico

dos materiais que serão utilizados para a FISCALIZAÇÃO, bem como expor este

traço em local que possibilite a fácil consulta deste na hora de confeccioná-lo

(sugestão próximo a betoneira).

O preparo, transporte e lançamento deverão seguir as normas técnicas

vigentes sobre o assunto.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

CftEA.MA tlj73fl.;53-*

PigInB I 24



IW
ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184,253/0001-49

PEDREIRAS/MA

ProC. /2Q2.
FLS.__

Rub. -—

5.0 - IMPERMEABILIZAÇÃO

5.1 - IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2

DEMÃOS AF_06/2018

Itens e suas características

Emuisâo asfáltica com elastômeros para Impermeabilização.

Procedimentos para Execução

A superfície deve estar limpa, seca e Isenta de partículas soltas,

pinturas, graxa, óleo ou desmoldantes;

Aplicara emuisâo asfáltica com brocha cu trincha;

Aguardar de 2 a 3 horas para aplicar a segunda demão em sentido

cruzado ao da primeira demão:

Após a aplicação em toda área e o tratamento dos ralos e dos pontos

emergentes, realizar o teste de estanqueidade, enchendo a área com uma

lâmjna d'água de cerca 5 cm e deixar por no mínimo 72 horas para

verificar se há algum vazamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

5.2 - IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM MANTA ASFÁLTICA, UMA

CAMADA, INCLUSIVE APLICAÇÃO DE PRIMER ASFÁLTICO, E=3MM.

AF_06/2018

Itens e suas características

Manta impermeabilizante á base de asfalto modificado com

elastômeros,

Andi/i^^jò Gomes
CMi
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espessura 3 mm, tipo 111, classe 6, acabamento PP;

Primer para manta asfáitica à base de asfalto modificado diluído em

solvente, aplicação a frio;

Gás liqüefeito de petróleo (6LP).

Equipamentos

Com um maçarico de boca larga a gás GLP

Procedimentos para Execução

A superfície deve estar limpa, seca e Isenta de partículas soltas, pinturas,

graxa, óleo ou desmoldantes;

Realizar a imprimaçâo com primer asfáltlco e aguardar a secagem;

Abrir totalmente a primeira manta asfáltica, deíxando-a alinhada e, em

seguida, enrola-la novamente;

Com um maçarico (considerado "ferramenta" pelo SINAPI) de boca larga e

gás GLP, desenrolar aos poucos a manta, aquecendo o primer asláltlco e fazendo a

queima do filme plástico de protelo da manta para garantir sua total aderência;

Apertar bem para evitar bolhas ou enrugamentos;

Repetir a operação, fazendo uma sobreposição de 10 cm entre as mantas;

Avançar ao menos 10 cm nos rodapés;

Após a aplicação em toda área e o tratamento dos ralos e dos pontos

emergentes, realizar o teste de estanqueidade, enchendo a área com uma lâmina

d'água de cerca 5 cm e deixar por no mínimo 72 horas para verificar se há algum

vazamento.

Unidade de medição

Para fíns de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

Andi/Í^jijb Gomes
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6.0 - VEDAÇÕES

6.1 - ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA

HORIZONTAL DE 9X14X19CM {ESPESSURA 9CM} DE PAREDES COM ÁREA

LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M' SEM VÃOS E ARGAMASSA DE

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEÍRA. AF„D6/2014

Descrição

Destína-se aos serviços necessários para a execução de alvenaria de

vedação executado em blocos cerâmicos. Todas as fiadas serão perfeitamente

niveladas e aprumadas e sem cantos quebrados ou rachaduras. As dimensões e

espessuras das paredes obedecerão às cotas do projeto arquitetônico e estrutural,

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

6.2 • DIVISÓRIA EM MÁRMORE BRANCO POLIDO, ESPESSURA 3 CM,

ASSENTADO COM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), ARREMATE

COM CIMENTO BRANCO, EXCLUSIVE FERRAGENS

A Instalação poderá ser executada antes ou após a colocação dos

revesümentos de pisos e

ou paredes. Quando os revestimentos estiverem colocados, deverão estar

rejuntados. Sua fixação será procedida com argamassa comum ou argamassa

colante, que deverá preencher todos os vazios do rasgo. Como dosagem iniciai da

argamassa comum recomenda-se o traço 1:3, em volume, de cimento e areia grossa.

O conjunto das instalações devera ser absolutamente rígido e estável. Nos locais de

engaste na parede e no piso. poderão ser instalados elementos de arremates

cUQotwMtfO CfVH
CREA-MA
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ou um rejuntamento adequado ao acabamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado

6.3 - PAREDE COM PLACAS DE GESSO ACARTONADO (DRYWALL), PARA

USO INTERNO, COM DUAS FACES SIMPLES E ESTRUTURA METÁLICA COM

GUIAS SIMPLES, COM VÃOS AF_06/2017_P

Itens e suas características

Perfil metálico G-70;

Perfil metálico iVI-70;

Fita para tratamento acústico (banda acústica) 3000X48 mm (' insumo a ser

cadastrado no SINAPl);

Parafuso LB ou LA (metal-metal) 4.2x13 mm;

Pino de aço com arruela cônica, diâmetro arruela = *23* mm e

comprimento haste = *27 (ação Indireta);

Chapa de gesso acartonado:

ST (Standard);

Rü (Resistente á umidade);

RF (Resistência ao fogo).

Parafuso TA ou TB 25;

Fita de papel micro perfijrado, 50 x 150 mm, para tratamento de juntas

de chapa;

Massa de rejunte em pó para DrywaII, a base de gesso. secagem rápida,

para tratamento de Juntas de chapa de gesso (com adição de água).

Procedimentos para Execução

Utilizar trena, prumo manual ou a laser para a correta localização das

Gomes

CREA-MA 111 738.7534

Página I 28



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184J53/0001-49

PEDREIRAS/MA
Proo. ^/202
FLS.^ "
Rub.

guias e dos pontos de referência, que devem ser devidamente predefinldos no

projeto;

Com auxíilo de um cordão ou fio traçante, marcar as posições das guias

inferiores, superiores e das paredes e o posicionamento os montantes;

Para cortes e ajustes das guias utilizar tesoura para perfis metálicos;

Colocar a fita para isolamento tratamento acústico (ou banda acústica) na face

da guia que ficará em contato com o piso ou com o teto. Sempre utilizar fita com

largura compatível com a largura das guias;

Fixação das guias: recomenda-se que a fixação seja feita no máximo a cada

60 cm. Executar as emendas das guias sempre de topo; nunca sobrepô-las.

Preferencialmente, o piso deve estar nivelado e acabado.

Observar o alinhamento da guia superior (teto) com a Inferior (piso);;

Fazer a fixação do montante em contado com uma outra estrutura de parede

existente por meio de parafuso (metal-metai);

Fazer a fixação dos montantes com as guias por meio de um alicate puncionador. O

comprimento do montante deve ter a altura do pé direito com 10 mm a menos;

Para os montantes duplos fazer a fixação entre os perfis com auxilio de um

alicate puncionador. Os perfis duplos podem ser montados em forma de caixão

(contato entre as abas dos perfis) ou em forma de "H" (contato entre as almas dos

perfis);

Verificar o pé direito ou a altura da parede (estrutura metálica) que necessita

revestimento em gesso acartonado;

Fixar as chapas de gesso acartonado na estrutura por meio de parafusos,

especialmente desenvolvidos para esse fim. Os parafusos devem estar distanciados

a 250 mm entre si e a 10 mm da borda da chapa;

Caso seja necessário o corte de placas marcar o local em que se deseja

^zer o recorte, com o auxílio de um lápis e uma régua. Após isso, passar o estilete

pressionando sobre um dos lados da chapa; dobrar no sentido contrário do corte do

estilete e por fim passar novamente o estilete no tecido da parte contrária da chapa;

And^^^újò Comes
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Após finalizar a colocação das placas de gesso acartonado, aplicar uma

primeira camada de massa para tratamento de juntas entre as chapas:

Colocar a fita de papel micro perfurado sobre o eixo da junta. Com o auxilio

de uma espátula pressionar firmemente a fita sobre a primeira camada de massa;

Aplicar mais uma camada de massa com o auxilio de uma desempenadeira,

deixando um acabamento uniforme;

Aplicar uma camada de massa para tratamento de juntas sobre os parafusos,

com auxílio de uma desempenadeira.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

6.4 - CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA VAOS DE ATÉ

1.5 M DE COMPRIMENTO. AF_03/2016

Itens e suas características

Concreto com traço em volume 1:2:3 (cimento, areia e pedrisco) para

concretagem das vergas, com Fck = 20 MPa. Preparo mecânico com

betonelra;

Vergalhão de aço CA-50. para armação de contravergas, com diâmetro de 6,3

mm. O diâmetro das barras deverá ser indicado pelo projetista, sendo aqui

indicado um diâmetro característico para fins de orçamento;

Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado;

Fabricação de fôrma para vigas em madeira serrada - contém tábuas

(e=25mm) e sarrafos (2,5x7,Ocm) cortados e pré-montados para as laterais e

fundo de vigas;

Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada

em água - desmoldante para fôrma de madeira hidrossoíúvel.

Gomes
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Procedimentos para Execução

Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto;

Fixar a fôrma nas laterais da alvenaria Já elevada;

Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma;

Posicionar a armadura com espaçadores para garantir o cobrimento mínimo;

Concretar as contravergas.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

6.5 - CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA VÃOS DE

MAIS DE 1,5 M DE COMPRIMENTO. AF_03/2016

Itens e suas características

Concreto com traço em volume 1;2:3 {cimento, areia e pedrisco) para

concretagem das vergas, com Fck = 20 MPa. Preparo mecânico com

betoneira;

Vergalhão de aço CA-50, para armação de contravergas, com diâmetro de 6.3

mm, O diâmetro das barras deverá ser indicado pelo projetista, sendo aqui

indicado um diâmetro característico para fins de orçamento;

Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado:

Fabricação de fôrma para vigas em madeira serrada - contém tábuas

(e=25mm) e sarrafos {2,5x7.0cm) cortados e prè-montados para as laterais e

fundo de vigas;

Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada

em água - desmoldante para fôrma de madeira hidrossoiúvel.

Procedimentos para Execução

Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto; j

Anda^m^fó Comes
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Fixar a fôrma nas laterais da alvenaria já elevada;

Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma;

Posicionar a armadura com espaçadores para garantir o cobrímento mínimo;

Concretar as contravergas.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

6.6 - VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA JANELAS COM ATÉ

1,6 M DE VÃO. AF_03/2016

Itens e suas características

Concreto com traço em volume 1:2:3 (cimento, areia e pedrisco) para

concretagem das vergas, com Fck = 20 MPa. Preparo mecânico com

betoneira;

Vergalhão de aço CA-50, para armação de vergas, com diâmetro de 6,3 mm.

O diâmetro das barras deverá ser indicado pelo projetista, sendo aqui indicado

um diâmetro característico para fins de orçamento;

Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado;

Fabricação de fôrma para vigas em madeira serrada - contém tábuas

(e=25mm) e sarrafos (2.5x7.0cm) cortados e pré-monlados para as laterais e

fundo de vigas;

Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada

em água - desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel;

Peça de madeira nativa 7,5 x 7,5 cm, não aparelhada, para fôrma.

Procedimentos para Execução

Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto;

Fixar a fôrma nas laterais da alvenaria já elevada, e executar o escoramento,

Comes
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posicionando os pontaletes que sustentarão a peça;

Conferir posicionamento, rigidez, estanqueldade e prumo da fôrma;

Posicionar a armadura com espaçadores para garantir o cobrimento mínimo;

Concretar as vergas;

Promover a retirada das fôrmas somente quando o concreto atingir resistência

suficiente para suportar as cargas.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

6.7 - VERGA MOLDADA ÍN LOCO EM CONCRETO PARA JANELAS COM MAIS

DE 1.6 M DE VÃO. AF_03/2ai6

itens e suas características

Concreto com traço em volume 1:2:3 (cimento, areia e pedrisco) para

concretagem das vergas, com Fck = 20 MPa. Preparo mecânico com beloneira;

Vergalhão de aço CA-50, para armação de vergas, com diâmetro de 8,0 mm.

O diâmetro das barras deverá ser indicado pelo projetista, sendo aqui indicado

um diâmetro característico para fins de orçamento;

Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado:

Fabricação de fôrma para vigas em madeira serrada - contêm tábua

(e=25mm) e sarrafos (2,5x7,Ocm) cortados e pré-monlados para as laterais e fundo

de vigas;

Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emuisionada

em água - desmoldante para fôrma de madeira hidrossoiúvel;

Peça de madeira nativa 7,5 x 7,5 cth, nâo aparelhada, para fôrma.

Procedimentos para Execução

Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto;

""'TOBfnr"fcffgvnnetfo LwH
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Fixar a fôrma nas laterais da alvenaria já elevada, e executar o escoramento.

posicionando os pontaletes que sustentarão a peça:

Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma;

Posicionar a armadura com espaçadores para garantir o cobrimento mínimo;

Concretar as vergas;

Promover a retirada das fôrmas somente quando o concreto atingir resistência

suficiente para suportar as cargas.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

6.8 - VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA JANELAS COM MAIS

DE 1,5 M DE VÃO. AF_03/2016

Itens e suas características

Concreto com traço em volume i;2:3 (cimento, areia e pedrisco) para

concretagem das vergas, com Fck = 20 MPa. Preparo mecânico com betoneira;

Vergalhão de aço CA-60, para armação de vergas, com diâmetro de 5.0 mm.

O diâmetro das barras deverá ser indicado pelo projetista, sendo aqui Indicado um

diâmetro característico para fins de orçamento;

Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado;

Fabricação de fôrma para vigas em madeira serrada - contém tábuas (e=25mm) e

sarrafos (2,5x7,0cm) cortados e pré-montados para as laterais e fundo de vigas:

Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada

em água - desmoldante para fôrma de madeira hldrossolúvei;

Peça de madeira nativa 7.5 x 7.5 cm, não aparelhada, para fôrma;

Procedimentos para Execução

Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto;

Comes
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Fixar â fôrma nas laterais da alvenaria ]á elevada, e executar o escoramento,

posicionando os pontaletes que sustentarão a peça;

Conferir posicionamento, rigidez, estanqueldade e prumo da fôrma;

Posicionar a armadura com espaçadores para garantir o cobrlmento mínimo;

Concretar as vergas;

Promovera retirada das fôrmas somente quando o concreto atingir resistência

suficiente para suportar as cargas.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

6.9 - VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA PORTAS COM MAIS

DE 1.5 M DE VÂO. AF_03/2016

Itens e suas características

Concreto com traço em volume 1:2:3 (cimento, areia e pedrisco) para

concretagem das vergas, com Fck = 20 MPa. Preparo mecânico com betoneira;

Vergalhão de aço CA-50, para armação de vergas, com diâmetro de 8.0 mm.

O diâmetro das barras deverá ser indicado pelo projetista, sendo aqui Indicado um

diâmeU^o característico para fins de orçamento;

Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado;

Fabricação de fôrma para vigas em madeira semada • contém tábuas (e=25mm) e

sarrafos (2,5x7.0cm) cortados e pré-montados para as laterais e fundo de vigas;

Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emutslonada

em água - desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel;

Peça de madeira nativa 7.5 x 7,5 cm, não aparelhada, para fôrma.

Procedimentos para Execução

Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto;

Anc/j/r^jiJo Comes
Civil
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Fixar a fôrma nas laterais da alvenaria já elevada, e executar o escoramento,

posicionando os pontaletes que sustentarão a peça;

Conferir posicionamento, rigidez, estanqueldade e prumo da fôrma:

Posicionar a armadura com espaçadores para garantir o cobrimento mínimo;

Concretar as vergas;

Promover a retirada das fôrmas somente quando o concreto atingir resistência

suficiente para suportar as cargas.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

7.0 - LAJE

7.1 - LAJE PRÉ-MOLDADA UNIDIRECÍONAL, BIAPOIADA, PARA PISO,

ENCHIMENTO EM CERÂMICA, VIGOTA CONVENCIONAL, ALTURA TOTAL DA

LAJE (ENCHIMENTO+CAPA) = <8+4). AF_11/2D2D

Itens e suas características

Laje pré-moldada composta por vigola pré-fabrlcada convencional. altura de

8 cm e lajota cerâmica 20 x 30 cm para laje pré-moldada, altura de 8 cm. para

suportar carga de até 350 kgf/m' (Insumo a ser cadastrado no SINAPI).

Fabricação de escoras em madeira serrada tipo pontalete - contém o pontalete

e demais dispositivos de Iravamento e acoplagem para auxiliar na montagem.

Tábua de madeira não aparelhada. 2° qualidade, com e = 2.5cm e largura de

20,0cm.

Prego de aço polido com cabeça dupla 17x27 para fixação das tábuas que

comporão o escoramento.

Concretagem de vigas e lajes. fck=20 MPa, para lajes pré-moldadas com uso

de bomba em edificação com área média de lajes menor ou igual a 20 m^ -

Anda^m^jt) Gomes
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lançamento, adensamento e acabamento.

Procedimentos para Execução

Posicionar as linhas de escoras de madeira e as travessas conforme previsto

em projeto; nivelar as travessas (tábuas de 20cm posicionadas em espelho)

recorrendo a pequenas cunhas de madeira sob os pontaletes;

O escoramento deve ser contra ventado nas duas direções para impedir

deslocamentos laterais do conjunto e. quando for o caso, a flambagem local dos

pontaletes;

Caso o projeto estrutural preveja a adoção de contra flechas, adotar escoras

de maior comprimento ou calços mais altos nos apoios intermediários, obedecendo

a cotas estabelecidas;

Com o escoramento já executado, apoiar as vigotas nas extremidades,

observando espaçamento e paralelismo entre elas; para tanto, utilizar as próprias

lajotas (tavelas) para determinar o afastamento entre as vigotas;

As vigotas devem manter apoio nas paredes ou vigas periféricas conforme

determinado no projeto estrutural, com avanço nunca menor do que 5cm;

Conferir alinhamento e esquadro das vigotas: apoiar as lajotas sobre as

vigotas, garantindo a justaposição para evitar vazamentos durante a concretagem;

Nas operações de montagem, os trabalhadores devem caminhar sobre

tábuas apoiadas na armadura superior das treliças de aço, nunca pisando

diretamente sobre as lajotas;

Molhar abundantemente as lajotas cerâmicas antes da concretagem

para que não absorvam a água de amassamento do concreto;

Lançar o concreto de forma a envolver completamente todas as tubulações

embutidas na laje e atingir a espessura definida em projeto.

Realizar o acabamento com desempenadeíra de modo a se obter uma

superfície uniforme;

Enquanto a superfície não atingir endurecimento satisfatório, executar a cura

do concreto com água potável;

CREA-MA tu
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Promover a retirada dos escoramentos somente quando o concreto atingir

resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004. que deve

ser feita de forma progressiva, e sempre no

sentido do centro para os apoios.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

8.0-REVESTIMENTOS

8.1 - ARGAMASSA TRAÇO 1:3 {EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA GROSSA

ÚMIDA) PARA CHAPISCO CONVENCIONAL, PREPARO MANUAL. AF_08/2019

Itens e suas Características

Servente - dosa e mistura manualmente a argamassa:

Areia grossa - areia grossa úmida, com taxa de inchamento de 25%;

Cimento Portiand Composto CP 11-32.

Procedimentos para Execução

Diluir a emulsâo polimérica na água de amassamento na proporção indicada

pelo fabricante;

Fazer uma mistura inicial a seco de areia e cimento, conforme dosagem

indicada;

Adicionar água aos poucos, misturando com uma enxada até se obter uma

massa homogênea e livre de grumos

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

Comes
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8.2 - ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8 (EM VOLUME DE CIMENTO, CAL E AREIA

MÉDIA ÚMIDA) PARA EMBOÇO/MASSA ÚNICA/ASSENTAMENTO DE

ALVENARIA DE VEDAÇÃO, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L.

AF_08/2Ü19

Itens e suas características

Operador de betoneira - carrega, descarrega e opera a betoneira;

Areia média - areia média úmida, com taxa de ínchamento de 30%;

Cimento Porttand Composto CP 11-32;

Cal Hidratada tipo CH-I;

Betoneira com capacidade de 400 I.

Equipamentos

Betoneira: capacidade nominal 400 1. capacidade de mistura 280 I, motor

elétrico trifásico potência 2 CV, sem carregador

Procedimentos para Execução

Adicionar um pouco da água na betoneira e ligá-la;

Lançar a areia, cal e o cimento conforme dosagem indicada e adicionar água

restante aos poucos até se obter uma mistura homogênea e livre de grumos;

Respeitar o tempo mínimo de batida indicado pela norma e/ou pelo fabricante.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

8.3 - REBOCO COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAÇO

Procedimentos para Execução

A execução do reboco será iniciada após 48 horas do lançamento do

Comes
ci<giffih(wo Civil

CREA-MA i1l736.?S3-4



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0O0M9

PÍDRÍi ras/ma
Proc '202.
FLS.^

p-'-

emboço, com a superfície limpa e molhada com broxa. Antes de ser iniciado o

reboco, dever-se-á verificar se os marcos, batentes e peitoris já se encontram

perfeitamente colocados:

Os rebocos regularizados e desempenados, à régua e desempenadeira,

deverão apresentar aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente pianos, não

sendo tolerada qualquer ondulação ou desigualdade na superfície. O acabamento

final deverá ser executado com desempenadeira revestida com feltro, camurça ou

borracha macia.

Quando houver possibilidade de chuvas, a aplicação do reboco externo não

será iniciada ou, caso já o tenha sido, será interrompida. Na eventualidade da

ocorrência de temperaturas elevadas, os rebocos externos executados em uma

jornada de trabalho, deverão ter as suas superfícies molhadas ao término dos

trabalhos.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

8.4 - REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS

TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 33X45 CM APLICADAS EM

AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 5 M^ NA ALTURA INTEIRA DAS PAREDES.

AF_06/2014

Itens e suas características

Cerâmica esmaltada tipo esmaltada extra de dimensões 20x20 cm;

Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerámicâs.

do tipo AC I, preparada conforme indicação do fabricante;

Argamassa para rejunte.

Comes
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Procedimentos para Execução

Aplicar 6 estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente

limpa, seca e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada

uniforme de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a colocação das placas

cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as

condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada.

Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa

formando sulcos. Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou

aplicando pequenos impactos com martelo de borracha. A espessura de juntas

especificada para o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida

empregando-se espaçadores previamente gabaritados.

Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para

rejuntamento com auxilio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em

movimentos contínuos de vai e vem.

Limpar a área com pano umedecido.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

9.0 - PISO

9.1 - EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM

CONCRETO MOLDADO IN LOCO. FEITO EM OBRA, ACABAMENTO

CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_07/2016

Itens e suas características?

Pedreiro: profissional que executa as atividades necessárias para

execução do passeio tais como: lançamento, adensamento e desempeno

do concreto.

Andr/^^úfò Gomes
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Carpinteiro: profissional que instala e remove as formas utilizadas para á

concretagem dos passeios

Servente: profissional que auxilia o pedreiro e carpinteiro nas atividades

necessárias para execução do passeio.

Concreto: utilizado para moldar o passeio conforme projeto.

Madeira: utilizada como fôrma para conter o concreto.

Procedimentos para Execução

Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam-se

as fôrmas que servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado;

Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento,

sarrafeamento e desempeno do concreto;

Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por

meio de vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto

ainda fresco.

Por último, são feitas as juntas de dilatação.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

9.2 - PISO CIMENTADO. TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO LISO,

ESPESSURA 3.0 CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA. AF_09/2Q20

itens e suas características

Pedreiro com encargos complementares: oficiai responsável pela Instalação

do piso. Servente com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação do

piso. Argamassa de cimento e areia, traço 1:3, preparo mecânico com betoneira de

400 litros: material que compõe o piso. Junta plástica de dilatação para pisos:

Comes
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material que compõe o piso. Cimento Portland Composto CP 11-32: material que

compõe o piso.

Procedimentos para Execução

Sobre o contrapíso limpo e nivelado, definir os pontos de nível e assentar as

juntas plásticas com a própria argamassa do piso:

Lançar e espalhar a argamassa traço 1:3, procurando obter o máximo de

adensamento contra a base;

Nivelar com sarrafo e desempenar com desempenadeira de madeira, efetuar

o polvlihamento de cimento e aiisar com desempenadeira de aço. de modo a obter

uma camada superficial de pasta de cimento de 1mm-

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

9.3 - CONTRAPÍSO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA),

PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS SECAS

SOBRE LAJE, ADERIDO, ESPESSURA 2CM. AF_06/2014

Itens e suas características

Argamassa traço 1:4 (cimento e areia média) para contrapiso e preparo

mecânico com beloneira 400 litros.

Cimento Portland CP 11-32 - adicionado à emulsâo poíimérica diluída para o

preparo da base.

Adesivo para argamassas e chapisco - emulsâo poíimérica PVA a ser diluída

em água na proporção indicada pelo fabricante.

Procedimentos para Execução

Limpara base, incluindo lavar e molhar.

Comes
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Definir os níveis dó contrapiso.

Assentar taliscas.

Camada de aderência: aplicar o adesivo diluído e misturado com cimento.

Argamassa de contrapiso: envolve lançamento, espaihamento compactação,

definição preliminar de mestras e posterior atuação no resto do ambiente.

Acabamento superficial sarrafeado, desempenado ou alisado

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

9.4 - REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA

EXTRA DE DIMENSÕES 45X45 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA

MAIOR QUE 10 M2. AF„06/2014

Itens e suas características

Placa cerâmica tipo esmaltada extra de dimensOes 45x45 cm;

Argamassa colanle industrializada para assentamento de placas cerâmicas,

do tipo AC I, preparada conforme indicação do fabricante;

Argamassa a base de cimento branco estruturai, do tipo AR II para

rejuntamento de placas cerâmicas.

Procedimentos para Execução

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente

limpa, seca e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada

uniforme de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a colocação das placas

cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as

condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada.

Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa

formando sulcos.

AndjJLmj^ Comes
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Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando

pequenos impactos com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada

para o tipo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

9.5 • REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA

EXTRA DE DIMENSÕES 60X60 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA

MAIOR QUE 10 M2. AF_06/2014

Itens e suas características

Placa cerâmica tipo esmaltada extra de dimensões 60x60 cm;

Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas,

do tipo AC I, preparada conforme indicação do fabricante;

Argamassa a base de cimento branco estrutural, do tipo AR II para

rejuntamenlo de placas cerâmicas,

Procedimentos para Execução

Aplicar 8 estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente

limpa, seca e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada

uniforme de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a colocação das placas

cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de at>ertura, de acordo com as

condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada. Aplicar o lado denteado da
desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos.

Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos

impactos com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo

de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida empregando-se

Anifí^]^újt3 Comes
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espaçadores previamente gabaritados. Após no mínima 72 horas da aplicação das

placas, aplicara argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira

de EVA ou boiracha em movimentos contínuos de vai e vem. Limpar a área com

pano umedecido.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

9.6 - RODAPÉ CERÂMICO DE 7CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO

ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 45X45CM. AF_06/2014

Itens e suas características

Cerâmica esmaltada tipo extra de dimensões 20x20 cm;

Argamassa colante Industrializada para assentamento de placas cerâmicas,

do tipo AC I. preparada conforme indicação do fabricante;

Argamassa para rejunte.

Procedimentos para Execução

Cortar as placas cerâmicas em faixas de 7cm de altura.

Aplicara estendera argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente

limpa, seca e curada, com o lado liso da desempenadeira. formando uma camada

uniforme de 3mm a 4mm sobre área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas

e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições

atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada.

Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa

formando sulcos.

Aplicar uma camada de argamassa colante no lardoz das peças.

Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando

pequenos impactos com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada

Comes
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para o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida empregando-se

espaçadores previamente gabaritados.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

9.7 - RODAPÉ CERÂMICO DE 7CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO

ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 60X60CM. AF_06/2014

itens e suas características

Cerâmica esmaltada tipo extra de dimensões 60x60 cm (Insumo a ser

cadastrado no SINAPI),

Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas,

do tipo AC 1, preparada conforme indicação do fabricante:

Argamassa para rejunte.

Procedimentos para Execução

Cortar as placas cerâmicas em faixas de 7cm de altura.

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente

limpa, seca e curada, com o lado liso da desempenadeira. formando uma camada

uniforme de 3mm a 4mm sobre área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas

e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições

atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada.

Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa

formando sulcos.

Aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz das peças.

Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequeno

impactos com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo

cortar as placas cerâmicas em faixas de 7cm de altura.

GREA-MA 111738.7534



ESTADO 00 MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 05.184.253/0001-49

PÉURfciRAS/MA

Proc. /202.
FLS.

Rub.

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente

limpa, seca e curada, com o lado liso da desempenadeira, formando uma camada

uniforme de 3mm a 4mm sobre área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas

e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições

atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada.

Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa

formando sulcos.

Aplicar uma camada de argamassa coíante notardoz das peças.

Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando

pequenos impactos com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada

para o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida empregando-se

espaçadores previamente gabaritados

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

10.0 PAVIMENTAÇÃO EM PISO INTERTRAVADO

10.1 - EXECUÇÃO DE PASSEIO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO

RETANGULAR COR NATURAL DE 20 X 10 CM, ESPESSURA 6 CM. AF_12/2015

Itens e suas Características

Calceteiro; profissional que executa as atividades para a construção do

pavimento intertravado, tais como: lançamento, espalhamento, e nivelamento da

camada de assentamento; assentamento, arremate, rejuntamento e compactação

dos blocos de concreto para pavimentação.

Servente: profissional que auxilia o calceteiro com as atividades para a

execução do pavimento intertravado.

CREA.MA 111738.7534
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Placa vibratória reversfvel: equipamento utiiizaclo para a compactação dos

blocos de concreto para pavimentação.

Cortadora de piso: equipamento utilizado para cortar os blocos de concreto,

l^er os ajustes e os arremates de canto.

Areia: utilizada na execução da camada de assentamento seguindo as

especificações da norma quanto á granuiometria do material.

Pó de pedra: utilizado no rejunte dos blocos seguindo as especificações da

norma quanto á granuiometria do material.

Bloco para pavimentação: bloco de concreto nas especificações conforme

descrito na composição, utilizado na camada de assentamento e constitui o leito

transilâvel do pavimento.

Equipamentos

Placa vibratória reversível e cortadora de piso.

Procedimentos para Execução

Após a execução e aprovação dos serviços de preparo da base, ou subbase

e base (atividades não contempladas nesta composição), inicia-se a execução do

pavimento intertravado com a camada de assentamento, que é feita pelas seguintes

atividades seqüencialmente:

Lançamento e espalhamento da areia na área do pavimento;

Execução das mestras paralelamente a contenção principal nivelando-as na

espessura da camada confoime especificação de projeto;

Nivelamento do material da camada de assentamento com régua metálica;

Terminada a camada de assentamento na seqüência dá-se inicio a camada

de revestimento que é formada pelas seguintes atividades:

Marcação para o assentamento, feito por llnhas-guia ao longo da frente de

serviço;

Assentamento das peças de concreto conforme o padrão definido no projeto;

Ajustes e arremates do canto com a colocação de blocos cortados:

Comes
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Rejuntamento, utilizando pó de pedra;

Compactação final que proporciona o acomodamento das peças na camada

de assentamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

11.0 ESQUADRIAS

11.1 - KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMl-OCA {LEVE OU

MÉDIA), PADRÃO POPULAR, 60X210CM, ESPESSURA DE 3,SCM, ITENS

INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE,

FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF_12/2019

Itens e suas Características

Serviço de instalação de folha de portas nas características descritas na

composição, com mão de obra e demais materiais inclusos;

Adueta / marco / batente de madeira, com mão de obra e demais materiais

inclusos (fomecimento e instalação), padrão popular;

Alizar / guarnição de madeira maciça, com mão de obra e demais materiais

inclusos, padrão popular;

Fechadura de embutir, completa, nas características descritas na

composição, com mão de obra e demais materiais inclusos, instalada em portas de

madeira e com padrão de acabamento do tipo popular

Procedimentos para Execução

Utilizar gabarito para portas nas dimensões especificadas devidamente no

esquadro;

Pregar a travessa nos dois montantes;

CREA-MA;
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Pregar os sarrafos utilizados como travas nos dois ângulos superiores e em

dois pontos perpendiculares aos montantes, em ambos os lados do batente,

garantindo o esquadro da estrutura;

Conferir se o vâo deixado pela obra está de acordo com as dimensões da

porta, com previsão de folga de 3 cm tanto no topo como nas laterais do vão;

Em cinco posições equi-espaçadas ao longo dos seus montantes (pernas),

executar pré-furos com broca de 3mm e cravar pregos em diagonal, dois a dois.

formando um *X°. cravando dois pregos a lOcm tanto do topo como da base de cada

montante;

Aplicar uma demâo de emulsão beluminosa a frio na face externa do marco,

formando uma camada de proteção;

Colocar calços de madeira para apoio e posicionamento do marco no interior

do vão;

Conferir sentido de abertura da porta, cota da solelra, prumo, nível e

alinhamento do marco com a face da parede;

Preencher com argamassa toda a extensão do vào entre o marco/batente e a

parede; a argamassa deve ser aplicada com consistência de "farofa" (semi-seca),

sendo bem apiíoada entre o marco e o contorno do vâo;

No mínimo 24 horas após a aplicação iniciai, retirar os calços de madeira e

preencher os espaços com argamassa "farofa":

Medir a travessa superior do marco e recortar o trecho correspondente do

allzar com pequena folga;

Com auxílio de gabarito, executar os cortes a 45° (meia-esquadria) nas

extremidades da peça que guarnecerá o topo do marco I batente;

Verificar a altura dos alizares que serão fixados nos montantes dos batentes

e serrar o excedente:

Apontar dois pregos na parte central da peça anteriormente recortada e

posicioná-la exatamente no topo do marco / batente; não promover a fixação

definitiva;
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Encaixar na peça pré-fixada os alizares nos montantes do marco / batente (na

sua posição final) e riscar com lápis a posição do corte a 45'. utilizando como

gabarito a peça pré-fixada;

Promover o corte a 45' das extremidades dos alizares (peças

correspondentes aos montantes) e fixar os alizares com pregos sem cabeça,

espaçados a cada 20 ou 25cm, iniciando pela peça superior;

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é em unidades.

11.2 - KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMl-OCA (LEVE OU

MÉDIA), PADRÃO POPULAR, 70X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS

INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE,

FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO,

AF_12/2019

itens e suas Características

Serviço de instalação de folha de portas nas características descritas na

composição, com mão de obra e demais materiais inclusos;

Aduela / marco / batente de madeira, com mão de obra e demais materiais

Inclusos (fornecimento e instalação), padrão popular;

Alizar / guarniçâo de madeira maciça, com mão de obra e demais materiais

inclusos, padrão popular;

Fechadura de embutir, completa, nas características descritas na

composição, com mão de obra e demais materiais inclusos, instalada em portas de

madeira e com padrão de acabamento do tipo popular

CREA-MA. 111 736.7534
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Procedimentos para Execução

Utilizar gabarito para portas nas dimensões especificadas devidamente no

esquadro;

Pregar a travessa nos dois montantes;

Pregar os sarrafos utilizados como travas nos dois ângulos superiores e em

dois pontos perpendiculares aos montantes, em ambos os lados do batente,

garantindo o esquadro da estrutura;

Conferir se o vão deixado pela obra esta de acordo com as dimensões da

porta, com previsão de folga de 3 cm tanto no topo como nas laterais do vão;

Em cinco posições equi-espaçadas ao longo dos seus montantes (pernas),

executar pré-furos com broca de 3mm e cravar pregos em diagonal, dois a dois.

formando um "X", cravando dois pregos a 10cm tanto do topo como da base de cada

montante;

Aplicar uma demào de emulsão betuminosa a frio na face externa do marco,

formando uma camada de proteção;

Colocar calços de madeira para apoio e posicionamento do marco no interior

do vão;

Conferir sentido de abertura da porta, cota da seleira, prumo, nível e

alinhamento do marco com a face da parede;

Preencher com argamassa toda a extensão do vão entre o marco/batente e a

parede; a argamassa deve ser aplicada com consistência de "farofa" (semi-seca),

sendo bem apiíoada entre o marco e o contorno do vão;

No mínimo 24 horas após a aplicação inicial, retirar os calços de madeira e

preencher os espaços com argamassa "farofa";

Medir a travessa superior do marco e recortar o trecho correspondente do

aiizarcom pequena folga;

Com auxílio de gabarito, executar os cortes a 45' (meia-esquadria) nas

extremidades da peça que guarnecerá o topo do marco / batente;

Verificar a altura dos aílzares que serão fixados nos montantes dos batentes

e serrar o excedente;

Comes
cfigèMiGiro Civil
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Apontar dois pregos na parte central da peça anteriormente recortada e

posicioná-la exatamente no topo do marco / batente; não promover a fíxação

definitiva;

Encaixar na peça pré-flxada os alizares nos montantes do marco / batente (na

sua posição final) e riscar com lápis a posição do corte a 45"'. utilizando como

gabarito a peça pré-fixada;

Promover o corte a 45° das extremidades dos alizares (peças

correspondentes aos montantes) e fixar os alizares com pregos sem cabeça,

espaçados a cada 20 ou 25cm. Iniciando pela peça superior;

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é em unidade.

11.3 - KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU

MÉDIA), PADRÃO POPULAR, 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS

INCLUSOS; DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE,

FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF 12/2019

Itens e suas Características

Serviço de instalação de folha de portas nas características descritas na

composição, com mão de obra e demais materiais inclusos;

Aduela / marco / batente de madeira, com mão de obra e demais materiais

inclusos (fornecimento e instalação), padrão popular;

Alizar / guarnição de madeira maciça, com mão de obra e demais materiais

inclusos, padrão popular;

Fechadura de embutir, completa, nas características descritas na

composição, com mão de obra e demais materiais inclusos, instalada em portas de

madeira e com padrão de acabamento do tipo popular

Comes

CREA-MA 111 7387534
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Procedimentos para Execução

Utilizar gabarito para portas nas dimensões especificadas devidamente no

esquadro:

Pregar a travessa nos dois montantes;

Pregar os sarrafos utilizados como travas nos dois ângulos superiores e em

dois pontos perpendiculares aos montantes, em ambos os lados do batente,

garantindo o esquadro da estrutura;

Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dimensões da

porta, com previsão de folga de 3 cm tanto no topo como nas laterais do vão;

Em cinco posições equi-espaçadas ao longo dos seus montantes (pernas),

executar pré-furos com broca de 3mm e cravar pregos em diagonal, dois a dois.

formando um "X", cravando dois pregos a 10cm tanto do topo como da base de cada

montante;

Aplicar uma demáo de emulsâo betuminosa a frio na face externa do marco,

formando uma camada de proteção;

Colocar calços de madeira para apoio e posicionamento do marco no interior

do vão;

Conferir sentido de abertura da porta, cota da soleira. prumo, nível e

alinhamento do marco com a face da parede;

Preencher com argamassa toda a extensão do vão entre o marco/batente e a

parede; a argamassa deve ser aplicada com consistência de "farofa" (semi-seca),

sendo bem apiioada entre o marco e o contorno do vão;

No mínimo 24 horas após a aplicação iniciai, retirar os calços de madeira e

preencher os espaços com argamassa "farofa";

Medir a travessa superior do marco e recortar o trecho correspondente do

alizar com pequena folga;

Com auxílio de gabarito, executar os cortes a 45"' (meia-esquadria) nas

extremidades da peça que guarnecerá o topo do marco / batente;

CREA-m 111 736.753^
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Verificar a altura dos alízares que serão fixados nos montantes dos batentes

e serrar o excedente;

Apontar dois pregos na parte central da peça anteriormente recortada e

posicioná-la exatamente no topo do marco f batente; não promover a fixação

definitiva;

Encaixar na peça pré-fixada os alizares nos montantes do marco / batente (na

sua posição final) e riscar com lápis a posição do corte a 45*. utilizando como

gabarito a peça pré-flxada;

Promover o corte a 45° das extremidades dos alizares (peças

correspondentes aos montantes) e fixar os alizares com pregos sem cabeça,

espaçados a cada 20 ou 2ãcm, iniciando pela peça superior;

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é em unidade.

11.4 - KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMl-OCA (LEVE OU

MÉDIA). PADRÃO POPULAR, 90X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS

INCLUSOS: DOBRADÍÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE,

FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF_12/2019 (UN)

Itens e suas Características

Serviço de instalação de folha de portas nas características descritas na

composição, com mão de obra e demais materiais inclusos;

Aduela / marco / batente de madeira, com mão de obra e demais materiais

Inclusos (fornecimento e instalação), padrão popular;

Allzar / guarnição de madeira maciça, com mão de obra e demais materiais

Inclusos, padrão popular;

Comes
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Fechadura de embutir, completa, nas características descritas na

composição, com mâo de obra e demais materiais inclusos, instalada em portas de

madeira e com padrão de acabamento do tipo popular

Procedimentos para Execução

Utilizar gabarito para portas nas dimensões especificadas devidamente no

esquadro;

Pregara travessa nos dois montantes;

Pregar os sarrafos utilizados como travas nos dois ângulos superiores e em

dois pontos perpendiculares aos montantes, em ambos os lados do batente,

garantindo o esquadro da estrutura;

Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dimensões da

porta, com previsão de folga de 3 cm tanto no topo como nas laterais do vão;

Em cinco posições equi-espaçadas ao longo dos seus montantes (pernas),

executar pré-furos com broca de 3mm e cravar pregos em diagonal, dois a dois.

formando um "X", cravando dois pregos a lOcm tanto do topo como da base de cada

montante;

Aplicar uma demâo de emulsáo betuminosa a frio na face externa do marco,

formando uma camada de proteção;

Colocar calços de madeira para apoio e posicionamento do marco no interior

do vão;

Conferir sentido de abertura da porta, cota da soleira. prumo, nível e

alinhamento do marco com a face da parede;

Preencher com argamassa toda a extensão do vão entre o marco/batente e a

parede; a argamassa deve ser aplicada com consistência de "farofa" (semi-seca).

sendo bem apiloada entre o marco e o contorno do vão;

No mínimo 24 horas após a aplicação inicial, retirar os calços de madeira e

preencher os espaços com argamassa "farofa";

Medir a travessa superior do marco e recortar o trecho correspondente do

alizar com pequena folga;

Contes
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Com auxílio de gabarito, executar os cortes a 45° (meia-esquadria) nas

extremidades da peça que guamecerá o topo do marco / batente;

Verificar a altura dos alízares que serão fixados nos montantes dos batentes

e serrar o excedente;

Apontar dois pregos na parte central da peça anteriormente recortada e

posicioná-la exatamente no topo do marco / batente; não promover a fixação

definitiva;

Encaixar na peça pré-fixada os alizares nos montantes do marco / batente (na

sua posição finai) e riscar com lápis a posição do corte a 45°, utilizando como

gabarito a peça pré-fixada;

Promover o corte a 45° das extremidades dos alizares (peças

correspondentes aos montantes) e fixar os alizares com pregos sem cabeça,

espaçados a cada 20 ou 25cm, iniciando pela peça superior;

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é em unidades.

11.5 • PORTA DE CORRER DE ALUMÍNIO. COM DUAS FOLHAS PARA VIDRO,

INCLUSO VIDRO LISO INCOLOR, FECHADURA E PUXADOR, SEWI ALIZAR.

AF_12/2019

Itens e suas Características

Pedreiro com encargos compiementares: profissionai responsável peia

fixação da aduela/ batente/

marco no vão revestido e fixação dos alizares / guamições de acabamento:

Servente com encargos compiementares; ajudante nas atividades do pedreiro e

carpinteiro;

CREA-MA Hi r3fl753J
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Porte de correr em alumínio de duas folhas móveis com vidro, fechadura e

puxador embutido, acabamento anodizado natural, sem guamições/ alizares,

dimensões de 60 x 210 CM;

Seíante elástico monocomponente a base de poliurelano para Juntas diversas;

Bucha de nyion sem abas SI 0. com parafuso de 6.10 x 65 MM em aço zincado

com rosca soberba, cabeça chata e fenda phillips:

Moldura de acabamento para esquadria de alumínio natural.

Procedimentos para Execução

Utilizar gabarito para portas na medida do vão devidamente no esquadro;

Aplicar selante nas guamições/ molduras e fixa-las no vão devidamente levestido;

Aparafusar a moldura com buchas e parafusos;

Posicionar a folha de porta na moldura, ajustando-a;

Fixar as portas nas molduras/ guamições;

Realizar verificações para verificar se as portas correm adequadamente e

realizar ajustes necessários

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

116 - GRADIL EM FERRO FIXADO EM VÃOS DE JANELAS, FORMADO POR

BARRAS CHATAS DE 25X4,8 MM. AF_04/2019

Itens e suas Características

Serralheiro com encargos complemenlares;

Auxiliar de serralheiro com encargos complementares;

Cantoneira de aço com abas iguais (qualquer bitola), espessura entre 1/8"

Barra de ferro retangular, barra chata, 1" x 3/16" (L x E). 1.73 kg/m;

Comes
olheiro Cívii
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Eletrodo revestido AWS-E6013. diâmetro igual a 2,50 mm;

Argamassa 1:3 (cimento; areia), preparo manual, para fixação da esquadria

Procedimentos para Execução

Conferir medidas na obra;

fyiarcar os pontos de cortes nos perfis;

Cortar os perfis, confoime projeto:

Lixar as linhas de corte para eliminar rebarbas;

Soldar os encontros dos perfis, conforme projeto;

Lixar as soídas para retirar excessos;

Realizar nichos no contorno do vão onde serão chumbadas as grapas da

janela;

Posicionar o gradil no vâo e preencher com argamassa bem compactada

todos os nichos onde se encontram as grapas.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

11.7 . JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS, COM

VIDROS, BATENTE. ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E

FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO. AF_12/2019

Itens e suas Características

Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela instalação

de esquadrias;

Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na Instalação de

esquadrias;

Janela de alumínio de correr 1,20 x 1,20 m (A x L) com 2 folhas de vidro,

incluso guamição;

CREA.MAm 736.7534
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Parafuso de aço zincado com rosca soberba, cabeça chata e fenda simples,

diâmetro 4,2 mm, comprimento' 32" mm;

Selante de silicone neutro monocomponente.

Procedimentos para Execução

Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria

no interior do contramarco,

mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no topo e

na base;

Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e

aprumada, marcarno

contramarco a posição dos paraísos e proceder à furação correspondente;

Aplicar material vedante em forma de cordão em todo o contorno do

contramarco;

Posicionar a esquadria de fora para dentro de edificação, fazendo pressão no

material vedante;

Aparafüsar a esquadria no contramarco;

Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar

seu funcionamento;

Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os allzares /

guamições de acabamento no perímetro da janela.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

Gomes
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11.8 - JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, COM VIDROS, BATENTE E

FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR, ACABAMENTO E CONTRAMARCO.

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019

Itens e suas Características

Pedreiro com encargos complementares; oficial responsável pela instalação

de esquadrias;

Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação de

esquadrias;

Janela de alumínio MaxIm-arQOx 110 cm (Ax L), incluso guarníçâo. Pode ser

substituído por janela basculanle de alumínio de dimensão diferente (ver Item 7

Infonnações Complementares);

Parafuso de aço zincado com rosca soberba, cabeça chata e fenda simples,

diâmetro 4,2 mm comprimento * 32" mm;

Selante de silicone neutro monocomponente.

Procedimentos para Execução

Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria

no interior do contramarco. mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas

laterais, no topo e na base;

Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e

aprumada, marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à furação

correspondente;

Aplicar material vedante em forma de cordão em todo o contorno do

contramarco;

Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no

material vedante;

Aparafusar a esquadria no contramarco;

Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar

seu funcionamento.

Comes
áfl^^AOiro Ciwl
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Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os alizares/

guarniçôes de acabamento no perímetro da janela.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

11.9 - JANELA DE MADEIRA (PINUS/EUCALIPTO OU EQUIV.) DE ABRIR COM 4

FOLHAS (2 VENEZIANAS E 2 GUILHOTINAS PARA VIDRO), COM BATENTE,

ALIZAR E FERRAGENS. EXCLUSIVE VIDROS, ACABAMENTO E

CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019

Itens e suas Características

Carpinteiro de esquadria com encargos complementares: oficial responsável

pela instalação de esquadrías de madeira;

Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação de

esquadrías de madeira;

Janela de madeira em pinus/ eucalipto tauarl/ virola ou equivalente na região,

com batente/ marco de 10 cm, com duas folhas de abrir tipo veneziana e 2 folhas

tipo guilhotina para vidro, guarniçôes e ferragens Inclusas, sem vidro e sem

acabamento; Prego de aço polido com cabeça 16 X 24 mm; Selante elástico

monocomponente a base de poiiuretano para fixação da esquadria (espuma

expansiva); Caibro de madeira não aparelhada maracanduba, angelím ou

equivalente da região, utilizado para auxiliar no posicionamento correto da esquadria

no vão.

Procedimentos para Execução

Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dimensões

externas do contramarco com a previsão de folga de icm tanto no topo como nas

latemís do vão;

Anda^^^ Comes
«gímeiro Civil
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Conferir esquadro do vão, regularidade do acabamento, espessura da parede

acabada (confrontando-a com a largura do contramarco marco): fixar as cunhas de

madeira na esquadria; Encaixar a esquadria, flxando-a com cunhas de madeira

(pedaços de caibro), verificar se está correto o sentido de abertura das partes da

janela;

Colocar travas no interior do contramarco para garantir o vão após aplicação

da espuma expansiva; Com auxílio de fio de prumo, nível de t>oiha e esquadro,

verificar se a esquadria está alinhada com as

faces da parede, nivelado e aprumado, procedendo aos ajustes necessários

com as cunhas; Para potencializar a expansão e aderência do PU, nas posições

onde serão aplicados os cordões, borrífar levemente com água as superfícies da

madeira e do reenquadramento do vão;

Agitar o frasco de espuma de PU durante cerca de um minuto;

Aplicar a espuma expansiva de poliuretano entre a esquadria e o

enquadramento do vão, na parte superior, em três pontos equi-espaçados em cada

lateral do vão e na parte inferior; Aplicar posicionando a válvula I bico de aplicação

da espuma de PU sempre para baixo, formando cordões com aproximadamente

25cm de extensão; guardar a cura da espuma e retirar o excesso com um estilete.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

12.1 . APLICAÇAO E LIXAMENTO de MASSA LÁTEX EM PAREDES, DUAS

DEMÃOS.AF 06/2014

Descrição

Deverá ser executado a aplicação e lixamento de massa látex em paredes.

CREA-MA 1117M.7S3-4
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Itens e suas características

Massa corrida PVA para paredes internas - massa niveladora

monocomponente à base de dispersão aquosa, para uso interno e externo, em

conformidade à NBR 15348:2006.

Lixa em folha para parede ou madeira, número 120 (cor vermelha).

Procedimentos para Execução

Observar a superfície: deve estar limpa. seca. sem poeira, gordura, graxa,

sabão ou bolor antes de qualquer aplicação;

Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante;

Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o

nivelamento desejado;

Aguardar a secagem da primeira demão e apiicar a segunda demão de

massa;

Aguardar a secagem finai para efetuar o líxamento final e remoção do pó.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

12.2 - APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM

PAREDES, DUAS DEMÀOS. AF_06/2014

Descrição

Deverá ser executado a aplicação manuai de pintura com tinta látex em

paredes, com duas demãos, com utilização de pintura íavável.

Deverá ser uma pintura acrílica semibrilho sobre massa acrílica cor amarelo,

azul e branco.

CREA-MA 111738.753-4
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Itens e suas características

Tinia acrílica premíum, cor branco fosco - tinta á base de dispersão aquosa
de copotímero estireno acrílico, fosca, linha Premium.

A tinta utilizada deverá anteder a norma DIN 55649 ou outra norma de

sustentabilidade; e deverá ser livre de solventes e odor, e ser de primeira linha.

Procedimentos para Execução

Observar a superfície; deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa,

sabão ou bolor antes de qualquer aplicação;
As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente

preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. A eliminação da poeira deverá
ser completa, tomando-se precauções especiais contra o levantamento de pó
durante os trabalhos até que as tintas sequem Inteiramente. As superfícies só
poderão ser pintadas quando perfeitamente secas.

Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante;

Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de

tempo entre as duas aplicações.

Receberão duas demãos, sendo que, cada demão de tinta somente poderá
ser aplicada depois de obedecido a um intervalo de 24 (vinte e quatro) horas entre

demãos sucessivas, possibilitando, assim, a perfeita secagem de cada uma delas.

Serão adotadas precauções especiais e proteções, tais como o uso de fi tas adesivas

de PVC e lonas plásticas, no sentido de evitar respingos de tinta em superfícies não
destinadas à pintura. As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do

fabricante e aplicadas nas proporções recomendadas. As camadas deverão ser
uniformes, sem escorrimento, falhas ou marcas de pincéis. Pintura à base de látex

acrílico.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

Comes
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12.3 - APLICAÇAO manual DE PINTURA COM TINTA LATEX PVA EM
PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014

Descrição

Deverá ser executado a aplicação manual de pintura com tinta látex em

paredes, com duas demâos, com utilização de pintura iavável,

Deverá ser uma pintura látex pva sobre massa acrílica cor amarelo, azul e

branco.

Itens e suas caracteristicas

Tinta látex pva, cor branco fosco - tinta à base de dispersão aquosa de

copollmero estireno acrílico, fosca, linha Premium.

A tinta utilizada deverá anteder a norma DiN 55649 ou outra norma de

sustentabilidade; e deverá ser livre de solventes e odor, e ser de primeira linha.

Procedimentos para Execução

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa,

sabão ou bolor antes de qualquer aplicação;

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente

preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. A eliminação da poeira deverá

ser completa, tomando-se precauções especiais contra o levantamento de pó

durante os trabalhos até que as tintas sequem inteiramente. As superfícies só

poderão ser pintadas quando perfeitamente secas.

Diluíra tinta em água potável, conforme fabricante;

Aplicar duas demãos de tinia com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de

tempo entre as duas aplicações.

Receberão duas demâos, sendo que, cada demâo de Ünta somente poderá

ser aplicada depois de obedecido a um intervalo de 24 (vinte e quatro) horas entre

demãos sucessivas, possibilitando, assim, a perfeita secagem de cada uma delas.

Serão adotadas precauções especiais e proteções, tais como o uso de fitas adesivas

de PVC e lonas plásticas, no sentido de evitar respingos de tinta em superfícies não

CRgA.MA
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destinadas à pintura. As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do

fabricante e aplicadas nas proporções recomendadas. As camadas deverão ser

uniformes, sem escorrimento, falhas ou marcas de pincéis. Pintura à base de látex

acrílico.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

12.4 ■ PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE

SINTÉTICO BRILHANTE) APLICADA A ROLO OU PINCEL SOBRE

SUPERFÍCIES METÁLICAS (EXCETO PERFIL) EXECUTADO EM OBRA (02

□EMÃOS). AF_01/2020

Descrição

Todas as esquadrias metálicas novas e existentes deverão possuir execução

de 2 demãos de pintura esmalte brilhante, Incluindo 1 demão de proteção de com
zarcâo nas grades de proteção de janelas e portões.

Procedimento para Execução

As superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas, escovadas e
raspadas, de modo a remover sujeiras, poeiras e outras substâncias estranhas; as
superfícies a pintar serão protegidas quando perfeitamente secas e lixadas; as
demãos de tinta somente serão aplicadas quando a precedente estiver perfeitamente
seca; deverão ser adotadas precauções especiais, a fim de evitar respingos de tinta
em superfícies não destinadas ã pintura, como vidros, ferragens de esquadrias e
outras.

Não se recomenda pintar em ambientes com temperaturas inferiores a 12 °C

e umidade relativa do ar superior a 85%,

Comes
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Normas Técnicas

ABNT NBR 14847:2002 - Inspeção de serviços de pintura em superfícies

metálicas - Procedimento; ABNT NBR 10253:1988 - Preparo de superfície de aço-

carbono zincado.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

12.5 . PINTURA EM VERNIZ SINTÉTICO BRILHANTE EM MADEIRA. TRES

DEMAOS

Descrição

Portas, marcos, aiisares/guarnições, conforme padrão existente e demais

locais Indicados pela Fiscalização. Sendo as marcas de primeira linha de mercado

ou indicadas e recomendadas pela Fiscalização.

Lixar a superfície da madeira até ficar lisa e polida com lixas média e fina

granas 80, 100, 220, e 280, dependendo do estado da madeira, no caso de pinturas

novas e ou reconsíituiçâo de pinturas danificadas.

As superfícies deverão estar isentas de umidade, pó, gorduras, óleos, etc. Nós

ou veios resinosos deverão ser primeiramente selados com verniz.

Após o preparo da superfície o passo seguinte é selar o substrato, que pode ser feito

com selador laca incolor concentrado para madeira, a base de nitrocelulose Indicada

apenas para interior, diíuindo-se até 150% com Thinner para aplicação com pistola

ou imersào. Aguardar a secagem do selador e proceder o lixamento com lixa fina

grana 320 ou 400. No caso de pinturas novas e ou reconstituiçâo de pinturas

danificadas.

Após o lixamento proceder a limpeza com pano seco e aplicar verniz

poliuretânico incolor para madeira, com diluição de 30%, e a 3" demào pura ou com

até 10% de diluição devendo a peça envemizada apresentar as veias da madeira

CREA>MA 111.73&.r534
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realçando as cores e a textura naturais desta, sendo vedado o uso de corantes, a

não ser com autorização da Fiscalização.

Pintar com umidade relativa do ar inferior a 85%. temperatura superior a ICC e

inferior à 40*'C.

Mexer bem o verniz poliuretânico antes e durante a aplicação, com uma ripa

ou espátula limpa, para homogeneizar bem a mistura.

Nas pinturas internas manter o ambiente ventilado, a fim de facilitar a secagem.

No caso de repinturas, proceder a limpeza, conforme recomendações ]á

descritas e outras pertinentes, lixar para retirada do brilho e proceder à pintura em

duas ou mais demãos até atingir cobertura e acabamento perfeitos.

Unidade de medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é metro quadrado.

13. O - COBERTURA EM MADEIRA

13.1 - TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E TERÇAS

PARA TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL,

INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF 07/2019

Itens 8 suas Características

Carpinteiro de formas com encargos complemenlares;

Ajudante de carpinteiro com encargos complemenlares:

Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 1,5 x 5,0 cm;

Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 5,0 x 6,0 cm;

Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6,0 x 12,0 cm;

Prego polido com cabeça 22 x 48 (4 1/4 x 5);

Prego polido com cabeça 19 x 36 (3 1/4 x 9);

Prego polido com cabeça 1 s x 15;

CREA-MA iu r387S3u
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Guincho Elétrico de Coluna.

Equipamentos

Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto freio, motor

trifásico de 1,25 CV.

Procedimentos para Execução

Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os

operários envolvidos diretamente com o serviço;

Foram consideradas perdas por entulho;

A composição é válida para tramas de madeira com distanciamento entre

eixos das estruturas de apoio

entre 2,4 e 3,2 m, distanciamento entre eixos das terças entre 1,5 e 2,0 m,

distanciamento entre eixos

dos caibros de 0,45 m e distanciamento entre eixos das ripas de 0,4 m.

A trama descrita pode ser apoiada sobre tesouras ou pontaletes.

Foi considerado o transporte vertical;

Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do

equipamento da seguinte

forma:

CHP; considera o tempo em que o equipamento está efetivamente

transportando os materiais;

CHI: considera os tempos em que o equipamento está parado.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

Comes
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13.2 - TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, TIPO COLONIAL.

COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019

Itens e suas Características

Telhadista com encargos complementares;

Servente com encargos complementares;

Telha cerâmica capa-canal do tipo colonial com rendimento de 26 leíhas/m';

Guincho elétrico de coluna.

Equipamentos

Guincho elétrico de coluna, capacidade 400kg, com moto freio, motor trifásico

de 1.25 CV.

Procedimentos para Execução

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPrs

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar

acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou

ganchos vinculados â estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-

se com relativa facilidade};

Em cada pilha de telhas disposta sobre o madeiramento não devem ser

acumuladas mais do que sele

ou oito telhas; os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas em caibros

ou terças, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu

escorregamento;

Antes do início dos serviços de telhamento devem ser conferidas as

disposições de tesouras, meia tesouras, pontaíetes de apoio, terças, caibros.

elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento

entre ripas (galga), de forma a se atender à projeção mínima especificada para os

beirais e que o afastamento entre topos de telhas na linha de cumeeira não supere

5 ou 6cm;

(Tomes
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A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando pelo beirai até a cumeeira. e

simultaneamente em águas opostas; a largura do beirai deve ser ajustada para que

se atenda ao distanciamento máximo entre as extremidades das telhas na linha de

cumeeira; para se manter a decllvidade especificada para o telhado, as telhas nas

linhas dos beirais devem ser apoiadas sobre ripas duplas, ou rlpões com altura

equivalente à espessura de duas ripas;

No caso de beirais sem a proteção de forros, as primeiras fiadas devem ser

amarradas ás ripas com arame recozído galvanizado;

Na colocação das telhas, manter direções ortogonal e paralela às linhas limites do

edifício, observando o correto distanciamento entre os canais, o perfeito encaixe dos

canais nas ripas e o perfeito encaixe das capas nos canais;

Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros

defeitos acima dos tolerados pela respectiva normalização devem ser expurgadas;

Nas posições de águas furtadas (rincões), espigões e eventualmente

cumeelras as telhas devem ser adequadamente recortadas (utilização de disco

diamantado ou dispositivos equivalentes), de forma que o afastamento entre as

peças não supere 5 ou 6cm.

tJnIdade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

13.3 - TELHAMENTO COM TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO E = 6 MM,

COM RECOBRIMENTO LATERAL DE 1/4 DE ONDA PARA TELHADO COWI

INCLINAÇÃO MAIOR QUE 10% COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO IÇAMENTO.

AF 07/2019

Itens e suas Características

Telhadista com encargos complementares;

Servente corn encargos complementares;

GREA-MA 111^753-4
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Telha defibrocimento ondulada e = 6 mm, 2,44 x I.IOrn;

Parafuso galvanizado de rosca soberba 5/16" X 250mm, para fixação em

madeira;

Conjunto de vedação com arruela de aço galvanizado e arruela de PVC

cônica;

Guincho elétrico de coluna.

Equipamentos

Guincho elétrico de coluna, capacidade 400kg, com moto freio, motor trifásico

de 1.25 CV.

Procedimentos para Execução

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPrs

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar

acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados á estrutura;

Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças,

sendo as tábuas providas de

dispositivos que Impeçam seu escorregamento;

Antes do Inicio dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas as

disposições de tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de contraventamento e

outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre terças, de forma a se

atender ao recobrimenío transversal especificado no projeto e/ou ao recobrimento

mínimo estabelecido pelo fabricante das telhas;

A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na

horizontal (fiadas) e na vertical (faixas). A montagem deve ser Iniciada do beirai para

a cumeeira, sendo as águas opostas montadas simultaneamente no sentido

contrário aos ventos (telhas a barlavento recobrem telhas a sotavento);

Realizar o corte diagonal dos cantos das telhas Intermediárias, a fim de evitar

o remonte de quatro espessuras, com a utilização de disco diamantado; na marcação

CREA-MA nuaa.ísaj
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da linha de corte, considerar o recobrimento lateral das telhas (1/4 ou 11/4 de onda)

e o recobrimento transversal especificado {I4cm, 20cm etc);

Perfurar as telhas com brecas apropriadas, a uma distância mínima de 5cm

da extremidade livre da telha;

Fixar as telhas utilizando os dispositivos previstos no projeto da cobertura

(ganchos chatos, ganchos ou parafusos galvanizados 8mm) nas posições previstas

no projeto e/ou de acordo com prescrição do fabricante das telhas, Na fixação com

parafusos ou ganchos com rosca não deve ser dado aperto excessivo, que venha a

fissurar a peça em fibrocimento;

Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros

defeitos acima dos tolerados pela respectiva normalização não devem ser utilizadas.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

13.4- FABRICAÇÃO £ INSTALAÇÃO DETESOURA INTEIRA EM MADEIRA NÃO

APARELHADA, VÃO DE 10 M. PARA TELHA CERÂMICA OU DE CONCRETO,

INCLUSO IÇAIVIENTO. AF_a7/2ü19

Itens e suas Características

Carpinteiro de formas com encargos complementares:

Ajudante de carpinteiro com encargos complementares;

Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 2,5 x 5.0 cm;

Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6.0 x 8,0 cm;

Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6,0 x 12,0 cm;

Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6.0 x 16,0 cm;

Tábua de madeira não aparelhada, 2° qualidade, com seção de 2,5 x 20,0 cm

com a função de interligar os elementos dos nós de apoio e de cumeelra (cobre-

juntas);

Andn^anúió Gomes
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Estríbo com parafuso em chapa de ferro fundido para ligação entre a linha /

lirante e o pendurai central, podendo ainda interligar esses elementos com as

diagonais que concorrem nesse nó central;

Prego polido com cabeça 19 x 36 (3 1/4 x 9);

Parafuso francês métrico zincado, diâmetro 12 mm, comprimento 150 mm,

com porca sextavada e arruela de pressão média;

Chapa reta de emenda de viga. 4 furos, e=4,75 mm, bitola 3/16, largura 45

mm. comprimento 50 cm, fornecido o par;

Serviço de Instaiação da tesoura (composição auxiliar).

Procedimentos para Execução

Veriricar as dimensões das peças que compõem a tesoura;

Realizar os cortes se atentando aos entalhes para encaixe das peças;

Fixar as peças da tesoura utilizando pregos e cobre-juntas em madeira,

conforme especificado no projeto da estrutura de madeira;

Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos

nos montadores do telhado ou em futuras operações de manutenção;

Conferir Inclinação e posicionamento das peças;

Ancorar o frechal sobre a alvenaria, conforme designação do projeto;

Posicionar as tesouras nos locais definidos no projeto, verificando

espaçamento, paralelismo, nivelamento e prumo de cada uma delas;

Fixar cada tesoura sobre os frechais, com parafusos cabeça chata com fenda;

Fixar as diagonais de coníraventamento nos locais indicados no projeto (caso

tenham sido previstas), com o emprego de cantoneiras de aço e pregos.

Unidade de medição

Para Fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.
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13.5 - FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DETESOURA INTEIRA EM MADEIRA NÃO

APARELHADA, VÃO DE 10 M, PARA TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO,

METÁLICA, PLÁSTICA OU TERMOACÚSTICA, INCLUSO IÇAMENTO.

AF_07/2019

Itens e suas Características

Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 2,5 x 5,0 cm;

Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 5,0 x 7,5 cm;

Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6,0 x 12,0 cm;

Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6.0 x 16,0 cm;

Tábua de madeira não aparelhada, 2° qualidade, com seção de 2,5x20.0 cm

com a função de interligar os elementos dos nós de apoio e de cumeeira (cobre-

juntes);

Estrlbo com parafuso em chapa de ferro fundido para ligação entre a linha /

tírante e o pendurai central, podendo ainda Interligar esses elementos com as

diagonais que concorrem nesse nó central;

Prego polido com cabeça 19x36(31/4x9);

Parafuso francês métrico zincado, diâmetro 12 mm, comprimento 150 mm.

com porca sexlavada e arruela de pressão;

Chapa reta de emenda de viga, 4 furos, e=4,75 mm. bitola 3/16, largura 45

mm. comprimento 50 cm. fornecido o par.

Equipamentos

Guindaste hidráulico autopropelido. com lança telescópica 40 M, capacidade

máxima 60T, potência 260Kw.

Procedimentos para Execução

Fabricação da tesoura;

Verificar as dimensões das peças que compõem a tesoura;

Realizar os cortes se atentando aos entalhes para encaixe das peças:

CREA-MA llU3a.?534
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Fixar as peças da tesoura uliiízando pregos e cobre-juntas em madeira,

conforme especificado no projeto da estrutura de madeira;

Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos

nos montadores do telhado ou em futuras operações de manutenção;

Conferir inclinação e posicionamento das peças,

instalação da tesoura:

Ancorar o frechal sobre a alvenaria, conforme designação do projeto;

Posicionar as tesouras nos locais definidos no projeto, verificando

espaçamento, paralelismo, nivelamento e prumo de cada uma delas;

Fixar cada tesoura sobre os frechais, com parafusos cabeça chata com fenda;

Fixar as diagonais de contraventamento nos locais Indicados no projeto (caso

tenham sido previstas), com o emprego de cantoneiras de aço e pregos.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

13.6 - CUMEEIRA PARA TELHA CERÂMICA EMBOÇADA COM ARGAMASSA

TRAÇO 1:2:9 (CIMENTO, CAL E AREIA) PARA TELHADOS COM ATÉ 2 ÁGUAS,

INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF 07/2019

Descrição

Deverá ser executada uma nova cumeeira entre os telhados novos.

itens e suas Caractertstlcas

Cumeeira para telha cerâmica, comprimento de 41 cm e rendimento de 3

telhas/m;

Argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia média lavada no traço

1:2:9, com preparo mecânico;

Gomes
Cfvil
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Guíncho Elétrico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto freio, motor

hifásico de 1,25 CV.

Procedimentos para Execução

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPrs

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar

acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura

(nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se com relativa facilidade);

As peças cumeeira deve ser montadas no sentido contrário aos ventos

dominantes no local da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a

sotavento;

Dispor as peças da cumeeira. espigâo e eventual empena de forma que o

recobrimento entre a peça cumeeira e as telhas adjacentes seja de no mínimo SOmm;

o recobrimento longitudinal entre as peças sucessivas deve ser de no mínimo 70mm:

Emboçar as peças cumeeira com argamassa mista de cimento, cal hidratada

e areia após limpeza e ligeiro umedecimento das peças cumeeira e telhas adjacentes

(aspersâo de água com broxa), sendo que a argamassa deverá resultar totalmente

recoberta pelas peças cumeeira.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

13.7 • CUMEEIfíA PARA TELHA DE FIBROCIMENTO ONDULADA E 6 MM,

INCLUSO ACESSÓRIOS DE FIXAÇÃO E IÇAMENTO. AF_07/2019

Descrição

Deverá ser executada uma nova cumeeira entre os telhados novos.

(tens e suas Características

Telhadista com encargos complementares;

AndçéÇmM Comes
£ng«meiro Ova
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Servente com encargos complementares;

Cumeeira universal para telha de fibrocimento ondulada, e = 6 mm. de 1,10 x

0,21 m (sem amianto):

Parafuso zincado rosca soberba ou gancho galvanizado com rosca;

Conjunto de vedação com arruela de aço galvanizado e arruela de neoprene;

Guincho elétrico de coluna.

Equipamentos

Guincho elétrico de coluna, capacidade 400kg. com moto freio, motor trifásico

de 1,25 CV.

Procedimentos para Execução

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPi's

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar

acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura

(nunca a ripas, que poderão romper>se ou despregar-se com relativa facilidade);

As peças cumeeira deve ser montadas no sentido contrário aos ventos

dominantes no local da obra. ou seja, peças a barlavento recobrem peças a

sotavento;

Dispor as peças da cumeeira e efetuar duas fixações em cada aba com os

dispositivos de fixação aplicados nas cristas das ondas, utilizando parafusos de

150mm ou llOmm, ou ganchos com rosca. Não aplicar pressão em excesso nos

dispositivos de fixação, o que pode provocar a ocorrência de fissuras nas peças.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro,

Ancfa^m^ Comes
Éngíffhciio CNii
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13.8 - IMUNIZAÇÃO DE MADEIRAMENTO PARA COBERTURA UTILIZANDO

CÜPINICIDA INCOLOR

Descrição

Todos os elementos em madeira (vigas para barroteamento. peças para

reforço e enxertos, assoalhos, peças de forros e tarugamento, esquadrias. escada e

etc.), deverão ser imunizados contra insetos xilófagos.

Material

O produto a ser utilizado, do grupo dos peretróides e organofosforados,

deverá ser aprovado pela FISCALIZAÇÃO. Não deverão ser utilizados produtos

diluídos em querosene ou qualquer outro fluido inflamável.

Procedimentos para Execução

A imunização das peças novas deverá ser feita por imersão. Nas peças que

serão mantidas e que não possam ser retiradas para tratamento, a imunização

deverá ser feita por pinceiagem. Cuidado especial deverá ser tomado com o topo

das peças, encaixes e fendas. No processo de imunização por imersão, deverão ser

utilizados dois tanques com comprimento da maior peça a ser tratado, um para a

imersão e outro para o escorrimento do produto.

As peças atacadas, especialmente os barrotes, deverão ser raspadas

superficialmente antes do tratamento.

Os servia serão executados com rigorosa obediência às normas de

segurança e cuidados especificados pelos fabricantes dos produtos a serem

aplicados.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

Antfa^g^^ Comtí
c#^lTih6iro CM
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14.0 - FORRO

14.1 . FORRO EM PLACAS DE GESSO, PARA AMBIENTES COMERCIAIS.

AF_0S/2017_P

Descrição

Colocação de forro constituído de gesso. podendo ser utilizado para

fechamento de tetos ou com a finalidade de ocultar a cobertura.

Recomendações

Os cômodos que receberem o forro estão indicados na memória de cálculo,

assim como a altura de instalação.

A base de sustentação poderá ser a parte inferior de lajes ou a estrutura da

cobertura. Para o arremate de encontro entre o forro e a parede deverão ser

instaladas, na parede, peças apropriadas de acabamento.

O forro deverá ser pintado.

O forro poderá ser aplicado em diferentes níveis, de modo ser possível instalar

um sistema de iluminação indireta, de acabamento estético agradável.

(Jso de mão de obra habilitada.

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPí).

Procedimento para execução

Determinar o nível em que será Instalado o forro na estrutura periférica

(paredes) do ambiente, com o auxílio da mangueira de nível ou nível a laser;

Marcar nas paredes a posição exata para o forro, com o auxílio do cordão de

marcação ou fio traçante, e Instalar alguns pregos para suportar, temporariamente,

os acabamentos em gesso e passar as linhas-guia;

Com o auxílio do cordão de marcação ou fio traçante, marcar no teto os pontos

de fixação dos arames (tirantes). de acordo com o número de placas a serem

Instaladas: a primeira fiada exige 2 pontos de fixação e as demais, apenas 1 ponto;

Comes
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1202.

Fixar os rebites no teto, e prender os arames (tirantes) aos rebltes;

Preparar a pasta de gesso de ftjndiçào;

Fixar a primeira fiada de placas de gesso junto aos acabamentos ou juntas de

dilatação, previamente Instaladas na parede;

A cada piaca instalada, amarrar o respectivo arame (tirante);

Aplicar a mistura de sisal com pasta de gesso de fundição na parte superior

da instalação do forro, nas juntas entre as placas, para chumbamento das placas de

gesso;

Retirar os pregos instalados no perímetro do forro;

Aplicar a pasta de gesso de fundição por sobre as juntas do forro já instalado,

para dar acabamento.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

14.2 . FORRO DE PVC, LISO, PARA AMBIENTES COMERCIAIS, INCLUSIVE

ESTRUTURA DE FIXAÇÃO. AF_05/2017_P

Descrição

O forro de PVC deverá ser uniforme, sem recortes ou emendas aparentes, na

cor branca.

Deverá o forro, apresentar 30 cm de largura, ou medida aproximada.

Os forros serão de PVC Rígido, fabricados a partir de um Cloreto de Poiivinila

de alto peso molecular.

O forro de PVC não ficará em contato com fontes de calor superiores a SCC.

Para tanto as canalizações que porventura passarem sobre as placas do forro e que

conduzam fluidos aquecidos, serão adequadamente isoladas com calhas de lã de

vidro ou lã de rocha. Serão evitadas luminárias com lànpadas Incandescentes junto

ao forro de PVC, e empregadas sempre luminárias de luz fria.

CREA-X1A li SsM
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O armazenamento das placas será feito em local abrigado de poeiras e

intempéries e serão empilhadas horizontalmente em pilhas de até 60 (sessenta)

placas.

Todas as precauções serão tomadas para evitar-se que as chapas sejam

submetidas a esforços que eventualmente possam ocasionar deformações.

Recomendamos o uso de papelão ondulado, lona ou outro material adequado como

proteção provisória.

As placas serão manuseadas com o máximo de cuidado possível, pois trata-

se de material de acabamento sensível. As mãos que as manusearão estarão

sempre limpas. Recomendamos luvas de borracha para evitar que a gordura e o

suor das mãos possam impregnar as chapas de forro.

As placas de PVC rígido serão cortadas com lâminas abrasivas ou serrar de

dentes finos e com trava não acentuada.

O comprimento das chapas de forro de PVC será cerca de 5 mm menor do

que o vão a ser forrado, em todas as extremidades junto ás paredes ou ás junções,

para permitir a livre dllatação do material.

Unidade de medição

Para fíns de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

15.1 - QUADRO DE MEDIÇÃO GERAL DE ENERGIA PARA BARRAMENTO

BLINDADO COM 4 MEDIDORES - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF_10/2020

Descrição

A caixa de medição obedece aos detalhes do projeto e as normas da RGE.
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A caixa de medição tem o n® da unidade consumidora na parte frontal, bem

como a indicação da numeração predial.

O quadro de medidor tem livre acesso a qualquer tempo e em qualquer

horário.

Itens e suas características

Eletricista com encargos complementares: oficia! responsável pela Instalação

do quadro.

Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na

instalação do quadro.

Quadro de medição para barramento blindado com até 4 medidores.

Unidade de medição

Procedimento de execução

Os eletrodutos já devem estar instalados e então são encaixados no quadro

de medição;

Em seguida faz-se a colocação do quadro no local definitivo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

15.2 - CAIXA INTERNA/EXTERNA DE MEDIÇÃO PARA 1 MEDIDOR TRIFASICO,

COM VISOR, EM CHAPA DE ACO 18 USG (PADRAO DA CONCESSIONÁRIA

LOCAL)

Descrição

A caixa de medição obedece aos detalhes do projeto e as normas da RGE.

A caixa de medição tem o n® da unidade consumidora na parte frontal, bem

como a indicação da numeração predial.

Comes
éf^flnheiro Civil
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O quadro de medidor tem livre acesso a qualquer tempo e em qualquer

horário.

Procedimento de execução

Os eietrodutos já devem estar instalados e então são encaixados no quadro

de medição;

Em seguida faz-se a colocação do quadro no iocal definitivo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

1S.3 - CAIXA INTERNA/EXTERNA DE MEDIÇÃO PARA 4 MEDIDORES

MONOFASICOS, COM VISOR, EM CHAPA DE ACO 18 USG (PADRAO DA

CONCESSIONÁRIA LOCAL)

Descrição

A caixa de medição obedece aos detalhes do projeto e as normas da RGE.

A caixa de medição tem o n® da unidade consumidora na parte frontal, bem

como a indicação da numeração predial.

O quadro de medidor tem livre acesso a quaiquer tempo e em qualquer

horário.

Procedimento de execução

Os eietrodutos já devem estar instalados e então são encaixados no quadro

de medição; cada apartamento tem a sua caixa do quadro e seu eletroduto;

Em seguida faz-se a colocação do quadro no local definitivo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.
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15.4 • DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 32A -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020

Itens e suas características

Eletriciste com encargos complementares: oficial responsável pela instalação

do disjuntor.

Auxiliar de eletricista com encargos complementares; auxilia ao oficial na

instalação do disjuntor.

Terminal a compressão em cobre estanhado para cabo 6 mm^ 1 furo e 1

compressão, para parafuso de fixação M6.

Disjuntor tipo DIN/ÍEC, monopolar de 8 até 32®

Procedimento de execução

Encaixa-se o terminal â extremidade do cabo do circuito a ser ligado:

Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do polo do disjuntor é

desencaixado;

Coloca-se o terminal no polo;

O parafuso é recolocado, fixando o terminai ao disjuntor

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

15.5 ■ DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 32A -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020

Descrição

Eletricista com encargos complementares: oficiai responsável pela instalação

do disjuntor.

CREA-MA 111738753-4



ESTADO 00 MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06,184.253/0001-49

PEDRE1RAS'MA

proc /202_
FLS.^ -

Rub. -

Auxiliar de eletricisla com encargos compíementares; auxilia ao oficiai na

instalação do disjuntor. Termina! a compressão em cobre estanhado para cabo

6mmMfuro e 1 compressão, para parafuso de fixação M6.

Disjuntor tipo DIN/IEC, monopoiar de 6 até 32A.

Procedimentos para Execução

Encaixa-se o terminai â extremidade do cabo do circuito a ser ligado;

Após o cabo e o terminai estarem prontos, o parafuso do polo do disjuntor é

desencaixado;

Coloca-se o terminai no polo;

O parafuso é recoiocado, fixando o terminal ao disjuntor,

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

15.6 . DISJUNTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16A ■

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020

Itens e suas características

Eletricista com encargos compíementares: oficiai responsável pela instalação

do disjuntor.

Auxiliar de eletricista com encargos compíementares: auxilia ao oficial na

instalação do disjuntor.

Terminal a compressão em cobre estanhado para cabo 2,5 mm^ l furo e 1

compressão, para parafuso de fixação M5. Disjuntor tipo DIN/IEC, monopoiar de 6

até 32®

Procedimento de execução

Encaixa-se o terminal á extremidade do cabo do circuito a ser ligado;

Comes
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Apôs o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é

desencaixado;

Coloca-se o terminal no polo;

O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

15.7 - DISJUNTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 32A -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020

Itens e suas características

Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação

do disjuntor.

Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na

instalação do disjuntor.

Terminal a compressão em cobre estanhado para cabo 6 mm', 1 furo e 1

compressão, para parafuso de fixação M6.

Disjuntor tipo DIN/íEC. monopolar de 6 até 32A.

Procedimento de execução

Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado;

Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do polo do disjuntor é

desencaixado;

Coloca-se o terminai no polo;

O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

CREA MA
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15.8 • DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16A -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020

Itens e suas características

Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação

do disjuntor.

Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na

Instalação do disjuntor.

Terminal a compressão em cobre estanhado para cabo 2.5 mm^ 1 furo e 1

compressão, para parafuso de Tcxação M5.

Disjuntor tipo DIN/IEC, monopolar de 10 até SOA.

Procedimento de execução

Encaixa-se o terminai â extremidade do cabo do circuito a ser ligado;

Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do polo do disjuntor é

desencaixado;

Coloca-se o terminal no polo;

O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

15.9 - DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 32" -

FORNECIMENTO INSTALAÇÃO AF 10/2020

Itens e suas características

Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela instalação

do disjuntor.

Comes
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Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na

instalação do disjuntor.

Terminai a compressão em cobre estanhado para cabo 6 mm', 1 furo e 1

compressão, para parafuso de fixação M6.

Disjuntor tipo DIN/IEC, monopolar de 10 até SOA.

Procedimento de execução

Encaixa-se o terminal â extremidade do cabo do circuito a ser ligado;

Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pòio do disjuntor é

desencaixado;

Coloca-se o terminal no polo;

O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao disjuntor

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

15.10 - QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM PVC, DE EMBUTIR, SEM

BARRAMENTO, PARA 6 DISJUNTORES - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF_10/2020

Itens e suas características

Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pela Instalação

do quadro.

Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na

Instalação do quadro.

Quadro de distribuição sem barramento, com porta, de embutir, em chapa de

aço galvanizado, para 0 disjuntores NEMA, Argamassa traço 1:1:6 (cimento, cal e

areia média) para emboço/massa única/assentamento de alvenaria de vedação,

preparo manual: para fixação do quadro.

CREA-MA 111 738.7S34
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Procedimento de execução

Verifica-se o loca! da instalação;

Para Instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria ]á deve estar

executado;

Realiza-se a aplicação de argamassa nas laterais e parte posterior;

Encaixa-se o quadro e verificar o prumo, realizando ajustes.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição è unidade.

15.11 - ELETRODUTO DE PVC RÍGIDO SOLDAVEL, CLASSE B, DE 25 MM

Descrição

Os dutos deverão ser corrugados de PVC antichama, flexível de seção circular

fornecido em lances padronizados, cor externa amarela, identificado de forma legível

e indelével, para proteção de cabos embutidos contra danos mecânicos, fornecido

com arame guia revestido de PVC já passado e com acessórios para conexão com

as caixas de embutir ou luminárias.

Todos os trechos das saldas dos eletrcdutos de PVC rígido (no teto) para

interruptores, tomadas e apliques.

Os eletrodutos de PVC deverão ser de classe B.

As luvas 0 curvas deverão ser do mesmo material do etetroduto

correspondente.

Os cabos serão sempre instalados todos no mesmo eletroduto, para evitar

efeitos danosos decorrentes do campo elétrico formado entre as diversas fases.

A abertura de furos ou rasgos para passagens e eletrodutos, calhas e/ou

perfilados, deverão ser executados com equipamentos que garantam o perfeito

acabamento do serviço, devendo ser rigorosamente executada a recomposição da

proteção contra oxidação, em qualidade igual ou superior á original do equipamento.

CREA-MA 111 738.753-4
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Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

15.12 - ELETRODUTO DE PVC RÍGIDO SOLDAVEL, CLASSE B, DE 32 MM

Descrição

Os dutos deverão ser corrugados de PVC antíchama, flexível de seção circular

fornecido em lances padronizados, cor externa amarela, Identificado de forma legível

e indelével, para proteção de cabos embutidos contra danos mecânicos, fornecido

com arame guia revestido de PVC já passado e com acessórios para conexão com

as caixas de embutir ou luminárias.

Todos os trechos das saídas dos eletrodutos de PVC rígido (no teto) para

interruptores, tomadas e apliques.

Os eletrodutos de PVC deverão ser de classe B (espessura mínima de parede

de 2.3mm).

As luvas 6 curvas deverão ser do mesmo material do eietroduto

correspondente.

Os cabos serão sempre instalados todos no mesmo eietroduto, para evitar

efeitos danosos decorrentes do campo elétrico formado entre as diversas fases.

A abertura de furos ou rasgos para passagens e eletrodutos. calhas e/ou

perfilados, deverão ser executados com equipamentos que garantam o perfeito

acabamento do serviço, devendo ser rigorosamente executada a recomposição da

proteção contra oxidação, em qualidade Igual ou superior â original do equipamento,

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

Comes
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15.13 - ELETRODUTO PVC FLEXÍVEL CORRUGADO, COR AMARELA, DE 25

Descriç&o

Em passagens através da parede será utilizado eletroduto de PVC flexível

corrugado embutido na parede.

Os eletrodütos devem ter as bitolas determinadas em projeto e identificados

de forma legível e Indelével em conformidade com as NBR 54i o.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

16.14 - ELETRODUTO PVC FLEXÍVEL CORRUGADO, COR AMARELA, DE 32

Descrição

Em passagens através da parede será utilizado eletroduto de PVC flexível

corrugado embutido na parede.

Os eletrodütos devem ter as bitolas determinadas em projeto e identificados

de forma legível e indelével em conformidade com as NBR 5410.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

CREA-MA 111 736.7534
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15.15 - CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MIVIS ANTI-CHAMA 450/750

V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF 12/2015

Descrição

O isolamento deverá ser constituído de composto termoplástico de PVC, com

características para não propagação e auto-e>dinção do fogo, tipo BWF, com tensão

de isolamento de 750 V e temperatura máxima admissível de ZQ-C para serviços

contínuos, 100°C e leo^C em curto-circuito.

Deverão ser obedecidos os seguintes códigos de cores (no caso dos circuitos):

Fase: Preto, vermelho e branco:

Neutro: Azul claro;

Retorno: Amarelo;

Terra; Verde.

O puxamento dos cabos pode ser manual. Devem ser puxados de forma lenta

e uniforme até que a enfiação se processe totalmente, para aproveitar a Inércia do

cabo e evitar esforços bruscos. Não devem ser ultrapassados os limites de tensão

máxima de puxamento recomendados peto fabricante.

As especificações obedecerão a projetos dentro dos conformes de cada bitola

especificada.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

Andr/Ç^^jii Gomes
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15.16 - CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 MM^ ANTI-CHAWiA 450/750 V,

PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015

Descrição

O Isolamento deverá ser constituído de composto termoplástico de PVC, com

características para não propagação e auto extinção do fogo, tipo BWF, com tensão

de Isolamento de 750 V e temperatura máxima admissível de 70X para serviços

contínuos. lOOX e leCC em curto-circuito.

Deverão ser obedecidos os seguintes códigos de cores (no caso dos

circuitos):

Fase: Preto, vermelho e branco:

Neutro: Azul claro;

Retorno: Amarelo;

Terra: Verde.

O puxamento dos cabos pode ser manual. Devem ser puxados de forma lenta

e uniforme até que a enfiaçâo se processe totalmente, para aproveitar a inércia do

cabo e evitar esforços bruscos. Não devem ser ultrapassados os limites de tensão

máxima de puxamento recomendados pelo fabricante.

As especificações obedecerão aos projetos dentro dos conformes de cada

bitola especificada.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.
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15.17 - CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO. 6 MM% ANTI-CHAMA 450/750 V,

PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/20ÍS

Descrição

O isolamento deverá ser constituído de composto termopíástico de PVC, com

características para não propagação e auto extinção do fogo, tipo BWF, com tensão

de Isolamento de 750 V e temperatura máxima admissível de TCC para serviços

contínuos. 100''C e 160'C em curto-circuito.

Deverão ser obedecidos os seguintes códigos de cores (no caso dos

circuitos):

Fase: Preto, vermelho e branco;

Neutro; Azul claro;

Retomo: Amarelo;

Terra: Verde.

O puxamento dos cabos pode ser manual. Devem ser puxados de forma lenta

e uniforme até que a enfiação se processe totalmente, para aproveitar a inércia do

cabo e evitar esforços bruscos. Não devem ser ultrapassados os limites de tensão

máxima de puxamento recomendados pelo fabricante.

As especificações obedecerão aos projetos dentro dos conformes de cada

bitola especificada.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.
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15.18 - CABO DE COBRE FLEXiVEL ISOLADO. 10 MWF, ANTI-CHAMA 450/750

V, PARA DISTRIBUIÇÃO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015

Descrição

O isolamento deverá ser constituído de composto termoplástico de PVC, com

características para não propagação e auto extinção do fogo, tipo BWF, com tensão

de Isolamento de 750 V e temperatura máxima admissível de 70°C para serviços

contínuos, lOCC e lecc em curto-circuito.

Deverão ser obedecidos os seguintes códigos de cores (no caso dos circuitos):

Fase: Preto, vermelho e branco;

Neutro: Azul claro;

Retomo: Amarelo;

Terra; Verde.

O puxamento dos cabos pode ser manual. Devem ser puxados de forma lenta

e uniforme até que a enfiaçao se processe totalmente, para aproveitar a inércia do

cabo e evitar esforços bruscos. Não devem ser ultrapassados os limites de tensão

máxima de puxamento recomendados pelo fabricante.

As especificações obedecerão aos projetos dentro dos conformes de cada

bitola especificada.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

Andg^imjifo Comes
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15.19 - CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 16 MM^ ANTI-CHAMA 450/750

V, PARA DISTRIBUIÇÃO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015

Descrição

O isolamento deverá ser constituída de composto termopiãstico de PVC, com

características para nâo propagação e auto extinção do fogo, tipo BWF, com tensão

de Isolamento de 750 V e temperatura máxima admissível de TCC para serviços

contínuos. lOCC e lecc em curto-circuito.

Deverão ser obedecidos os seguintes códigos de cores (no caso dos circuitos):

Fase; Preto, vermelho e branco:

Neutro: Azul claro;

Retomo; Amarelo;

Terra: Verde.

O puxamento dos cabos pode ser manual. Devem ser puxados de forma lenta

e unifoime até que a enfiação se processe totalmente, para aproveitar a inércia do

cabo e evitar esforços bruscos. Não devem ser ultrapassados os limites de tensão

máxima de puxamento recomendados pelo fabricante.

As especificações obedecerão aos projetos dentro dos conformes de cada bitola

especificada.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro,

15.20 - CAIXA DE PASSAGEM, EM PVC, DE 4" X 2", PARA ELETRODUTO

FLEXÍVEL CORRUGADO

A entrada de cabos será inferior por melo de caixas de passagem sob o

quadro elétrico.

Andi/i^újb Comes
eHQWteiroCivÜ
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As caixas de passagem serão em PVC. As dimensões da caixa são as
indicadas no projeto.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

15.21 - CAIXA DE PASSAGEM, EM PVC, DE 4" X 4", PARA ELETRODUTO
flexível corrugado

A entrada de cabos será inferior por meio de caixas de passagem sob o

quadro elétrico.

As caixas de passagem serão em PVC. As dimensões da caixa são as

indicadas no projeto.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade

15.22 . INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO) COM 1 TOMADA DE EMBUTIR
2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.
AF_12/2016

Descrição

Os interruptores empregados serão de uma seção e uma tomada de embutir,
com 10A e tensão nominal conforme estabelecida na rede elétrica locai.

Deverá possuir placa em poiieslireno cinza (alto impacto), marca Piai,
Lorezetti ou similar.

Procedimentos para Execução
Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico;

A/idfoMw/b Comes
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Corta-se o comprimento necessário de trecho de eletroduto da bobina e

coloca-se o eletroduto no local definido, utilizando a armadura da laje como suporte

para a fixação auxiliar com arame recozido (quando instalado na laje) ou utilizando

abraçadeiras (quando instalado na parede);

Após a marcação da caixa octogonal 3" x 3", com nível para deixá-la alinhada,

faz-se a fixação da caixa na forma e a conexão com os aletrodutos, antes da

concretagem;

Executa-se marcação para rasgos e quebras e o posterior corte da alvenaria,

de acordo com marcação prévia utilizando marreta e talhadeira;

Após a marcação da caixa retangular 4" x 2", com nível para deixa-ta alinhada,

e a furação do local, abre-se o orifício na caixa para passagem do eletroduto e o

conecta à caixa no local definido:

Lança-se a argamassa por sobre o rasgo/quebra até sua total cobertura e

desempenam-se as superfícies que sofreram chumbameníos;

Após o eletroduto já estar instalado no local defínido, faz-se a junção das

pontas dos cabos elétricos com fita isolante, utilizando fita gula em trechos longos.

Em seguida, inicia-se o processo de passagem por dentro dos aletrodutos até

chegar à outra extremidade;

Utilizando os trechos de cabos elétricos disponíveis nos pontos de

fornecimento de energia, ligam-se os cabos ao Interruptor (módulo). Em seguida,

ftxa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e coloca-se o

espelho no suporte.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

Comes
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15.23 • INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO) COM 2 TOMADAS DE EMBUTIR

2P+T10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF 12/2015

Descrição

Os interruptores empregados serão de uma seção e duas tomadas de embutir,

com 10A e tensão nominal conforme estal:>elecida na rede elétrica local.

Deverá possuir placa em poliestlreno cinza (alto Impacto), marca Piai,

Lorezetti ou similar.

Procedimentos para Execução

Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico;

Corta-se o comprimento necessário de trecho de eleíroduto da bobina e

coloca-se o eletroduto no local definido, utilizando a armadura da laje como suporte

para a fixação auxiliar com arame recozído (quando instalado na laje) ou utilizando

abraçadeiras (quando instalado na parede);

Após a marcação da caixa octogonal 3" x 3", com ntvei para deixá-ia alinhada,

faz-se a fixação da caixa na forma e a conexão com os eletrodutos, antes da

concretagem;

Executa-se marcação para rasgos e quebras e o posterior corte da alvenaria,

de acordo com marcação prévia utilizando marreta e taihadeíra;

Após a marcação da caixa retangular 4" x 2". com nível para deixa-la alinhada,

e a furaçâo do locai, abre-se o orifício na caixa para passagem do eletroduto e o

conecta á caixa no local definido;

Lança-se a argamassa por sobre o rasgo/quebra até sua total cobertura e

desempenam-se as superfícies que sofreram chumbamentos;

Após o eletroduto já estar instalado no local definido, faz-se a junção das

pontas dos cabos elétricos com fita iaoiante, utilizando fita guia em trechos longos.

Em seguida, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até

chegar à outra extremidade;

Comes
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Utilizando os trechos de catios elétricos disponíveis nos pontos de

fornecimento de energia, ligam-se os cabos ao interruptor (módulo). Em seguida,

fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e coloca-se o

espelho no suporte.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

15.24 - INTERRUPTOR SIMPLES (2 MÓDULOS), 10A/250V. INCLUINDO

SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015

Descrição

Os interruptores empregados serão de duas seções, com 10A e tensão

nominal conforme estabelecida na rede elétrica local.

Deverá possuir placa em poliestireno cinza (alto Impacto), marca Piai,

Lorezetti ou similar.

Procedimentos para Execução

Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico;

Corta-se o comprimento necessário de trecho de elelroduto da bobina e

coloca-se o eletroduto no local definido, utilizando a armadura da laje como suporte

para a fixação auxiliar com arame recozldo (quando instalado na laje) ou utilizando

abraçadeiras (quando instalado na parede);

Após a marcação da caixa octogonal 3" x 3", com nível para deixá-la alinhada,

faz-se a fixação da caixa na forma e a conexão com os eletrodutos, antes da

concretagem;

Executa-se marcação para rasgos e quebras e o posterior corte da alvenaria,

de acordo com marcação prévia utilizando marreta e taíhadeíra;

An<fD^ámif6 Comes
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Após a marcação da caixa retangular 4" x 2". com nível para deixa-la alinhada,

e a furação do local, abre-se o orifício na caixa para passagem do eletroduto e o

conecta á caixa no local definido;

Lança-se a argamassa por sobre o rasgo/quebra até sua total cobertura e

desempenam-se as superfícies que sofreram chumbamentos;

Após o eletroduto Já estar instalado no local definido, faz-se a junção das

pontas dos cabos elétricos com fita Isolante. utilizando fita guia em trechos longos.

Em seguida, inicla-se o proceseo de passagem por dentro dos eletrodutos até

chegar à outra extremidade;

Utilizando os trechos de catx)s elétricos disponíveis nos pontos de

fornecimento de energia, ligam-se os cabos ao interruptor (módulo). Em seguida,

fixa-se o móduio ao suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e coloca-se o

espelho no suporte.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

15.25 . INTERRUPTOR SIMPLES (3 MÓDULOS), 10A/250V, INCLUINDO

SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015

Descrição

Os interruptores empregados serão de três seções, com 10A e tensão nominal

conforme estabelecida na rede elétrica local.

Deverá possuir placa em pollestireno cinza (alto Impacto), marca Piai,

Lorezetti ou similar.

Procedimentos para Execução

Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico;

Antf^^^jó^omes
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Corta-se o comprimento necessário de trecho de eletroduto da bobina e

coloca-se o eletroduto no local definido, utilizando a armadura da laje como suporte

para a fixação auxiliar com arame recozido (quando instalado na laje) ou utilizando

abraçadeiras (quando instalado na parede);

Após a marcação da caixa octogonal 3" x 3", com nível para deixá-la alinhada,

faz-se a fixação da caixa na forma e a conexão com os eletrodutos, antes da

concretagem;

Executa-se marcação para rasgos e quebras e o posterior corte da alvenaria,

de acordo com marcação prévia utilizando marreta e talhadeira;

Após a marcação da caixa retangular 4" x 2", com nível para deixa-la alinhada,

e a furação do local, abre-se o orifício na caixa para passagem do eletroduto e o

conecta à caixa no local definido;

Lança-se a argamassa por sobre o rasgo/quebra até sua total cobertura e

desempenam-se as superfícies que sofreram chumbamentos;

Após o eletroduto já estar instalado no local definido, faz-se a junção das

pontas dos cabos elétricos com fita isolante, utilizando fita gula em trechos longos.

Em seguida, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até

chegar à outra extremidade;

Utilizando os trechos de cabos elétricos disponíveis nos pontos de

fornecimento de energia, ligam-se os cabos ao interruptor (módulo). Em seguida,

fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e coloca-se o

espelho no suporte.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

Games
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15.26 - LÂMPADA COMPACTA DE LED 6 W, BASE E27 - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO. AF_02/2020

Descrição

Serão instaladas lâmpadas em todos os ambientes, por um profissional

habilitado, tal como eletricista.

Procedimentos de Execução

Encaixa-se a lâmpada ao soqueíe da luminária;

Coloca-se o vidro e a grelha da luminária;

Com os cabos da rede elétrica já Instalados, eles são conectados á arandela;

Fixa-se a luminária à parede através de parafusos.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição è unidade.

15.27 - LÂMPADA COMPACTA DE LED 10 W, BASE E27 - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO. AF_02/2020

Descrição

Serão instaladas lâmpadas em todos os ambientes, por um profissional

habilitado, tal como eletricista.

Procedimentos para Execução

Encaixa-se a lâmpada ao soquete da luminária;

Coloca-se o vidro e a grelha da luminária;

Com os cabos da rede elétrica já instalados, eles são conectados à arandela;

Fixa-se a luminária à parede através de parafusos.

Comes
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Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

15.28 - LUMINÁRIA TIPO SPOT, DE SOBREPOR, COM 1 LÂMPADA

FLUORESCENTE DE 15 W, SEM REATOR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF 02/2020

Descrição

O projeto foi concebido baseado nas normas técnicas vigentes preconizadas

pela ABNT, normas da Concessionária locai, nas plantas de arquitetura fornecidas e

nas premissas de projeto pactuadas com o cliente através do nosso corpo técnico.

ABNT - NBR 5410/2004 - instalações Elétricas de Baixa Tensão GEMAT - NTE 023

Fornecimento de Montagem de Redes Secundárias de distribuição de Energia

Elétrica.

As instalações elétricas deverão obedecer a NBR 5410.

Spots com luminárias LED, luminárias de embutir square 24x24, fiação e

tomadas conforme amostras que serão apresentadas a engenharia elétrica para

avaliação e escolha da mais adequada, obedecendo planta com localização dos

pontos, por ocasião da licitação.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade

15.29 - LUMINÁRIA TIPO PLAFON EM PLÁSTICO, DE SOBREPOR, COM 1

LÂMPADA FLUORESCENTE DE 15 W, SEM REATOR - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO. AF_02/2020

And'my^pjó Comes
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O projeto foi concebido baseado nas normas técnicas vigentes preconizadas

pela ABNT. normas da Concessionária local, nas plantas de arquitetura fornecidas e

nas premissas de projeto pactuadas com o cliente através do nosso corpo técnico.

ABNT - NBR 5410/2004 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão CEMAT -

NTE 023 - Fornecimento de Montagem de Redes Secundárias de distribuição de

Energia Elétrica.

As instalações elétricas deverão obedecer a NBR 5410.

Nas áreas especificadas em projeto serão colocadas luminárias do (Ipo plafon,

arandelas ou luminárias fluorescentes, de acordo com o projeto.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

15.30 - LUMINÁRIA ARANDELA TIPO MEIA LUA, DE SOBREPOR, COM 1

LÂMPADA LED DE 6 W, SEM REATOR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF 02/2020

O projeto foi concebido baseado nas normas técnicas vigentes preconizadas

pela ABNT, normas da Concessionária local, nas plantas de arquitetura fornecidas e

nas premissas de projeto pactuadas com o cliente através do nosso corpo técnico.

ABNT - NBR 5410/2004 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão CEMAT -

NTE 023 - Fornecimento de Montagem de Redes Secundárias de distribuição de

Energia Elétrica.

As instalações elétricas deverão obedecer a NBR 5410.

Nas áreas especificadas em projeto serão colocadas luminárias do tipo plafon,

arandelas ou luminárias fluorescentes, de acordo com o projeta.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

AnífníLánSComes
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15.31 - LUMINÁRIA TIPO CALHA, DE SOBREPOR, COM 1 LÂMPADA TUBULAR

FLUORESCENTE DE 18 W, COM REATOR DE PARTIDA RÁPIDA -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_02/2020

Itens e suas características

Luminária tipo calha de sobrepor para 1 lâmpada.

Execução

Com a luminária já pronta, ligam-se os cabos da rede elétrica ao reator;

Fixa-se a luminária ao teto através de parafusos.

O projeto foi concebido baseado nas normas técnicas vigentes preconizadas

pela ABNT, normas da Concessionária local, nas plantas de arquitetura fornecidas e

nas premissas de projeto pactuadas com o cliente através do nosso corpo técnico.

ABNT - NBR 5410/2004 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão CEMAT -

NTE 023 - Fornecimento de Montagem de Redes Secundárias de distribuição de

Energia Elétrica.

As instalações elétricas deverão obedecer a NBR 5410.

Nas áreas especificadas em projeto serão colocadas luminárias do tipo plafon,

arandelas ou luminárias fluorescentes, de acordo com o projeto.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

15.32 - LUMINÁRIA TIPO CALHA, DE SOBREPOR, COM 1 LÂMPADA TUBULAR

FLUORESCENTE DE 36 W, COM REATOR DE PARTIDA RÁPIDA -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_02/2020

Itens e suas características

Luminária tipo calha de sobrepor para 1 lâmpada.

Gomes
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Execução

Com a luminária já pronta, ligam-se os cabos da rede elétrica ao reator;

Fixa-se a luminária ao teto através de parafusos. O projeto foi concebido

baseado nas normas técnicas vigentes preconizadas pela ABNT, normas da

Concessionária local, nas plantas de arquitetura forneddas e nas premissas de

projeto pactuadas com o cliente através do nosso corpo técnico

ABNT - NBR 5410/2004 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão CEMAT -

NTE 023 - Fornecimento de Montagem de Redes Secundárias de distribuição de

Energia Elétrica. As instalações elétricas deverão obedecer a NBR 5410. Nas árcas

especificadas em projeto serão colocadas luminárias do tipo plafon, arandelas ou

luminárias fluorescentes, de acordo com o projeto.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

16.0 - INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS

16.1 -TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 20MM. INSTALADO EM RAMAL OU SUB-

RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014.

Descrição

Tubo de PVC com diâmetro nominal de 20mm para aplicação em Instalações

hidráulicas de água ã'ía e com ligação das peças do tipo soldável;

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

AndMJnúib Gomes
Cflgitt^oCivli

CREA-MA 1tl738.7S34



ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

Proc.

FLS.

Ipub.

PÊDRElRASíMA
/202_

Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução íimpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexão e na

extremidade do tubo. Encaixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicando V* de

volta. Manter a junta sobre pressão manual por aproximadamente 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 12horas antes de submeter a tubulação ás

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

16.2 . TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EWI RAMAL OU SUB-

RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014

Descrição

Tubo de PVC com diâmetro nominal de 25 mm para aplicação em instalações

hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável;

Lixa d"água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

Utilizar os comprimentos de tubo efetivamente instalados em ramal ou sub-

ramal de água:

Considera-se ramal e sub-rama! toda a tubulação entre o registro de cada

ambiente e o ponto de consumo terminal (Incluem as conexões, tubos e registros de

gaveta e pressão).

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

Comes
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16.3 - TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MWI, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-

RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014

Descrição

Tubo de PVC com diâmetro nominal de 32mm para aplicação em instalações

hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável;

Lixa d"água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexão e na extremidade

do tubo. Encaixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicando V* de volta. Manter

ajunta sobre pressão manual por aproximadamente 5 minutos;

Após soidagem, aguardar 12horas antes de submeter a tubulação ás

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

16.4 • TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 40 MM, INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE

ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE

FIBRA/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF„06/2016

Descrição

Tubo de PVC com diâmetro nominal de 40mm para aplicação em instalações

hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável;

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Andofí^mújb Gomes
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Procedimentos para Execução

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas, lixamento.

Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução iimpadora.

Unidade de medição

Para fíns de recebimento, a unidade de medição é metro.

16.5 - TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 50 MM, INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE

ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE

FIBRA/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2016

Descrição

Tubo de PVC com diâmetro nominal de 50mm para aplicação em instalações

hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldãvel.

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas. Lixamento.

Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução Iimpadora.

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta do tubo. Após

a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o

PVC. Não os movimentar por aproximadamente 5 minutos.

Após soldagem, aguardar 12 horas antes de submeter a tubulação ás

pressões de serviço ou ensaios de estanqueldade e obstrução.

Andg^á^jD Comes
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Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

16.8 - CAIXA D*AGUA FIBRA DE VIDRO PARA 1000 LITROS, COM TAMPA

Características

Descrição

Escavação manual: composição que inclui a mão de obra e os insumos/

equipamentos referentes ao serviço de abrir a vala a ser executado o coletor predial.

Preparo de fundo de vala: composição que inclui a mão de obra e os insumos/

equipamentos referentes a execução do serviço de preparar o fundo da vala para

fâzer posteriormente o assentamento dos tubos e conexões.

Assentadon profissional que executa a instalação dos tubos e conexões do

coletor predial.

Servente: auxilia o assentador nas tarefas do serviço.

Junta argamassada: composição que inclui a mão de obra e os insumos/

equipamentos referentes a executar a ligação entre o coletor predial e a caixa de

inspeção.

Reaterro manual; composição que incluí a mão de obra e os Insumos/

equipamentos referentes ao serviço de fechar a vala aberta para a instalação do

coletor predial.

Pasta lubrificante para tubos de PVC com juntas elásticas.

Curva PVC longa 90 graus: conexão utilizada na ligação do coletor predial

com a rede pública de esgoto sanitário.

Selim PVC 90G: conexão utilizada na ligação do coletor predial com a rede

pública de esgoto sanitário.

Tubo de PVC de parede maciça DN 200 mm.

Gomes
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Procedimentos para Execução

O serviço é iniciado com a escavação da vala para a execução do coletor

prediai que iiga a caixa de inspeção à rede pública de esgoto sanitário.

Na seqüência é feito o preparo do fundo da vala. com a utilização de areia

para o berço, para posterior assentamento do tubo.

Finalizado o preparo, é feito o assentamento do tubo e instaladas as conexões

entre a caixa de inspeção e a rede pública de esgoto sanitário.

Antes de se fazer o fechamento da vala, é necessário fazer a Junta

argamassada entre a conexão do tubo e a caixa da inspeção.

Terminado isso procede-se a executar o reaterro da vala aberta para a

execução do coletor predial.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

16. 7 - CAIXA D'AGUA FIBRA DE VIDRO PARA 2000 LITROS, COM TAMPA

Descrição

As caixas d'á9ua de fibra de vidro, atendem aos mais diferentes tipos de

projeto, com segurança, durabilidade e flexibilidade.

As tampas destes reservatórios são acompanhadas de parafusos para

garantir seu perfeito travamento. Na hora de comprar, exija estes parafusos na loja.

Resistência: proteção ultravioleta, resistente á exposição ao sol e ao calor.

Procedimentos para Execução

O primeiro passo é realizar 4 furos com a serra-copo na caixa, dois na parte

de cima e dois em baixo. Não se preocupe em qual lugar você deverá fazer esses

furos, pois nas caixas já vem demarcado quais são essas regiões.

Comes
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Em seguida, use a lixa para lixar as bordas desses furos e eliminar as rebarbas da

caixa d'água para que esses furos fiquem lisos. Depois dessa etapa, apenas faça a

ligação dos canos até os furos, apertando-os com uma chave.

Colocar o Registro em um conector superior da caixa d'água.

Esse registro tem como função trazer a água para o recipiente da estação

além de ter a possibilidade de controlar o fluxo de água, Também será necessário

realizar a instalação do cano conhecido como "ladrão". Ele é composto por joelhos e

T's acoplados dentro da caixa que servem para equilibrar a água de dentro em caso

da bóia não funcionar corretamente, movendo a água diretamente por esse cano.

Por fim, faça a instalação da bóia que será responsável pelo controle do

abastecimento de água para dentro da caixa. Apesar de ela pode ser facilmente

Instalada, é necessário realizar essa Instalação de forma correta e com cuidado.

Assim, a bola vai funcionar de forma eficiente.

Por fim, é multo importante verificar após a instalação de caixa d'água a

segurança das conexões. Ajuste a tampa superior e abra a torneira da água. Neste

ponto, você pode verificar se não há vazamentos em nenhuma seção. Lembre-se

também, de verificar a pressão da água nos diferentes pontos da casa.

Não se esqueça que a manutenção e a limpeza devem ser feitas nos primeiros

3 meses e depois a cada 6 meses, para garantir a pureza da água armazenada.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

16. 8 - CURVA DE PVC 90 GRAUS, SOLDAVEL, 20 MM, PARA ÁGUA FRIA

PREDIAL (NBR 5648)

Descrição

Curva de 90 Graus em PVC com diâmetro nominal de 20 mm para aplicação

em instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável;

Gomes
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Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm';

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

Üxamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a pon^ e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por.

aproximadamente. 5 minutos;

Após soidagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema ás pressões

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

16. 9 - CURVA DE PVC 90 GRAUS, SOLDAVEL, 26 MM, PARA ÁGUA FRIA

PREDIAL (NBR 6648)

Descrição

Curva de 00 Graus em PVC com diâmetro nominal de 25 mm para aplicação

em instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável;

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm';

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d"àgua em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Ancfn^^^jb Gomes
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Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução iimpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

do tubo (camada mais espessa), Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente, 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

16. 10 CURVA DE PVC 90 GRAUS, SOLDAVEL, 32 MM, PARA ÁGUA FRIA

PREDIAL (NBR 5648)

Descrição

Curva de 90 Graus em PVC com diâmetro nominal de 32 mm para aplicação

em instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável;

Solução Iimpadora para juntas soídáveis em frasco plástico com 1.000 cm^;

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, apôs

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Andi/Anúfá Comes
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Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente. 5 minutos:

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

16. 11 - CURVA DE PVC 90 GRAUS, SOLDAVEL, 40 MM, PARA ÁGUA FRIA

PREDIAL (NBR 5848)

Descrição

Curva de 90 Graus em PVC com diâmetro nominal de 40 mm para aplicação

em instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável;

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com l .000 cm';

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpara ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

Comes
fnPtneiro Civil
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excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente. 5 minutos:

Após soidagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

16. 12 - CURVA DE PVC 90 GRAUS, SOLDAVEL, 50 MM, PARA ÁGUA FRIA

PREDIAL {NBR 5648)

Descrição

Curva de 90 Graus em PVC com diâmetro nominal de 50 mm para apiicaçãd

em instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável;

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm^

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

iixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente, 5 minutos;

Após soidagem. aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

CREA-MA 11173S.7534
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Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

16.13 • JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 20MM, INSTALADO EM

RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF 12/2014

Descrição

Joelho de 90 Graus em PVC com diâmetro nominal de 20 mm para aplicação

em instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável.

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1,000 cm'.

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas.

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos Para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, apôs

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas.

Limpar a ponta e a bolsa com solução iimpadora.

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não cs movimentar por,

aproximadamente, 5 minutos.

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

CREA-MA 111 738.7534
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16.14 JOELHO 90 GRAUS. PVC, SOLDÁVEL, DN 251VIM, INSTALADO EM RAMAL

OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014

Descrição

Joelho 90 Graus em PVC com diâmetro nominal de 25 mm para aplicação em

Instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável.

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm^

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas,

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC

Procedimentos Para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas.

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora.

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente. 5 minutos.

Após sotdagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema ás pressões

de serviço ou ensaios de estanqueldade e obstrução

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

Andã^^mfü Gomes
civil
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16.15 - JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL. DN 32MM, INSTALADO EM

RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF_12/2014

Descrição

Joelho 90 Graus em PVC com diâmetro nominal de 32 mm para aplicação em

instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldávei.

Solução íimpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com l .000 cm'.

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas.

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'á9ua e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas.

Limpar a ponta e a bolsa com solução íimpadora.

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do

tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o excesso

de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por. aproximadamente.

5 minutos.

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade

Comes
Cfigvnfléiro Civil

CREA'MA "1 7387534



w
ESTADO 00 MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ; 06.184.253/0001-49

PEORÊIRAS/MA,

Proc, ^/202_
FLS.
Rub.

16.16 - JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLOAVEL, DN 40 NlWl INSTALADO EM

RESERVAÇÀO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE

FIBRA/FIBROCÍWIENTO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_a6/2016

Descrição

Joelho 90 graus. PVC, 40 mm, para aplicação em Instalações hidráulicas de

água fria e com ligação das peças do tipo soldável

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo apropriado, após lixamento

com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem

soldadas, Lixamento.

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora.

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

(camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o excesso de

adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por aproximadamente 5

minutos.

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado ás

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

Comes
Civil
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16. 17- JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDAVEL, DN 50 MM INSTALADO EM

RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE

FIBRA/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2016

Descrição

Joelho 90 graus, PVC. 50 mm, para aplicação em instalações hidráulicas de

água fria e com ligação das peças do tipo soldável

Lixa d'água em foiha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo apropriado, após lixamento

com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem

soldadas, Lixamento.

Limpara ponta e a bolsa com solução limpadora.

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fína) e na ponta

(camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o excesso de

adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar poraproximadamenteõ

minutos.

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado ás

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade

Gomes

CREA-MA 111 738.753^



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 0Ô.184.253/0001-49

I  pêÕrEiras/ma
proc. ^^202,
FLS. -—
Rub.

16.18 - JOELHO 45 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 20MM, INSTALADO EM

RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AP 12/2014

Descrição

Joelho de 45 Graus em PVC com diâmetro nominal de 20 mm para aplicação

em instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soidávei.

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm'.

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas.

Lixa d"água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas.

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora.

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fína) e na ponta

do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente, 5 minutos.

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

Andg^am^ Gomes
WgflTOOíO CfvK

CREA-MA 111 736.753-4



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001^9

PEDREIRAS/MA

Proc. /202_
FLS

Rub

16.19 - JOELHO 45 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 2SN\M, INSTALADO EM

RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF_12/2014

Descrição

Joelho 45 Graus em PVC com diâmetro nominal de 25 mm para aplicação em

instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável.

Solução llmpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm^.

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas.

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas.

Limpara ponta e a bolsa com solução limpadora.

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do

tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o excesso

de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por, aproximadamente,

5 minutos.

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema ás pressões

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

Comes
Civil
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16.20 . JOELHO 45 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 32W1M, INSTALADO EM

RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF^I 2/2014

Descrição

Joelho 45 Graus em PVC com diâmetro nominal de 32 mm para aplicação em

instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável.

Solução limpadora para juntas soidávels em frasco plástico com l.OOO cm®.

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas.

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas.

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora.

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente, 5 minutos.

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões de

serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

Gomes
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16.21 - JOELHO 45 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 40MIVI, INSTALADO EM

PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014

Descrição

Joelho de 45 Graus em PVC com diâmetro nominal de 40 mm para aplicação

em instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldávei.

Solução limpadora para juntas soidáveis em frasco plástico com 1.000 çm^

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas.

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d*água e limpeza com solução desengorduranle das superfícies

a serem soldadas.

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora.

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não cs movimentar por,

aproximadamente, 5 minutos.

Após soldagem. aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

Contes
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16.22 - JOELHO 45 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN SOMIW. INSTALADO EM

PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014

Descrição

Joelho 45 Graus em PVC com diâmetro nominal de 50 mm para aplicação em

instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável.

Solução límpadora para juntas soidáveis em frasco plástico com 1.000 cm®.

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas.

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

iixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas.

Limpar a ponta e a bolsa com solução límpadora.

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente. 5 minutos.

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema ás pressões

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

And^íÁ^jb Gomes
Ci>iPmetro Cívi
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16.23 - BUCHA DE REDUÇÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 40MW1 X 32MM,

INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO. AF_03/2015

Descrição

Bucha soldável de PVC com diâmetro nominal de 40mm e redução para 32

mm, para aplicação em Instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças

do tipo soldável.

Solução limpadora para juntas soidávels em frasco plástico com 1.000 cm^

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas.

Lixa d"água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

líxamento com lixa d'á9ua e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC, Não os movimentar por.

aproximadamente, 5 minutos;

Após soldagem. aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões

de serviço ou ensaios de estanqueldade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

Gomes
Civil
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16.24 BUCHA DE REDUÇÃO, PPR, 40 X 25, CLASSE PN 25, INSTALADO EM

RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE À6UA? FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF 06/2015

Descrição

A Bucha de Redução em PVC Soldável Curta 40x25, foi cuidadosamente

desenvolvida conforme norma ABNT NBR 5648, para reduzir o diâmetro da

tubulação, obtendo multo mais cuidado com a água.

O sistema predial de Água Fria Fortiev apresenta um conjunto de tubulações

e conexões feitas para conduzir água potável à temperatura ambiente até os pontos

de utilização. São fabricados em PVC. na cor marrom, e suportam até T.õKgf/cm' ou

75 m.c.a. à temperatura de 20''C.

Procedimento para execução

Para execução das juntas soldáveís, lixe as superfícies a serem soldadas com

a lixa d'água n" 100 e em seguida limpe-as com a solução preparadora. Aplique o

adesivo plástico, encaixe de uma vez as extremidades e dè V4 de volta até atingir a

posição definitiva.

Remova qualquer excesso de adesivo e aguarde 12 horas para fazer o teste de

pressão.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

CREA-MA 1H 738.T53-4



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/OOOM9

PEOREIRAS/MA

Proc. /202_
FLS.

Rub.

16.25 - BUCHA DE REDUÇÃO LONGA, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 50 X

40 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE

ENCAMINHAMENTO. AFJ2/2D14

Descrição

Bucha de Redução Longa em PVC. Série Reforçada, com diâmetro nominal

de 50 para 40 mm para aplicação em instalações prediais de esgotamento de águas

pluviais para conexões com junta elástica.

Anel de borracha para conexões de água pluvial, diâmetro nominal de 10Omm.

Pasta lubrifícante para tubos e conexões de PVC com anel de borracha (pote

de 500 gramas)

Procedimento para execução

Limpara ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa;

Marcara profundidade da bolsa na ponta;

Apiicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta;

Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe;

Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa. Recuar 5 mm no caso de

tubulações expostas e 2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a

marca previamente feita na ponta, criando-se uma foiga para dilatação e

movimentação da junta.

Unidade de medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é unidade.

AndgíÇál/^jí) Gomes
efrgémetfo Civil

CREA-MA 111736.753-4



ESTADO 00 MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ; 06.184.253/0001-49

PeORElRAS/MA

Proc. /202_
FLS

Rub

16. 26 - LUVA DE REDUÇÃO, PVC, SOLDAVEL, DN 50MM X 25MM, INSTALADO

EM PRUMADA DE ÁGUA FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014

Descrição

Luva soldávei de PVC com diâmetro nominal de 50mm e redução para 25 mm,

para aplicação em instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do

típo soldávei;

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm'';

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d"água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimento para execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

íixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente, 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é unidade.

CREA-MA ni7M.r53J



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ; 06.184.253/0001-49

16. 27 - LUVA DE REDUÇÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MIVI X 25MW!, INSTALADO

EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF 12/2014

Descrição

Luva soldável de PVC com diâmetro nominal de 32mm e redução para 25mm,

para aplicação em instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do

tipo soldável;

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plásllco com 1.000 cm';

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com B50 gramas;

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimento para execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora:

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por.

aproximadamente. 5 minutos;

Após soldagem. aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

CREA-MA 111 738.7534



PEDREIRAS/MA

Proc. =^02_
FLS.
Rub. —

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06,184.253/0001^9

16.28 - LUVA DE REDUÇAO, PVC, SOLOAVEL, DN 25MM X 20MÍVI, INSTALADO

EWI RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇAO.

AFJ 2/2014

Descrição Técnica

Luva soldável de PVC com diâmetro nominal de 25mm e redução para 20 mm,

para aplicação em instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do

tipo soldável:

Solução limpadora para juntas soldáveís em frasco plástico com 1.000 cm^;

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas:

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimento para execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas:

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora:

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente, 5 minutos:

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é unidade.

Comei

CREA-MA ni 738.7534



PEDREia^S/MA

Proc. /202
FLS.
Rub.

ESTADO 00 MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ; 05.184.253/0001-49

16.29 - TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 50MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA -

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014

Descrição

Tê soldável de PVC com diâmetro nominal de 50mm para aplicação em

instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável;

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm^

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente, 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões

de serviço ou ensaios de estanqueldade e obstrução.

Unidade de medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é unidade.

CREA-MA 111730.753-4



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

PEDREIRASíMA

Proc., 1202^
FLS.

Rub.

16.30 - TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 40MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA ■

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014

Descrição

Té soidével de PVC com diâmetro nominal de 40 mm para aplicação em

instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soidável;

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm';

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d"água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

iixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpara ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente, 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

CREA-MA 11173â7&34



ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ; 06.184.253/0001-49

PEDREIRAS/MA

Proc. _/2ü2_
FLS.

Rub

16.31 - TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-

RAMAL DE ÁGUA ■ FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014

Descrição

Tê soldável de PVC com diâmetro nominal de 32 mm para aplicação em

instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soidável;

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm^*;

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

líxamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Umpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por,

aproximadamente, 6 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões

de serviço ou ensaios de estanqueídade e obstrução.

Unidade de Medição

Para fms de recebimento a unidade de medição é unidade.

GREA-MA iiwSríaj



ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ; OÕ.184.253/0001-49

PEDREiRAS/MA

Proc /202_
FLS

Rub

16.32 - TE, PVC, SOLDAVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-

RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014

Descrição

Tè soldável de PVC com diâmetro nominal de 25 mm para aplicação em

instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável;

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm®;

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d"água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpara ponta e a bolsa com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os movimentar por.

aproximadamente, 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é unidade.

Comes

CREA-MA l1l.73a.7SM



ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

PEOREIRAS/MA

Proc. I2Q2_
FLS.
Rub.

16.33 - TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 20MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-

RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2014

Descrição

Tê soldável de PVC com diâmetro nominal de 20 mm para aplicação em

Instalações hidráulicas de água fria e com ligação das peças do tipo soldável;

Solução iimpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm';

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d"água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC

/TTS

Procedimentos para Execução

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa com solução Iimpadora;

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta

do tubo (camada mais espessa). Após a junção das peças, deve-se remover o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC, Não os movimentar por,

aproximadamente. 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões

de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é unidade.

CR6A.MA nwMTSW



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ; Oa.184.253/0001-49

PEDRÊIRASÍMA

Proc. 1202
FLS. I
Rub.

16.34 • BANCADA GRANITO CINZA 150 X 60 CM, COM CUBA DE EMBUTIR DE

AÇO, VÁLVULA AMERICANA EM METAL, SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC, ENGATE

FLEXÍVEL 30 CM, TORNEIRA CROMADA LONGA, DE PAREDE, 1/27 OU 3/4, Pi

COZINHA, PADRÃO POPULAR - FORNEC. E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

Descrição

A bancada em graníto cinza, possui polimento de alto brilho a água

(automatizado} e camada Impermeablílzante de fábrica.

Procedimentos para Execução

Consideram-se materiais, equipamentos e mão de obra para aquisição e

instalação da bancada, com abertura de furos para Instalação de cubas, quando

houver, inclusive polimento em uma única face e na borda frontal.

A fixação das peças se fará em conformidade com o projeto de arquitetura,

utilizando argamassa de cimento e areia no traço 1;3, após a abertura dos furos

(quando houver) para recebimento da cuba.

Observar o perfeito nivelamento da bancada, prumo e esquadro. Uso de mão

de obra habilitada e obrigatório uso de equipamentos de proteção individual (EPI).

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

16. 35 - LAVATÔRIO LOUÇA BRANCA COM COLUNA, "44 X 35,5* CM. PADRAO
POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

Descrição

Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela

instalação da peça:

Comes
6)gayteiro C<víl
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEJTURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 05.184.253/0001-49

PEDREIRAS/MA

Proc. /202
FLS. ^
Rub.

Servente com encargos complementares: responsável pelo rejuntamento e

auxiliar ao oficial na instalação da peça;

Lavatório de louça branca, 44 x 35,5cm ou equivalente;

Coluna de louça branca com fixação no pavimento;

Parafuso niquelado para fixar lavatório e coluna - inclusa porca cega, arruela

e bucha de nylon S-6.:utllziado para fixação da peça;

Argamassa Industrializada de rejuntamento epôxi branco: utilizado para

fixação da peça.

Procedimentos para Execução

Posicionar o conjunto completo (peça e coluna) na posição final, nivelar,

marcar os pontos de fixação, em seguida, fazer as furações;

Posicionar a louça, nivelar e parafusar;

Rejunlar utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição e unidade.

16.36 - LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA SUSPENSO, 29,5 X 39CM OU

EQUIVALENTE, PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF_01/2020

Descrição

Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela

Instalação da peça;

Servente com encargos complementares; responsável pelo rejuntamento e

auxiliar ao oficial na Instalação da peça;

Lavatório de louça branca suspenso. 29,5 x 39cm, ou equivalente, padrão

popular;

AndíjÇálíjiib Comes
6iPtbetfo Civil

CREA-MA ni 738 753^



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.2S3A3001-49

PEDREiRASfMA

Proc. /202_
FLS.^

Rub

Parafuso niquelado para fixar lavatórío e coluna Inclusa porca cega, arruela e

bucha de nylon S-8; utilizado para fixação da peça;

Argamassa industrializada de rejuntamento; utilizado para fixação da peça.

Procedimentos para Execução

Posicionar o conjunto completo (peça e coluna) na posição final, nivelar,

marcar os pontos de fixação, em seguida, fazer as furações;

Posicionar a louça, nivelar e parafusar;

Rejuntar utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição e unidade.

16.37 - TANQUE DE MÁRMORE SINTÉTICO SUSPENSO, 22L OU

EQUIVALENTE. INCLUSO SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC, VÁLVULA PLÁSTICA E

TORNEIRA DE METAL CROMADO PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO. AF_01/2020

Descrição

Produto em mármore sintético com espessuras reforçadas, com cobertura

granitada de gel coat com brilho e resistência incomparáveis. Superfícies mais lisas

sem porosidade proporcionando maior higiene e fácil limpeza. Pias com protetor de

parede e caneletas altas, evitando o derramamento acidental de água.

Procedimentos para Execução

Ferramentas a serem utilizadas (serra mármore para corte, furadeira com

broca, parafusadeira, PU para vedação, cantoneira de três furos, seis parafusos

número 8 e seis buchas número 8, chave de boca, nível de mão, duas mãos

francesas trena, pincel, válvula V* polegadas).

Comes
tngikhotro Civil

CR&A.MA 111730.753-4
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ESTADO DO^ARANHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ; 06.184.253/0001-49

PEDREIRAS/MA

Proc. IZQ2_
FLS.

Rub.

Medir 90 cm da base do piso, fazer marcação na parede e furar os locais

marcados. Colocar bucha e mão ̂*300083 com parafuso nas duas extremidades.

Logo em seguida, coloca o Tanque de Mármore sobre a base, Insiro a válvula

e rosqueio a mesma na parte inferior do tanque.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição e unidade.

16. 38 - TANQUE DE MÁRMORE SINTÉTICO SUSPENSO, 22L OU

EQUIVALENTE, INCLUSO SIFÃO TIPO GARRAFA EM PVC, VÁLVULA

PLÁSTICA E TORNEIRA DE PLÁSTICO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF_01/2020

Descrição

Produto em mármore sintético com espessuras reforçadas, com cobertura

granitada de gel coat com brilho e resistência incomparávels. Superfícies mais lisas

sem porosidade proporcionando maior higiene e fácil limpeza. Pias com protetor de

parede e caneletas altas, evitando o derramamento acidenta! de água.

Procedimentos para Execução

Ferramentas a serem utilizadas (serra mármore para corte, furadeira com

broca, parafusadeira, PU para vedação, cantoneira de três furos, seis parafusos

número 8 e seis buchas número 8. chave de boca. nivel de mão, duas mãos

francesas trena, pincel, válvula V* polegadas).

Medir 90 cm da base do piso. fazer marcação na parede e furar os locais

marcados. Colocar bucha e mão francesa com parafuso nas duas extremidades.

Logo em seguida, coloca o Tanque de Mármore sobre a base. Insiro a válvula e

rosqueio a mesma na parte inferior do tanque.

Comes
Civü

CREA-MA 111 7367534



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

PEDREIRAS/MA

Proc. /2Q2_
FLS.^

Rub -

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição e unidade.

16. 39 - CHUVEIRO PLÁSTICO BRANCO SIMPLES 5 " PARA ACOPLAR EM

HASTE 1/2 ÁGUA FRIA

Descrição

Próprio para água fria;

Suporta temperaturas de até 60°C;

Para uso interno e externo: possui aditivo anti-UV, que protege contra os raios

solares.

Procedimentos para Execução

Medir da base do piso até o centro de onde ficara o registro, que de forma

padrão é 1 m e 13cm. E da base do piso até o centro do chuveiro 2 m e 20 cm.

Colocar Veda Rosca na ponta da peça do chuveiro, antes de mosqueá-io na parede.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição e unidade.

16. 40 - TORNEIRA CROMADA 1/2 OU 3/4 PARA TANQUE, PADRÃO POPULAR

- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

Descrição

Encanador com encargos comptementares: oficial responsável pela

Instalação da peça;

Servente com encargos compiementares: auxiliar ao oficial na instalação da

peça;

CREA-MA 111738.7534
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Torneira cremada para lavatório, i/2" ou 3/4", sem misturador, padrão popular:

Fita veda rosca fornecida em rolos de I8mm x lOm: utilizado para fixaçào da

peça.

Procedimentos para Execução

introduzir o tubo roscado na canopla e instalar o corpo da torneira no orifício

da mesa destinado ao seu encaixe;

Fixar por baixo da bancada com a porca.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição e unidade.

16.41 - TORNEIRA CROMADA DE MESA, 1/2? OU 3/4?, PARA LAVATÓRIO,

PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

Descrição

Encanador com encargos compiementares: oficial responsável pela

instalação da peça;

Servente com encargos compiementares: auxiliar ao oficial na instalação da

peça;

Torneira aromada para lavatório, de mesa, 1/2" ou 3/4", sem misturador. padrão

popular;

Fila veda rosca fornecida em rolos de 18mm x lOm: utilizado para fixação da

peça.

Procedimentos para Execução

introduzir o tubo roscado na canopla e instalar o corpo da torneira no orifício

da mesa destinado ao seu encaixe;

Fixar por baixo da bancada com a porca.

Comes

CREA-MA 111730.7534
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Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição e unidade.

16. 42 - TORNEIRA CROMADA LONGA, DE PAREDE, 1/2 OU 3/4, PARA PIA DE

COZINHA, PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF„01/2020

Descrição

Encanador com encargos complementares; oficial responsável pela

instalação da peça;

Servente com encargos complementares; auxiliar ao oficiai na instalação da

peça;

Torneira aromada, longa de parede, 1/2" ou 3/4". sem mlsturador, padrão

popuiar;

Fita veda rosca fornecida em lolos de 18mm x 10m: utilizado para fixação da

peça.

Procedimentos para Execução

Introduzir o tubo roscado na canopla e instalar o corpo da torneira no orifício

da mesa destinado ao seu encaixe;

Fixar por baixo da bancada com a porca.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição e unidade.

Comes

CREA.MA 111 738753-4
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17.0 - INSTALAÇÕES SANITARIAS

17.1 - TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM,

FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE

ESGOTO SANITÁRIO. AF_12/2014

Descrição

Tubo de PVC. Série Normal, diâmetro nominal de 40 mm para aplicação em

instalações prediais de esgotamento sanitário;

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a

junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o

PVC; não os movimentar por, aproximadamente, 5 minutos.

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueldade e obstrução.

Unidade de Medida

Para fins de recebimento a unidade de medição é metro.

Gomes
&igenttebo Civil

CREA-UA 111 736.753-4
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17.2 - TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM,

FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE

ESGOTO SANITÁRIO. AF 12/2014

Descrição

Tubo de PVC. Série Normal, diâmetro nominal de 50 mm para aplicação em

Instalações prediais de esgotamento sanitário:

Solução llmpadora para juntas soldávefs em frasco plástico com 1.000 cm':

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d"água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas:

Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução llmpadora:

O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a

junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o

PVC; não os movimentar por, aproximadamente, 5 minutos.

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de Medida

Para fins de recebimento a unidade de medição é metro.

And^y^jiib Comes
Civil

CREA-KU 111 738.753-4
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17.3 - TUBO PVC, SERIE NORMAL. ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM.

FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU

VENTILAÇÃO. AF„12/2014

Descrição

Tubo de PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 75 mm para aplicação em

instalações prediais de esgotamento sanitário;

Solução llmpadora para Juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm';

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'âgua e limpeza com solução desengordurante das superficies

a serem soldadas;

Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução llmpadora;

O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a

junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o

PVC; não os movimentar por, aproximadamente. 5 minutos.

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação ás

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de Medida

Para fins de recebimento a unidade de medição é metro.

CREA-MA: lll°á.r5W
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17.4 - TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM,

FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU

VENTILAÇÃO. AF_12/2014

Descrição

Tubo de PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 100 mm para aplicação em

instalações prediais de esgotamento sanitário;

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm';

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas; Lixa

d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após

Kxamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a junção

das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não

os movimentar por, aproximadamente. 5 minutos.

Após soldagem. aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de Medida

Para fins de recebimento a unidade de medição é metro.

CREA-MA: ni73B.75W
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17.5 - TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL. DN 150 MM,

FORNECIDO E INSTALADO EM SUBCOLETOR AÉREO DE ESGOTO

SANITÁRIO. AF_12/2014

Descrição

Tubo de PVC, Série Normal, diâmetro nominal de 150 mm para aplicação em

Instalações prediais de esgotamento sanitário;

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 cm^;

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d"água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução ilmpadora:

O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a junção

das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não

os movimentar por, aproximadamente. 5 minutos.

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação ás

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de Medida

Para fins de recebimento a unidade de medição é metro.

CREA-MA 111 73B.?&3^
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17.6 - TUBO COLETOR DE ESGOTO PVC, JEI, DN 200 MM (NBR 7362)

Descrição

Estanqueidade garantida pelas juntas elásticas;

Sistema completo com tubos e conexões em várias bitolas;

Tubos com paredes maciças e conexões com anel JEI (Junta Elástica

Integrada)facilita a instalação e evita erros de montagem;

Rapidez na instalação, maior produtividade com redução de custo;

Menor dependência da qualificação da mão de obra;

Superfície interna lisa;

Facilidade na manutenção;

Restringe o acesso de materiais indesejáveis (sólidos) no Interior dos

condutos em função das dimensões reduzidas dos tampões;

Elimina a visita manual do operador no interior do sistema;

Longa durabilidade.

Procedimentos para Execução

Utilizando estopa cornum limpa, a ponta do tubo a ser encaixado, e a bolsa do

tubo de encaixe.

Verificar se o chanfro da ponta do tubo não foi danificado, e caso necessário,

corrija-o.

Realizar um calço nos tubos para evitar a entrada de coipos estranhos nas

bolsas e nas pontas durante a execução da junta.

Verificar se o Anel está encaixado corretamente na bolsa, se está

perfeitamente limpo e se não está torcido;

Aplicar a Pasta Lubrificante apenas na parte visível do anel de borracha e na

ponta do tubo, a fim de facilitar o deslizamento de encaixe.

Unidade de Medida

Para fins de recebimento a unidade de medição é metro.

Antfcfi^jijb Gomes
ciiqqMcIiv Civil

CREA-UA 111738.753-4
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17.7 - TUBO COLETOR DE ESGOTO PVC, JEI, DN 250 MM (NBR 7362)

Descrição

Estanqueidade garantida pelas juntas elásticas;

Sistema completo com tubos e conexões em várias bitolas;

Tubos com paredes maciças e conexões com anel JEI (Junta Elástica

Integrada) facilita a instalação e evita erros de montagem;

Rapidez na instalação, maior produtividade com redução de custo;

Menor dependência da qualificação da mão de obra;

Superfície interna lisa;

Facilidade na manutenção;

Restringe o acesso de materiais indesejáveis (sólidos) no interior dos

condutos em função das dimensões reduzidas dos tampões;

Elimina a visita manual do operador no interior do sistema;

Longa durabilidade.

Procedimentos para Execução

Utilizando estopa comum limpa, a ponta do tubo a ser encaixado, e a bolsa do

tubo de encaixe.

Verificar se o chanfro da ponta do tubo não foi danificado, e caso necessário,

corrija-o.

Realizar um calço nos tubos para evitar a entrada de corpos estranhos nas

bolsas e nas pontas durante a execução da Junta.

Verificar se o Anel está encaixado corretamente na bolsa, se está perfeitamente

limpo e se não està torcido

Aplicara Pasta Lubrificante apenas na parte visível do anel de borracha e na

ponta do tubo, a fim de facilitar o deslizamento de encaixe.

Unidade de Medida

Para fins de recebimento a unidade de medição é metro.

Ancíj/i^^p Gomes
Cfigénhevo Civil

CREA-MA 111 736.7534
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17. 8 . CAIXA SIFONADA, PVC, DN 160 X 185 X 75 MM, FORNECIDA E

INSTALADA EM RAMAIS DE ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA PLUVIAL.

AFJ2/2014

Descrição

Deverão ser instaladas novas caixas sifonadas para substituição de caixas

existentes.

Sua utilização será em torno de reparos sistema hidrossanitârlo existente.

Caixa sifonada em PVC com três entradas de 40 mm com juntas soidáveis e

uma saída de 50 mm com junta eiástica. Dimensões; 150 x 185 x 75 mm;

Anel de borracha para tubo de esgoto com diâmetro nominal de 50 mm;

Pasta lubrificante para tubos de PVC com anel de borracha e pote de 500 g;

Solução limpadora para juntas soidáveis em frasco plástico com 1.000 cm^;

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

Limpar o local de instalação da caixa;

Fazer a abertura das entradas com serra copo, no diâmetro de entrada da

caixa ou fazendo-se vários furos com uma furadeira, lado a lado. em torno da

circunferência interna;

Fazer o acabamento com lima mela-cana;

Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe;

As tubulações de entrada (eráo junta soldável (utilizar solução limpadora para

limpar a ponta e a bolsa e soldar as tubulações com adesivo);

A tubulação de saída pode ser instalada com junta elástica, utilizando anel de

borracha e pasta lubrificante.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

Gomes
cm/WlBtfO ChÁI

CREA-MA 11I 738.7S3-4
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17.9 - CAIXA DE GORDURA SIMPLES, CIRCULAR, EM CONCRETO PRÉ-

MOLDADO, DIÂMETRO INTERNO = 0,4 M, ALTURA INTERNA = 0.4 M.

AF_12/2020

Descrição

Pedreiro; profissional responsável por preparar o fundo da cava e colocar as

peças pré-moldadas;

Servente: profissional que auxilia os pedreiros em suas tarefas;

Retroescavadeira sobre rodas com carregadeira: realiza a colocação das

peças pré-moldadas com mais de 50kg;

Lastro de vala com preparo de fundo: composição utilizada para execução de

lastro de areia no fundo da cava;

Caixa gordura simpies em concreto pré-moldado, circular, com tampa, com

diâmetro interno de 40 cm.

Procedimentos para Execução

Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava,

preparar o fundo com lastro de areia;

Sobre o lastro de areia, posicionar a caixa pré-moldada conforme projeto;

Por fim, colocar a tampa pré-moldada sobre a caixa.

Unidade de Medida

Para fíns de recebimento a unidade de medição é unidade.

CREA.MA I1l73a7534
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17.10 - CAIXA DE GORDURA SIMPLES (CAPACIDADE: 36L), RETANGULAR,

EM ALVENARIA COM TIJOLOS CERÂMICOS MACIÇOS, DIMENSÕES

INTERNAS = 0,2X0,4 M, ALTURA INTERNA = 0,8 M. AF_12/202D

Descrição

Pedreiro: profissional responsável por preparar o fundo da cava. executar a

laje de Hindo. assentar as paredes de alvenaria, revestir as paredes interna e

externamente e o fundo, assentar/ colocar as peças pré-moídadas;

Servente: profissional que auxilia os pedreiros em suas tarefas;

Preparo de fundo de vaia: composição utilizada para preparo do fundo da cava para

a execução da caixa;

Tijolo cerâmico maciço 5 x 10 x 20 cm: utilizado para a execução das paredes

de alvenaria da caixa; - Argamassa traço 1 ;3 com aditivo Impermeabilizante: utilizada

para o assentamento da alvenaria e para o revestimento com reboco e do fundo;

Argamassa traço 1:4; utilizada para o revestimento com chapisco;

Concreto fck = 20mpa, traço 1:2,7:3 (cimento/ areia média/brita 1); utilizado

para a concretagem da laje de fundo;

Peça retangular pré-moldada. volume de concreto de até 10 litros:

composição utilizada para execução da tampa móvel (dimensões: 0.4 x 0,5 x 0,04

m), da tampa fixa assentada do lado do tubo de saída (dimensões; 0.4 x 0,2 x 0,04

m) e do septo da caixa de gordura (dimensões: 0,2 x 0,5 x 0,02 m);

Tábua, pontalete, sarrafo, desmoldante e prego: para fôrma da laje de fundo.

Procedimentos para Execução

Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava,

preparar o fundo para a execução da caixa;

Sobre o fundo preparado, montar as fôrmas da taje de fundo e. em seguida,

realizar a sua concretagem;

Comes

CREA-MA «11736.753-4
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Sobre a faje de fundo, assentar os tijolos da caixa com argamassa aplicada

com colher, atentando-separa o posicionamento dos tubos de entrada e de salda,

até a altura da tampa fixa;

Em seguida, posicionar e assentar o septo pré-moldado;

Revestir as paredes internamente com chapisco e reboco e, o fundo com

argamassa;

Após a execução do revestimento, posicionar e assentar a tampa fixa com

argamassa;

Continuar assentando a alvenaria, do lado do tubo de entrada, até o nivel do

terreno, descontando a espessura da tampa;

Concluída a alvenaria da caixa, revestir o restante das paredes internamente

com chapisco e reboco e externamente somente com chapisco;

Por fim, colocar a tampa pré-moldada sobre a caixa.

Unidade de Medida

Para fins de recebimento a unidade de medição é unidade.

17.11 - SIFÃO DO TIPO GARFIAFA/COPO EM PVC 1.1/4 X 1.1/2? •

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

Descrição

Encanador com encargos compiemenlares: oficial responsável pela

instalação da peça;

Servente com encargos complementares; auxiliar ao oficial na instalação da

peça;

Srfão do tipo garrafa/copo. em PVC, 1.1/4", para pias. lavatóríos e tanques:

Fita veda rosca fornecida em rolos de 18mm x lOm: utilizado para fixação da

peça.

Comes
tnyíwRcco Civil

CREA-WA 111738.7534
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Procedimentos para Execução

Conectar a entrada do sifão à válvula (pia, tanque ou lavatório);

Verificar se a saída do esgoto está desobstruída, se possui bolsa ou ponta e

se a altura está adequada para a instalação do componente;

Conectar a salda do sifão à conexão de esgoto.

Unidade de Medida

Para fins de recebimento a unidade de medição é unidade.

17.12 - CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR, EM ALVENARIA COM

BLOCOS DE CONCRETO, DIMENSÕES INTERNAS: 0,6X0,6X0,6 M PARA REDE

DE ESGOTO. AF 12/2020

Descrição

Pedreiro: profissional responsável por preparar o fundo da cava, executar a

laje de fundo, assentar as paredes de alvenaria, revestir as paredes interna e

externamente e o ̂ndo, colocar a tampa pré-moidada;

Servente: profissional que auxilia os pedreiros em suas tarefas;

Preparo de fundo de vala: composição utilizada para preparo do fundo da cava

para a execução da caixa;

Bloco vedação concreto 9 x 19 x 39 cm; utilizado para a execução das paredes

de alvenaria da caixa;

Argamassa para o assentamento da alvenaria, revestimento com reboco e

revestimento do fundo;

Para caixas em rede de esgoto: argamassa traço 1:3 {cimento e areia),

preparo manual, incluso aditivo impermeabilizante;

Argamassa traço 1:4; utilizada para o revestimento com chapisco; - Concreto

fck = 20MPa. traço 1:2.7:3 (cimento/ areia média/brita 1): utilizado para a

concretagem da laje de fundo;

Comes
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Retroescavadeira sobre rodas coin carregadeira: raailza a colocação das

peças pré-moldadas com mais de 50Kg;

Peça retangular pré-moldada, volume de concreto de 30 a lOOlitros:

composição utilizada para execução da tampa da caixa;

Tábua, pontalete. sarrafo, desmoídante e prego: para fôrma da laje de fundo.

Procedimentos para Execução

Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava,

preparar o fundo para a execução da caixa;

Sobre o fundo preparado, montar as fôrmas da laje de fundo da caixa e. em

seguida, realizar a sua concretagem:

Sobre a laje de fundo, assentar os blocos de concreto com argamassa

aplicada com colher, atentando-se para o posicionamento dos tubos de entrada e de

saída;

Concluída a alvenaria da caixa, revestir as paredes Internamente com

chapisco e reboco e externamente somente com chapisco.

Sobre a laje de fundo, executar revestimento com argamassa para garantir o

calmento necessário para o adequado escoamento dos efluentes;

Por fim. colocar a tampa pré-moidada sobre a caixa.

Unidade de Medida

Para fins de recebimento a unidade de medição é unidade.

CREA-MA I1V738.7534
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17.13 • CAIXA DE GORDURA SIMPLES, CIRCULAR, EM CONCRETO PRÉ-

MOLDADO, DIÂMETRO INTERNO = 0,4 M. ALTURA INTERNA = 0.4 M.

AF_12/2020

Descrição

Pedreiro: profissional responsável por preparar o fundo da cava e colocar as

peças pré-moldadas;

Servente: profissional que auxilia os pedreiros em suas tarefas;

Retroescavadeira sobre rodas com carregadeira; realiza a colocação das peças pré-

moldadas com mais de 50Kg;

Lastro de vala com preparo de fundo: composição utilizada para execução de

lastro de aieia no fundo da cava;

Caixa gordura simples em concreto pré-moldado, circular, com tampa, com

diâmetro interno de 40 cm,

Procedimentos para Execução

Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava,

preparar o fundo com lastro de areia;

Sobre o lastro de areia, posicionar a caixa pré-motdada conforme projeto;

Por fim, colocar a tampa pré-mcldada sobre a caixa.

Unidade de Medida

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

Comes
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17.14-SUMIDOURO CIRCULAR, EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO, DIÂMETRO

INTERNO = 2,38 M, ALTURA INTERNA = 3.0 M, ÁREA DE INFILTRAÇÃO: 25 M'

(PARA 10 CONTRIBUINTES). AF_12/2020

Descrição

O sumidouro possui suas paredes formadas por concreto pré-moldado,

disposto de forma a permitir a infiltração dos efluentes líquidos no solo;

Suas dimensões são determinadas conforme a capacidade de absorção do

solo. e sua altura conforme o nível do lençol freátlco;

Para absorver os efluentes que saem do tanque sépííco, o sumidouro utiliza

a capacidade de infiltração natural do terreno;

Como esses efluentes são lançados diretamente no solo, é necessário que o

fundo desse sumidouro esteja a uma distânaa mínima de 1,50m do lençol freátlco,

para evitar os riscos de contaminação.

Procedimentos para Execução

O sumidouro deverá ser locado com afastamento de 3 vezes o diâmetro, ou

no minimo a 3,00m do conjunto séptico, distante a 1,50m de quaisquer obstáculos,

tais como paredes, árvores, ou divisa de terreno, de acordo com o espaço ou

tamanho do terreno.

Deverá ser construído em uma escavação cilíndrica, na profundidade e

dlâmeb'0. observando sempre a capacidade de infiltração do solo daquela região e

o número de pessoas residentes naquele domicílio.

As paredes do sumidouro deverão ter os furos dispostos radialmente, de tal

maneira que permita a infiltração do efluente da fossa séptica no terreno sem que

haja o desmoronamento das paredes do sumidouro. No caso de terrenos onde o

lençol freátlco estiver a uma profundidade menor que l ,50 m abaixo da cota de fundo

do sumidouro, deverão ser adotadas variações deste, seja em profundidade,

diâmetros e/ou outras soluções para infiltração de efluentes líquidos, previstas na

Norma 7229/97 da ABNT.

CREA-MA 111 738.7534
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Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

17. 15 - SUMIDOURO RETANGULAR. EM ALVENARIA COM BLOCOS DE

CONCRETO, DIMENSÕES INTERNAS: 1,0 X 3,0 X 3,0 M, ÁREA DE

INFILTRAÇÃO: 25 M^ (PARA 10 CONTRIBUINTES). AF_12/2020

Descrição

Pedreiro: profissional responsável por preparar o fundo da cava, assentaras

paredes de alvenaria, execufôr a cinta horizontal e colocar a camada de brita e as

peças pré*moldadas;

Servente; profissional que auxilia os pedreiros em suas tarefas;

Retroescavadeira sobre rodas com carregadeira: realiza a colocação das

peças pré-moldadas com mais de 50kg e da brita do feito filtrante;

Lastro com preparo de fundo: composição utilizada para execução de lastro

de areia no fundo da cava;

Armação de cinta de alvenaria estrutural: composição utilizada para a armação

da cinta horizontal;

Armação vertical de alvenaria estrutural: composição utilizada para a armação

dos locais com graute vertical: Grauteamento de cinta superior ou de verga em

alvenaria estrutural: composição utilizada para a execução da cinta horizontal:

Grauteamento vertical em alvenaria estrutural: composição utilizada para a

execução dos locais com graute vertical;

Bloco concreto estrutural 19 x 19 x 39 cm: utilizado para a execução da

alvenaria do sumidouro;

Canaleta de concreto 19 x 19 x 19 cm: utilizado para a execução da cinta

horizontal;

Argamassa traço 1:3: utilizada para o assentamento da alvenaria;

Pedra britada: uülizada no fundo drenante do sumidouro;

Andr^^úfó Comes
éHgmneiro Civil
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Peça retangular pré-moldada, volume de concreto de 30 a lOOlitros:

composição utilizada para execução das

Peças que compõe a tampa do sumidouro

{6peçasde0,5x1.4x0,07me1peçade0,4 x 1,4x 0,07 m).

Procedimentos para Execução

Após execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava.

preparar o fundo com lastro de areia;

Sobre o lastro de areia, assentar os blocos de concreto com argamassa

aplicada com colher, deixando 6cm de abertura vertical entre os blocos, atentando

separa o posicionamento do tubo de entrada, até a altura da cinta horizontal;

Executar os reforços verticais com armadura e graute nos 4 cantos do

sumidouro. Em seguida, executar a cinta sobre a alvenaria com canaletas de

concreto, armadura e graute;

Concluída a alvenaria, colocar a brita para compor o fundo drenante com a,

retroescavadeira;

Por fim, colocar as peças pré-moidadas de fechamento sobre o sumidouro.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

17.16 - FOSSA SEPTICA, SEM FILTRO, PARA 15 A 30 CONTRIBUINTES,

CILÍNDRICA, COM TAMPA, EM POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE (PEAD),

CAPACIDADE APROXIMADA DE 5500 LITROS (NBR 7229)

Descrição

São câmaras convenientemente construídas para deter os despejos por um

período preestabelecido, de modo a permitir a decantação dos sólidos em

suspensão;

CREA-MA 111738.7534
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Os sólidos sedimentáveis vão para o fundo do tanque, onde sofrem

decomposição anaeróbia e se acumulam;

Os materiais mais leves ficam na superfície do líquido, formando uma escuma

e para evitar que os óleos e graxas ou outros materiais sobrenadantes saíam junto

com o líquido ciarificado coloca-se um anteparo na saída da fossa.

Procedimentos para Execução

Primeiro será instalada a fossa séptica, com a base de locação do tanque em

nível reto;

A altura do tanque/fossa deve estar conforme a chegada do tubo. assim com

nivelamento adequado da tubulação, vindo da caixa de inspeção;

Posteriormente será instalado o filtro anaeróbio, novamente deve estar a base

de locação do tanque/filtro em nível reto. com 5 cm da base do tanque/filtro abaixo

da base tanque/fossa, conforme especificação do fabricante;

Depois será ligado com tubulação a fossa e o filtro. A seqüência e o

nivelamento sempre devem ser respeitados;

Por fim será instalada a tubulação do filtro ao sumidouro.

Unidade de Medida

Para fins de recebimento a unidade de medição é unidade.

17.17 - FOSSA SEPTICA, SEM FILTRO, PARA 40 A 52 CONTRIBUINTES,

cilíndrica, COM TAMPA, EM POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE (PEAD),

CAPACIDADE APROXIMADA DE 10000 LITROS (NBR 7229)

Descrição

São câmaras convenientemente construídas para deter os despejos por um

período preestabelecído, de modo a permitir a decantação dos sólidos em

suspensão;

Antfgélánúlò Comes
éfig&heiroCml
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Os sólidos sedímentávels vão para o fundo do tanque, onde sofram

decomposição anaeróbia e se acumulam;

Os materiais mais leves ficam na superfície do líquido, formando uma escuma

e para evitar que os óleos e graxas ou outros materiais sobrenadantes saiam Junto

com o líquido clarificado coloca-se um anteparo na saída da fossa.

Procedimentos para Execuçõo

Primeiro será Instalada a fossa séptica, com a base de locação do tanque em

nível reto;

A altura do tanque/fossa deve estar conforme a chegada do tubo, assim com

nivelamento adequado da tubulação, vindo da caixa de inspeção:

Posteriormente será instalado o filtro anaeróbio, novamente deve estar a base

de locação do tanque/filtro em nível reto, com 5 cm da base do tanque/filtro abaixo

da base tanque/fossa, conforme especificação do fabricante;

Depois será ligado com tubulação a fossa e o filtro. A seqüência e o

nivelamento sempre devem ser respeitados;

Por fim será instalada a tubulação do filtro ao sumidouro.

Unidade de Medida

Para fins de recebimento a unidade de medição é unidade.

17.18 - JOELHO PVC, SOLDAVEL, PB, 90 GRAUS, DN 40 MM, PARA ESGOTO

PREDIAL

Descrição

Conexão do tipo JOELHO, fabricado em PVC na cor branca, série normal,

junção soldável tipo BB (bolsa), ângulo de 90 graus, diâmetro de 40mm, para esgoto

secundário. Esse tipo de conexão serve para junção de tubos para a condução e

direcionamento da água à 90 graus nas instalações de esgoto predial.

Gomes
Engs^iro Civil
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Procedimentos para Execução

Efetue o corte do tubo no esquadro, lixe as extremidades a serem interligadas.

Verifique se o encaixe estar justo, e limpe as superfícies lixadas para

eliminação de impurezas e gorduras.

Distribua uniformemente adesivo plástico para PVC na bolsa da conexão

JOELHO e no tubo, encaixe o tubo na boca da conexão até atingir a posição

definitiva.

Unidade de Medida

Para fins de recebimento a unidade de medição é unidade.

17.19 - JOELHO PVC. SOLDAVEL, PB, 90 GRAUS. DN 50 MM. PARA ESGOTO

PREDIAL

Descrição

Conexão do tipo JOELHO, fabricado em PVC na cor branca, série normal,

junção soldável tipo BB (bolsa), ângulo de 90 graus, diâmetro de õOmm. para esgoto

secundário. Esse tipo de conexão serve para junção de tutMs para a condução e

direcionamento da água à 90 graus nas Instalações de esgoto predial.

Procedimentos para Execução

Efetue o corte do tubo no esquadro, lixe as extremidades a serem Interligadas.

Verifique se o encaixe estar justo, e limpe as superfícies lixadas para

eliminado de Impurezas e gorduras.

Distribua uniformemente adesivo plástico para PVC na bolsa da conexão

joelho e no tubo, encaixe o tubo na boca da conexão até atingir a posição definitiva.

Unidade de Medida

Para fins de recebimento a unidade de medição é unidade.

CREA-MA. nnMTSW
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17.20 - JOELHO PVC, SOLDAVEL, PB, 90 GRAUS, DN 75 MM, PARA ESGOTO

PREDIAL

Descrição

Conexão do tipo JOELHO, fabricado em PVC na cor branca, série normal,

junção soldável tipo 66 (bolsa), ângulo de 90 graus, diâmetro de 75mm, para esgoto

secundário. Esse tipo de conexão serve para junção de tubos para a condução e

direcionamento da água á 90 graus nas instalações de esgoto predial.

Procedimentos para Execução

Efetue o corte do tubo no esquadro, lixe as extremidades a serem interligadas;

Verifique se o encaixe estar justo, e limpe as superfícies lixadas para

eliminação de impurezas e gorduras.

Distribua uniformemente adesivo plástico para PVC na bolsa da conexão

JOELHO e no tubo. encaixe o tubo na boca da conexão até atingir a posição

definitiva.

Unidade de Medida

Para fins de recebimento a unidade de medição é unidade.

17.21 - JOELHO PVC, SOLDAVEL. PB, 90 GRAUS. DN 100 MM, PARA ESGOTO

PREDIAL

Descrição

Conexão do tipo JOELHO, fabricado em PVC na cor branca, série normal,

junção soldável tipo BB (bolsa), ângulo de 90 graus, diâmetro de ICOmrn, para

esgoto secundário. Esse tipo de conexão serve para junção de tubos para a

condução e direcionamento da água à 90 graus nas instalações de esgoto predial.

Andj/T^j^ Comes
6igwrtieiro Cnü
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Procedimentos para Execução

Efetue o corte do tubo no esquadro, lixe as extremidades a serem interligadas.

Verifique se o encaixe estar justo, e limpe as superfícies lixadas para
eliminação de impurezas e gorduras.

Distribua uniformemente adesivo plástico para PVC na bolsa da conexão

JOELHO e no tubo. encaixe o tubo na boca da conexão até atingir a posição

definitiva.

Unidade de Medida

Para fins de recebimento a unidade de medição é unidade.

17.22 - JOELHO PVC, SOLDAVEL, PB, 90 GRAUS, DN 150 MM, PARA ESGOTO

PREDIAL

Descrição

Conexão do tipo JOELHO, fabricado em PVC na cor branca, série normal.

Junção soldável tipo BB (bolsa), ângulo de 90 graus, diâmetro de ISOmm. para

esgoto secundário. Esse tipo de conexão serve para junção de tubos para a

condução e direcionamento da água à 90 graus nas instalações de esgoto predial.

Procedimentos para Execução

Efetue o corte do tubo no esquadro, lixe as extremidades a serem interligadas.

Verifique se o encaixe estar justo, e limpe as superfícies lixadas para

etiminação de impurezas e gorduras.

Distribua uniformemente adesivo plástico para PVC na bolsa da conexão

JOELHO e no tubo. encaixe o tubo na boca da conexão até atingir a posição

definitiva.

Unidade de Medida

Para fins de recebimento a unidade de medição é unidade.

ÇomM
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17.23 - KIT DE ACESSÓRIOS PARA BANHEIRO EM METAL CROMADO, 5

PECAS, INCLUSO FIXAÇÃO. AF_01/2020

Descrição

Encanador com encargos complementares; oficial responsável pela

instalação da peça;

Servente com encargos complementares: auxiliar ao oficial na instalação da

peça;

Kit de acessórios metálicos para banheiro, contendo uma porta toalha de

banho, uma porta toalha de rosto, um porta papel higiênico, uma saboneteira e um

cabide.

Procedimentos para Execução

Em primeiro lugar, antes de sair furando, deve-se analisar o projeto hidráulico

da edificação, que apontará o caminho da tubulação;

Em caso de projetos hidráulicos indisponíveis (Imóveis antigos, por exemplo) a dica

é procurar furar sempre fora dos eixos onde estão os registros, pois esse é um local

onde seguramente está passando tubulação;

Outra dica é que os furos sejam feitos na parte do rejunte dos azulejos, deve-

se evitar furar a superfície do revestimento por se tratar de um material rígido e

quebradiço;

Para maior funcionalidade e conforto no banheiro, é fundamental que os

metais e acessórios sejam Instalados em alturas e posições adequadas;

Toalheiros grandes devem ser instalados na altura de 1.50m a 1,80m do piso

e o mais próximo possível do box. No caso de um banheiro utilizado por duas

pessoas, recomenda-se a instalação de dois toalheiros ou um único de tamanho

suficiente para acomodar duas toalhas;

Já cs toalheiros pequenos devem estar localizados próximos â bancada,

instalados a uma altura média de 30cm do tampo;

CREA-MA HI TmÍsSJ
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A ducha higiênica pode ser instalada a uma altura entre 0,70m e lm do piso.

É importante analisar em que parede ela será instalada, pois deve existir um espaço

confortável para o manuseio da mesma;

Da mesma, forma a papeieira deve estar ao alcance do braço e próxima ao

vaso sanitário. A altura recomendada para a instalação desse acessório varia entre

0,50m a 0,60m do piso.

Unidade de Medida

Para fins de recebimento a unidade de medição é unidade.

17. 24 - VASO SANITARIO SIFONADO CONVENCIONAL COM LOUÇA BRANCA

- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2016

Descrição

Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela instalação

da peça;

Servente com encargos complementares: responsável pelo rejuntamento e

auxiliar ao oricial na instalação da peça;

Vaso sanitário sifonado em louça branca convencional;

Anel de vedação: utilizado para vedação da peça;

Parafusos, porcas e arruelas em metal não ferroso. É permitida a utilização de

arruelas de material sintético: utilizado para fixação da peça;

Argamassa industrializada de rejuntamento epòxi branco: utilizado para

fixação da peça.

Procedimentos para Execução

Nivelar o ramal de esgoto com a altura do piso acabado;

Verificar as distâncias mínimas para posicionamento da louça, conforme

especificação do fabricante;

Gomes
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Marcar os pontos para furação no piso;

Instalar o vaso sanitário, nivelar a peça e parafusar:

Rejuntar utilizando argamassa Industrializada de rejuntamento flexível,

Unidade de Medição

Para fms de recebimento, a unidade de medição é unidade,

17. 25 • VASO SANITÁRIO SIFONADO CONVENCIONAL PARA PCD SEM FURO

FRONTAL COM LOUÇA BRANCA SEM ASSENTO - FORNECIMENTO E

INSTALAÇÃO. AF_10/2016

Descrição

Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela

Instalação da peça;

Servente com encargos complementares; responsável pelo rejuntamento e

auxiliar ao oficial na instalação da peça;

Vaso sanitário slfonado em louça branca para pessoa com deficiência;

Anel de vedação: utilizado na vedação da peça;

Parafusos, porcas e arruelas em metal não ferroso. É permitida a utilização

de arruelas de material sintético: utilizado na fixação da peça;

Argamassa industrializada de rejuntamento epóxl branco: utilizado para

fixação da peça.

Procedimentos para Execução

Nivelar o ramal de esgoto com a altura do piso acabado;

Verificar as distâncias mínimas para posicionamento da louça, conforme

especificação do fabricante;

Marcar os pontos para furação no piso;

Instalar o vaso sanitário, nivelar a peça e parafusar;

Comes
eRgemeiro Civtt
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Rejuntar utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

17. 26 - VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA

BRANCA - PADRÃO MÉDIO, INCLUSO ENGATE FLEXÍVEL EM METAL

CROMADO, 1/2 X 40CM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

Descrição

Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela

Instalação da peça;

Servente com encargos complementares: responsável pelo rejuntamento e

auxiliar ao oncial na instalação da peça;

Vaso sanitário slfonado em louça branca com caixa acoplada;

Anel de vedação: utilizado para vedação da peça;

Parafusos, porcas e arruelas em metal não ferroso. É permitida a utilização

de arruelas de material sintético: utilizado para instalação da peça;

Argamassa industrializada de rejuntamento epóxi branco: utilizado para

fixação da peça

Procedimentos para Execução

Nivelar o ramal de esgoto com a aiture do piso acabado;

Verificar as distâncias mínimas para posicionamento da louça, conforme

especificação do fabricante;

Marcar os pontos para furação no piso:

Instalar o vaso sanitário, nivelar a peça e parafusar;

Instalar a caixa acoplada;

Rejuntar utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível.

Andr^^ú^ Comes
Civil
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Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

1B.0-ACESSIBÍLIDADE

18.1 - RAMPA PARA ACESSO DE DEFICIENTES, EM CONCRETO SIMPLES

FCK=25MPA, DESEMPOLADA, COM PINTURA INDICATIVA, 02 DEMÃOS

Descrição

Será feito uma rampa de acessibilidade seguindo as normas da ABNT NBR

9050, com piso tátil, e pintura indicativa, com inclinação máxima de 8%.

Será construída rampa de entrada do portão social ao estabelecimento.

Procedimento para execução

As locações da calçada deverão ser executadas através de equipamentos

específicos e adequados para cada tipo de serviço, os quais deverão estar em

perfeita obediência do projeto arquitetônico;

O plano de escavação deverá ser previamente aprovado pelo responsável da

obra Aplicado sob todo lastro de concreto para contra piso;

A camada de pedra deverá ser lançada e espalhada sobre o solo previamente

compactado e nivelado, posteriormente deverá ser apíloada;

A espessura mínima deverá ser de 5 cm, quando náo especificada no projeto.

Camada de concreto simples, traço 1:4:6. cimento, areia e brita, espessura

mínima de 7 cm quando não especificada no projeto;

O concreto deverá ser lançado e espalhado sobre solo compactado ou sobre

lastro de brita, nas dimensões da projeção horizontal dos pisos a serem concretados.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade

Anda^n^ Comes
cf^tnhovo Civil
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18.2 - FORNECIMENTO E APLICAÇÃO DE PISO TÁTIL DE ALERTA OU
DIRECIONAL, DE BORRACHA, COLORIDO, 25 X 25 CM, E =! 5 MM. PARA COLA

Descrição

O piso tàtil de alerta consiste em um conjunto de relevos de seção

troncocônica sobre placa, integrados ou sobrepostos ao piso adjacente, e serve para

alerta e direcionamento para PNE's.

São faixas em aito-relevo fixadas no chão para fornecer auxílio na locomoção

pessoal de deficientes visuais. Esses pisos têm, como serventia, auxiliar a
caminhada das pessoas, sejam elas deficientes visuais, crianças, idosos.

Recomendações

A largura e a cor das faixas que compõem uma sinalização tátil direcional

devem ser constantes.

A sinalização tátil de alerta utilizada nas mudanças de direção deve possuir a

mesma cor da sinalização tâíil direcional. Se houver variação de cor do piso

adjacente nos diferentes ambientes

pelos quais passa a sinalização tátil direcional. deve ser utilizada uma única cor que

contraste com todas elas ao mesmo tempo.

É recomendado que os pisos táteis sejam assentados de forma Integrada ao

piso do ambiente, destacando-se apenas os relevos.

Procedimento para execução

Execução de piso tátil direcional em placas de borracha antiderrapanle, fixado

com cola de contato, acabamento com tratamento ultravioleta.

Dimensões 250 x 250mm.

. Espessura total (base + relevo): 5mm. Na cor amarela. Piso tátil de alerta

marca Mercur.

Utilizando as próprias placas de borracha como gabarito, deve-se marcar o

caminho no piso, com fita crepe de 25mm. Deve-se, então, aplicar uma camada fina

Comes
éfge^iro CivU
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de cola no piso e no verso as placas de borracha, uniformemente, com pincel macio

de 2".

Após esperar a secagem da cola. aplicar as placas no piso. tomando-se

cuidado para eliminar as bolhas com marreta de borracha por toda a superfície das

placas.

Caso seja necessário, pode-se utilizar estilete para realizar o arremate das

bordas das placas.

Os locais a receberem piso tátil estão Indicados no projeto arquitetônico.

Unidade de medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é o metro quadrado.

18.3 - BARRA DE APOIO RETA, EM ALUMÍNIO, COMPRIMENTO 90 CM.

DIÂMETRO mínimo 3 CM

Descrição

As barras de apoio deverão atender ás dimensões especificadas em norma.

O material a ser utilizado para confecção das barras deverá ser metálico com

superfície cromada, lavável e resistente à oxidação.

As mesmas deverão ser instaladas nas posições determinadas no projeto de

acessibilidade, para maior conforto e melhor utilização dos PNE.

Unidade de medição

Para flns de recebimento a unidade de medição é unidade.

Comes
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19.1 - CALHA DE BEIRAL, SEMICIRCULAR DE PVC, DIÂMETRO 125 MM,

INCLUINDO CABECEIRAS, EMENDAS, BOCAIS, SUPORTES E VEDAÇÕES,

EXCLUINDO CONDUTORES, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019

Descrição

Inclusos condutores verticais e conexões para a coleta e condução de água

de chuva de telhados com beirai.

Fácil e simples instalação: as peças padronizadas agilizam a montagem,

suportes para fixação ja incorporados a calha e montagem através de simples

encaixe;

Durabilidade: são resistentes a ação das intempéries e não amarelam;

Vedação resistente.

Procedimentos para Execução

Ferramentas necessárias para a instalação: Nível de bolha, chave de fenda,

nível ou barbante, lápis, arco de serra, parafijsos para uso em madeira (4,2 mm x

V/), Pasta Lubrificante para ser usada nas vedações.

Passo 1: Verifique se o beirai possui ou não testeira. Em beira! com festeira;

a calha será fixada sobre ela. Em beirai sem testeira a calha poderá ser fixada sobre

os caibros, desde que a distância entre eles não seja superior ao espaçamento

máximo entre suportes, que é de 60 cm. Caso a distância supere este valor, é

recomendável a instalação de uma testeira no beirai.

Passo 2: Marque os pontos para fixação da calha e das conexões. Em beirai

com testeira: para fixar a calha na testeira utilize os suportes de PVC e as conexões,

que neste caso são todos fixados diretamente na testeira. Para começar, marque a

posição dos bocais, que serão os pontos de descida da água pelos condutores e que

vão decidir o sentido da declividade da calha.
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Meça o comprimento do trecho da testeira. Calcule o desnível entre o ponto de Infclo

e de final (junto ao condutor), a fim de garantir inclinação de 0,5% (5 mm a cada

metro). Fixe o primeiro parafuso no ponto inicial e outro no ponto final, Estique uma

linha entre eles e marque os pontos intermediários, mantendo um espaçamento

máximo entre os suportes de 60 cm.

Em beirai sem testeira: defina o sentido das inclinações de acordo com a

posição dos bocais. Neste caso, o alinhamento dos pontos de fixação já está

predefinido pela posição dos caíbros. É necessário, porém, marcar os desníveis

entre os pontos, para respeitara inclinação de 0.5% para a calha. Fixe o primeiro e

o último parafuso. Estique uma linha entre eles e marque os pontos intermediários,

no centro dos caíbros.

Passo 3: Fixe as conexões e suportes. Em beirai com festeira: fixe diretamente

as conexões (emendas e bocais intermediários ou de extremidade) pendurando-as

nos parafusos fixados nas posições correspondentes, conforme as figuras. Aperte

com a chave de fenda.

Em beirai sem testeira: neste caso. estão disponíveis duas opções de

suportes, cujas instruções de aplicação são as seguintes;

Opção 1: Suporte metálico dobrado: deve ser parafusado na lateral do caibro.

na altura ideal para garantir a declivídade de 0,5% da calha.

Opção 2: Haste metálica com suporte de PVC: pode-se fixar a haste nas

laterais dos caíbros. todos à mesma altura, e regular o nível dos suportes pela fixação

dos parafusos, para garantir a declivídade da calha. Nestes casos, as conexões

Intermediárias serão sustentadas pela própria calha, pois não há superfície de

festeiras para fixá-las.

Passo 4: Coloque a calha. A calha deverá ser encaixada nos suportes e nas

conexões já fixados na testeira ou nos caíbros. Encaixe primeiro a parte traseira e

gire a calha para baixo. No caso dos beirais sem testeira. após fixar a calha, as

conexões deverão ser encaixadas nela. conforme a figura.

Passo 5; Coloque os esquadros. Após fixada a calha e as conexões, encaixe

os esquadros nos pontos onde estiverem previstos.

Games
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Passo 6: Coloque as cabeceiras. As últimas conexões a serem encaixadas na

calha serão as cabeceiras e os bocais de cabeceira.

Passo 7: Instale os condutores. Deve-se sempre instalar as conexões com as

pontas voltadas para baixo. A emenda dos condutores é colocada por simples

encaixe

Passo 8; Detalhe da Instalação das braçadeíras. Recomenda-se utilizar duas

bra^deiras a cada 3m de condutor circular ou retangular. Caso seja necessário,

utilize prumo para manter o condutor na vertical durante a instalação. A braçadelra

para condutor retangular é composta de três partes: base, parafuso e corpo da

braçadeira. Piimeiro fixe a base da braçadelra na parede, utilizando parafuso e

bucha adequada.

Em seguida, encaixe o corpo da braçadeira no condutor e posicione-a na

base. apertando o parafuso levemente. Após ajustar a distância entre o condutor e

a parede aperte firmemente o parafuso. Já a braçadelra para condutor circular é

composta por um anel articulado e um pino de travamento. Primeiro fixe a braçadeira

na parede com parafuso e bucha. Em seguida, monte o condutor e trave a braçadelra

com o pino.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é metro.

19.2 - CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24,

DESENVOLVIMENTO DE 33 CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL.

AF_07/2019

Caracteristícas

As calhas galvanizadas para telhados possuem alta resistência e

durabilidade. Justamente por se tratar de Itens que serão instalados do lado de fora

da casa, estando expostos às intempéries climáticas, como: ventos, chuvas e

Andi^imúiD Gomes
Civil
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radiação solar, as calhas galvanizadas para telhados precisam ser produzidas com

elementos que tenham capacidade para suportar esses fatores, para que possam

continuar desempenhando plenamente suas funções.

Procedimentos para Execução

Meça o comprimento do beirai onde será instalada a calha e identifique o

sentido de escoamento da água.

Com ajuda de 2 pregos e um baipante, estique uma linha em todo o

comprimento e aplique um desnível de 2mtn por metro de comprimento no sentido

de escoamento. Marque o local de instalação do bocal.

Com o barbante ainda fixado, meça o espaço entre as extremidades do beirai

no sentido do caimento da água. Faça a marcação dos suportes mantendo um

espaço de SOcm a 1 m entre eles.

Fure os locais de fixação dos suportes e parafuse-os no beirai do telhado.

Limpe os locais onde haverá emendas e aplique silicone em toda a extensão

que terá contato entre as partes. No sentido do caimento da água. sobreponha uma

peça embaixo da outra.

Com a furadeira. faça uma fileira de furos para aplicação dos rebites nas

emendas, nos terminais e no bocal, utilizando óculos de proteção. Com o rebitador

manual, aplique os rebites nas furações feitas. Para garantir total vedação, aplique

mais uma camada de silicone dentro da calha e emendas.

Posicione e encaixe a calha já montada sobre os suportes fixados. Instale o

condutor e a saída do condutor, emendando-os respectivamente na calha e no

condutor. Fixe o condutor na parede com suportes específicos.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é metro.

CREA-MA
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19.3 - CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24,

DESENVOLVIMENTO DE 50 CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL

AF_07/2019

Características

As calhas galvanizadas para telhados possuem alta resistência e

durabilidade. Justamente por se tratar de itens que serão instalados do lado de fora

da casa, estando expostos às intempéries climáticas, como: ventos, chuvas e

radiação solar, as calhas galvanizadas para telhados precisam ser produzidas com

elementos que tenham capacidade para suportar esses fatores, para que possam

continuar desempenhando plenamente suas funções.

Procedimentos para Execução

Meça o comprimento do beirai onde será instalada a calha e identifique o

sentido

Com ajuda de 2 pregos e um barbante, estique uma linha em todo o

comprimento e aplique um desnível de 2mm por metro de comprimento no sentido

de escoamento. Marque o local de instalação do bocal.

Com o barbante ainda fixado, meça o espaço entre as extremidades do beirai

no sentido do caimento da água. Faça a marcação dos suportes mantendo um

espaço de 50cm a lm entre eles.

Fure os locais de fixação dos suportes e parafuse-os no beirai do telhado.

Faça as emendas limpe os locais onde haverá emendas e aplique silicone em

toda a extensão que terá contato entre as partes. No sentido do caimento da água,

sobreponha uma peça embaixo da outra.

Fure e aplique os rebites: Com a íuradeira, faça uma fileira de furos para

aplicação dos rebites nas emendas, nos terminais e no bocal, Com o rebítador

manual, aplique os rebites nas furações feitas. Para garantir total vedação, aplique

mais uma camada de silicone dentro da calha e emendas.

Comei
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Instale a calha e os acessórios: Posicione e encaixe a calha já montada sobre

os suportes fixados. Instale o condutor e a saída do condutor, emendando-os

respectivamente na calha e no condutor. Fixe o condutor na parede com suportes

específicos.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento a unidade de medição è metro.

19.4 - CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24,

DESENVOLVIMENTO DE 100 CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL.

AF_07/2019

Características

As calhas galvanizadas para telhados possuem alta resistôncía e

durabilidade. Justamente por se tratar de itens que serão instalados do lado de fora

da casa, estando expostos às intempéries climáticas, como; ventos, chuvas e

radiação solar, as calhas galvanizadas para telhados precisam ser produzidas com

elementos que tenham capacidade para suportar esses fatores, para que possam

continuar desempenhando plenamente suas funções.

Procedimentos para Execução

Meça o beirai: Meça o comprimento do beirai onde será instalada a calha e

identifique o sentido de escoamento da água.

Marque o local do bocal: Com ajuda de 2 pregos e um barbante, estique uma

linha em todo o comprimento e aplique um desnível de 2mm por metro de

comprimento no sentido de escoamento. Marque o local de instalação do bocal.

Marque os locais dos suportes: Com o barbante ainda fixado, meça o espaço

entre as extremidades do beirai no sentido do caimento da água. Faça a marcação

dos suportes mantendo um espaço de 50cm a 1 m entre eles.

Comei
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Fixe os suportes: Fure os locais de fixação dos suportes e parafuse-os no

beirai do telhado.

Faça as eniendas: Limpe os locais onde haverá emendas e aplique silicone

em toda a extensão que terá contato entre as partes. No sentido do caimento da

água, sobreponha uma peça embaixo da outra.

Fure e aplique os rebites: Com a furadeira, faça uma fileira de furos para

aplicação dos rebites nas emendas, nos terminais e no bocal, utilizando óculos de

proteção. Com o rebitador manual, aplique os rebites nas furações feitas. Para

garantir total vedação, aplique mais uma camada de silicone dentro da calha e

emendas.

Instale a calha e os acessórios: Posicione e encaixe a calha já montada sobre

os suportes fixados, instale o condutor e a saída do condutor, emendsndo-os

respectivamente na calha e no condutor. Fixe o condutor na parede com suportes

específicos.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é metro.

19. 5 - TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 40 MM, FORNECIDO E

INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF_12/2014

Descrição

Tubo de PVC. Série Reforçada, com diâmetro nominal de 40 mm para

aplicação em Instalações prediais de esgotamento de águas pluviais;

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

Soldar os tubos com adesivo plástico apropriado (Insumo considerado na

composição de conexão), após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução
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desengordurante (insumo considerado na composição de conexão) das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora;

Aplicar adesivo na bolsa (camada fina) e ponta do tubo (camada mais

espessa);

Após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes

atacam o PVC; não os movimentar por, aproximadamente, 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento a unidade de medição é metro.

19. 6 - TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 50 MM, FORNECIDO E

INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF_12/2014

Descrição

Tubo de PVC, Série Reforçada, com diâmetro nominal de 50 mm para

aplicação em instalações prediais de esgotamento de águas pluviais;

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 CM3:

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após

iixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora;

Gomes
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O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a

junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o

PVC; não os movimentar por, aproximadamente, 5 minutos;

Após soldagem. aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueídade e obstrução.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

19. 7 - TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 75 MM, FORNECIDO E

INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF_12/2014

Descrição

Tubo de PVC, Série Reforçada, com diâmetro nominal de 75 mm para

aplicação em instalações prediais de esgotamento de águas pluviais;

Solução limpadora para juntas soldàveís em frasco plástico com 1.000 CM3;

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após

líxamento com lixa d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora:

O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a

junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o

PVC; não os movimentar por. aproximadamente. 5 minutos;

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueídade e obstrução.

AndrÁ^úiO Comes
£f#ineiro Civil

CREA-MA niT38J53^



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 00.184.253/0001-49

PKüREuíAS/MA

Proc. /202_
FLS.
Rub,

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medico é metro.

19. 8 - TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E

INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF_12/2014

Descrição

Tubo de PVC. Série Reforçada, com diâmetro nominal de 100 mm para

aplicação em instalações prediais de esgotamento de águas pluviais;

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 CM3;

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d*água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após

íixamento com lixa d'água e limpeza com solução desengoiriurante das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a

junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o

PVC; não os movimentar por, aproximadamente, 5 minutos:

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação ás

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro.

Andn^nJIifò Comes
effgflmhflTO Civil

CREA-MA 111738.7534



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ; 06.184.253/0001-49

PEORÈlt^S/MA
'''"OC. /202
FLS.

Rub. "

19. 9 - TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 150 MM, FORNECIDO E

INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS. AF_12/2D14

Descrição

Tubo de PVC, Série Reforçada, com diâmetro nominai de 150 mm para

aplicação em instalações prediais de esgotamento de águas pluviais;

Solução limpadora para juntas soldâvels em frasco plástico com 1.000 CM3;

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após

lixamento com lixa d'âgua e limpeza com solução desengorduraníe das superfícies

a serem soldadas;

Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora;

O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a

junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o

PVC; não os movimentar por, aproximadamente. 5 minutos:

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro,

An(frAm^/6 Comes
CngMwvo C<vil

CREA-MA i1t738,75W



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ; O6.184.253/ODO1-40

I Proc.
fls._
Rub,

19.10 - JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 40 MM, JUNTA

SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO.

AF_12/2014

Descrição

Joelho de 90 Graus em PVC. Série Reforçada, com diâmetro nominal de 40

mm para aplicação em instalações prediais de esgotamento de águas pluviais com

conexões do tipo soldável;

Solução limpadora para juntas soldáveis em frasco plástico com 1.000 CM3;

Adesivo para fixação das peças de PVC em frasco com 850 gramas;

Lixa d'água em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

Soldar as conexões com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa

d'água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas:

Limpar a ponta e a bolsa das conexões com solução limpadora; marcar a

profundidade da bolsa na ponta;

Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe;

Aplicar adesivo na bolsa da conexão (camada fina) e ponta do tubo (camada

mais espessa);

Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa. Após a junção das peças,

deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não os

movimentar por, aproximadamente. 5 minutos:

Após soidagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às

pressões de serviço ou ensaios de estanqueldade e obstrução.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

Comes

CREA-MA in r38.75W



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-43

PEOREIRAS/MA
Proc. /202
FLS. '
Rub.

19.11 - JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 50 MM, JUNTA

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO.

AF_12/2014

Descrição

Joelho de 90 Graus em PVC. Série Reforçada, com diâmetro nominal de 50

mm para aplicação em instalações prediais de esgotamento de águas pluviais para

conexões com Junta elástica;

Anel de borracha para conexões de água pluvial, diâmetro nominal SOmm;

Pasta lubrificante para tubos e conexões de PVC com anel de borracha (pote de 500

gramas.

Procedimentos para Execução

Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa;

marcara profundidade da bolsa na ponta;

Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta; fazer um chanfro

na ponta para fôcliitar o encaixe:

Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa. Recuar 5 mm no caso de

tubulações expostas e 2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a

marca previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dílataçâo e

movimentação da junta.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

GREA-MA >11738.753^



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184.253/0001-49

PSDREIrtAS/MA

Proc. /202_
FLS.

Rub.

19.12 . JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE R, AGÜA PLUVIAL, DN 75 MM, JUNTA

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS DE

ÁGUAS PLUVIAIS. AF_12/2014

Descrição

Joelho de 90 Graus em PVC. Série Reforçada, com diâmetro nominal de 75

mm para aplicação em instalações prediais de esgotamento de águas pluviais para

conexões com junta elástica:

Anel de borracha para conexões de água pluvial, diâmetro nominal de 75mm;

Pasta lubrificante para tubos e conexões de PVC com anel de borracha (pote de 500

gramas.

Procedimentos para Execução

Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa;

marcara profundidade da bolsa na ponta;

Aplicar a pasta lubríficante no anet de borracha e na ponta;

Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe:

Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa. Recuar 5 mm no caso de

tubulações expostas e 2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a

marca previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dllatação e

movimentação da junta,

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

Comes
cftgtMieffo civil

CREA-MA 111738.7534



ESTADO DO MARANHÁO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ; 06,184,253/0001-49

PEOREIrtASAW

Proc. 1202
FLS.^
Rüb.

19.13 - JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN100 WIIVI, JUNTA

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS DE

ÁGUAS PLUVIAIS. AF_12/2014

Descrição

Joelho de 90 Graus em PVC. Série Reforçada, com diâmetro nominal de 100

mm para aplicação em Instalações prediais de esgotamento de águas pluviais para

conexões com junta elástica;

Anel de borracha para conexões de água pluvial, diâmetro nominal de 75mm;

Pasta lubrificante para tubos e conexões de PVC com anel de borracha (pote de 500

gramas.

Procedimentos para Execução

Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa;

marcar a profundidade da bolsa na ponta:

Aplicara pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta;

Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe:

Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa. Recuar 5 mm no caso de

tubulações expostas e 2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a

marca previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dllatação e

movimentação da junta.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

Comes
Civü

CREA. MA 111738.7534



I-;
ESTADO DO MARANHÃO I

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS
CNPJ; 05.184,253/0001-49

pEDREliíAS/MA
/202.

19.14 - JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE R. ÁGUA PLUVIAL, DN150 MM, JUNTA

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS DE

ÁGUAS PLUVIAIS. AF_12/2014

Descrição

Joelho de 90 Graus em PVC. Série Reforçada, com diâmetro nominal de 150

mm para aplicação em instalações prediais de esgotamento de águas pluviais para

conexões com junta elástica;

Anel de borracha para conexões de água pluvial, diâmetro nominal de 75mm;

Pasta lubrificante para tubos e conexões de PVC com anel de borracha (pote de 500

gramas.

Procedimentos pare Execução

Limpar a ponta e a bolsa e acomodar o anel de borracha na virola da bolsa;

marcara profundidade da bolsa na ponta;

Aplicar a pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta;

Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe;

Encaixar a ponta chanfrada no fundo da bolsa. Recuar 5 mm no caso de

tubulações expostas e 2 mm para tubulações embutidas, tendo como referência a

marca previamente feita na ponta, criando-se uma folga para dilataçào e

movimentação da junta.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

ÃnflTnA^^/ó Comes
CIfgCimiCirO Civii

CREA-MA 111 738.753-4



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ; 06.184.253/0001-49

PEDREI«AS/MA
Próc. 12^2
FLS. ^
Rub.

19. 15 - CAIXA SIFONADA, PVC, DN 100 X 100 X 50 WIIVI, FORNECIDA E

INSTALADA EM RAMAIS DE ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA PLUVIAL.

AF_12/2014

Descrição

Caixa sifonada de PVC com três entradas de 40 mm com juntas soldávels e

uma salda de 50 mm com junta elástica;

Anel de bomacha para tubos de esgoto predial, juntas elásticas;

Pasta lubrificante para tubos de PVC. juntas elásticas;

Adesivo plástico PVC para juntas soldáveis;

Solução limpadora para juntas soldáveis;

Lixa d"àgua em folha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

Limpar o local de Instalação da caixa;

Fazer a abertura das entradas com serra copo, no diâmetro de entrada da

caixa ou fazendo-se vários furos com uma furadeira, lado a lado, em torno da

circunferência Interna;

Fazer o acabamento final com lima tipo "meia-cana";

Fazer um chanfro na ponta para feciiitar o encaixe;

Junta soldável para as tubulações de entrada; Limpara ponta e a bolsa com

solução limpadora; soldar as tubulações com adesivo. Junta elástica pode ser

instalada para a tubulação de saída: Utilizar anel de borracha; aplicar pasta

lubrificante.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

Andi^múfò Comes

CREA* MA-.111738.753^



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.1B4.253/0001-49

PEDREíRAS/MA
J202

FLS.

Rub. ~

19. 16 - CAIXA SIFONADA, PVC, DN 150 X 185 X 75 MM, FORNECIDA E

INSTALADA EM RAMAIS DE ENCAMINHAMENTO DE ÁGUA PLUVIAL.

AF_12/2014

Descrição

Caixa sifonada de PVC com três entradas de 40 mm com juntas soldáveis e

uma saída de 75 mm com junta eiástica;

Anel de borracha para tubos de esgoto predial, juntas elásticas;

Pasta lubrificante para tubos de PVC, juntas elásticas;

Adesivo plástico PVC para juntas soldáveis;

Solução limpadora para juntas soldáveis;

Lixa d'água em Tolha, grão 100 para uso em tubos e conexões de PVC.

Procedimentos para Execução

Limpar o local de instalação da caixa;

Fazer a abertura das entradas com serra copo, no diâmetro de entrada da

caixa ou fazendo-se vários furos com uma furadeira, lado a lado, em torno da

circunferência Interna;

Fazer o acabamento final com lima tipo "meia-cana";

Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe;

Junta soldáveí para as tubulações de entrada: Limpar 3 ponta e a bolsa com

solução ilmpadora; soldar as tubulações com adesivo. Junta elástica pode ser

instalada para a tubulação de saída; Utilizar anel de borracha; aplicar pasta

lubrificante.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é unidade.

Comes

CREA-MA I11 736 7$34
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ: 06.184,253/0001-49

PEDREilKAS/MA
Proc. /202
FLS. ■
Rub.

20 - DIVERSOS

20.1 - BANCADA/ BANCA EM MÁRMORE, POLIDO, BRANCO COMUM, E= '3'

Descrição

Marmorlsta com encargos complementares: oficial responsável pela

Instalação da peça;

Servente com encargos complementares; responsável pelo rejunlamento e

auxiliar ao oficial na instalação da peça;

Bancada de mármore branco polido, com espessura de S.Ocm e frontão/roda

banca de mesmo material;

Mão francesa de 30cm;

Bucha Nylon S-10 com parafuso aço zincado com rosca soberba cabeça chata

5.5 X 65mm para fixação das mãos francesas;

Massa plástica adesiva: utilizada para fixação da bancada na mão francesa e

do frontão/roda banca na parede;

Argamassa industrializada de rejuntamento epóxi branco: utilizada para

rejuntamento do encontro da bancada de mármore com o frontão/roda banca e do

frontão/roda banca com a parede.

Procedimento para Execução

Marcar o ponto de perfuração da parede;

Parafusar as mãos francesas na parede;

Aplicar a massa plástica sobre as mãos francesas;

Apoiar a bancada sobre as mãos francesas;

Verificar o nível da bancada;

Rejuntar utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível.

Andt/L^újb Gomes

CREA-UA ni 738.793-4



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ; 06.184.253/0001-49

PEDREiRAS/MA

Proc. /202
PLS. "
Rub.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

20.2 - VIDRO TEMPERADO INCOLOR, ESPESSURA 8MM, FORNECIMENTO E

INSTALACAO, INCLUSIVE MASSA PARA VEDACAO

Descrição

Fornecimento e instalação de painéis de vidro temperado incolor, espessura

de 08 mm.

Procedimentos para Execução

O local de aplicação do vidro deve ser conferido e as suas medidas

confirmadas. Após isso o vidro deve ser verificado, aprovado pela fiscalização

e aplicado.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

20.3 - ESPELHO CRISTAL E = 4 MM

Descrição

Vldraceiro; responsável pela marcação e fixação do espelho;

Servente; auxilia o vldraceiro na fixação e transporte do espelho;

Espelho cristal, espessura 4 mm;

Adesivo fixa espelho, embalagem de 360 g fInsumo a ser cadastrado no

SINAPI); -Alizarde madeira maciça, espessura Icm e largura 4,Sem, em Cedrinho,

Çomes

CREA-MA 111 736.753-4



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

CNPJ; 06.184.253/0001-49

Proc.

FLS._
Rub.

PEDREir«s/MA

Angellm. Eucalipto. Curupixa. Peroba. Cumaru ou equivalente da região: para

execução da moldura;

Parafuso rosca soberba zincado com cabeça chata de fenda simples, 5,5x50

mm (2"); Bucha de nylon sem aba S6.

Procedimentos para Execução

Conferir as medidas do espelho, dos perfis da moldura e do local de

instalação;

Marcar os locais para realização dos furos no perfil de madeira;

Realizar os furos nos perfis com furadeira;

Posicionar o perfil na parede e marcar os pontos de furo na parede;

Realizar os furos na parede;

Posicionar as buchas de nylon;

Limpar a superfície onde será instalado o espelho;

Aparafusar a moldura de madeira na parede;

Realizar cordões de fixa espelho dentro da área onde será instalado o espelho,

espaçados de. aproximadamente, 20 cm;

Posicionar o espelho no local de instalação, como auxilio de ventosas, e pressionar

para uma melhor fixação.

Unidade de Medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição è metro quadrado.

Comes

CREA. MA 111738.7534



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS 1 Proc.

CNPJ: 06.184.25370001-49 .
ÍRub.

PE0RE|)?AS/MÃ~
•  J202

21 - SERVIÇOS COMPLEMENTARES

21.1-LIMPEZA FINAL

Deverá ser realizada limpeza geral na área de intervenção da obra. com remoção

de entulhos provenientes da execução do serviço, bem como limpeza de pisos,

vidros esquadrias e qualquer elemento construtivo da obra que por ventura tenha

sido sujo na execução do serviço.

Unidade de Medição

Para fíns de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

CREA-MA 111739753-4



ESTADO DO MARANHÃO FLS

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS I
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

CNPJ: 06.184.253/0001-49

Site: liHns://www.ne(l rcirns.ma.gov.hr/

PEOREIHAS/MA

Proc. /202_
FLS.

CONCORRÊNCIA N» 001/2021
ANEXOn

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

CARTA CREDENCIAL

A empresa CNPJ n® , com sede na

, neste ato representado pe!o(s) Sr.(a)

(diretores ou sócios, com qualificação completa nome, RG, CPF, nacionalidade, estado civil, profissão e

endereço), pelo presente instrumento de mandato, nomeia e constitui, seu{s) Procuradorfes) o SenhoKes)

(nome, RG, CPF, nacionalidade, estado civil, profissão e endereço), a quem confcre(m) amplos

podcres para, junto a Prefeitura Municipal de Pedreiras, praticar os atos necessários à representação da

outorgante na licitação na modalidade de CONCORRÊNCIA n° 001/2021, usando dos recursos legais e

acompanhando-os, conferindo-lhes, ainda, poderes especiais para ofertar proposta no caso de beneficiário

da Lei Complementar n® 123/2006, declarar a intenção de interpor recurso, renunciar ao direito de

interposição de recursos, transigir, desistir, firmar compromissos ou acordos, dando tudo por bom firme e

valioso.

(local e data por e.Ktenso)

(nome da empresa)
(Nome e assinatura de seu representante legal)

Avenida Zcca Branco, n° 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão - Pcdrciras/MA
E-mail: cpI@pedrciras.ma.gDv.br
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
CNPJ: 06.184.253/0001-49

Site: hltn.s://\vww.ntidri;irns.iiiii.üOv.hr/

CONCORRÊNCIA N" 001/2021

ANEXO III

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

DECLARAÇÃO DE ENQUADRAMENTO COMO MICROEMPRESA E EMPRESA DE
PEQUENO PORTE

A/O (razão social do licitante), inscrita no CNPJ sob o n°

, sediada na (endereço completo), representada pelo(a) Sr.(a)

, R.G. n° , CPF n° DECLARA, para os fins do

disposto na Lei Complementar n" 123/2006, sob as sanções administrativas cabiveis c sob as penas da lei,

que se enquadra como:

□MICROEMPRESA, conforme inc. I do art. 3° da Lei Complementar n° 123/2006.
□EMPRESA DE PEQUENO PORTE, conforme inc. 11 do art. 3° da Lei Complementar n° 123/2006.

A I icitanie DECLARA, ainda, que não se enquadra cm qualquer das hipóteses de exclusão

no § 4 do art. 3° da mencionada lei, estando apta, portanto, a exercer o direito de preferência como critério

de desempate no procedimento licitatório da CONCORRÊNCIA em epígrafe, realizado pela Prefeitura
Municipal de Pedreiras.

OBS: ASSINALAR COM "X" LTVIA DAS OPÇÕES

(local e data por extenso)

(nome da empresa)
(nome e assinatura do representante legal ou procurador)

Avenida Zcca Branco, n° 134, CEP; 65.725-000, Bairro Mutirão - Pcdreiras/MA
E-mail: cpl@pedreiras.ma.gov.br
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
CNPJ: 06.184.253/0001-49

SItc: lntt)s://>vw>v.neílrcii-ns.ma.gov.lir/

PEDREirUS'MA

Proc. 12Q2_
FLS.
Rub,

CONCORRÊNCIA N° 001/2021

ANEXO IV

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

DECLARAÇÃO DE MANUTENÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO

A Empresa , CNPJ n." , por seu

representante legal, declara perante a Prefeitura Municipal de Pedreiras, que o Sr.

(nome e profissão), CREA n" , será indicado como

responsável técnico pela execução do objeto desta licitação e será mantido nessa condição até o recebimento

definitivo do objeto, caso seja vencedora do certame.

Declara, ainda, que, sc inevitável, a substituição será feita por profissional com qualificação

técnica igual ou superior à do substituído e com prévia anuência da Prefeitura Municipal de Pedreiras/MA.

(local e data por extenso)

(nome da empresa)
(nome e assinatura do representante legal ou procurador)

Avenida Zeca Branco, o" 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão - Pcdreiras/MA
E-mail: cpl@pedreiras.ina.gov.br
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CONCORRÊNCIA N" 001/2021
ANEXO V

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

DECLARAÇÃO DA EMPRESA DE QUE TOMOU CONHECIMENTO DAS CONDIÇÕES EM
QUE SE DESENVOLVERÃO OS TRABALHOS

Declaro que tenho pleno conliecimento das condições e peculiaridades inerentes a natureza dos
trabalhos, diante do conhecimento das especificações Técnicas definidas no Projeto Básico, ANEXO I do
Edital da CONCORRÊNCIA n" 001/2021, e que assumo total responsabilidade por esse fato e que não
utilizará deste para quaisquer questionamentos futuros que ensejem avenças técnicas ou financeiras com a
Prefeitura Municipal de Pedreiras/MA.

Cidade/Estado, XXXX de XXXX de XXXX.

Nome e Assinatura do Representante Legal da Empresa

Avenida Zeca Branco, n® 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirào-Pedreiras/MA
E-mail: cpl@pedreiras.ma.gov.br
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CONCORRÊNCIA N" 001/2021

ANEXO VI

MODELO DE CARTA DE FIANÇA BANCÁRIA PARA GARANTIA DE EXECUÇÃO
CONTRATUAL

1. Pela presente, o (a) (nome da instituição fiadora) com sede em (endereço completo), por seus representantes legais
inlVa-assinados, declara que se responsabiliza como FIADOR e principal pagador, com expressa renúncia dos
benefícios estatuídos no Artigo 827, do Código Civil Brasileiro, da empresa (nome da empresa), com sede em
(endereço completo), até o limite de RS (valor da garantia) (valor por escrito) para efeito de garantia à execução do
Contrato n® (número do contrato, formato xx/ano), decorrente do processo licitatório (modalidade e número do
instrumento convocatório da licitação-ex.: PE n® xx/ano), firmado entre a AFIANÇADA e a Prefeitura Municipal de
Pedreiras/MA para (objeto da licitação).

2. A fiança ora concedida visa garantir o cumprimento, por parte de nossa AFIANÇADA, de todas as obrigaçSes
estipuladas no contrato retro mencionado, abrangendo o pagamento de:

a) prejuízos advindos do não cumprimento do contrato;

b) multas punitivas aplicadas pela FISCALIZAÇÁO ao CONTRATADO;

c) prejuízos diretos causados à CONTRATANTE decorrentes de culpa ou dolo durante a execução do contrato;

d) obrigações previdenciárias e/ou trabalhistas não honradas pelo CONTRATADO; e

e) prejuízos indiretos causados à CONTílATANTE e prejuízos causados a terceiros, decorrentes de culpa ou dolo
durante a execução do contrato.

3. Esta fiança é válida por (prazo, contado em dias. correspondente à vigência do contrato) (valor por escrito) dias,
contados a partir de (data de início da vigência do contrato), vencendo-se, portanto em (data).

4. Na hipótese de inadimplemento de qualquer das obrigações assumidas pela AFIANÇADA, o (a) (nome da
instituição fiadora) efetuará o pagamento das importâncias que forem devidas, no âmbito e por efeito da presente
fiança, até o limite acima estipulado, no prazo de 48 (quarenta e oito) horas, contado do recebimento de comunicação
escrita da Prefeitura Municipal de Pedreiras/MA.
5. A comunicação de inadimplemento deverá ocorrer até o prazo máximo de 90 (dias) após o vencimento desta fiança.
6. Nenhuma objeção ou oposição da nossa AFIANÇADA será admitida ou invocada por este FIADOR com o fim de
escusar-se do cumprimento da obrigação assumida neste ato e por este instrumento perante a Prefeitura Municipal de
Pedreiras/MA.

7. Obriga-se este FIADOR, outrossim, pelo pagamento de quaisquer despesas judiciais e/ou extrajudiciais, bem assim
por honorários advocatícios, na hipótese da Prefeitura Municipal de Pedreiras/MA se ver compelido a ingressar em
juízo para demandar o cumprimento da obrigação a que se refere a presente fiança.
8. Se, no prazo máximo de 90 (noventa) dias após a data de vencimento desta fiança, o (a) (nome da instituição fiadora)
não tiver recebido da Prefeitura Municipal de Pedreiras/MA qualquer comunicação relativa a inadimplemento da
AFIANÇADA, ou termo circunstanciado de que a AFIANÇADA cumpriu todas as cláusulas do contrato,
acompanhado do original desta Carta de Fiança, esta fiança será automaticamente extinta, independentemente de
qualquer formalidade, aviso, notificação judicial ou extrajudicial, deixando, em conseqüência, dc produzir qualquer
efeito e ficando o FIADOR exonerado da obrigação assumida por força deste documento.
9. Declara, ainda, este FIADOR, que a presente fiança está devidamente contabilizada e que satisfaz às determinações
do Banco Central do Brasil e aos preceitos da legislação bancária aplicáveis e, que, os signatários deste Instrumento
estão autorizados a prestar a presente fiança.

10. Declara, finalmente, que está autorizado pelo Banco Central do Brasil a expedir Carta de Fiança e que o valor da
presente se contém dentro dos limites que lhe são autorizados pela referida entidade federal.

(Lxcal c data)

(Insticuição gnrantidora) (Assinaturas autorizadas)

Avenida Zeca Branco, n° 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão - Pedreiras/MA
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DECLARAÇÃO DE SUJEIÇÃO AO EDITAL

Declaramos expressamente que:

Concordamos integralmente e sem qualquer restrição com as condições expressas na CONCORRÊNCIA

N® 001/2021, bem assim com as condições de contratação, estabelecidas na minuta do Contrato que nos foi

fornecida com o Edital.

Manteremos válida esta Proposta pelo prazo mínimo de 60 (sessenta) dias consecutivos, a contar da data da

sua apresentação e abertura.

Temos conhecimento dos locais e das condições de execução dos serviços.

Esclarecemos, finalmente, que o portador desta proposta está autorizado c habilitado a prestar a essa

Comissão os esclarecimentos e informações adicionais que forem considerados necessários, bem como,

assinar, concordar, desistir, interpor recurso, firmar compromisso e todos os atos inerentes ao procedimento

licitatório.

(local e data por extenso)

(nome da empresa)
(nome e assinatura do representante legal ou procurador)

Avenida Zcca Branco, n" 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão - Pedreiras/MA
E-mail: cpl@pcdreiras.nia.gov.br

Página 30 de 52



ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO PEDREiríAS/MA

CNPJ: 06.184.253/0001-49 P^oc. /202_
Site: hltns://<v»w.netliciiii5.iiin.i;ov.hr/ ELS.

Riib.

CONCORRENCU N° 001/2021

ANEXO VIII

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO DO ART. 7% XXXIII, DA CF/88

A empresa , CNPJ n" , representada pclo(a) Sr(a)

, R.G. ii" , CPF n® DECLARA, para fins do

disposto no inciso V do art. 27 da Lei Federal n® 8.666/1993, que não emprega menor de dezoito anos em

trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de dezesseis anos, salvo na condição de

aprendiz, admitida a partir dos 14 (quatorze) anos, nos tennos do inciso XXXIIÍ do Art. 1° da Constituição

Federal de 1988.

(local e data por extenso)

(nome da empresa)
(nome e assinatura do representante legal ou procurador)

Avenida Zcca Branco, n° 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão -Pcdreiras/MA

E-mail: cpl@pedreiriis.nia.gov.br
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CONCORRÊNCIA N" 001/2021

ANEXO IX

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

CARTA RESUMO DA PROPOSTA DE PREÇOS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL
Avenida Zeca Branco, n® 134, Bairro Mutirão
Pedreiras/MA

Prezados Senhores,

Após examinar e estudar detalhadamente o Editai da Concorrência n® 001/2021 e seus Anexos,
apresentamos às Vossas Senhorias nossa Proposta de Preços para execução da obra.

A presente proposta foi formulada com base nas especificações, condições técnicas,
administrativas e contratuais estabelecidas no Edital da Concorrência n® 001/2021, os quais aceitamos e nos
comprometemos a cumprir integralmente.

Declaramos que esta proposta tem validade pelo prazo de ( ) dias, contados da data
de abertura das propostas.

O prazo para execução da obra é de ( ) dias corridos, a contar da data do recebimento
da ordem de serviço.

Conta para depósito dos pagamentos das faturas: Banco; Agência:...,...., Conta
corrente:

VALOR GLOBAL DA PROPOSTA: R$ ( ).

Declaramos que no preço acima cotado estão computadas todas as despesas com materiais,
mão-de-obra, tributos, impostos, taxas e despesas, seja qual for o seu titulo ou natureza, incluindo, mas
não se limitando a, fretes, encargos sociais, trabalhistas e fiscais, ISS, despesas de viagem, locomoção,
estadia, alimentação e quaisquer outras, segundo a legislação em vigor, representando a compensação
integral pela prestação dos serviços.

Indicamos como Representante Legal, para assinar o Contrato dc execução da obra:

Nome completo:
Nacionalidade:

Qualificação Profissional:
Endereço:
Cargo/Função que ocupa na Empresa Proponente;

DADOS DA EMPRESA;

RAZÃO SOCIAL:
ENDEREÇO:

C.N.P.J:

Estado Civil;

CPF:

Local e data:

<Razao Social da Proponente>
<Assinatura e carimbo do representante legal>

Avenida Zeca Branco, n® 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão-Pedreiras/MA

E-niail: cpl@pcdrcirus.niu.gov.br
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CONCORRÊNCIA N" 001/2021

ANEXO X

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

MODELO DE SOLICITAÇÃO DE PAGAMENTO

A(o) Senhor(a)
Gestor(a) da Secretaria Municipal de Finanças

Referente ao Processo n°. /

Encaminhamos em anexo a nota fiscal n" , no valor total de R$
providenciado pagamento conforme informações abaixo:

EMPRESA:

IDENTIFICAÇÃO DA LICITAÇÃO:
OBJETO:

N" DA NOTA DE EMPENHO:

N° DO CONTRATO (SE HOUVER):

Apresentamos em anexo a seguinte documentação:
(LISTAR OS DOCUMENTOS ANEXADOS)

para que seja

Atenciosamente,

(Nome e assinatura do responsável pela empresa)

(local e data por extenso)

(nome da empresa)
(nome e assinatura do representante legal ou procurador)

Avenida Zeca Branco, n" 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão - Pedrelras/MA
E-mail: cpl@pedreÍras.ma.gov.br
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CONCORRÊNCIA N" 001/2021

ANEXO XI

(PAPEL TIMBRADO DA PREFEITURA)

MINUTA DO CONTRATO

CONTRATO N° / QUE ENTRE SI
CELEBRAM O MUNICÍPIO DE PEDREIRAS,

ESTADO DO MARANHÃO E A EMPRESA
PARA

,  NA FORMA
ABAIXO:

Pelo presente instrumento, de um lado, o Município de Pedreiras, Estado do Maranhão, pessoajurídica de
direito público, por intermédio da Secretaria Municipal de , inscrita no CNPJ/MF
sob o n® / com sede na

, neste ato representado pelo
Secretário Municipal de , Sr.® , doravante denominada
CONTRATANTE, e, de outro, a empresa , com sede (endereço
completo), inscrita no CNPJ/MF sob o n® doravante denominada CONTRATADA,
representada neste ato pelo seu (cargo) , (nome) , (nacionalidade)

,  (estado civil) , (profissão) , (domicílio)
(carteira de identidade) (CPF/MF) , têm, entre si,

Secretário Municipal de , Sr.® , doravante denominada
CONTRATANTE, e, de outro, a empresa , com sede (endereço
completo), inscrita no CNPJ/MF sob o n® doravante denominada CONTRATADA,
representada neste ato pelo seu (cargo) , (nome) , (nacionalidade)

,  (estado civil) , (profissão) , (domicílio)
(carteira de identidade) (CPF/MF) , têm, entre si,

justa e acordada a celebração do presente Contrato de execução de obra, na forma de e.xecução indireta,
regime de empreitada por preço global, sujeitando-se as partes à Lei Federal n® 8.666/1993 e suas alterações
e demais legislações aplicáveis à espécie, bem como ao Edital da CONCORRÊNCIA n° 001/2021,
formalizada nos autos do Processo Administrativo n® 2204002/2021, e aos termos da proposta vencedora,
que fazem parte integrante deste Contrato, independentemente de transcrição, mediante as seguintes
cláusulas e condições:

CLÁUSULA PRIMEIRA - FUNDAMENTO LEGAL

O presente Contrato tem como fundamento a Lei Federal n® 8.666/93 e suas alterações posteriores,
pertinentes c a CONCORRÊNCIA n° 001/2021, devidamente homologado pela autoridade competente,
tudo parte integrante deste Termo, independente de transcrição.

CLÁUSULA SEGUNDA - OB,IETO

O presente CONTRATO tem como objeto a prestação serviços continuados de manutenção predial
preventiva e corretiva, com disponlbilização de equipe e fornecimento de materiais, ferramenta!
mínimo, equipamentos e peças, na forma estabelecida nas planilhas de serviços e insumos descritos
no Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e índices da Construção Civil - SINAPl para atender
as necessidades da Secretaria Municipal de Saúde do Município de Pedreiras/MA, sob a forma de
empreitada por preço global, tudo de acordo com os Elementos Técnicos discriminados no Edital da
CONCORRÊNCIA N® 001/2021, e demais especificações e.xpressas, e com a Proposta da Empresa
contratada, que também passam a fazer parte integrante deste instrumento.

CLÁUSULA TERCEIRA - PREÇO GLOBAL

Avenida Zcca Branco, n" 134, CEP; 65.725-000, Bairro Mutirão - Pedreiras/MA
E-maiJ: cpI@pedreÍras.nia.gov.br
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Para execução total das Obras, fica ajustado o Preço Global em RS
, de acordo com a Proposta de Preços apresentada pela

CONTRATADA.

CLÁUSULA OUARTA - OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

- Caberá à CONTRATADA, além das obrigações previstas no edital e seus anexos:

a) responsabilizar-se pelos encargos fiscais resultantes desta contratação, e ainda pelos encargos,
trabalhistas, previdenciários e obrigações sociais em vigor, obrigando-se a saldá-los na época própria, vez
que os seus funcionários não manterão qualquer vínculo empregatício com o CONTRATANTE;

b) observar todas as leis, regulamentos e Código de Posturas do Município, especialmente as de Segurança
Pública e as Normas Técnicas da ABNT, bem como atender ao pagamento das despesas decorrentes de
impostos e taxas, da aplicação das leis trabalhistas, de seguros, inclusive contra terceiros, e da expedição
das licenças necessárias à execução deste CONTRATO.
c) responsabilizar-se pelos danos causados direta ou indiretamente ao contratante ou a terceiros, decorrentes
de sua culpa ou dolo quando da execução do contrato, não excluindo ou reduzindo essa responsabilidade a
fiscalização ou o acompanhamento pelo CONTRATANTE;
d) executar a obra ora contratada em rigorosa observância às especificações técnicas, estabelecidas pelo
CONTRATANTE, integrantes deste instrumento e atender a todas as especificações técnicas, projetos, bem
como as normas aplicáveis da ABNT, complementares e outras pertinentes ao objeto desta licitação;
e) responder de maneira absoluta e inescusável, pela perfeita técnica das obras, quanto ao processo de
aplicação dos materiais, inclusive suas quantidades, cabendo refazê-las caso não aceitas pela fiscalização
do CONTRATANTE;

f) manter permanentemente, na direção da obra, um profissional qualificado, devidamente habilitado junto
ao CREA-MA, obrigando-se a substituí-lo e retirá-lo, bem como a toda pessoa que, direta ou indiretamente,
com ele se relacione a qualquer título, mediante solicitação do CONTRATANTE;
g) fornecer todo o material, mão-de-obra, equipamentos, ferramentas e tudo o mais que se fizer necessário
à perfeita execução do presente CONTRATO;
h) fornecer e fiscalizar a utilização dos Equipamentos de Proteção Individual - EPI, em conformidade com
as normas técnicas vigentes, para cada serviço a ser executado;
i) responsabilizar-se por quaisquer acidentes que porventura ocorram na execução das obras e serviços;
j) manter na obra, com total acesso da fiscalização diariamente, diário de obras, onde estejam registradas e
atualizadas todas as informações relativas à obra;
k) a CONTRATADA deverá colocar e manter na fachada frontal superior do tapume, uma placa da obra,
conforme especificações e condições estabelecidas pelo Contratante, no edital e anexos, e ainda, de acordo
com a legislação do CREA;
1) manter o engenheiro constante do atestado de responsabilidade técnica durante toda a execução da obra
e quando necessária sua substituição, que seja por profissional que possua qualificação técnica igual ou
superior, mediante solicitação e autorização expressa do CONTRATANTE;
m) responsabilizar-se, pelo prazo de 5 (cinco) anos, pela execução dos serviços, bem como pela solidez e
segurança do trabalho, em razão dos materiais ou do solo, exceto quando a Contratada prevenir por escrito,
em tempo hábil, o Contratante;
n) obter à sua custa todas as licenças e franquias necessárias, pagando os emolumentos, previstos por lei e
observando todas as leis, regulamentos e posturas referentes às obras e segurança pública, assim como ao
cumprimento de quaisquer fomialidades e ao pagamento das multas porventura impostas pelas autoridades.

o) manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações por ele assumidas,
todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação.

p) manter o técnico de segurança do trabalho durante toda a execução da obra e quando necessária sua

Avenida Zcca Branco, n" 134, CEP: 65.725-000, Bairro Mutirão - Pedreiras/MA
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substituição, que seja por profissional que possua qualificação técnica igual ou superior, mediante
solicitação e autorização expressa do CONTRATANTE.

CLÁUSULA QUINTA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE

- Caberá ao CONTRATANTE, além das obrigações previstas no edital e seus anexos:

a) prestar as informações e os esclarecimentos que venliam a ser solicitados pela CONTRATADA;

b) comunicar à CONTRATADA qualquer irregularidade verificada na execução das obras e interromper
imediatamente os trabalhos até a sua regularização;

c) mandar refazer os serviços executados em desconformidade com os projetos, especificações e normas
técnicas, tendo a CONTRATADA a obrigação de executá-los sem qualquer ônus para a contratante;

d) fornecer atestado de capacidade técnica quando solicitado, desde que atendidas as obrigações contratuais
e emitido o termo de recebimento definitivo da obra;

e) indicar técnicos como seus prepostos, para exercer as atividades de fiscalização dos serviços ora
contratados.

f) efetuar os pagamentos nos prazos c demais condições previstas no presente contrato.

CLÁUSULA SEXTA - PRAZO PARA EXECUCÂO DOS SERVIÇOS

-O prazo de execução do objeto será de 360 (trezentos e sessenta dias) dias, conforme CronogramaFísico-
Financeiro, a contar do recebimento da Ordem de Execução de Serviço.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - O licitante vencedor terá 5 (cinco) dias a contar do recebimento da ordem
de serviço para o inicio das obras.

PARÁGRAFO SEGUNDO - Os prazos de início de etapas de execução, de conclusão e de entrega,
poderão ser prorrogados, em conformidade e desde que atendidos os requisitos dispostos no Art. 57 da Lei
n° 8,666/93.

CLÁUSULA SÉTIMA - GARANTIA CONTRATUAL

-Como elemento assecuratório do cumprimento das obrigações contratuais, a CONTRATADA apresentará
à Gestão de Contratos, em até 15 (quinze) dias úteis, contados da data de assinatura do contrato,
comprovante de prestação da garantia de execução no valor correspondente a 2% (DOIS POR CENTO)
do valor global do contrato, a qual deverá ser prestada em uma das formas previstas abaixo:

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Caução em dinheiro ou Títulos da Dívida Pública - Se a opção da
garantia for Título da Dívida Pública, estes deverão ser emitidos sob a forma escriturai, mediante registro

em sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco Central do Brasil e avaliados
pelos seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da Fazenda.

PARÁGRAFO SEGUNDO - Se a opção da garantia for Caução em Dinheiro, o depósito do valor
correspondente à garantia deverá ser efetuado em conta corrente Tributos Municipais - Prefeitura Municipal
de Pedreiras, Estado do Maranhão na CONTA CORRENTE: 18.871-3, AGÊNCU: 242-9, BANCO DO
BRASIL.

PARAGRAFO TERCEIRO - Seguro Garantia, mediante entrega da competente apólice, no original,
emitida por entidade em funcionamento no País, em nome da Prefeitura Municipal de Pedreiras, Estado do
Maranhão, cobrindo o risco de quebra do Contrato, devendo conter expressamente cláusula de atualização
financeira, de imprescritibilidade, inalienabilidade e de irrevogabilidade, assim como prazo de validade de
no mínimo 60 (sessenta) dias além do fim do prazo de vigência do contrata.
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PARÁGRAFO QUARTO - Fiança Bancária, mediante entrega da competente carta de fiança bancária,
no original, emitida por entidade em funcionamento no País, em nome da Prefeitura Municipal de
Pedreiras/MA. Estado do Maranhão, devendo comer expressamente Cláusula de atualização financeira, de
imprescritibilidade. inalienabilidade e de irrevogabilidadc, assim como prazo de validade de no mínimo 60
(sessenta) dias alem do fim do prazo de vigência do contrato.

PARÁGRAFO QUINTO - A Prefeitura Municipal de Pedreiras/MA, poderá descontar do valor da
garantia de execução toda e qualquer importância que lhe for devida, a qualquer título, pela Contratada,
inclusive multas.

PARÁGRAFO SEXTO - Utilizada a garantia, a Contratada obriga-se a intcgralizá-la no prazo de 5 (cinco)
dias úteis contados da data cm que for notificada formalmente pelo CONTRATANTE, sob pena de ser
descontada na fatura seguinte.

PARÁGRAFO SÉTIMO - Será considerada extinta a garantia:

a) com a devolução da apólice, carta fiança ou autorização para o levantamento de importâncias depositadas
em dinheiro a título de garantia, acompanhada de declaração da Administração, mediante termo
circunstanciado, de que o CONTRATADO cumpriu todas as cláusulas do contrato;

b) no término da vigência do contrato, caso a Administração não comunique a ocorrência de sinistros.

CLÁUSULA OITAVA - DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
- As despesas com a execução do objeto do presente contrato correrão á conta da seguinte dotação
orçamentária;

ORGÀO: 02 Poder Executivo

UNIDADE GESTORA; 2901 Fundo Municipal de Saúde - FMS
PROJETO/ATIVIDADE: 10301 0022 1.012 Construção e Ampliação da Rede Física do Sistema de Saúde
CLASSIFICAÇÃO ECONÔMICA: 4.4.90.51.00 Obras e Instalações
FONTE: 01 14000000 - Transferência do SUS Bloco de Investimento

CLAUSULA NONA - PAGAMENTO

- O pagamento será efetuado por meio de ordem bancária emitida em nome do proponente vencedor, para
crédito na conta corrente por ele indicada, cm moeda corrente nacional, em até 30 (trinta) dias, contados da
data da entrada no protocolo desta Prefeitura da Nota Fiscal emitida com base na medição previamente
aprovada pela Fiscalização e de acordo com a liberação dos recursos.

PARAGRAFO PRIMEIRO: As medições serão realizadas a cada 30 dias corridos de obra, ou em
periodicidade menor, a critério da Administração, sendo considerado o início da contagem do prazo a data
de recebimento da ordem de serviço.

PARAGRAFO SEGUNDO: A contratada deverá dar entrada no boletim de medição dos serviços
executados com base no cronograma aprovado vigente, no setor de protocolo da Prefeitura Municipal de
Pedreiras/MA, acompanhada da solicitação de pagamento (Anexo X), e das certidões negativas de débito
junto ao INSS, FGTS, Fazenda Federal e Certidão Negativa dc Débitos Trabalhistas e Certidões Negativa
de Débitos e da Divida Ativa Estadual e Municipal, para análise e ateste da Fiscalização, sendo aberto um
processo administrativo específico para os pagamentos relativos no contraio.

PARÁGRAFO TERCEIRO: A aprovação da medição deverá ser efetuada pela Prefeitura de Pedreiras
por meio do setor competente no prazo máximo de 5 (cinco) dias a contar da data de entrada no protocolo
desta Prefeitura Municipal do boletim de medição dos serviços executados.
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PARÁGRAFO QUARTO: Aprovada a medição, a Contratada será convocada para dar entrada no
protocolo para Juntada aos autos da sua Nota Fiscal em duas vias, que será encaminhada à Secretaria
Municipal de Finanças, para que conduza o processo de pagamento.

PARÁGRAFO QUINTO: Além dos documentos exigidos no parágrafo segundo, para a primeira medição
da obra. deverão ser Juntados ainda os seguintes documentos:

a) Registro da obra no CREA/MA (anotação de responsabilidade técnica - ART);

b) Matrícula da obra no INSS (se houver);

c) Uma cópia do Contrato;

d) Uma cópia da planilha orçamentária;

e) Uma cópia da ordem de serviço;

PARÁGRAFO SEXTO: A última medição somente será paga após o recebimento provisório da obra
objeto desta licitação e contra a apresentação das CNDs do INSS e da Fazenda Federal, bem como do
Certificado de Regularidade junto ao FGTS e a Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas e Certidões
Negativa de Débitos e da Dívida Ativa Estadual e Municipal.

PARÁGRAFO SÉTIMO: No valor da nota fiscal, já deverão estar descontadas as eventuais multas e
outros descontos decorrentes de retenções de valores previstos no contrato, se for o caso.

PARÁGRAFO OITAVO: Os serviços executados que caracterizarem adiantamento de serviços, em
relação ao cronograma fisico-financeiro aprovado, não representam direito antecipado de recebimento do
CONTRATADO, podendo no entanto serem pagos, a critério exclusivo da Administração e mediante
disponibilidade financeira.

PARÁGRAFO NONO: Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a CONTRATADA não
tenha concorrido de alguma forma para tanto, fica convencionado que a taxa de atualização financeira
devida pelo CONTRATANTE, entre a data acima referida e a correspondente ao efetivo adimplemento da
parcela, terá a aplicação da seguinte fórmula:

EM = lxNxVP

Onde;

EM = Encargos moratórios;
N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento;
VP = Valor da parcela a ser paga.
I = Índice de atualização financeira = 0,0001644, assim apurado:
I = (TX/100) I = (6/100) I = 0,0001644

365 365

TX = Percentual da taxa anual = 2%,

PARÁGRAFO DÉCIMO: A atualização financeira prevista nesta cláusula se for o caso, será incluído na
fatura/nota fiscal seguinte ao da ocorrência.

PARAGRAFO DÉCEMO SEGUNDO: Não será aplicada a taxa de atualização financeira prevista no
subitem 1 1.10 acima, quando o atraso de pagamento se der em função de atrasos na liberação dos recursos
pelo órgão concedente responsável pela transferência dos recursos financeiros para custeio do objeto da
presente licitação.

CLÁUSULA DÉCIMA - DAS ALTERAÇÕES

- Este Contrato poderá se alterar, mediante as devidas justificativas:

a) unilateralmentc pela CONTRATANTE quando:
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a. l) houver modificação do projeto ou das especificações, para melhor adequação técnica aos seus
objetivos;

a.2) em decorrência de acréscimo ou supressão quantitativa do seu objeto, nas mesmas condições
licitadas, inclusive quanto ao preço, obser\'ados os limites previstos na Lei n". 8.666/93;

b) por acordo das parles, mediante Termo Aditivo, nas demais hipóteses admitidas na Lei Federal n"
8.666/1993 e suas alterações.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - A supressão poderá, mediante acordo entre as partes, ultrapassar o
percentual de 25% (vinte e cinco por cento).

PARÁGRAFO SEGUNDO - O contrato poderá ser prorrogado de acordo com o Art. 57 da Lei Federal
n° 8.666/93.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DIREÇÃO DAS OBRAS

- A e.vecuçâo das Obras que se refere este CONTRATO, será dirigida nos locais dos serviços por uma
equipe técnica composta de engenheiros, mestre de obras, encarregados e outros prcpostos devidamente
habilitados e credenciados perante a CONTRATANTE. A CONTRATANTE poderá a seu e.\clusÍvo
critério e a qualquer tempo, determinar á CONTRATADA, a substituição do engenheiro residente e seu
afastamento das Obras e/ou Serviços, assim como de qualquer componente de equipe técnica ou, outros
empregados que estejam envolvidos com a construção direta ou indiretamente, obedecidas as disposições
no edital da CONCORRÊNCIA.

PARÁGRAFO ÚNICO: A substituição voluntária de integrante da equipe técnica ou do profissional
habilitado residente durante a execução da obra ora CONTRATADA dependerá de aquiescência da
CONTRATANTE quanto ao substituto, presumindo-se esta, a falta de manifestação em contrário, dentro
do prazo de 10 (dez) dias da ciência da substituição.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - FISCALIZAÇÃO

- Sem prejuízo da plena responsabilidade da Contratada, o contrato será fiscalizado pela Prefeitura
Municipal de Pedreiras/MA, através de equipe composta de engenheiros, arquitetos e técnicos nomeados
pela Autoridade Superior da Prefeitura Municipal, para acompanhar a realização dos serviços.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Durante a vigência deste contrato, o Contratado deve manter preposto,
aceito peta Administração, para representá-lo.

PARÁGRAFO SEGUNDO - As atribuições da fiscalização do contraio são aquelas previstas no projeto
básico anexo a este editai, além das estabelecidas na legislação em vigor.

PARÁGRAFO TERCEIRO - As decisões e providências que ultrapassarem a competência do Fiscal,
deverão ser solicitadas a seus superiores cm tempo hábil para a adoção das medidas convenientes.

PARÁGRAFO QUARTO - Na execução das atribuições alinentes à Fiscalização do contrato, o Fiscal
deverá anotar no Livro Diário de Obras todas as ocorrências relacionadas com a execução do contraio,
determinando o que for necessário para a regularização das falhas ou defeitos observados, nos tcnnos do
Art. 67 da Lei n° 8.666/93.

PARÁGRAFO QUINTO - A partir da segunda ocorrência do mesmo fato, além do registro no Diário
de Obras, o Fiscal deverá comunicar à Autoridade Superior para, se for o caso, autorizar a abertura de
processo de aplicação de penalidade.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - RECEBIMENTO
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- O objeto desta licitação será recebido pela Prefeitura Municipal de Pedreiras, através da Fiscalização, em
conformidade com o previsto no An. 73 da Lei n" 8.666/93.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Concluída a obra, esta será recebida provisoriamente, pelo responsável por
seu acompanhamento e fiscalização, mediante termo circunstanciado, assinado pelas panes, em até 15
(quinze) dias da comunicação escrita do Contratado.

PARÁGRAFO SEGUNDO - A FISCALIZAÇÃO poderá recusar o recebimento provisório da obra, caso
haja inconformidades significativas quanto às especificações.

PARÁGRAFO TERCEIRO - No caso de inconformidades que não impeçam o recebimento provisório,
estas serão relacionadas em documento anexo ao termo circunstanciado e deverão estar corrigidas até o
recebimento definitivo.

PARÁGRAFO QUARTO - O recebimento definitivo da obra será efetuado por servidor ou comissão
designada pela autoridade competente, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, após o
decurso do prazo de observação, ou vistoria, que será de até 60 (sessenta) dias contados a partir do
recebimento provisório, que comprove a adequação do objeto aos termos contratuais, observado o disposto
no art. 69 da Lei n.® 8.666/93.

PARÁGRAFO QUINTO - O recebimento, provisório ou definitivo, não eximirá a Contratada da
responsabilidade civil pela solidez e segurança da obra, nem da ético-profissional. pela perfeita execução
do contraio.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - INADIMPLEMENTO E SANÇÕES
• A inexccução parcial ou total do objeto deste contrato e a prática de qualquer dos atos indicados na Tabela
1 abaixo, verificado o nexo causai devido à ação ou à omissão da CONTRATADA, relativamente às
obrigações contratuais em questão, toma passível a aplicação das sanções previstas na legislação vigente e
nesse contrato, observando-se o contraditório c a ampla defesa, conforme listado a seguir:

a) advertência;

b) multa;

c) suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Prefeitura
Municipal de Pedreiras, Estado do Maranhão, por prazo não superior a 02 (dois) anos;

d) declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: Poderá ser aplicada a sanção de advertência nas seguintes condições:

a) descumprimenlo parcial das obrigações e responsabilidades assumidas contratualmente, e nas situações
que ameacem a qualidade dos serviços, ou a integridade patrimonial ou humana, desde que não caiba a
aplicação de sanção mais grave;

b) outras ocorrências que possam acarretar transtornos ao desenvolvimento dos serviços da Prefeitura
Municipal de Pcdreiras/MA, a critério do Fiscal do Contraio, desde que não caiba a aplicação de sanção
mais grave;

c) na primeira ocorrência das infrações relacionadas na Tabela 1 abaixo;

d) a qualquer tempo, se constatado atraso da obra de até 5 (cinco) dias, comparando-se o que foi
efetivamente executado pela empresa e o cronograma físico financeiro apresentado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

PARÁGRAFO SEGUNDO; Poderá ser aplicada multa nas seguintes condições:
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a) Caso haja a inexecução parcial do objeto será aplicada multa de até 10% (dez por cento) sobre o saldo
contratual ou R$ 22.000,00, o que for maior. Para Inexecução total, a multa aplicada será de até 10% (dez
por cento) sobre o valor total do contrato. Para o atraso injustificado na execução do objeto será aplicada
a multa correspondente a R$ 0,05% (cinco centésimos por cento) por dia de atraso.

PARAGRAFO TERCEIRO: Poderá ser configurada a inexecução parcial do objeto quando:

a) Ocorrer atraso injustificado das obras por prazo superior a 30 (trinta) dias.

b) Ocorrer o descumprimento ou cumprimento irregular de cláusulas contratuais.

PARÁGRAFO QUARTO: Poderá ser configurada a inexecução total do objeto quando o adjudicatário
se recusar a assinar o contrato ou receber a ordem de serviço e ainda quando houver atraso injustificado
para início dos serviços por mais de 30 (trinta) dias após a emissão da ordem de serviço.

PARÁGRAFO QUINTO: Poderá ser configurado atraso injustificado na execução das obras, quando:

a) Ocorrer atraso injustificado das obras por prazo superior a 5 (cinco) dias e inferior a 30 (trinta) dias. Após
o trígésimo dia de atraso e a critério da Administração, poderá ser considerada inexecução parcial da
obrigação assumida, sem prejuízo da rescisão unilateral da avença.

b) A CONTRATADA deixar de cumprir quaisquer outros prazos estabelecidos neste edital e no contrato.

PARÁGRAFO SEXTO; Caberá ainda à Contratada, nos casos de reincidência nas infrações previstas na
Tabela I, as multas previstas na Tabela 2 abaixo;

TABELA 1

INFRAÇÃO
ITEM I DESCRIÇÃO

1  Permitir a presença de empregado sem uniforme, mal apresentado, por
ocorrência

2  Manter funcionário sem qualificação para a execução dos serviços • por
ocorrência

_  Não cumprir horário estabelecido pelo contrato ou determinado pela
FISCALIZAÇÃO - por ocorrência.

^  Não cumprir determinação da FISCALIZAÇÃO para controle de acesso de
seus funcionários - por ocorrência,

j  Executar serviço sem a utilização de equipamentos de proteção individual
(EPl). quando necessários • por ocorrência.
Não iniciar execução de serviço nos prazos estabelecidos pela

6  FISCALIZAÇÃO, observados os limites mínimos estabelecidos pelo
contrato - por ocorrcncia.
Executar serviço incompleto, paliativo substitutivo como por caráter

7  permanente, ou deixar de providenciar recomposição complementar - por
ocorrência.

g  Utilizar material ou mão-de-obra inadequada na execução dos serviços • por
ocorrência.

ç  Suspender ou interromper, salvo motivo de força maior ou caso fortuito, os
serviços contratuais - por ocorrência.

jQ Reutilizar material, peça ou equipamento sem anuência da FISCALIZAÇÃO
- por ocorrência.

GRAU
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Destruir ou daniricar documentos ou bens por culpa ou dolo de seus agentes
- por ocorrência.
Não substituir empregado que tenha conduta inconveniente ou incompatível
com suas atribuições - por ocorrência.
Não refazer serviço rejeitado pela FISCALIZAÇÃO, nos prazos
estabelecidos no contrato ou determinado pela FISCALIZAÇÃO - por
ocorrência.
Não manter nos canteiros de obras cm tempo integral, durante toda a
execução do contrato o engenheiro indicado na assinatura do contrato e
previamente aprovado pela FISCALIZAÇÃO - por ocorrência.
Utilizar as dependências da CONTRATANTE para fíns diversos do objeto
do contrato - por ocorrência.
Recusar-se a executar seniço ou cumprir determinações da
FISCALIZAÇÃO, sem motivo justificado - por ocorrência,
Permitir situação que crie a possibilidade de causar ou cause dano físico,
lesão corporal ou conseqüências letais - por ocorrência.

TABELA 2

GRAU

1

2

3

4

5

6

CORRESPONDÊNCIA

R$ 200,00

R$ 400,00

RS 500,00

RS 1.000,00

RS 3.000,00

RS 5.000,00

PARÁGRAFO SÉTIMO: O somatório de todas as multas aplicadas ao longo da execução contratual não
poderá ultrapassar o percentual de 10% (dez por cento) sobre o valor total do contrato. Atingido este limite,
a Administração poderá declarar a inexccuçâo total do contrato.

PARÁGRAFO OITAVO: Suspensão temporária de participar cm licitação e impedimentos de
contratar com A Prefeitura Municipal de Pedrciras/MA: A sanção de suspensão do direito de licitar e
de contratar com a Prefeitura Municipal de Pcdreiras/MA, de que trata o inciso lU, art. 87, da Lei n.°
8.666/93, poderá ser aplicada à CONTRATADA, por culpa ou dolo, por até 2 (dois) anos, no caso de
inexecução parcial do objeto, conforme previsto no parágrafo Terceiro desta cláusula.

PARÁGRAFO NONO: Declaração de Inídoneidade para licitar ou contratar com a Administração
Pública: A sanção de declaração de Inídoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública,
prevista no inciso IV, art. 87, da Lei n." 8.666/93, poderá ser aplicada, dentre outros casos, quando a
Contratada:

a) tiver sofrido condenação definitiva por ter praticado, por meios dolosos, fraude fiscal no
recolhimento de quaisquer tributos;

b) praticar atos ilícitos, visando frustrar os objetivos da licitação;

c) demonstrar, a qualquer tempo, não possuir idoneidade para licitar ou contratar com a Prefeitura
Municipal de Pedreiras/MA. em virtude de atos ilícitos praticados;
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d) reproduzir, divulgar ou utilizar, em benefício próprio ou de terceiros, quaisquer informações de
que seus empregados lenliam tido conhecimento em razão da execução do contrato, sem
consentimento prévio da Prefeitura Municipal de Pedreiras/MA;

e) ocorrer em ato capitulado como crime pela Lei n". 8.666/93, praticado durante o procedimento
licitatório, que venha ao conhecimento da CONTRATANTE após a assinatura do contrato;

O apresentar, à CONTRATANTE, qualquer documento falso ou falsificado, no todo ou em parte,
com o objetivo de participar da licitação ou para comprovar, durante a execução do contrato, a
manutenção das condições apresentadas na habilitação;

g) cometer inexecução total do objeto, conforme previsto no item 12.5 desta cláusula.

PARÁGRAFO DÉCIMO: As sanções de advertência, de suspensão temporária do direito de participar de
licitação ou de contratar com a Prefeitura Municipal de Pedreiras, Estado do Maranhão e de declaração de
inidoncidade para licitar ou contratar com a Administração Pública poderão ser aplicadas à Contratada
juntamente com a de multa.

PARÁGRAFO DÉCIMO PRIMEIRO: O valor da multa, aplicada após o regular processo
administrativo, será descontado de pagamentos eventualmente devidos pela Prefeitura Municipal de
Pedreiras, Estado do Maranhão à Contratada.

PARÁGRAFO DÉCIMO SEGUNDO: Se o valor do pagamento for insuficiente, fica a Contratada
obrigada a recolher a importância devida no prazo de 15 (quinze) dias, a partir da notificação, através de
DAM, devendo ser apresentado o comprovante de pagamento a esta Prefeitura, sob pena de cobrança
judicial.

PARÁGRAFO DÉCIMO TERCEIRO: Esgotados os meios administrativos para cobrança do valor
devido pela Contratada ao Contratante, esta será encaminhada para inscrição em dívida ativa.

PARÁGRAFO DÉCIMO QUARTO: A aplicação das penalidades será precedida da concessão da
oportunidade de contraditório e ampla defesa por parte do adjudicatário, na forma da lei.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA- DA AMPLA DEFESA

PARÁGRAFO ÚNICO: Na decisão de aplicar qualquer uma dessas penalidades, acima mencionadas, são
cabíveis recursos, sem efeito suspensivo:

a) Representação, do prazo de 02 (dois) dias úteis contados da ciência da decisão;
b) Recursos para autoridade imediatamente superior, no prazo de 02 (dois) dias úteis, contados da

ciência do indeferimento do pedido de reconsideração.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA-RESCISÃO

- A inexecução, total ou parcial, do contrato poderá ensejar a rescisão, com as conseqüências contratums
previstas na Lei n" 8666/93.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - A rescisão do contrato se dará nos termos dos artigos 79 e 80 da Lei n"
8.666/93.

PARÁGRAFO SEGUNDO - No caso de rescisão provocada por inadimplemcnto do Contratado, o
Contratante poderá além de outras medidas legalmente previstas, reter, cautelarmente, os créditos
decorrentes do contrato até o valor dos prejuízos causados à Administração.

PARÁGRAFO TERCEIRO - No procedimento que visa à rescisão do contrato, será assegurado o
contraditório e a ampla defesa, sendo que, depois de encerrada a instrução inicial, o Contratado terá o prazo
de 5 (cinco) dias úteis para se manifestar c produzir provas, sem prejuízo da possibilidade de o Contratante
adotar, motivadamcntc, providências acautcladoras.
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CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - DISPOSIÇÕES GERAIS

PARÁGRAFO PRIMEIRO: A CONTRATANTE não admitira quaisquer alteração de projetos ou
especificações, salvo casos espcciaííssimos, a seu exclusivo critério, suficientemente justificados e
ftindamentados com a necessária antecedência, estudo técnico e os devidos registros.

PARÁGRAFO SEGUNDO: A CONTRATADA somente poderá sub empreitar a execução de Obras e/ou
Serviços com a prévia concordância da CONTRATANTE ficando, neste caso, solidariamente responsável,
perante a CONTRATANTE, pelas Obras e/ou Serviços, serviços ou instalações executadas pelos
subempreitciros e. ainda, pelas conseqüências dos fatos c atos a eles imputáveis.

PARÁGRAFO TERCEIRO: Aos contratados de sub empreitadas, incorporar-se-âo, de pleno direito,
todas as cláusulas deste instrumento, relativas às responsabilidades e deveres da CONTRATADA para com
a CONTRATANTE.

PARÁGRAFO QUARTO: A seu c.xclusivo critério, a CONTRATANTE poderá autorizar a
CONTRATADA, a fazer cessão total ou parcial deste CONTRATO, mediante lavratura do termo de cessão,
atendidas, em relação ao concessionário sub-rogado com todos os direitos e obrigações do cedente,
decorrentes deste instrumento.

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - VIGÊNCIA

O presente instrumento terá vigência até xx de xxxxxxxx de x.\xx. podendo ser alterado mediante teimo
aditivo.

CLÁUSULA DÉCIMA NONA - DOS ACRÉSCIMOS OU SUPRESSÕES

A CONTRATADA obriga-se a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões que
se fizerem necessárias na execução dos serviços, do valor inicial atualizado do contrato, nos termos do art.
65, § I^da Lei n° 8.666/93.

CLÁUSULA VIGÉSIMA - PUBLICAÇÃO

Este CONTRATO será publicado, em resumo, na Imprensa Oficial, nos termos da Lei n® 8.666 de 21 de
junho de 1993.

CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA - DO REAJUSTE

- Os preços dos serviços e obras objeto deste contraio poderão ser reajustados, pelo índice Nacional de
Custo da Construção do Mercado (INCC-M), mediante solicitação do CONTRATADO, após o interregno
de I (um) ano (computadas as eventuais prorrogações) contado da data prevista para apresentação da
proposta, ou do orçamento a que essa proposta se referir.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: Caso o índice estabelecido para reajustamcnto venha a ser extinto ou de
qualquer forma não possa mais ser utilizado, será adotado cm substituição o que vier a ser determinado pela
legislação então em vigor.

PARÁGRAFO SEGUNDO: Na ausência de previsão legal quanto ao índice substituto, as partes elegerão
novo índice oficial, para reajustamcnto do preço do valor remanescente.

PARÁGRAFO TERCEIRO: Fica o Contratado obrigado a apresentar memória de cálculo referente ao
reajustamcnto de preços do valor remanescente, sempre que este ocorrer.

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA-CASOS OMISSOS

Os casos omissos serão resolvidos conforme as disposições da Lei Federal n® 8.666/1993 e suas alterações
e demais legislações aplicáveis à espécie.
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CLAUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA - FORO

Fica eleito o Foro de Pedreiras/MA, para dirimir as questões oriundas do presente CONTRATO,
renunciando as parles, a qualquer outro, por mais privilegiado que seja. E assim, por estarem Justos e
contratados, assinam este CONTRATO em 03 (três) vias de igual teor e forma, para um só efeito.

Pedreiras/MA, x,\x de xxxxxxxxxxxx de xxxx.

Pela CONTRATANTE:

Secretario Municipal de.

Pela CONTRATADA

Representante da Empresa
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CONCORRÊNCIA N" 001/2021
ANEXO XII

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

"MODELO DE COMPOSIÇÃO DE CUSTOS UNITÁRIOS"

ITEM DESCRIÇÃO DO ITEM

INSUMO P. UNIT. P. TOTAL

MÃO DE OBRA

ENCARGOS SOCIAIS

SUBTOTAL MÃO DE OBRA + ENCARGOS

SOCIAIS (A

MATERIAIS/SERVIÇOS/EOUIPAMENTOS

SUBTOTAL

MATERIAIS/SERVIÇOS/EQUIPAMENTOS (B)
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CONCORRÊNCIA N" 001/2021

ANEXO XIII

(PAPEL TIMBRADO DOLICITANTE)

"MODELO DE COMPOSIÇÃO DO BDI"

A licitante deverá apresentar a composição e o cálculo do BDl, conforme dados abaixo:

OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação serviços continuados de manutenção
predial preventiva e corretiva, com disponibilizaçâo de equipe e fornecimento de materiais, ferramental
mínimo, equipamentos e peças, na forma estabelecida nas planilhas de serviços e ínsumos descritos no
Sistema Nacional de Pesquisa de Custos c índices da Construção Civil - SINAPI para atender as
necessidades da Secretaria Municipal de Saúde do Município de Pedreiras/MA.

nv^rnirin VALORES DE REFERENCIA - %^  MÍNIMO MÁXIMO I MÉDIA
Risco

Despesas Financeiras

Administração Centra!

Lucro

Tributos (soma ífos ilens abaixo)

COFINS ~~ ~

PIS

ISS

TOTAL I I I
Fonte da composição, valores dc icrcrãnciae fòraiula do BDl: AcOrdão 325/2007 - TCU - Plenário

Taxas

Adotadas - %
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CONCORRÊNCIA N" 001/2021

ANEXO XIV

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)
"COMPOSIÇÃO DOS ENCARGOS SOCIAIS"

SINAPI - SISTEMA NACIONAL DE PESQUISA DE CUSTOS E ÍNDICES DA CONSTRUÇÃO CIVIL

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇOS DA MÃO DE OBRA HORISTA E MENSALISTA-COM DESONERAÇÃO

- DKCRIMINAÇAO

GRUPO A

INSS

SESI

SENAl

INCRA

SEBRAE

SALÁRIO EDUCAÇÃO
SEGURO CONTRA ACIDENTE DE TRABALHO

FGTS

SECONCI

TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS BÁSICOS

GRUPO B

REPOUSO SEMANAL REMUNERADO

FERIADOS

AUXILIO-ENFERMIDADE

13' SALARIO

LICENÇA-PATERNIDADE
FALTAS JUSTIFICADAS

DIAS DE CHUVA

AUXILIO ACIDENTE DE TRABALHO

FERIAS GOZADAS
SALÁRIO MATERNIDADE

TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS QUE RECEBEM AS
INCIDÊNCIAS DE A

GRUPO C

AVISO-PREVíO (INDENIZADO)
AVISO-PREViO (TRABALHADO)

FERIAS (INDENIZADAS)

DEPOSITO RESCISÃO SEM JUSTA CAUSA

INDENIZAÇÃO ADICIONAL
TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS QUE NÃO RECEBEM AS
INCIDÊNCIAS GLOBAIS DE A

GRUPO D
REINCIDÊNCIAS DE A SOBRE B

REINCIDÊNCIAS DE GRUPO A SOBRE AVISO PRÉVIO

TRABALHADO E REINCIDÊNCIA DO FGTS SOBRE AVISO

PRÉVIO INDENIZADO

TOTAL DAS TAXAS INCIDÊNCIAS E REINCIDÊNCIAS

HORISTA % MENSALISTA %
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CONCORRÊNCIA N" 001/2021

ANEXO XV

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

DECLARAÇÃO (Item 5.2.5"a" do Edital)

A empresa em cumprimento ao item 5.2.5, alínea "a" do edital da

CONCORRÊNCIA n' 001/2021, declara o seguinte:

1. Estar ciente das condições desta licitação e que assume responsabilidade pela autenticidade de todos os

documentos apresentados;

2. Que executará as obras de acordo com os projetos e as especificações técnicas fornecidas pela Prefeitura

Municipal de Pedreiras/MA, disponibilizando pessoal técnico especializado c que tomará todas as medidas

para assegurar um controle de qualidade adequado:

3. Que manterá na obra, em tempo integral, o profissional indicado para fins de comprovação de

qualificação técnica, admitindo-se a substituição por profissional de experiência equivalente ou superior,

desde que aprovada pela Prefeitura Municipal de Pedreíras/MA;

4. Que manterá nas obras, Livro Diário de Obras, onde deverão ser anotadas todas as ocorrências

decorrentes do andamento da obra e outras Julgadas necessárias ao perfeito acompanhamento da execução

do Contrato.

Local (XX),

(Nome e assinatura do responsável pela empresa)
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CONCORRÊNCIA N® 001/2021

ANEXO XVI

(PAPEL TIMBRADO DO LICITANTE)

DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE FATOS IMPEDITIVOS DA HABILITAÇÃO

A empresa , signatária, inscrita no CNPJ sob o n.®

sediada na (endereço completo), por seu representante legal, declara, sob as

penas da Lei, nos termos do artigo 32, § 2.°, da Lei Federal n.** 8.666/93, que até a presente data nenhum

fato ocorreu que a inabilite a participar da CONCORRÊNCIA n" 001/2021, e que contra ela não existe

nenhum pedido de falência ou concordata.

Declara, outrossim, conhecer na integra o Edital e seus anexos e que se submete a todos os seus lermos.

Local (XX), de

(Nome e assinatura do representante legal da empresa)

(n.** da identidade do declarante)
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CONCORRÊNCIA N" 001/2021

ANEXO XVII

TERMO DE RECEBIMENTO PROVISÓRIO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de reforma do
terminal rodoviário municipal de Pedreiras/MA.

REFERÊNCIA: Processo n« 2204002/2021

LICITAÇÃO: Concorrência n" 001/2021
CONTRATADA:

A Prefeitura Municipal de Pedreiras/MA, por meio do Fundo Municipal de Saúde,
vem, através do presente Termo, formalizar o TERMO DE RECEBIMENTO PROVISÓRIO
da entrega do(s) serviços abaixo relacionados, referente ao Pregão cm epígrafe, em
cumprimento ao disposto no art. 73 da Lei Federal n® 8.666/93.

O Fundo Municipal de Saúde (órgão requisitante) recebe os referido(s) serviços
permanentes a fim de proceder avaliação criteriosa, verificando a sua confonnidade com as
especificações técnicas descritas no Projeto Básico e com a Proposta da Empresa.

E, assim, expede-se este Termo de Recebimento Provisório em 03 (três) vias de
igual teor e forma, p^a que produza os legítimos efeitos de direito.

Pedreiras/MA de

xxxxxxx

Secretáriofa) Municipal de

xxxxxx

(servidor ou comissão responsável pelo recebimento)

xxxxxxxxxx

Representante Legal da Empresa
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CONCORRÊNCIA N" 001/2021

ANEXO XVII

TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação serviços continuados de
manutenção predial preventiva e corretiva, com disponibilizaçâo de equipe e fornecimento de
materiais, ferramenta! mínimo, equipamentos e peças, na forma estabelecida nas planilhas de serviços
e insumos descritos no Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e índices da Construção Civil -
SINAPI para atender as necessidades da Secretaria Municipal de Saúde do Município de
Pedreiras/MA.

REFERÊNCIA: Processo n° 2204002/2021

LICITAÇÃO: Concorrência n" 001/2021
CONTRATADA:

A Prefeitura Municipal de Pedreiras/MA, por meio do Fundo Municipal de Saúde,
através do presente Termo, formalizar o TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO, da
entrega do(s) serviços abaixo relacionados, referente ao Pregão em epígrafe, em cumprimento
ao disposto no art. 73 da Lei Federal n® 8.666/93.

O Fundo Municipal de Saúde (órgão requisitanie) recebe os referido(s) serviços
permanentes a fim de proceder avaliação criteriosa, verificando a sua conformidade com as
especificações técnicas descritas no Projeto Básico e com a Proposta da Empresa.

E, assim, expede-se este Termo de Recebimento Definitivo cm 03 (três) vias de
igual teor e forma, para que produza os legítimos efeitos de direito.

Pedreiras/MA de

xxxxxxx

Secreiário(a) Municipal de

xxxxxx

(servidor ou comissão responsável pelo recebimento)

X.XXXXXXXXX

Representante Legal da Empresa
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